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'J. A D V E R'T E NelA..

'Este compendio he hum extracto da obra
intitulada Encyclo.pedie des Enfa.nts por J.
R. Masson qual;ta Edicção de 1821 , da de
Bar~hel~~y de Grenoble, de 1808; da 2.a

dos Elementos de Geemetria pelo ExceUen­
iissimo Marquez de Paranaguá; do Tra­
:tado de Navegação por Bezout edicção de
~ 785; do ensaio de TacÍÍca naval por .toão

:Clerk traduzid9 ao In,glez no :anl1;o de 1'SO 1

por ManoeI do 'Espirito Santo Limpo; do
-eompendio lVlilitar por Mathias ,José Dias
Azedo Elementos de Tactica ,pal:te terceira
Edicção ,de ,4. o 1796 '; da ,segunda de Di....
·derot sobl"e a ,pintura "anno 4.0 da R.epubli­
ca (1)796); da Arte de,pin:tllrade 'C. A du Fres­
~noy tradusida por Jeronimo de Barros -.FerI'eira
·edicção de 180 L; das regras ,de Archite~tura

'por Vinh61a impressas em Coimbra no anno
,de 1787.á custa d'Antonio Barneoud; da Arte
(le pintura por José da Cunha 'Ta'borda no'
:.anno de 1.8 15; da S-cienda 'elas sombras re­
lativas ao Desenho por Du.pain ll'adusido por
José l\'Iaríanno ela CÓllceiçâo Veloso? édicção
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de 1799 ; dos principias' 'dã AJ.'te da gravurâ
trasladad'os do grande livro dos Pintores por
Gerardo Lail'esse anno de 1'801; do Co~­

pendia de Tachigraplüa 'por Marti; da d~

Abbade Coyer Developpement, et defense du
.systeme de la noblesse Commerçant; anno
de 1'757; do Diccionario ,Juridico de Pereira
e Souza, edicção de 1825; de' Paschoal José
de ~{elloLiv.. 1 • ; do Direito Natural por F 01'­
tuna anno de 1815; de Wicquefort L'Am­
hassadeur, et ses fonctions (á Cologne) ; Byn­
kers·hoek Traité SUl' le juge competent des
Ambassadeurs, tradusido pOI' Earbeyrac anno
de 1723; do Di·reito Mercantil elo Sr. 'Vis"';
,conde de Cayrú'; do Diccionario d'Agricu.ltu­
ra por Francisco ·Soares Franco, Ed. Con'.
180:>; do Direito publico POI' Fortuna, Ed.
de 1816; dos Estatutos da Universidaae de
Coimbra, Ed. de 1773; do Ensaio Statistico
de Portugal por AddanDo BaIbi no anno de
1822; de Caetano Fila.llgü~ri Tomo 6.; des
OEuvres de DomatTomo·l. revuespar M. Carré
Ed. de 1822;. da Collecçij.o elas Leis Extra,ii­
gallt~s nos lugares qu;apontão as Leis trans­
criptas, e referidas neste Compendio; el'Ed­
me M'entelle Cosmograph'ie Elementaire ter-
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ceira Ed.; de Laplace Expositíou du syste­
me du Monde, Ed. de 1824; da obra » Let40
tres SUl' l'Astronomie por Albert de Mo.nte­
mont, Ecl. ele 1823; Abregé de Geographie
Moelerne par P~nkerton no' aJlno de 181 1 ;

da segunda Ed. du Genie de 1'Homme por~

Charles Chenedollé anno de 1812;' do Dic­
cionario da Fabula por Chompré, anno de
1801; d'alguns Diarios d' Assemblea Legis­
lativa Brasileira; e dos mais exactos Diccio­
narios, assim como d'alguns lugares da Cons­
tituição Politica do Impeúo.

Possa este trabalho exhortado pelo amor
do publico, e dos Concidadãos, _merecer-lhes
henevola attenção; dignando-se alguem cor­
rigi-Io, e dar-lhe a perfeição, que lhe falta.
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PROLOGO.

A expCnel1'Cla, guia iUlm1l:tav~I da rasão no&
•

convence de qu'a educação, sendo tiespl'esad'a"

não pode offerécer, segnra , a manutenção da Sacie,..

dade civil, . e da união Christãa, pois (jue. 'sentire~

mos, sem ella', a falta de conhecrmenlos dos vel'da-·

deiros interesses, e a da distincção dos que' ape­

nas são apparentes i nãó nos sendo possi.vel pôr~nos

aQ abrigo dos erros, ,que fuzem tomar as p,restigios ­

da virtude pela mesma vÍrtude, p~lo hell?-, e pelo

mal o que d'e~es não. 11e mais qu~ huma ·jmrigem

~hilllerica, e vãa;- não se nos' facilitando' as idéas

sobre os costumes: a boudade dos quaes a}udada da

da educação; affeiçôa a vontade á virtude, c he 'c~

paz de creàr nas alrna~ tenras o Amor da Patria,

e do Soberano, á' todas as vU'ludes civicas, s~­

gurando-se por ellas mais, e mais o Throno, e

o Imperio. O homem msce no estado ua ig~oran­

eia, não no do erro; pois são adqnirid-as todas as

opiniões falsas de seu espi!'ito. A infimcia , porque ...
lie d'ordinario a época da cUl'iosidade, e da fra-

queza da razão, tarnhem 11e ordinariamente a d'e~­

ta funesta acquisição. Sc:;u peito. então s'ahre , e fraJjJ,-
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quêa á todas as pa-ixões., -e a que primei~a chega
I

á dominalo_ vem á ler sobt.'as as outras influencia

tanta, que d'ahi nasce ser a paixão' predomi}lanle a.
o

lluica capaz de produzir grandes resultados. S'üs (j)U'-

vidas dos meninos, ainda na iufancia, peàéssem seF

inaccessiveis ao erro, facilmente, na· alma d''elles.,

penetrarião as verdades. Para qtt€ pois se .fa.ção pefl-'

feitos Chrisláos, bons fdh:os da Patria, Cidadãos

uteis á si, e ao Estado, só pode eontrihui'r , e c~n-

- correr p'oderosamente ha-ma Educação sáa,. e boa

J·egulada pela Ley, e Autlloridades, e que possa pro­

duzir taes efTeitos BD flova,; não podendo por isso

deixaI' de ser' publica; sendo o- mais efficai de to­

dos os meios; que s'~ff~recem para que -uUl"Esta­

do qualquer possa allquirir a maior força, que lhe

presta a opinião publica : cuja influencia he, quel"

para. o bem, quer para omar, poderosissima" su-
~ .

perior á acção qual a resistencia' da authoridade pu-

hlica; cumprindo por cODsequencia que, no seu

principio seja r..eclificada, e expurgada, assim como,

na sua march11_, dirigida..

Com tal educação ganhar-se-ha o .apreço das Leis
justas que fielOlente· cumpre guardar ainda com QS

maiores sacrillcios.; pOIS que tambem fa1<em jUSl{}s
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seus q.xe~utorcs; o amor ?-os Concidadãos; a pres­

taç'ão de !ud~ qu'aos mesmos possamos fazer favora.­

vel a fim -de que nos correspondão. ElIa nos darâ

o seguirmos pOl' habito a virtude; a constante pra­

tica d'ella; enoal'ar- mos com horror para ° crime;

fugindo o: qualidades estas que constituem o cida­

dão perf~ito, e dit~so,. toruando-o 61h o cla Patria.

henemerito.

S'em meio das .lal·es, e paredes domesticas he

·por· ex tremo rara hnm~ educação perfeita; porque

.a;uppõe o concurso favoravel da Natureza, da Arte,

e, das circunstancias; s'hl1m homem dotado de to­

das as vil·tudes, dos mais raros talontos, d'hum

caracter agradavel, e pacifico, d'huma constancia,

iofiltigavel, d'.bum profundo conhecimento do seu

ser, e do desenvolvimento do espirito humano,

unicamente oCGupado ,_á cada m,omenlo do dia ,. á. ,
observar, e á dil'igiP o seu discipulo ~ selll lhe fa-

zer perceher, qu' (;) oL erva) )e o cJirige; :estc ho­

mem, apezar de pocler()sos meios, pl'ecis~ -.d'huma

disposição da Natureza, no seu dlisuipu~o .,,- do ~arac·

ter 'moral de seus ;pais, e do de todos que codeião

seu dito discípulo; se hum só individuo ruáo, ou

estl1pido pode, appro:timando se hum p~nco do me-



}lino , deslruir o trabalho de muitos anDOS; se no

}ÓIIg0 periodo d'esta educação, não deve haveI' n'elo

la , pat' ·assim dizer) hurn só accicJentc, 'que não se·

ja, Oli pI1eparado', 'ou útilmente empregauo para o

aperfeiçoarne'nlo do dis()pulo; s'os factos mais qu'as

palãvras; 5"0 ·exemplo , m·al'S dept'essa que os precei.

(05; s'a expericllcia, mais <lepressa 'que as regras,

deVCol;l'l formal'" e educar o homem; s'a arte, e

pl'ogressáo do M'e5tl'e devem set ao rliscipnlo tão

k)ct.ultauas -que lhe não sep. possivel VCl' no que di.

rige os SQQS passes, ruais qu'hllm companheiro',

hum 'cpufid~nte, hu;t'Il amigo; s'acuriosidade de..:

ve g'Clial0 á i'nSLrtlcção, a liberdaue ao' tT:.lbalho ,

o' prazer á' oeeupaçã'O; se tudo o que he necess.ario

'Para conserva~' a orucm, accelerar o progn''sso dos

piscipulos llia ecZllcaçáo publica seria hum dl'fl::ÍLo

essencial na, domestica, 'e particnldl'; s'a ampolhêta,

que à<õ]uellll deve ~'egular todas as acções, u'Cvo

n'eSL ser tJf05C1'ltll$ s'a uniformidade Dccessariaem

hUOla, deve n'{)ulra ser 'Cui.ua<.1osamente 'evitada ;

~'a en'll.l-1u;ào., que n'aquelia deve elllpl'egar-se co­

mG UI '0 .oe pe'l'fe'ção, se túrna, n'csLa, hum Í;riu­

Clp19 e,.vaic1aw.e,.e.uG ciume; s'em huma palavra; •

para a acquisiçào <1'11 lUla e<.loeação p rfeiL~, se to~·
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llfào indis,pensaveis i~fiuitas cil'euDstU'ncia~",­

~Ipara que se po~:<;. encontro d'cllas_.na

:educação d'hum só~apossivel,coml~
t~ -na etlucação ,puLlica.? ToÇws _, e os

mais .fortes argumenLos ind~em ·0 reconhecimento

·da 'Doces'Sidallc dmoluta da ,pu'hhca .eduéaçã~ em.de-
I

wida preiação.á ;parlicuiar.

Nós a obtel:emos .nr.mada 'Da-SD1elhÓres regras, é'

IDa mais 'estudada., ·e escrupUlosa esbolha. ,dos ,mei-'

tres, :pelas sábias medidas .d'Assemhléa 'Legislativa,'.

rtão ,paternalmente lembradas por S. M. {) Impera-
. .

.001', (*).e 'que ,em :todo ·0 tem,po muito occupar50 OSJ

D'essos Representantes..

Entre ·tauto teribão os mesmos .professores sem­

iPre ernvisLa a Legislação seguinte: 'Com 'o que

muito ganharão,. e não menos 0S ·seus dis~ipulos,;'

-sabendoexacLame.nte o á que são ohl"igados, e res­

:pousavei~., e 0 que' podem., quer :huns, 'quer ·ontros.,

·ou 'os seus IrepresellLanles, l:eclamar .lçgal, .e fuo- .

\oadamen te•
•

(*) ,§§ 32 e 33 do art. 179 tit. 8 (Jap. umco ·da Consti­

tllição. - V. jFal1a ao Throno na Impelli~l'Séssio d'Abertu.­

rã d'Assembléa Legislativa.
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em 9fU: se está:lJ>ell!ce a lcglllaridade d~

Lattm ~ ~ '~lllas de Lingua Gre­

ga- ,. I!fe'óra~ta, e de Rh';torica, e. % ;'fJIci:/hj a r·

te ;f"e ]}letnódo d'ensiitar dos' 'Padres Jeslttias.
. .

ey faço saber ~os que este Alvará virem/'
~J ~

qu'e te!ldo. consideração á que da cllltm:a d,as Scien-

cias depende a felicidade das Monar.qllias, conser-
1 f t. "l 01 .I'

vaudo-se por meio deHas ~ Religi~o, Cf aJustiça na:
iI.... f 'f'''' 'f - ~ L . I

sua pÚl'eza, e igualdade; e á g,ue :r.or esta razão fo- ,
r, I' ~ ~

rão sempre as mesmas ScÍencias o objecto mais di-

à t ' I -

gno <> cuidado dos S~nhol'es ~cis, meus Pl'edeces-
r J ~ t r J' r. d .\ J

sorcs'~ 'que' corrl as suas Reae~\ Providencias eSLabe-·

lecerão, e animadio os Eswdu~-Pub)icos ;' p~'omul-
• ( r&' ~ I •

galldo as L~is mais justast e proporcionacl~s., para-

qtie ~s ''V~ss~lí~s d; n:iuha C~rôa ~odes~elU fazer á
! 1 ..u '

sombra ellas os maiores progressos em beneficio
~f10fl:)VIIJ l> J tl • lt . • ., t'.

da Igre'a .. e da Patría
1
:.iendo cons'ideracão outr051111

'-OJ f UI'JlftO 1 l ')l U t:' .,:'

a que, sen o o e$todo d· s Letras H\,\manas a b.1se I

W'(OV ,-li!! (~v r, VHÚ. r, • . .
âe tp as as §Cl.~lJClaS" se vc nestes ~el110~ ,extl'aor,- II

_ .) <JJJ 'OJ;:lILu' 'l. D' lU . ') fi -
dlllaríam ule decallldo da nelle auge, em que se

~(jf ~911l lO' C' • f' • ) , '

aehavão, uan40 as Aulas se ~onfiário LIOS Religro-
~ 4G~li ;(1 : \

sos Jesuítas; em razâo de (fl~e estes ~om o eseuro, ,
• 1'. '~1~ü' r, I t-

e fastidioso Methodo, que iUll'oduúrão Das Esch6~
• jç '" .
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las dGstes Reinos, e sens_Domínios; e muiLq ,máis

'cem a inflexível tenacidade, com ~ue sempre pro­

C11ral'ão sustenta-lo contra a ,evidencia ~s solidas
-

verdades, que lh~ descobrirá.o os 9<;feitos , ~os pp~'-

'juizos do uso de hum Methoào, qut' T 'c' oí~. ile

'serem por ~lIe ~olldu~id~5 as ESlud'aote;pel9.longo
r. i r .. .. .' 'fi

'espaco ue oito, nove" e màis aonos se achavão na
. { I , ·.Ii '

fim del1es tão illaqueallos naS' J~}íudezas da Gramma-
, ... L (J ~J ....

tica, como JcsútuiJos das verda~lmas noçõ.es das

Línguas Lalina, e Grega, para nenas falbrem ~ e es-.' , 'I
cl'everem sem hum tãd extr'aordinario de-werdícío de

, I, . • JlUJ C._

tempo, com a: m~sma faéilid~de, e pureza, qoe se

tem' feito faUJiliares á todas as outras -Nacões' aa Eu-
_ '-4 ,. .............. 1., J I" \..1..-' ~

ropa, flue abolirão nquel1e pernici~so Metliogo;

dand~ assim os mesmos Religiosos" causà nec~ssarí<l
1 ' -

á qnasi total decadencia. das reFerida.s duas Líng!;as ; -..' ~ ~.

'sem nunca jámaís cedel'em, uem á invencivef for-,
.. , ~ - . J>b:;) ,LI5.

ça UO E'XcrnJ1To aos DlaIOres Homerrs J'e todas' as
r , tI';- lIbJ' ') !.!bn'3~ t

Nações civilisa as; u-em; ao ouvav.ef, ~ fervoros ze-
_ . j" ~ t:. ~ J1):.l. ~~ 2&

lo' aOIf muitos al'ôes e eximIa erudição-, qUl' ( li-
, . '... . ' 1/,J~11.i ~j r~m
vres das rreoccupaçôcs, com- que:: os mesmos ~cIí-

giosos pCl'teúdêd:1o" a uCÍna:" 6s m~:s o as~~fib~ , Ldis~

tl'ahimlo-os, na sobredita f01W;'" do progresso d'as
. . , . . ._ ~ _ ". 9 :ol: ) . J •

luas app lcaçOes, para q~e , cnauub·os" c pl'okm-
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gand'o-os na iguorancia, lhes eonservassem numa s~

hordinaçãa,. e depeuueucia,- tão injustas como pel'­

úiciosas). c1flmárão altamente nestes Reinos coutl'a o'

lVIethod'o; contra.. o· mão gosto,,_ o' contra, a. ruma:.

cios Estudos;. cc}m, as d·emql'l&tl'ações. dOI? muitos" e'

grand~s Latinos,. e Rh:etOI'icos, que antes- dEl' m~s­

mo· l\Ieth.odo- havião, fIor.eci.d:o em. Portugal até· 0.

tempo ,. em qu~ forão' os mesmos Estudos -al'ranca­

dos das- mãos. de· DiogO' de Teive, € doe ouJ.cos igual~

mente sabios,. e emditos Mestres.: Desejp.n<]'o. en 1l?Q1
só r.epar-avos mesmos- EstlHloS" >' pal'a que nào acn,bem

de caMr na t:otal pnil1a ,. á. que '1stavã(j) pt'orim.~s;;

mas aluda- IlestiLuíl,-thes aquel1e al'llCceàeut<t :tustlle ,

que tez os Portugue2Jf's- tão conhecidos na: Republi­

ca das- Letras, antes q:ue- os JiL05- Religi.os@s se in­

tromettessem á eosiua-Ios com os SlIJIstl'U1; inteo,LOs, e­

infelices- succ.:essos,. que logp des<1e os sel:1s pI incipios.

farão previst:Os) e mallife&tos- .peta des-ap1l'I'Q.',Iação dos.

Hon?eIIs m.ais doutos,. ('1' pt'UdcOltes. nestas. l'lteis D.isci­

plinas , que' Ol'o-arà:o -(j)5- &eufos· XVI.. e .XVII., os...
quaes comp1.·ehender.ã0,. e pred'i.cerã0 log~. pelos. erros.

do lVIethoJo> a fnLÚFa,. e neeessa ria I:l1ill·a Je- tã~ itl­

dispeusa"eis- EstoJos, COJUO- for.ão pOIl' exemplQ o

Corpo da Universidade 4e- Coimbra (que pelo me-
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recimento -dos seus PI'ofesso~'es se fez -Sell'lpre di­

gna da Real attenção), 0ppolldo-se á entrega d'Q

Collegio. d·3S Artes, mandada fazer aOs <ljto~ Reli.

giosos. no anno de 1555 ; o Congresso das Cortes,

que. o Senhor Rei D. ~ebastião convocf:lu lli> anno
, .

de 1562., re(!uerendo já então ueHe os POTOS con-

tra as. acquisiçães de hen,S tem poraes, e contra os

Estudos dos mesmos Religiosos i a Nobreza, e PC}­

vo da Cidade d? Porto 110 assento, que lOmarão Il

:22 de Novembro de 1630 contra as Escholas, que

naquelle anno abrirão na dita Cidade os mesmqs
. .

Religiosos, impondo por clle graves penas aos q~e

á ellas fossem, ou manJassem seus filhos ~sLudar :

E atteQdendo. n1LiU1ame~te a que, ainda q~alldo o~­

tro fosse o lVIetho~o dos sobJ:editos Religíos.os·, de

nenhuma sorte se lhes deve confiar ô ensinq,·e ed!!­

~açào dos Meninos, e Moços, depois de Jluver I;ll.q~­

trado t~o infaustam~nLe a experienciª ppr .('1Ctos d-e­

ásivos, e exc1nsivos de toda a tergive~s_açã9 e inter­

pretação ,. ~er a J?outrina, que o .GQ.v~nQ.dos m~s­

mos Re~ibriosos faz dar a0S aluD1PP~_ <).as. sqa~ elas'-- ~ ~

se~, e ;Escl~olas, sinistrament~ ord~n-a<i-q.l- ÁJuWa não

só das Artes, e Scienei~s, mas aL~Cd _lm~~a Mo­

. Ifarclüa, e da ~eligiào, .que nos. meus l}.ei os, e Do~
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rnmIOS de~o sustentat ço;n a minha Real, e indefec­

tive} protecção: Sou servido privar inteira, e absolu­

tamente os mesmos Religiosos. em' todos ,tis meus

R.einos, é DomínioS' 'd95 Es~r1dds de q& os tinhá,

mandado 'srispend-er, .~ára' 'qi'ie ~'do· dia da púhlica.

~ão deste em Jiante se hajão , cdrno' effectivamente
" ,

.héi, -por extinctas todas as Classes', e Escholas, que'

.om tão perniéíos~·, e .fõneslo~ effellOs lhes' forã<r

confiadas aos' oppostos fins .,&; insirUcção,,. e da edi;.·
~ "

ficaçâo dos meus fieis 'VassalloS': Abolindo at~ a

memoria das. mesmãs Classes, ;'e É'scholas, com.o se·

nunca heiuve;sem '€Dstido' -no~j meu~ R~inos, e Do­

mÍnios, onde tcm oaus~~, tão e~l!lOrmes lesões, e

tão graves escandaloso E para que' os mesmolt' Vas­

sallQS. »p€Jfe 'pr9por~onado' melei'·~ lnTh1 bem regu'·

lado Meihodo.."posS§().I:com a ~esma -faáli-dade, que

boje ·tenLJ 'orara, NàçÕ~S'tclvllis{laá'Si' cóUrer das

~uaSt a;jJpliea-e ~ :7â.q'q'ellt!S'" 1'S, ~I 1} 'ÓUanies-fhtetos;.

fitlC a fuha de- I:Jnr1tü~a Ui' ól1:1~i:J até' agora, ou

imp,Qs\.·· . ,~ uO ãh.i.€fifá'oHtto~()~ ,..J' r ( e "VinH.a a sett

qU 'lsiol j!&Sffib:o~. i'l:lo ~ -'llti sma sorllé or'':!'

ôenall, coroO!íf r ~. êfd~na':,Yqn ol:Jernil1o 'Uns.

ClasseS'; Jtr .no iesl'fid'o Uas lJeli"as- HU'mâuYTs' haJalhh~

ma &eral· e(Ol'hla, llieaiaute -;f/, qJuil r'~ reSútil ,-(1.
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Methodo anligo, redllz.i4o .aos termos simplices , cla-

ros, e de _maiol' facilidade, q.ue se pratica actual.

mente pelas Nações polidas da Europa; confol'maa­

do-me, para assim o determinar, com q I?;,l.r,ccer

dos Homen5 mais da-utos, e instruido. neste genc-j

1"0 de erudições. A qual reforma se prflti~rá i ,não 1

só nestés Reinos, mas tambem em. todo~ os seus
Dominios, á mesma imitação do que tenho ~lan-

dado estabeleceI' 'na minha Corte, e. Cidade de Lis-.

boá, em 4udo o que for appli(avel aos lugares, eD;L.

que os novos estab.el~ciJl'1ent05 se fizerem; debaixo

<las Providencias, e Determinações seguintes:

Do Director dos Estudos•.

1·. Haverá hUIl), Directór dQs Estudos " o qual se·

tá a Pessoa, que eu for scrvidQ nomear: Perlen-,
ceado-lhe (azer oqservar, tudG Ô 'qüe e contém.~i)]es-

te Alv3ll'á.: E seuJ~-lhe todo.s os profe&Sores subor-

·dinados na maQcic'a abai~o declarada. ')

~..0 mesm,o :Qjrectol' terá: cuidad.o de averiguar

çoIl,! .especial. ~x cLidão o.' progr~sSo do~ Estudos,

para \Ue poder 4a". no fim' de €ada anuo hUDla re­

lação nel .do estado delles; ãO fim de evitar os

a.Pu,sos, que se fQrem~illtro4u~indQ; frop~Ddo~me
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aO mesmo tempo os meIOS , que lhe parecerem

ruais convenienles para o .adiuliltamento d.as Escholas.

3·. ;Quau.do algum dos Pmfessores deixar de cum­

prir COJ;}l as suas -ohrigações, '<lue .são as que se lhes

,impõem nêsLe Ál"ará ~ e a's (llue lIa '~le I'eceher nas

Instrucções, <Jue nwndo ptlblica.r; 'O Director o ad·

:yertirá, ·e cOlTigirá. Porém não 'Se emendando, mo

fará .preselil-Lc, para'o castigar com a 'pI'ivação do

emprego, que tiver, e -com. as l1latlS .penas, 'que

fOl'em conl,péLen les.

4. E por t[uanLO as discordiéls, :prol/cu'ientes da

.conlrarié~1aae ·de ·opióiões, que m~litas vezes se ·exci·

tà@ entl'e ·os Professores ,só -servem. de <l-isLrahi-los

·das '6ua'S vCI'(Jadeil'as ohl'igaçoes.; e de .prQdúúrem '1M

M0cidade '.@ .eslu,'iLQ de orgulh0, e .discordia; ter-á- o

Director todo.Q cuidade ·em eKtirpar as ·controve.rsias,

e de fazer " que entre cU.d hija hurna .perfeita paz,

:e. hUIDn. constante uniformidà.&e de. DouLr-ina; de

lSol'.te, que todos coilspirem para.o pr~gresSQ ·d~ .sua

profissão., e a-pr-ovci.tameUlQ dQS seus Disci,pulos.
, ..

Dos ErofesuJ'f:e-s de. Grammattca. Lat'i!La~,
E. Ordeno" que" em cl\da bum dos Bairros tia Ci­

.aade ·de Li boa s~ e labeleça Ioga hnm Pl'efessor.
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,coO} Classe aberta, e gratuita, para el:la cnsma'l' a

GrammaLica La:tina pelos l\'lethodos abaixo .declara~

dos, dcs,le Ne:>Ulin;Il-l.voS até C0ostrucção inclusi.ve ~

15em distincção de ·Classes, .con;J;o até agora se fez

-com o reprovado., e prejurilicwl erro de que, uao

pertencendo a ,perfeição .d@s Discipulos ao Mestre

ue algumas ·dai(! diffel:entes 'classes., se .con~entavão

todos ·os diws Mestres d'..eucherem as suas .obri­

-gaçães, ·cm '<{\lanto ao tempo, exercitandQ-as .per­

functoriameote, 'quanto aos .EsLuuos, e .ao aprovel.

'tamento ·dos Disci pulos.

6. Ao tempo, "cm que Ct'esccr a pCilv@:>ção da di-

tta 'Cidaue " se a extensào .ue alglUll dos Bair,ros.del- ,

la fizer neceôsari0 mais de hum Pwfessor" darei

sobre ~sta ma1.eria toda a .opporlulla provideolJié•. E

porque a desordem., e irregularidade, com que p~e:"

sentemellte se ac11âo alójauos os Hélb1tantes ila_·mes­

:ma Ciuaue., não permiuç aquella QrQ~a<la divisão de

Bail'ros: Delermino, que :le esta-b~lcçio_l.oao oit~",

nove, ou uez üJasses, repartidas :pel. s paJjtes, .que

.parecel1em convenientes ao Dil~ectol' .dos ·Estudos.; a

'f)ut!nt P<;)l' Ora pertencerá a .nomeaçã~ d9s .ditos

Pl'ofcssores d~ha.ixo da millha Real a.ppl'Ovaç~o Pa-

r-a a st.lbsi~tencia :deUe tenho' tamb~ -dada toua a.

compc,tenle providencia.
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7, Nem nas dilàs Classes, nem em outras algu­

mas destes Reinos, que eslejão e~tabelltcidns , on

se estabelecerem daqui em diante, se ensinará por

ouLro MeLhorlo , que não seja O· Novo Methodo da

'Granwurtiw. Latina, reduzido á Compenclio para

nso das E,c ,olas da Congregação do Oratorio , com­

posto p r Autonio Pereira, da mesma Congregaçà.);

Ou a Arte da Grammatica Latina, refol'mada por

Antonio Felix Mendes, Professor em Lisboa. Hei

-por prohibida pal'a o ensino das Escholas a AJ'te de

Manoel Alvares, como aquclla que conLribulo mais

para 'fazeI;" difficultoso o €sLudo oa Latinidade nestes
. .

Reinos. E todo aquelle qu'usar na sua Eschola

da dita Arte, ou de qualqueF outra, que uão sejão

as duas acima referidas, sem preceder e!1pl'cial J e

immediata licença minha, será logo preso para seF"

casLigaao ao meu Reai arbiLrio, e não poderá mais

abrir Classe nesLes Reinos, e seus Dominios.

8. Desta mC,sma sorte prohibo', gue nas ditas

Classes de Latim s'use dos Commel1tadores de

Manoe! AlvAres, como Antonio Franco; João Nu­

nes Freire; José Soares; e em especial de Macu­

reira, mais extenso, e m"is inuLil, e de lodos, e

cada hum dos CJrtapacios, de que aLé agora se

usou para o ensino. da GrammaLica.
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9. Os dites Professores observarão tambenl as Ins~

trncções, que lhes tenho mandado estabelecer, sem

alteração algnma, por serem as mais convenien.tes"

e que se tellJ. qualificado por mais nteis para O adian­

tamenl.O dos que írequentão estes Estudos, pela ex­

periencia dos Homens mais versados uelles , (Iue ho­

je conhece a Europa.

lO, Em cada huma das Villas das Provincias se

estabelecerá hum, ou dOlls Professores de Gramma­

tica Latina, conforme a menor, ou m ...ior extensão

dos Termos, que tiverem: Appl;canllo-se para o

pagamento dt'lles o que já se lhes acha destill:lc1G

por Provisões Reaes, ou Disposições parlictllilJ'es ,

e o ruaIS que eu for Sl rviJo resolvei' : E sentIo os

IDf'SlUOS Professores eleitos por rigoroso exame, fei•

. to por Comruissarios, o.eput<Ldos pelu Director Gc·

raI, e por clle cOl1sultaJ, 'S com os Autos das elei­

çõe:õ, para eu delel'lui)' r O q\l& me parecer ruais

conveniente, segundo a iustruc )10, e COSl';lUlCS das Pes­

soas, qlle houverpm siJo propos!as.

11, Fóra JilS s'lbr··ditas Cl,l!>scs n20 poJerá mll­

gu" m ensinar, nem pnLlica, n~m pnr:iculal'mel1te,

sem approvação, e licl·nça 0.0 Director dos E&1uo.os.

O qual, para lha conceder, fará rrimeiro exallli-
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Dar O Pretendente por dous ProfessoFes Regias' d'e

Gl'ammallica 1 e com., a approvação àestes, lhe ~on­

cederá' a dita licença:. Sendo' l)essoa, na qnal cem­

corrãÔ' c'tlmuhltivamenle os' req,nesiLOs de Dons-, e p110­

v-aclos costumes, e de sciencYcl, e pn'là'OOcia: E. d·ml>­

do-se-lhe a approva{fã-o graLUÚa.lllenlC', sem· por el:'"

la ,. ou peta sua assignalura se lhe levull o menor es­

tipendiO'~

• 12. Tbd<:JS <:JS diCos Pt'QfeSSOlles gozarão· dos Pri­

vilegio'S' de' Neores·, iU'Corporad,os el1l DiFeiLo' com ....

EHll1'l., e< espeeialmente no Codigo,. Ti,tnlo: De Pro:­

feswriblM"1 e-t Medieis,

Dos Professores- do Gre{Jo'~

13.. H 'Terá tamhcm nesta Cone quatro PFC&SS{)'­

tes de GIll1g0 1 os quacs se tf'gHiarâg peJo (lHe t€-·

)lho tli8 a.sw / respei.t<il dos Pl'OfesSflI1e's de Gramllaa­

tíca Lalina, na J)' rte, que lhes he <lPL)licavel, e

goz. Fàu dus· mesmos Privilef;ios.

14· SeuJelhal1temenbe ard.-no, que em cada!la­

ma das CiV<.Id"s I de. Coim:1JFn, Evora, € Porto haj.}

dous Pr.Qfes ('('s da referida Lingua Grega; E que
em cada liuma Jas outras Cidades, e Villas ) que fo­

tem C beças ele Commarca, haja hUnl Professor da



· xxx:

referida Língua; os qnaes: tO'c.los se' 30vern""rão pelas

sobl'eJitas· Direcções, e gozarão dos mesmos J?l'ivi­

.legiQs, de q le g.ozarem os d-esla COl'le, e CiJade 'de

.Lisboa-.

.15. Estabeleço" que Ioga que- houver' passaáQ ao:"

·no, e }]:leio} depoi-s que a·S' referiuas, Classes- do Gre­

go fOfem estaheleciJas, QS Discipl:l1os. dcllas-,. qu~

provarem pelas altesta~ões dos seus lfcferidos' Pro­

fess(m!1s, passodas sobre UUIDaS' pu.hlicos., e quali.­

ficadas pejo Director geral, qU€lilellas es~udárão

hUl1 am10 corn aproveil-am-el;llo nolOJ'iQ, ~lém de se'

lhes lev~r em eOBta o referiuo am o da TI I!rivei'sida­

de de Coimbra para oS' ES'lOdos> maiores-,. sej-ão pre­

.feridos- em ~0do's os' concuvso-s das· quat~·o Faeulda~

4]es de· Tl1eolog'ia, Canones, Lei,. e l\'Ietlicina, a~

que não houv('n~m feilo aquelle proveitoso estudo,

eouconeudo neBes as outFns. qn.ali~dcs ue.(lessarias;

<lue pelos Estatllms se requer u:r~

•Dos Professores de R'h.etolicar

16. Por epwnlo o estuuQ da.Rbetorita, .sendo tão

neêessario eljJ1 tod IS a SciencÍas, se aeha hoje fjUa­

si esquecido por falta. ele Professores 1mblicos-', que

ensinem esta Arle sego nua as veI'dat1eiras regras;
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Haverá na Cidade ue Lisboa quatro Professores pu.-I

blicos ele RheLOriêa ; dons em cada hUlUa das Ci- '

dades de Coimbra, Evora, e Porto; e haID em ca­

da huma das outras Cidades, e Villas, que são Ca­

heças de Commarca; e todos obs"rvarão TespecLÍva-
r

mente o mesmo, (lue fica ordenado para o gover-

no dos 'outros Professores de Gr:lmmaLÍca Latina, e

Grega; e gozarão os mesmos Privilegios.

17. E porque sem o estudo oa Rbetorica se }lão

podem habilitar os que entrarem nas U niversidad~s

para nellas fazerem progresso; ordeno que, depois

'de haver passado anno, e meio eon t:ldo dos dias ,. ,

em que se estabelecerem estes Estudos nos sohredi-

tos lngares; uinguem seja a mluido á matricular-se

na Universidade de Coimbra em alguma das dil;ls

quatro Faculda'rles maiores, sem preceder exame ue
RheloTica , feit<:> na mesma Cidade de Coimbra pe­

rJ.nte os Deputados para ,1sso nomeados pelo Direc­

tor , do qunl conste nolorihmente a sua applicaç8o,

e aprovéitarueotô.

18. Todos os refe,riJos Professores se regularão

pelas I ustrucções j que mando dar-lhe~-para se Ctiri­

girem; as qnaes quero, que valhão como Lei, as- •

SlUl como bé}iXÜO ·com este assiglla~as, e l'ubnQa~
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das pelo Conde de Oeil'as, do .meu Conselho, e

Secretario de Estado dos Negocios do Rliuo, para

terem a sua devida observancia. Mostrando porém­

a expericncia ao Directol' dos Estudos, que he ne­

cessaria accrescentar se alguma Providencia as que

vão expressas Das dita~ Iostl'UcçÕCS , lUa consultará

para eu determinar O que me parecer conveniente.

E este se cumprirá, como Delle se contém, sem

duvida ou embargo algum, para em tudo ter n sua

devida execução, não obstantes quaesquer Disposi­

ções de Direito commum, 0\1 deste Reino, que hei

por derrogadas.

Pelo que: Mando á Meza do Dezembargo do

Paço, Conselho da Fazenda, Regedor 9,a casa da

Snpplicação, ou quem seu cargo serv~r, Mesa da

Consciencia, e'Ordens, Conselho Ultramàrino, Go­

vernador da Relação, e Casa do Porto, ou quem·

seu cargo servir, Reitor da Universidade de Coim­

bra; Vice-Reis, e Governadores, e CapiLães Gene­

raes dos Estados da India, e Bnl.Sil; e á todos os

Corregedores, Provedores, Ouviuores, Juizes, e Jus­

tiçali de meus Reinos, e Senhorios, cumprão, c guar­

dem este meu Alvará de Lei, e o fação inleira-.
mente cumprir, gúardar, e registar em todos os
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lYi.vros Jus Camaras' ·das suas respeclivas JurísJicções;

'COm as Iostrl1cc:ões, ql:le nellc irã.o iucol'porauas.

E ao Doutor 1\ anocl ·Gomes de Carvalho, do meu

Conselho, e 'Chancellor mór <lestes Reinos, orde­

ElO O f.1ça publica·r na ,Chancel1ar'ia, e deUe 'enviar r

GS' Exemphrl:'s á todos ·os Tl'ihnnae-s, Minis~ros, e

Pessoas, -que '0 devem 'excC'Ut3r; regi'S~ando-se tam·

hcm QOS livros <io Dezcl11bar30 .do .pal~o, do CO'O­

~elho l!la Fucmla, da Mesa .da umsciencia, -e 01'.

«eo's, <lo .co?selho Ultramarino, da Casa -da .8up­

plical,~o, e .das R laçõcs d0 Porto, GGa, Bahia e

Rio de Ja·aciro , e uas mais 'part-cs 1 o1'Hle se· cos~u­

mào iregisLal' seme'lhaflt.cs Leis: c lUllçaado-s este

proprio na Torre do ,T.ombe.. ado BO ahcio .ue

Nossa Seubvra· Ja Ajuda aos 28 ue Junho de 1759­

REl.
COlld~ de Oeiras.

, I'

I '
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INSTRUCÇÕES

J?[tra os Professores de Grammatica Latina, Gre ..

ga , Hebra.ica e de Rltetorica, ordenádas e man­

tladrzs publicar por El-Râ Norso Senhor, para o usa

·.das EsclzoZas, noramcnte (undadas nestes Reinos

·e seus Dominios.

lnstrucfão para os Professores de Gr.amma"tica

Latina.

S. L Em lodo o tempo se tem reconhecido por

'hum dos meios itldispen~aveis para se "conservarem

a união Christâa, e a Sociedade Civil, e ara·dat­

á virtude o seu justo valtil'., a bóa cllucaçãb, c en­

sino da MociJade. Para se conseguirem pois fins tã!)

nobres, he certamente necessario .estabelecer os pl'irr-'

cipios mais accommodad08, e ql!le sirvão de base

á hum recommendavel ediCicio.

5. II. Que hum dest~s principias seja a sciencia da

Lingna Latina, he ponto averiguado, qne não ne­

cessita de demollstraçao. Por isso o queha de im­

porl:nte nesta P?rte, he descobr~r, e prescrever os

meIOS de se adquiril' esta Scieucia com brevidade,

e por hum modo, que sirva de excitar em os que

D
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appl'cndem , hum VIVO desejo de passarem ás Scien-
. .

elaS m~llores.

S. III. Pelo que observarão exactameute os Profes­

sores desta porção dos bom Estudos o que se Je~

terminar nesta Instrucção: A qual não potlerão al­

terai' em' parte, ou em. todo, sem especial facul­

ilatle de Sua Magcstade.

S. IV. Tojos os hom~n" sabios uo'ironuementc

confessão, que deve ser cm vulgar o Melhúdo para

apprender os preceitos da Grammatica; pois não ha

maior absunlo, que intentai' apprcn·lel' húma Lín­

gua no mesmo idioma, qlle se ignora. Tamuem as~

seolào, que o Mcthodo deve ser breve, claro, e

faei! , para não atormentar aos Estudantes com hu~

ma multitlão de preceitos, quc aiuda em itlades

Juaiores cansào confusão. Por esta razão sómcnle de·

vem usar os Professores do Mcthodo ab1rcviado,

feilo para uso das Eseholas dí! Congl'egaçào do Ora­

torio, ou da Arte da Grammatíca Latina, refor­

mada por Aulonio Felix Mendes, que tem as refe­

ridas ciJ'cu nS,laneias. (*)

(*) Rolin, Man. d'étudier etc. Tom. 1 e 3, pago )48 e seg;
Lami. Botrelil'ns SI1/·lcs ciences. 4 pag: 134 Walch. Histor.
Cril. L.i g. La • c 4 § 31.
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S, V. Os Professores ter80 indispensavelmente a

'1vlinerva de Frauci co ,"auC'.hes, par.a a ella recorre ..

rem, e por elia suppri"cm na explicação aos Dis­

cípulos ?s preceitos, ele '1.ne lhes. tiver já dado hu­

ma sUUlmaria iJéa o Melhodo ab.breviado, por que

devem appren(ler. E quando os Discipnlos. e. tive­

rem mais adi.antados;. e se lhes couhecel: affecto á

este genero. de erudição, uão poderão os. Professo-:

l'es obriga-los á ter, nem á US(il' de outro Metho..

do , que não sl'jil dos dous, que ficão a!?cm tados

uo S, IV., salvo a dita JYlinerva de Fraucisco San.­

ches, que na opinião dos maiores Homens' da Pro­

fissào excooe á toJos, quantos escrevêl'âQ ató ago­

ra nesta maleria. Poderão porém os Professores ter>

e usar da Grammatica. de Vossio, Scioppio, Porto

Royal, e de todos as mais deste merecimento, para

a sua ins.trucção particnlar, c não para gt'avar aos

Discipnlos.

S. VI. (*) Para que os Estudantes vão pereebendQ

com mais facilidade os principios da Grammatica

Latina, he ULil , que os Professores lhes vão d:.IU-

(*) Inst. das Escolas de Turin pag, 166 Epitom. Lat.
do Meth. de Porto Royal pago 337, Lami) Rolin) Fleury,
o todos os methodistas.



XXVIII

do huma noção da Portugueza ; ad"cnlndo-lhes tu­

do aquillo, em. que tem alguma auàlogia com a

L;tüna ; e esp.eCialmente lhes eElsinarão a dlstin­

guir os Nomes, ou Verbos} e as Parti.cul.as,. por­

que se podem dar a couheceI' os GaSOs.

§. VII. \.*) T:mto que os Estudantes estiverem bcm

estahelecidos nestes rudim.entos, e que se tiverem

familiarizado bem com el1es, tendo-os repetiJo, e

tornado a repetir muitas vezes; devem os Pwfesso­

res applica-los á alguID. Autor facil, c1aró, e agea­

clavel ; n0 qual com vagar,. e brandUl'a lhes vão mos-o

trando executados os preceitos, que lhes tem ensi­

nado; dando-lhes razão de tudo;. fazendo-lhes ap­

pliCólF as. Regras todas, que est Hiárão ;·e aecrcscen­

tando o que lhes parecer accommodado" ao pusso

.que se forem. adiantando ..

S. VIII. Todos os Doutos recommendão a esco,..

lha de livros, accommodados para O uso dos Prin­

cipiantes ; e com este fim trabalbárão muitos} _e se

tem campos lO varios com-muita propriedade, e acer­

to. Entre estes sào muito cSlimadas as Historias Se­

leclas de Henzct, Professor do Collegio de Bea1Ívais. I

(*) Rolin, assima. Cap. 3 pago 151..
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Mas como se seuão póde confiar em tacs obras tan­

to, como nas dos Escriptores antigos (*), que es­

crevêrâo na sua propria Lingua; deve preferir a ex·

cellente Collecção, feita em Pariz no anno de 17b2

por Chompré para uso da Mocidade Chri&làa, que

logo no primeiro Tomo recebe de hnm Authol'

• Latino (t) puro e catholico, os principias da His­

toria da Religião, em estilo claro, e cOlrcnte. Todo

os Escriptores, de que se fórma a CoUee<tão , são.

bons: E se alguma expressão se acha menos Latina

em huns, logo se emenda facilmente pelos que se

lie::guem de melhor idade, e de mais merecimento;

porque com esta ordem a.dmiravel fui tecida de pro·

posito esLa Collecç~o. Além disLO houve neHa cui­

dado especiill de ai uuLar tudo aquillo, c.m que o

Pri'ncipialltes pudessem achar praticados os preccilõs

da Grammatica, que ponco 21utes tem apprendido.

Só póde notar-s.e na dila Collecção o ser muito co­

piosa ; porém ella serve para todo o tempo do Es­

tudo d;;t Líllgua Latina; e facilmente a podem mo­

derar os Professores (tt).

("ii') Chompré Selecta Latini sermonis Exemplaria no Prol.
pago 4.

(t) Sulpicio Seyero.
(tt) A idéa desta Collecçã.o foi já de Rolin, e do Lama
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S. IX. Não pode obstai' ao uso destas CorJecções

o consiJeral'-se, que por ellas nã-o conseguem os.

Estudantes hnma p·'rfeita noticia da Fabul'al
, e da

HisLOria:. Por qW\llLO he certo, (lue tambem a não

podem consegllir, ainda quaudo se- l-hes pertenda

fazei' lei' alguns Authol'es- inteires, e segllida\:nenteL

Alêm disto, (')- quI' prilueirÜ' se pcnende he aclqui'­

rú hUl1'la boa copia Je Lermos, e fl;azes da Liugua,.

e alcançai' O mod-o de se servil' deHa; o- que cer­

tamente te eonsegne pelo dilo Me Lhoc1o. Finalmen­

te basLava pAra autorizar o uso cl-eiltas CoHec:çães e

serem confonnes- ao que russe Qu-incLitiauo (*) : Non

Auctores modo, sed etiam partes operis el-egeris.: a

muitos Homens dos mai.s sõbios.

S. X. Porém nào se entenJcrão desobl'lgados os;

Professores de ter t:9-dos os bons Auctores da Lati­

llidade das melhores edições (t) ; além dos outros}i-4

vros, de que logo faJ.laremos.

que fe7. as InstJ'ucçõ~s pa.ra a.s Escolas de Turill.l , § 4 do.
Cel1al'io Epist. Selecto png. 30. Hist. Crit. Lat. Li-og Cap.

6, e ou tros. TI por ser fi melhor, € mais moderna. se mandoUl

esl-n III paI'. ~

(X) Qulntil. lustit. llv. 1 C 5. De lectione pueri. Rol~n,

e outros assi lia..
_~Ü _Walch. _fIist. Cril. Lat. Ling. Cllp. 7' Qnintil~ liv..

1 C 5 por tod.o, e C 1.Q••
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S. XI. Dev:cm OS mesmos Professores ter grande

cuidado em costumar os Discipulos a ler clara, e

disLÍuctamellle, e com tom nabural: Advertindo.,

lhes, ainda na Prosa, a quautidade de ca la syl­

Jaba; no qne pela maior parte ha descuido; e ~jlém

'disto dar-lhes as melhores regras de OrthogI'Llph'ia:

Servindo-se os Disc~pulos da que compaz o nqsso

Ll1iz Antonio Vernei, breve, e exacta: e os Pro­

fessores terão as obras de Cellario, DausC{llio, AI.

do Manucio, Schurtzfl.eischio, ou todos, ou algum

delles.

5. XII. Para uso dos Estudantes se tem escolhiqo

hum Dicciol1al'io, proporcionado aos seus principias;

no qnal, sem amontoar auctoridades, hreve, e sum..

mariamente se lhes declarem as significações Datu­

raes, e figuradas, que são mais frenquentes nos. Anc­

tores, que lerem: Reservando o mais, que 1a par­

tieulal' neste ponto , para os ProfessQ,l'cs, qnc se­

rão obrigados a te I' ao menos Faciulati, e Basilio

Fabro, da Edição de Gesncro (*), ou outra igual­

mente correcta. Não cousentirão que os ESluuaotes

usem {la Pr6sodia de Bento Pereira, pelo perigo,.
que ha, dc se lhes i01 rimir logo nos primciros an~..

(*) Feit& em Frllucfort 1 e Leipsick.em 1.749·

,
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nos a mllllid'ão de palavras barbaras, de que eSlá chêa;

.s. XIII. Os Poetas .se reservarao pan o fim, quall­

<lo já os ESluoantes .tivél'em alguma ILl~ da Lingua,

.aoquiriuo na traducção da Prosa: Porque nem os

Estudantes, que princip'iãg, estao em termos de

'conhecer a belleza oa Poesia., (*) nem he possivel ,

que possão receber luz elos versos de huma Língua,

de cuja Prosa, ainda so1La, corrente., e sem figul'<l,

nada entendem. Porém no tempo competente, con­

forme a ordem da Collecção, terá Ô Professor to­

do o cuioad0 em. lhes fazer ver as diffel'enças en tre

. () Estilo poetico , e a Prosa; as qualidades elos' VCr~

sos; e tudo quanto pertence á sua forma matei'ial.

S. XIV. (t) Como para êõmpor em '"Lalitli he neces­

'Surio priml=iro saber os termos, frazes, e proprieda­

.(]es desta Língua: e isto se não pode conseguir,

:senão depois qne o Estudan te tiver algnma lição

dos livl'Os, nde eUa eslá. depositada, por serem

hum Diccionario vivo, e hmnu Grammaticu, ·que

110S falla: Assentão os Homens mais eruJitos, que

no principio se devem quasi ahsohnamente lirar os

(*) Quint. 1. c 1 5 Ad intelligend:ls eor-Ulll virtutes, nr­
miare judicio 0pufesset.

(t) Lama nas Inst. para as escolas de Turim n. 3. Ro1in
1 pago 15z.
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"l'hcmà's, (rUe so servem de mor'li6.car uns Princi­

piantes) e iLlspira~' l11es hum aborrecimento ,ao Es­

tado'; caúsa, que sob~'e tudo se deve acautelar co­

mo a-conselha Quinctiliallo nas ·suas Ins~ituiçõcs (*) :

_ am. id ill:ptimis 'caWJ're oportet, ,ne ·stlldia , qui ama­

Ire noncZu-lTL pole'St) oderlt: Bt amaritudinem semel

Jpel'ceptam etimn .ultl'tl. mdes annos reformidlJt.

• ,§. XV. llegu1a11l1e :por esta idéa os Profltssores o

tte-J1Jpo ., cm que devem dar '05 Themas, (t) 'pri cipiarão

'.)am10 'Os m.ais f<.lce'is ~ c passarão ,á outros mais dif·..

lficeis á proporção ': SenJo sem pre ú'i assnm,ptos a1­

:gUll1US HistOJ:ia.s breves, ou MaXimas 'lHeis -aos bons

'costUIllCS: (*)A1h'"11mU'S agradaveis p~n.turas d.'1svit'lutles?

'e acSõ s nobres: E QulTOS d Slc sel.'l~ro,. cru qne

!ha'ja gosto, e proveito. PoÇl.em 1:1rar-'se dos Anctores

Latinos, paTa depois L zer ver a differença entre cs­

't:es) e o (Ille cHes es revcrãe , c conheccrem sensi-
. I .." ""

'VcImcnte o genio ue hl1ma, 'e ontra Língua. :Estes

1'hCOlUS se uarao alternac.bmente hum <lia s~m, ou....

\1'0 UeLO) para que os Estudantes o:s cumponhão 'cm

é(\'Sa; 'c só hnm dia Da semana faraoo 1'bema Da

v

(*) Quint. Illslit. liv. 1. § 4.
(t) Rolin tom. 1. ll:lg. 172.
(*) Quinlil. 2 Inst. c 7.
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Classe, onde he lllaIS, que tudo, util a explica~

ção do Professor, e o exerCIClO.

S. XVI. (*)Não approvão osHomensinstruidlJs nes­

ta materia o fallar-se Lalim nas Classes, pelo peri­

go, que ha, de cahir em infinitos barbarismos,

sem que aliás se tire utilidade alguma do uso de

falIar. Pelo que não deve havei' tal uso perpectuo :.

Mas'po erào os Professores pratica-lo, depois que os

Estudantes estiverem com bastante conhecimento da

Lingua, fazendo paTa isso prepara-los em casa com

algum Dialogo, ou Historia, que hajão de repe­

tir na Classe. Para o que aconselharão, flue se

sil'vão de Terencio, e Plauto, como ,vàt) na Collec-
, ~-';:--=----=",.....-

ção dos Dialogos de Luiz IVes, la Collec )10 das

palavras familiares Portnguezas, e Latinas, feitas por

Antonio Pereira, da Congregação do Oratorio, e

dos Exercícios da Lingua Latina, e Portugueza ácer­

ca de diversas cousas, ordenados pela mesma Con­

gregação.

S· XVII. (*) Deve desterrar-se das Classes a prática

de fazer tomar versos de cór, confusamente, e sem. -
(*) Rolin. t. 1. pago 225, e 229. Fleut'i, Choix des Bt/,­

'des n. 2 7, Heinec Fundam. sty!. cultio!', p. 3 cap. 1 § 1. 8,

2 noto

(*) .QlÚnt: liv. ~. IU$tit. <'ap. 8,
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escGl~la : Substituindo em s~u. lugar; para cultivlll'

a memOrIa dos Estudantes, alguns lugares em Pro­

sa, ou em Verso, nos quaes haja alguma cousa util

e deleitavel, que possa ao mesmo tempo servir-lhes­

de exercicio, e de instrucção.

S. XVIII. Como o principal cuidado do Professor­

deve ser nos bons costumes. dos Discipulos, e .que

pratiquem fielmente quanto a verdadeira Religj.ão ;.

que professamos, nos ordena:. Devem 6S Professo"';

res instrui·los nos Mysterios da Fé, e ohriga-Ios ;..

.i que se confessem, e recehão e Sacramento da Eu­

chari~tia infallivirlmente em hum dia de cada mez >:
•

o qnal dia será algnm Domingo, 6U out~Q fériado :;

E lhes persuadirão o r?speito 7' e devoção , com que­

devem chegar áquelles. sacrosautos Actos. Nem se­

devem esquece}' de os diri~ir á perfeita sanclificaçáo

dos dias de Missa, ~ Jejum, que a Igreja tem 01'''':

denado; e á evitai' jógos , e todas as occasiões, em

que podem 'correr perigo na pureza dos costumes ~.

L.embl'ando-se de que até hum Genti0 sem Fé (*)

não permitte a lição dos !B:;tis elegantes Escriptores~

senão quando os costumes (Ilcrint in tuto.

(*) QUilllil. Inst. liv. 1. cap. 5 n. 1.
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S. XIX. Terão os Professores tambem o cuidado de

inspirar nos Discipu os bnm g~'anue l'f:speito aos legiti­

mos Superiores, tanto Eeclesinsticos , como Seculares:

Dando-lhes sua'vemente a l)eber, desrle que nell s

principiar a raiar a luz da razão, as saudaveis Ma­

xinJ:ls do Direito Divino-, e do Direito Natural) que

estahelecem a uniào Christãa, e a Sociedade Civil;

_'e as incnspensaveis obrigações do Homem Ch.'istà<Y,

e do VassaUo, e Cidadão; par a cnmpri(com dIas.

Da presença de Deos, e do seu Rei, e em 1eneGcio

comml1m da sua Patria = AproveiLaudo-se para este

fim dos ex.emplos, que forem. eueontrandl) nos li­

-vros do seu uso, para que J~sJ.e a idade mais ten­

n. vão tendo bu conheoi'Inen 'SUa erdadei-

TaS obrigações.

S. L"'{. As horas da Classe serão ao menos tres

horas de mau', ãa, ec out,rilS tantas de tarde. N[l.()

terào Sue;,o, mais que lltlS Quintas feiras, quando

n~lO h uver dia San to na semana; pnrq':.1e, havell­

do··o, On ..lutes, ou depoi ,não será feriada a Quiu ...

ta feira. As foria g,'alH.1es serão unicameute o mel.

de Setembro = Pelo Nalal oÍLo dias: 1'oua a Scma~­

Da Santa: E tarubem o~ tres. dias proximos á Qua­

resma, em QU6 concorre o Jubileo das Quarema

Horai.
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S. XXI. Nenhum Professor a-dmi.uirá na sua Clas­

se algum Estudante, que tenha. sahido da Classe de

outro PTofesS0r, sem que deste appresente :.\.uestaJ­

.ção ~ pela qual conste, que não desmerece o accei­

ta r-se ; aliás será castigado () lJue tal Estudaute re­

ceber ~ ao arbitrio do Direct~r~

S, xxrf. Quando algmn Esltldal1~e merecer cas..

tigo mais severo,. o .Professor o fará saber ao Direc:­

tor para. o corrigir,. inhabilitando-o pal'a os' Estudos,

Ou pelo modo 'Iue lhe parecer conveniente. Da mes.­

ma sorté dará pal'te ao Director, qu.mdo tiv~r al­

gum EsLu~lUte inerte, com quem se perca inutil­

mente o l.eil1po, para que (} dito Director o faça

despedi,' ! acconsclhulldo-o ,. qlile busque emprego pro,.

prio da sua condição, e talento ~ e evitando.-se as­

sim, (lue a Classe perca a sua reputaç.ão pela, ne.­

glig~ncia , ou iuercia dos que neUa entrar~m ...

S· XXIII. Succedenl10 , que o Professor tenha mo­

lestia grave ~ e de mais tempo: dar á parte no· Di.­,
rectal' para lhe nomeai' Substituto éapaz, é hahil para.

supprir a sna falta: de sorte, que por nellhl,lm mo­

ela ~ucceda pararem os Estudos.
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J:nstrucção para os Professores de Grego; e H elJraíco;

S. l. A (*) necessidade, que ha nas Sciencias maio;

res do esludo- da Língua Grega, he ínnegaveI. O

TeSl:lmeElto Novo,. e muita .parle do Vd!lO., he qua·

si todo em Grego.. Os Sautos Padres, e 6S Conci­

lias, dos primei.r0s dez Seculos ,. sao em Grego. Na

(;-recia tiverão origem as Leis Romanas, e ahi se

fizerão DlHilas Constitnições ,.que anuão- no corpo

do Direito Civil. Em Grego escreverão Hippo.crates

e Galeno. A Phil-osoph'ia, ~ Eloquencia, a Poesia

e a HiStoria nascêrão na Gl:ccia. E por esta razão

os maiores Homens de todas as ..Faculdades reco­

nhecem a necessidade indispensavel desta Língua; e

recommenuão o seu estUdo. S-etl lhes -fazer força o

termos. hoje çxcellentes Traducções, de que possão

usar os Pr0fcssores; que he o ar.gllmen to , (Jf<) de que

se vale a ignorancia r para persuadir :l pouca utilida­

de ua Li:ngua Gregll ~ sem reparar- em que essas mes­

IDas Nações, que traduzirão aquelles livros, sao as
qne actualmente eslão cultivando com o flaiar cui-

(*) Y. -tõâõ Momf PoJyhisfor. liv. 4 c 6 iuprinc. RoJin ,

:ManieI' d'ElIseign. c "2 art.. 1. Walch Hist. Grit. Ling.

Latin. c 2 § 16.
(*) O mesmo Rolin ibi, e principalmente á pago l02~

.f
~.~
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dado as ClasseS da refcriJa Llugua., e as que a

escrevem, e fallão com a laior pureza.

§. II. (*) Sendo tão necessa.l'ia esta Língua, nã·o he

tão difticultoso·o apprende.la; corno vulgarmente se

imngima.: Antes se apprende () que deHa he neces­

sario, COUl mais facilidade., e brevidade, que a Lin~

~ua Latina, hav~lldo DO Professor e cuidado de

'Observar o seguinte.

S. III. ("') Depois ql1e o Professor liv~r bem aperfei­

çoado o Discipulo em ler dura, e distinctámente o

G~'ego, :rssim como está escl'ipto: Passará a faze-lo

escrever con~eclameDte, e -á félzer-llH~ disli~gnir as

figuras diversas, tanto das letras, como das s)"lla­

has, e das a.Lhr·eviaturas; porque com estlJJ exerci..:

cio se facilita o estudo, e se a.ppl'cnde com gosto.

S· IV. (*)Tunlo que o Discipulo SaUDeI' ler sufficien·

tcmente, passará o Professor á ensinar-·lhe a Gram­

matica pelo Epitome do Methodo de Port-Royal,

traduzido em Porluguez, onde tem as Regras mais

hreves, mais claras, e mais' solidas, que em outro

qualquer. E logo que o tiver instruido nos pnmel-

(*) Rolin ll.ssima. Lami Entl'etieü .1.
(*) Relin dito c 2 aTt. 2 Lami. E~tr~tien 4. V. tambem

a Carta sobre os Estudos das Hl.Iomauidades.
(*) R.olill dito art. 2. '
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I'OS elementos de Declinações, e Cunjugaçães; comê'"

çará a f"zelo conslruir, ou pelo Evangelho ue S.

Lücas, ou pelos Aclos elos Aposlolos, oU POI' al~

g.uns lugares escolhidõs de Heródolo ,e de Xeno ..

fonte; ou pelos Caraclere:s de Theofraslo, ou POI'

alguns Dialogos de Luciano; o que se acha hcm

oruenado 11a CoUecção de PatIna, (t) f~ila para o uso

da Academia Real de Napoles : sem fallar com lll'

do em lhes' .ad'\lerlir os preceilo . da Grammatica,

quc eSllldou, e vai estudando.

S, V. (*) Os livros, que devem servil' 'para o uso do

principianles, não terão mais, que o Ol"igioal Gre...

~o: Porque as Edú:ções, em 9ue se estampa junla­

mente a Ve.rsão Latina.., lhes hc pre' ud~cial, fi.lZeLl~

do, que fa<:Ílmenlc se descuidem, encohrindo a sua

negligencia, e ociosidade c091 a Versão Latina, eple

t~lll prompta , ~em o menor lrabalho.

S. VI. Para os Discipulos serve o Diccionario ·Mu4

nua1 de Schrevelio, que hc muito breve, e accom0 4

dado. Porém os Pro~c~sores terão os Diccionarios

ruais copiosos, como o de Escapula, o Thesouro

oe Carlos Estevão: Ubbo Emio , e João MeursiQ,

(t) Impressa em 2. Tomos de 8,0 em Venesa em 174l.
(*) Rolin dito art. 2.
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e os maIs, que lhes parecerem; para a noticia das

Âutiguidades Gregas. Terão tambem o lVIethodo

grande de Port-Royal , e as melhores Edicçõl:s de De~

,mostheues J Xenofoute, Thncydetles, etc.

5. VII. (*) Como a utilidade desta Lingua consiste

priucipalmente na lição, e intelligencia dos Anela­

res; não cansarão os Professores aos Diseiplllos c'om

muitas composições. Porém em seu lugar lhes farão

traduzir alguns ll:1gares do Grego) em Latim, e em

Portuguez ; porque deste modo vã.o ao mesmo tempo

-adiantaudo-se no Grego, e exercitando-se na Latim.'

S. VllI. (*) Quando os Discípulos estiverem mais

lldiaulados, e quizerem aperfeiçoaT-se mais no Estudo

desta uLilissima Líugua J lhes fará O PI'ofessor ler

Homero, onde lhes fará ver uão só tudo o que a

Antiguidade Profana tem de mais polido, e agradavel;

mas tambem o melhor modelo de hum grande POetól ;

util ainda para a Oratoria, e para a facil intelli­

~encia (*) dos Escl'iptores Sagrados, pela grande ana­

logia, que com elles tem na simplicidade do estJlo.'

S· IX. O Prof~ssor lerá duóls horas de manhãa ao

· ..
(*) L,úni lettr. SUl' l'étude dei Humanités.
\*) Rolin dito T. 1. De la lectme d'Homere.
(*) Fénélon DialoS_ SUl' l'éloquence Dialog. 2 acl fiu.4

F
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menos,. e outro tauto de ta1'de. Defltas app1icará

meia hora cada dia para fazer ler aos Discipulos al­

gun~ liv.l'OS Latinos; como Cicero, Virgilio, ou Ti­

to Livio; obrigando-os a traduzir alguns lugares em

Portuguez, e em diverso Latim : Ou lhes dará: As­

sumpLOs para comporem em Latim na CJasse , e em

casa: P'tra que com este exercicio não só conser­

vem a noticia, que já tem desta Lingua; mas ain­

da se adiantem.

S. X. Sendo o Estudo da Lingua Hebraica pri­

vativamente necessario para as Erudições Divinas: e

~eDdo por isso mais proprio dos' Professores da Sa­

grada Theolog'ia, se Dão dá Desta Instrucçã.o Me­

,thodo para se entende rd'eriJa Lingua, por ha­

ver Sua Magestade resoluto encarregar algmnas 01'

deus Religiosas do ensino da mesma Língua: Con­

fiando dos beuemeriLOs Prelados deBas, que promo~

veráõ es te importante Estudo ~e sorte, EJ.Ue neste

Reino faça ° progresso, que tem feito nos outros

Palzes da Europa.

IllSÜJUG-f'ão para os Professores de Rlletorica

S. I. (*) Não 11a Estudo ]TInis ntiJ , que o danlíeto-

(*) V. Gibert. Rhetor Discul'S 2 liv. 3 c. 1 pag, 434.
YVahcl DjaLrib. de Lit. Hum. §§ 3 e 4.
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l'lca e Eloquencia, muito diffel'ente do Esttldo da

Grammatica: porque esta só ensina á fallar, e á ler

correctamente, e com acerto, e a .doutrina dos Ter~

mos, e das Frazes: A Rhetorica porém ensina á fa!5

lar bem, suppondo já a Sciencia das Palavras, dos

T~rmos, e das Frases; ordena os pensamentos , a

sua distribuição, e ornato, e com isto ensina todos 0$

meios, e a1'lificios para persuadir os animos , e at-

o trahÍl' as vontades. He pois a Rhetorica a Arte maIS

necess::lrla 1,10 commereio dos Homens, e ~lãó só no

Pulpito, ou na Advocacia, como vulgarmente se

imagina. Nos Discursos familiares, nos Negocios

publicos, nas Disputas, CID toda a occasião , em que

se trata COlll os Homens, he preciso conciliar-lhes

a vontade, e flzel' não só que enteudão o qlle se

lhes diz; mas que se persuadáo do que se lhes diz,

e o approWlIll. Por consequencia he precisa esta Ar-
I

te, que o máo Methodo dos EstLH.10S de Lêtras Hu-

manas tinha reduzido n\~stes Reiuos á io télligeocia­

material dos Ttopos, C Figuras, que sào ou a sua

minima parte, ou a que merece bem pouca- consi·

deração.

S· II. Porque o uso material desses Tropos, e­

dessas Figuras sem gosto, e sem àiscel'llimeu to nãn
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serve a nenhum dos ditos respaitGs, senão de fa­

zer 05 Discursos puerIs, pedantescos, e por ambos­

esles principias alh,eios de hum Homem maduro: Enll

~uia éomideraçào se deve entender., que as Figu­

ras ,e Tropos são, nos discursos, o mesmo ,- que os"

andames par<t a conslrucção dos Edificios .. He certo"

que sem elles se não póJc edificar; mas h0 igual­

lneute eel'lo ,. que os Edificios fical'iáo torpes r e in­

toleraveis á vista, se os andarues ficassem:r ou le­

vantados, ou pel'ceptiveis,. depois da ehra feita.

s. m. Pelo qu~ , inslruidos os Estudantes na La­

tinidade (e no Gl:ego- os que louvavelmente a el­

le se applicarem), passarãõ á ~ppl'ender. Rheloric:J,

que se lhes deve ensinar, nã.o< s6 dnudo·lhes pre­

ceitos; mas explicando-lhes os Auclores, e fnzeu­

do-os campôr em todQ o geuero, com observação

do, uso, que as mesmos Auelores fizerãa da Rl1e­

torica, e com discer.nim.ento, e gosto, na fórma

acima indicada.

S. IV r Devem-se-Ihes dar os preeeúos .pelo ad'mi­

ravellivro J,t(instittUtõ s de Quinc.t.iliauo, (*) accom­

modadas por RoEu para uso das Escholas, g~ver.

(*) Impressas em 2 Tomo~ de 8. em Paris) no anno de 175+
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Dando-se peJas prudentes AdverterrcÍas, que ene ajun­

tou no seu Prologo. Usará tamhem O Profl?ssoi' pa­

ra sua parlftular instrucção da Rhetorica de Al'isto­

teles, das ohra~ Rhetoricas de Cícero, de Loogiuo :­

dos Moder'nos, V€lssio, Rolin., Pr. LUlz de Gra":

nada e de outros de merecimento; sem ohrig:n' os

Estudautes á que o tenhão, e menos- á que eSCIe­

vã@, excepto algt.:ma hreve e, especial Reflexão, que

elles uão poderáõ facilmente achar escrita ~ de sor­

te, que () objecto d0S Professores sefa comprehen­

derem ,os Discipulos o que he Rhetorica , para a

erJtenderem, e della se servÍrem; e não paL'a faze­

rem Actos. grandes nas miudezas desta Arte ~ Consi­

deranuo sempre,. (lue he caminho, por onde devem.

pa sal'; e não termo,. onde hajaõ de se estabelecer.

S, V. Dados os ditos preceiLOs cam a: ~aior ela­

reza e brevidade, que couber no passiveI; elitrará

o Professor na explicação dos Auctore. Servir-se­

ha das Orações escolhidas de Cicero, para ex­

plicar todos os ll'es geueros de escriptura ~ (*) De Ti­

to Livio, priucipalmente nos primeiros livros,. 00-

(*) Lama Instrucção pa.ra as Escola.s de Rhetorica de Tu­
xín §. 1.
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"de se achãq a Origem e Antiguidad€s do Povo RoO:

-mano. \ Fará observar,. e ndvel-Lir aos Estudantes, não

só tod. a economia dos lugares , que lêm ; mas tu­

âo o que podel' conduzir para formar sólido..gosto:

Notando não só as hellezas, mas os defeitos, os,

hons Discursos; as Pl'óvas efficazes ~ os Pensamen­

tos, verdadeiros e nobres; a delicadeza das Figuras;

e sobre tudo o Artificio da composição. "

S. VI. (*) Quando o Professor fallar da Elocnção ,. .

(leve explicar os diversos Estyles lIas Car.tas., dos­

Dialogas, da Historia, das Obras DidacLÍc~s., Pane­

gyricos ,Declamações,. etc. Para o que lh.e servirá

d~ muito o excellellLc li"ro de Heineccio, inLÍtu­

lado~ Fundamenta s~rli cultiOl"is <*).
s. VII. (*) A Critica e a Philologia deve ser hum

Estudo; que o ProÜ~ssOl' hade trazer sempre dian­

te dos olhos. Ma~ na critica se deve haver de sor­

te que, _inspirando só.mente hum justo discernim€u­

to Gm os Di5cip,?los. ,. l~es. acautele lodo o espiriLO'

de conlradicçisí.o, e maledicencia.

(*) Lami AI't. -de parleI' liv. 4 -peI'tot.
(*) 1mpresso muitas vezes em Leipsic, em Genébra J e

em Veneza.

(*) Lama Instit. para as ~scolas d'Human
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S. VIII. (*) Deve tambem o Professor ter granue cui·

dado em dar Regl'as sobre o Exercicio do Pl.l] pilO ,

por ser este. ministerio o á que mais alta, e provei­

tosamente deve servil' quanto ha de melhor na Elo­

qllencia: Tambem as dará para a Advocacia, na

qual hoje ha tão grande necessidade, e uso desta Arle;

§. IX. Sem deixar a dila Explicação passará o

Professor ás Composições. Corneçal":Í por NarraçÕes

breves, e claras, tauto em Volgar, como em Laüm.

Depois maudará fazer Elogios dos Homens grau~es ,

dando boas, e uteis Adverleoóas sobre os Panegyrico-s~.

Discursos em o Genel'o Deliberativo, e ultimamente

no Genero Juuicial. Em todos estes casOS será utiL

que tire os AssumpLOs dos melhorei Escriptores La­

tinos, principalmente de Cicero, modélo excellen­

te em todo o g.euero de escriptora. E depois f::trá.

comparar aos Discipulos as suas Composições com

as dos Anclores, donde farão tiradas; e notar o

em que se aparLá'rão delles, ou errando, ou ex~

cedendo-os.

S. X. Dará Assumptos, para sobre elles discor"t

(*) Rolin t. 1. liv. 4 em todo c. 1. e 2. Gihert. Art.
de llhetor. liv. 3 c 9. Lami Art. de. parle!. Dinlo~, d'Flo-: .
liuence de Fénélop,
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Terem os Discípulos na Classe, fazendo,'que con­

temlão enlTe si: Defendendo hum hUl11a FarLe, e

'ou~ro a co~tl·a1·ia. Sejão pOl'éni os Assumptos uleis,

-e agrad'a'véis aos Discípulos, que sobre elles devem

discorr'él'. E" seja seml)re esta opposição o meio pa·

Ta dômar 'pOl" hum ha.bi I) virtuO'sl (;) 'orgulho, não

para e'Xci.la-lo: Al1vel'lindo sempre ,o Professor, que

nas r;ontendas do e-i1LenJim~nto he a corleúa , e a

'Civilidade com o Contendor o prirneik'o principio do

Horo m Ch"isláo, e bem criado.

-S. XI. (*)0 mesmo Professor sera obrigado,á dar as

melhores < éoras da Póesla, que .tanta-tll1ião tém com

a: Eloqueucia , :mos raudo os exemplos dena em. Ho­

mer6" Virgilío, -Hõraci'l'r, 'outto: Sem com tuuO

()brigal" á dazer versos, senào áqnelles, e~ quem

conhecer 'gosto, 'e geuio para os fazer.

S. 'XIT. (*,) Para mais ani }' os ESLUdalJtes, os abri­

gará'~al:r~er etos püHliéos.; iJ1os"qaáb. fará explicar

tllgun °ftl h l' 5 Jiuc: drFes, 'l1lSt inClü nelles execu­

tado 'r(tu{q' e i~mDaji'prldiêlid 'j~ B esU~8' Actos serão

doos1I1pel m tl(jS'~ e ~O'l o<iél!a eX" der de qua-

a " o arlRu;lO li
',S

\(*) Fénélon Dialog 2 sur l'eloquence.

'*) Roli'n t.óm. 4. Manier. d'Etud d V'oil' des::Regn. :lr1.:lr
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~. !tn, Õ 'mesmo P·rofessor:será obrigado a fazer

\u111a Ora<{â(') Latina todos os a·nnos na -aberttu\'\ dos

Estudos e uutl'a uo dia·, 'em que se fecharem. Além

'uisto fará oufrapOI' occasião do fausLissimo, e fe ..

~icissil1lo dia <:los annos ue Sua Magestade) na­

'<"jUt,Ue, qne o mesmo Senhor for cl'vido ordenar.

Paço ele Nossa Seulwra da Ajuda a 28 de .tu-

~.1h.o de 1759' COlide de Oo/ras

Ten'{lo conslderaçfro aos niel'ecimentos, letras., e

'mais <'pl:l.l~dades, 1he coucoi'rem. na Pessoà de D..

Thornaz de Almeida, do meu Conselho, Principal

uo. Sautà Igreja 'de Lisboa, e meu Sumilhe'I' dn Cor­

l1ua; Hei por bem filzer-lhe mercê do lúgar de Di­

reclor geral dos Est11l1os destes Reinos, e seus Do­

minios ~ que f;ú servido creal' de novo em benefi­

CIO Gommum (lOS meus Vas állos paI' Alvará de 28

de J linho pt'oximo precedeu te : Pai a .e· erci'tar o

'obredito emprego pór tempo de tres ánuos , que

tel'Go principIO no dia, cm que tomai' juramento

POI' virtbt!e da Carta, que lhe mando expedir pela

Secretaria tl'Estado dos'N{~gociog do.Rcino,.na COI~­

fonuidade do referido' Alvará de. creação. E lhe
I

concedo' ptlra este éfrcito jurisdrcçãoprivativtl 5 I e~M

G



L

clnsiva de toda, e qualquer eutra jurisdicção; e

imlllediata á minha Real Pessoa: Consultando·rue

o que lhe parecer que necessita de Providencia mi­

nha nos casOs oecorrentes. Nossa Senhora da Aju­

da a 6 de Julho de 1759-

(om a Rubrica de Sua Md.gertade_

Ah'ará em que se determina a formalidade dos exa­

mes dos Professorof de Grammaticfl , e dos Estudan­

tes, declarando os SS- 11. 16. e 17- da Ley , e

11lstrucções dos Estudos _

_ 1. Eu 'EI-Rei faço saber aos que este Alvará VI­

rem, que tendo atlençáo.ao que repelidas vezes me

foi repres otado por pane do Director Geral dos

Estudo sobre os Exames dos PJ'ofessores pubIicos, e

particulares nesta Corte, e Reioo, e sobre O dos

Estudantes, que pertendem maLJ'Ícl)Jar-se na U Di·

versidade de Coimb.'a .em ,alguma das quatro Fa~

culdades maiures de Theolog'ia, .Cal,loncs , Leis, ou

lVledicina . Fui servido appTorar as providencias, que

o sobredito pirector veral tem praticado, e man­

dado praticar á este respeito em quan16 por falUl

do competente ~umero dos Pl'o.fesSol'es habeis se
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não tinha chegado ao termo ue se PÔl' na sua lU­

teira observancia tudo o que houve pOl' bem orde­

nar ria Lei, e Instrucções ue 28 de Jun () de 1759J

publicadas para a rostnuração dos Estudos das Le­

tras. humanas. E conformando-me com ~s mesmas

providencias: SaN servido declarac os SS. 11. 16 ~ e

17' da dita Lei, na maneu'a segJlinte.

2. Os Exames para as Cadeiras. da Rhetorica sé

farao sempre daqui em diante por PFofessores Re­

gios da referida Arte., que \enhão ~-rtas ,. assiglla­

das. pelo Director' Geral, passadas pela Chanccllarla;

e tomado juramen.to em casa do Chal'lceller D.1Ór do

Reino de bem cumprirem a SUlI obl'igaçà6,. a sa­

bel': Na Cida~e de Lisboa por. tl'05 d-0s refendas

Prófessol:es na presença. do Directo}' GeFul: Na Ci­

dade de Coimbra pelos dons Professores da Rhelo­

rica,. ,que· fui servido nomear para a mesma Cida­

de,. em pteslm'ça do- Comp'lisSarie' e1Íl.' quem de­

leg11r o Directer Geral os seus podel;ds.. !O qüal de­

ve l1emettell ao mesmo DiFe€HW Gel'à 'as a'lltt()s 81.1m­

mafias dos Exames na rPr'ma das ln trUtllitr1es, que

pahit:ularmell'te lhe houver dada'. I'a '°baó é-se o

mesmo nas. Cidades do Port9 , e de E't6t'a-,. log(} que­

DeUas se estabelecerem os seus respeét"vos Profes­

&lres;-
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Latina dest:l Côrte se farão DeUa da meSma sOLte

'por cinco Pl:0fessores Regios perante o Dil'cetor Ge­

ral" que ao seu arbitrio pode-rá métter' roeste UUlll.C,

1'0 ?)gll'l11 Professor Regia de Rbetorica, parecendo.­

lhe, Pal''a as de CoimBra se fa-l'ãe pelos Pro essol'es

Regios 'de. Rhelol'ica.,· e Je Gramma dea J e tnheleci­

dos naqii na Cidade, perante o COIDrutSsario <1é-le-­

Sl:Hl? da sO}JreJüo Dil'eCl€lr, E o fHeSl'HO se prati­

€ará nas Olilras Cidades do POl to, ê de EVOl'a.

4. l'mH que em cada huroa das refcriJas Cida­

des hOl1\Vet' o nul11ero de t!'es Professores, dos qU:lC

hnm seia de RhetorÍca-, poderao seF 1101' e})('s e1:a­

miuadn o oppesllol'es <l àd' n, das Cidades; e­

Villá das r spectiva Provincias > á q·ue preside1:a

nos Estudos os. Delegados do Direelol' Geral, sem

qu os l'eJ.\ ·iJ 0flfíositol'0S 1,enhão- Ó' illCOmOlOUE> de

"Virem á Cor

5.

nllS



LIII

terem na coniOl'midade do s.. 11. da dita Lei de

28 de Junho de 1759: Concorrendo 110S J.itos Pro­

fessores a qualidade de terem cartas, passadas pela

Chancellar'ia na so~redila (orJn~.

6. E por quantQ DOS SS• .16 ,e 17 da refcrida Lei

se persuade a utilidade, e necessida<Je do ESll.1do da.

Rhewrica em lodas as sciencias: Para evitar 'as du­

vidas, que podem mo~er-se sobre a. sua'iolelJigen­

cia, de sorte que embaracem os j ~stissimQs fins,

que fazem o seu obj e.c~o em. beneficio publico : Sou

servido ordenaI' ql,le o dilO §. 17' ..se ObS~l'VC sem

iuterprÓlação, ou modiucação alguma ( E ql,lC de­

poi ql1e houvel' decorrido nono,. e eil>., cont,adCJ)

do l~mpo do estabele€~meQl(), das Cldc!ras uas qua­

tro Cidades acima ref~ridas i assim t:omO respcctiva­

D.lcutc se forem nclIas €'stabel~cendo ; TIE,:lhUJD,a~pes.­

soa,. de qualque qua idade) cstadÇ)., ,con,c,1ição que

seja, possa scr adll1illida 4 ~a.uic;ula 'S~» Uni"c,'·

sitl:lde. d~ Coil)lb'~ e, alguma dar ..qu f9 aG-l1lJa.­

des maiores '. ~C'1l1 p,ara i~sp s~r l~it fb1. 111:)1' Eu­
me , feito. P,el9$ dml,s Pl'ofess. es IB.g.ffi}. .de llhe­

l.orie<.l d.. Universidade, eo~ asS"S~ Qeia
l
.~lo Com­

missa.-io do Director Geral" ainda ql}e 1<cnha passe ,.

bilh~~e >. ou e~cóp:? de ou~ro'qu~lq,ue(' Profe~so
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R~gio desta CQrte, com 'quem ê5tudó1SS~ J ou 3tpren·

desse; C aindll que tenha hum, ou mais annos de

Logica, os quaes o não eSCIls"arão ue se hahilital'

por meio do dito Exame da Rhetorica, comó Ar­

te predsamente necessana para o progresso ,dos Es­

tudos maiares.

- E este se oumprirá', como· nelle se contém, sem

duvida; ou embargo algum, pa~a CD1 tudo ter a

sua devida execução, não obstantes quaesquel' Dis­

posições de Dil'Cito COrnmUIll, ou deste Reino, que

hei por dtt1'Ogadas.

. Pelo que ~ Mando á Mesa do ])ezeD1bal'g~do Pa­

ço, Conselho da .Fazenda, Regedor da Casa da

Suppl~cação', ou quem seu cargo servir, Mesa da

Consciencia, e Ordens, Conselho Ultl'amari.no, G~

~er"{lador da R.elação., e Ca'sa da Porto, ou 'que~ seu

'cargo servil'; Reitor da UBivelsidade de Coimbra,

Vice-R .s~, 'GovernadoFes·, é Capitães, Gene aes dos.

-Estados a· IDdm' , e Brasil ,. e tt t{idos "os Corregedo­

res; Pro.vétfúres, Ou\iidOi'é , líi~e~,e Jastiçasd'e meUs.

Reino~· -Sénhorlos, curoprão., e guai'fl.em este meu

'Alvará de Lei'; e façao. in.teiramente' cumpvir', e

"guarda)' , é regis.fa1" em' todos os.' livrns das G.meras

alaS- 'suas respectivas illrisdicçôe&)" e ,,-o DeUlOf Mil'
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noel Gomes de Carvalho; do meu' Coúselho, e

Chanceller mór destes Reinos, ordeno o faça publi

cal' na Chancellaria , -e deUe enviar os exemplclrl~s ~

todos os 'I'ribunaes, MirJistros, e Pessoas, que o de~

vcm executar, registando-se .tamhem nos livros do

Dezembargo do Paço, do Conselho da Fazenda, da

Meza da Consciencia e Ordens, do Conselho Ui·

tramari~o, da . Casa da Supplicação, e das Rela.

çôes do Porto, Goa, Bahia, e Rio de Janeiro, e

nas mais portes, oode se costumão registai' $eme~

Juntes Leis: e lançando-se este proprio na Turre

<10 Tombo. Dado 00 Pülacio de Nossa Senhol'fl da

AjuJa aos 11 do me~ de Janeiro de 1760. REI;

COlIde d' Oeyms.

D. José por Graça de DEOS, Rei de Portugal,

e dos Algar es, d'áql1em, e d'alcm mar, em Africa,

Senhol' de Guiné) e da Coaquist.a, Navegação, Com·

mereia da El..hio.pi~, f'\rabia, Persia, e da Iudia elc.

A' todos os Vas~;l1l0g dos Meus ReiWi>S e Domi ..

nios, Saude. Em Consulta, que da Real esa een­

soria subio á Minha Real Presença em tres de

Agosto d'este corrente anuo Me foi representado!

~u'.entl'e os funestoi E tragos, com qu~ pelo lçm"
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go perlo(1.o lll.': (,iolts Seculos se virão ns Lell'u.

ltlTumadas ~os mesmos Reinos, e Domínios; se Com­

prehendel'ão as escolas Menores, em -que se ft)l'o

mão os primeiros elementos. de todas as At'les,

Sdellóas J achando~se destl'UiJíl~ pOí' efícitos da

rnaquioac,:.ões, e dos abusos ~ com qne o~ temeral'io

Meslres, que .por todo uquelle dilatado pCrlúdo s' tU"

l'ognrão as sobl'editas Esw13s, C as direcçqes d'd­

las em vel', d)eosloarcm, c prol11ov~rem O ensil'lO dos

scusAluJlin~s,procu;'al'ào distrahi-Ios, eimpossibiliwl'~

lhes os progressos dcsele os seus primeiros tFoci~

Dios: Su 1 licando-me, q ,oecorresse á repartlçao da.

sobl'editas Escobs, true cODstÜüem os bel' .os ,

em que sc nuU'~m , e criào as 'eferidas Arles, c

Sciencía~, com. huma ProyiUencia tal, qne igtlalanuo

a' i01po~lal')cill dgs sens ~l'::lUues objectos s'e~leudessc

o benefiGi9, d'e\la ao maior numero llc Povos, e

d'Habi;~n~ , l ' ks q , po~~l:IDiel~e p~dessc per"

'miltir. for en4.il .pré\licav.cl clue se fotmasse

em tod~ htl,llJ. plauo t qtl.C'fosse u'igual

commou- a.ue,' s .(). .r ~os ~ e " loJOS ; e a ca·
• ) v ~.

ua hUlu dos,.parti.c, ht,rcsu'e es~.~ J{} rlO que t~

uos os &o1wc<1iLO 1;OUCOlTem. na u'íJiJatle da causa.

do _interesse. ubl ico; gel2a1 ; he CQI].f 11lle á toJa
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:~ boa asão" qu)o interesse d'aquelIes Parlicubres ')

-Iue s'achal'enunenos favo.reciuos, haja de ceder ao Bem

Commum·, c' lt» ersa-l ; sendo ignalmente certo·, que

Bem lOUOS OS Indi'VitluO'S d'estes RelOÓS', e Séus Do'­

nlinios se hão de educai' com o des'll.rro aos Estudos

Maiores' arque d EllléS Se devem deduúr -()S que s5.o

lJecessal'i~mente empregad?s nb's .se-l'viços rust·icós') e

nas Art.es Fabltis , fJUe min.istràó o'sustedto aos Povos

e constituem. os braços', e mãos do corpo' póliti.co; bas­

t-ariâo'ás pe ou' d'estes gremios as Insll'uções d s Par..

rocos : SeNdo tambem iBdubitavel , qá' ainâa: as outras

pessoas habei para os Estnd<>s tem os dhr~rsos desti­

nos, qRe fazenl hum.a'grnnded .....ualda s suas res­

pectivas apphcações; bastará 'a.huns" que se 'Colltenhão

seus exercicios- de ler 1 eSCl'cver , e c-ontar ; á 'outros ,

que retlllsào -á precisa in:sr -ucção da LItigoa àtiua;

de sorte, que, ólllente se fhi'a 8ceessárid habilital'-se

para a philoioglà 6 men nroe" oS-'Ó trHs l11á.ncehos

ás a.pplicações

que..fa~eJlil seguror os

sohl'<1 a coosiilliração de t clo o etéridb forma~o de­

baix das Minhas Reaes Ordens pe 'os 'ê rographo3

periu~s, que p.aTa esle clfeito 'l1omeeí, liíun Plano,

e Calcul() Gec;\!, e P1I'ücular de todas, e cadã .hu-

B'
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ma uas Comm::ll'cas dos Meus Reiuos, e Dominios,

Q uo nutl1~ro UOI; Habitantes d'ellas, flue por hum

regular, e prudente arbítrio podem gózar do be~

ncficio das Escholas Menores com os sobreditos re5...

peiLOs : E sendo pelo sobredito Plano regulauo o

numero dos Mestres necessarios em cada huma uas

Artes perteucentes ás Escholas Menores; a distri­

buição d'elles em cada huma das Comarcall, e das

Ciuades, e Villas d'elJas, que podem constitulP

hu ns Centros, nos quaes os Meninos, c Estudan·

tes das Povoações circumvisinhas possão iI' com fa.

cilidade instruir-se: Me supplicava ,qn'em commu1l\

Beneficio Houvesse por bem appl'ovar, e dar força de
I

le)' aos uteis est belecimentos contl'uidos no Mappa,

ou Plano, que subia com a dita Consulta.

E porque depois d'baver fundado para os Es~udo5

das Faculd,ldes Maiores a Universidade de Coim1r3,

hc mnito coherenle, e muito conforme no Palel'­

nal e continuo cuidado, com flue de de a Erui·

neut;ia do Till'ono tenho sempre dilatallo a vigio

laneia da Minha Real Inspecção sobre tuuo o (jlle

pode ser do Bem Commum, com que ardentemente

desejo fJ.Zer felizes todos os Subditos, 'ln'a DivjJJ'

Provid.encia sugclLOll ao Meu Real Dominio 1 para
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u'dle achar'em Favor, Protecção, e Accrescenta.

menta: Porque, depois d'ollvil' ainda sohre toL1as

ns referidas Comiderações,. c Comhirrações, além

do referido Trlliuual da Real Me a Ce-nsoria, ou­

tro graude numero' de Mio,istros. uo Meu Conselho,

e do u'"Estado; muito douto&, e mnito zelosos d9

Serviço de DEOS, e Meu, c da utilidalle publica

dos Meus vassalios ; foi por todos a!isenLádo d'uni­

forme accol'uo: Que nem a necessidade da Minha

Real Provideneia podia ser mais instante, nem o·

numero, e qualidades. dos Mestres encarregados déls.

Escholas Menores; nem a distribuição delles pelas

Cidades, e Villas priucipaes, que devem. constilllil~

es centros pl'oporcionados para os lVleoioos, e Es­

tudantes das Povoações circumvisiohas- irem com fa­

eilidade buscar:: as SUas instrucções; podião ser ou­

tros, que não fossem os que se conlém na sobre­

dila Consulta,.. e Ltppa, q.ue com eIla subio.

CcoEor'mande-me com lodos os sol r;ediLos pare­

ceres: Sou servido .crear lodas as ~scholas- publi.

eas,. e todos os Mestres d'elias, que s'ach-5o iudi-.,

eados no -referido Plano. O quaL lVIand tenha for­

ça de Ley; que faça parte d.'csta;. e que COm el'­

la seja impres~o, e sempre iq,corporado -:nos.. Exem-
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~ Real Mesa Censoria todas, as jUj:jsdiçães necessa­

rias, paro proceder- aas. sohredilos ESlahelecimentos

d'EschGlas ;' as qualifioações, (I nomeações u@ Mes-.

tl'es, qu'as devem reger.;, e ás· dct<mmlnações da

Lugal'es', cm que devem. exeroitar : ~bservando's~

á estes reSpeHQS Q seguinte·:

1:0 O 'deBo: Que· para 05 sobr-edítos Ptovimen-.

tos dos Mesti'es se· manuem affixar, Edilae 50- n' estes

Reinos ,. e seus Dominios paro a, Convocação d()s

Oppositores. aos MagisteI'ios: E qu'assim se· fique

}wutical:1<.lt> no fhttrro· em· todos os casos· de vacatu~

r~s dtls cadeiras.

2.o ltém Ordeno : Q.'u'o E-nmes· dçJs Me tre&,. que

forem feitos em Lisboa;, quando não assis-til' o Pre­

sidente se· fação Da presença d'hum· Deputado, :com

d{)us Exaaminadores nomeau g. pelo dito PÍ'esiden~

te; dundo os. sew VOLos por escrito., l1ue o mes­

mo ])~l ILado as i:sLente eUll'cg:mí. com a· sua inibI'­

maçâo 1l{) 'FribunaL Em €<:Jimbl'a, ForLo, c- Eva-

. 1\1 (tmue Sfr poderá- haver Exames)' erào estes- feio

tOs na mesma: conformidade· por hum Commissario"

e dou Eiaminadores', t~mbem_n<>meades pelo Pre­

ide1hC J lVleza; QS q~aes l'emet~J;ào á Ella O&; seuJ·
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Pareceres, na sobredita fÓl'ma. Nas Capitanias do UE-

tramar se farão os Exames na mesma confol'midade-.

Sempr~ com tudo, será livre aos OpposilOres virem

exaIltlDar-SC em Lisboa, quando aeharemque ~im

lhes convém.

3.0 Item Ordeno: Que todos os sohredicoS' Pro­

fessores sl1bordinados á Meza, sej-âo ehrigados á.

mandarem á EUa no :fim de €aua: a13no lectivo as.

a-eções de lodos, e cada hum d~_ seus respectivo"

Disc-ipulos; dando- con tas- de progressos; e IDorige­

ração u'eHes: Para por ellas regular- a Meza as.

Certidões, qlie hade fazer expedi.' pelo seu -Scet'e­

tario;- evitando-se nssim o abuso, eom' que em hum

tão grande numero de Professores poderia haver al­

guns que passassem as suas Certidões com edio,

affeição, ou maior aceeitação de- '"pessoas. E parque

isto poderia .tambem acontecer na e-xpe,diçào da-s

s0breditas Relações; Mando, que a Meza llOS C~­

sos C!lCClm:eutes s'iuforme, 0\1 pelos seus: Commissa­

rios, ou por outros ~ Magistrados, eu pelos Paro...

e-hos, ou por- out~'as pessoas, de cuja, probidadoe

tiver boas noções.

4.Q IEem Orderio<: Qu'os Estudantes, .que frequell'­

tarem as Bscholas MenoJ'es- com as fias d'Íl'em es-·



LXII

tudur as ScienciasJ na Universidade, tenllào hum·

an110 de Philosophla no. qual lh'ensinarão os Pro..

fessol'es a Logica" e a 'Ethiea~

5.0 Item O.t:deoo: Que os Mestres de ler, es~

crever, e contar sejão obrigados á ensinaI' tão so­

mente a boa forma dos cnracteres mas· tambem as

Regras geraes da OrthQ{;raphia Portngueza , e o que

l1eeessario for da Syutaxe d'ella, para que os sem

l'esp~ctivos.Discípulos possão> escrever co~recla , e or­

denadamente: ensinando-lhes pelo Jll€UÜS as quaU'o es­

;pecies de Arithemetica sin~pJe5;' o Calhecismo, e

Regras da Civilidade em hum breve Compendio :

,Porque sendo tão indespensaveis para a felicidaue

.dos Estados, ~ dos indivíduos d'cllcs , são muito

fuceis d'instillar DOS prim.eiros. amios aos Meninos.

tenros, doceis, e suscepliveis das hoas impressões.

d'aquelles Mestres que dignamente s'applicão á.ins:.

tl'ui-Ios.

6,0 Item Ordeno: Que ua Cíuad~ de Lishoa , Ca-'

.pital dos Meus Reinos, nOJncte o Presidente da Me­

sa os Ministros d'ellu por turnos, parà que <listá­

builIos pelos diffcl'entes Rainos , visitem as Aulas,

e Escholas .d'elles, (le 4 em 4 meses , sem de­

terminados dias, e dero u'elIas 'conta dos pl'ogrcs.:
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SOS, ou dos defeitos ,que obsel'vare~ , para 8'OC~·

correr á alles c'om remedio prompto, e efficaz : EIll.­

tal forma qu'os 1VI.ioistl'oS de cada huma das 50-­

hreditas visitas sejâo sempre diversos; e ;as Nomea-:

ções d'clles feitas em: ~egredo. O mesiuo se pratica"'\'

rá nas Cidades, e Villas d)estes Reinos, e nas dos'

Meus Dominios Ultramarinos, pelos ,Commi'ssarios i
ql1~ a Mesa nomear.

7.0 Item Orde"uo: Qu'aos particulares, que 'Pu..:

derem. ter Mesll'es para seus 'filhos dentró nás pro~

pl'1a~ casas'1 como costuma. sucoeder,' seja pel'meV

tido usarem da dita liberdade; pois que d;~hi não'

resultará prejuizo' ·á "Literatu~à, quando, como ó~

mais, devém ser examinados; an tes d'entrarem nos

Estudos Maiores.

8.° Item Ü"den<Y', Ql1'as pessoas -, que quií.erem '

dar lições pelas casas particulares, o não possàú la­
zer antes de se habilitarem para estes Magisterios

com Exâmes, e Approvações. da Mesa ; debaixo da'

peoa de cem cTusados pago; da cadeia pela -pri:mei~

1'a vez; e peia segunda da mesma condemnuçâo em
dobro, e de cmco annos de degredo p~ra o lter..,

no d'Angola.

Polo qlle: Mllndo á Mesa do Dezembargo do Pa~
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'Ço; Regedor da Casa da Supplica'ç~o'; 1\ibuual da
lnconfidencia : Real Mesa Censor.i.a ~ Governador ua
Relação, e' Casa do PÇlrLO;" Conselho da Minha

Real Fazenda; e do' Ultramar, Mesa da CODsÓen­

-eia, e Ordens, Reitor da Universidade d'e Coim­

bra; Presidente do Senado dá Camara; Governa~

4.res, e Capitães Generaes de ;Domínios Ullramari­

nos; e á todos os Dezembarg,adores, Corregedo­

res, Ouvidores; Juizes ~ Justiças, e mais pessoas,

a Cl.uem o couheeimanlo desta pertencel' , qu'a cum­

prão.J e gu;ardem, e a fação eumprir, e guardar

~ão iuteiramenle, como n'ella se cüntém, sem du­

vida, ou cmbal'go algum; e não obstantes qllaes

~er Leis, ~egiment~s, A.lvarás, Disposições, ou

Estilos contrarios, que todas, e todos Hei por der­

ro.gados·, Como Se d'ellas, e d'elles ,fizesse indivi­

dual, e expressa mensão para os referidos effeitos

sómente ;_ 6ca~npo' ~riás em seu vigor. ~ ao Doutor

João Pacheco Pereira d meu Conselho, e Dezem­

harg-ador ,do' Paço, q,ue serve de Chancçller Mór

d'estes .Me'us R:in~s: Mando gue o faça publicilr na

ÇhanêeUaria , •r.eJ!lettendo-se os exemplares d'ella á

todos os ':f~lbunaes, Cabeças de Çommarca , ê Vil­

Ias d'estes ~einos, e seus_. Dom.i.uios; registando-se
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na R~al ~h;sa' Cellsoria" e 'em toJos os lugares,

'Oode se 'COSlurnaõ registar semel~nt'es Leis ~~ man­

dando-sc 'O Originai d~ella paTa a Ton'e ~o Tom­

])0. Dacl:r uq Falacio dc Nossa Senhora -da AjuJa

-a seIs (lc N(wcmb!.'o de :nlil) sete 'Cenlos , setenta, 'f1

'<10115. EL-HEI.. Bispo P.

Lci porque V. MagestaJe he se'rvluo OCCOrrel" n~

funeslos esl-rago das Eschoias Menores; fuudando-as

ue 110'\0; e mnltiplicando-as nos sens Reinos, ·e

todos seus Domínios ~lei>aix:o da tnspecçã'O -da Real

Mesa Censoria 'na fól'ma 'a'cima Jcdara,ua.

Pa·m V~ Magesl.aJe ver. Por Resolll~~lOde Sua Ma..

gesludc ele 'b de Agosto de "77-::-'
Alexaud~'e Fct'i'ei!'a de FaI'ia Man?cl a fez -e~c:rev~r.

nl.mo Ex. mo Soro

Soa Mages'taue he s-ervida pern'áttir, qu'os Pro­

fl'sS'Ol'cS de Grammalica Latina, qne lem nas Cadei·

)'[rs estabel'ecic1as 11'essa Capitania, passEio eosinar

'Íntlisttnclamente pela G~ammatica que julgárem mais

:u61 , e facII aos progressos dos seus Discípulos. O

que participo a VOSSíl Ex~ellel~ci~ para qu'assim ~

fuça 'Constar aos dito.s Prpfessores. DEOS Guarde á

asa . 1hcelJenciâ.~ Palado de QUl:lnz em 2 de Se­

I
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tel1lLro ue 1797' ~ D. B"f!Jd,:igo de Souza CcJllti.

nllO SenlL01" Conde de Rezelldc D. José de

Castro.

Conele de 'Resende D. José de Castro Vice-Rei)

e Ca-pítão General de Mar, e Terra do Estado do

Brasil Amigo: Eu o Priucipe vos ~nv'io muilo sau"

tIar como aquelle qu'cslimo. Bocndo-Me presente o

triste, e deploravel estado, em que li'achão as escho­

las 'menOl'cs cm todas as CapitaniLis do Brasil pela

falta de syslema com que se aehão cstabelccidas as
I

Cadeiras ncccssnrios para a Instnrc ão pnhlica pela

(lualidade .L s mesmas, em que pouco s'auendco ao

quc mais era nece,ssario no local onde s'estaLcleclào

~rs sobrad' tas '~adeil'as pela falta d'huma nül'ma fixa,

e arraso'H.1a para a nomeação, e escolha Jos ,rnes-
J

mos professores, e pDra a permanente inspecção so-

bre o cuidado, e' aClividaJe, e zelo, com. qlle os>.'.' (,: f(.

mesmos Profes ores' cumprem as suas obrigações , ~
.f1~_, I ..... í

finalmente p~la falta, de proporção cn Lre as caueiras,
. ~- - '

-que s' <: nbeleccr;" o, e as rendas, e prooucloS do
'f' .... _

ubsiJio liLlcrario J q,ve deve servir ao ragarnento dos
( G .. '

scns honorarios: Hei per bem orucnar-vos, que

pr ceduis ao exame de todos estes objectos, e que

mÍúJa ,e Cil C~l11 tanciadamenle Me informeis: Pri.-



lJIeiro sobl'c o epIaolil.alivo aClual,. e sobrc o aub",­

menta, que poderá tcr o subsidio lillcral'Ío (lnan­

dld bem aJminislrauo" ou D.l:l'cndado, em pequenas

porções para o. q,ue vos Dou toua a ne.eelssa~if" Au­

thol'iJade a fIm que p.ossai's des.ue logo fazer, (lU' es."

te· raO'lGo de renna pulJ!ica s'eleve ao major auge,
, I

q,ue ser possa; SegulLdo sobre o numerÔ '. e quali..,-

dade das cadeiras,.. que sera. nceessalio conservar, e

das que convirá suppl'i.11lir.; tcnJo tambem em consÍ..­

d.er<1ç5.o, que na Capilal (.1'esta Cu piLanla.,. Delermi­

110 s'eslabeleça. huma CadeÍra J'AriLhmetica, Gea..

mctri'a,. e Trigonometr:ia Gnde possão formar-s~, e

educar-se Laos Contadorcs, bons medidores, a fim

'que senão sinla a fa1J.a que ~a de Lous Contadores,

e que as medidas das sesmar'ias se fação cum a ne-
• I

cessaria ex.ílcçào á. bem. da uliliJade. que ~a.d'have~.

Geomctl'as, To~ogrllJ2hos capazes de levanlé~rem pla­

nos ,. e até de dal:em coi:n:.enien tes' 'desc!1PÇÕCS dos,
'.I:crrilOl'ios, e dos Rios. com 'a nota dos' trabalhos.",

•
que nos ~esmos po<km emprchenuer-se ~ ,Terceiro.

r- fi 10'" ~ .,.

que dcsa..e já fiq'u et5 na io lelligencia que á,Vós , e

ao -:Bispo pertence l1Ol1leaI.: os irofe~sôl:~s var~ ai. . '. ...
cadeiras ". que v:agarem , . e que vos encarrego de me

propor a fauna, 'e m.ódo com q,ue Eodel'ão {'staLele-
• : J



cer-sc OS, Ex.arnes. para QS, CallJitIulOS: ás caJciras"

qu VJ":.lrem,. e que no C:lSO, qlle não concordeis.

subre, a escolh.a. d·'',lcis. anillos fazer suLll' á. Minha.

Real Pre~nça a proposta com as. rusóes, qu.e tende!>

lXlra. adoptar <lif;el'en~es, opiniões. a fim q.u~E.1l Deci­

03, e Escolha a q.ne me parecer m&is. fundada;,

'Quarto, que a "ós uuicamen le como. Go,vernador per­

tence a Suprema Inspecqü.o, sob1'e as escholls excc,

pIO D.o. caso flue po~' particulares moLÍvos. dispense

ll'cste 1?riD~ipio,. e El'1can:l'g.ue á algum Bispo. essa

e5~ecj.al commiss~o , e .CJu'~HI\1elle , ou Governador,.

ou Bispo, a quem. Eu Co.nfiul' esse 1lul:ticular En.

C:tl'gp; lh.e Don, todo· o poder p:lra censurar" c<!s,

ngal', e vigiar sobre a c.omluela, ex.ac<:ti.o. ele ser­

VH;O, e rroccdimeulo dos. meSlllOs. PJ.;ofessores iu­

fonua.ndo de que necessiwrem maiores castigos, e

:\ tOlal perJa .da sua. ca.deira fif<lUl1o só authorisuM

p~ ra 05 snspcndcl' U(). exe~cici9 em. epJanto se me da

p l;l ,C o.Pt fesSi7r 'e jnsúfica ,. 011 se· tki.."(a conhecer

il ju lic. rJ..o Iu;oceJ' ',lilO, oe c m. cIle se pnll'icotl.

TI' '::Slc 1110UO C.onfio , q,u',rppli(."'aut10 l-eJêl~ fl' v,ossas lu­

zes, sfu ços ao ~xa.ruc Ue tão iú]porlante mal'e r.ia u.xa­

ni hom plano. que será mel ceJor lla Mil~ha Real

AppfO ~H;Ü.O ? c Ue- que se si3a a mellim' I :SlrDcção {lo

meus Vasslllos n'css.a Capitaniui recomendando-vOs.
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lambcm que vos não esqueça u se"'urar, e an·imar.

e' estudo da !-,ií.'lgua LaLiIl.<'l., e Grega PUI'U que l1á

~schola u'aqnclleo; iocompar veis. Mestres se fonne ()

gosto da Mocidade instl'l:ida., c que segnrJ.ndo-s

aos Pl'ofc~orcs O ~xaCtO pagamento uus ,scus.liouo­

farias ~'appliqtle tumhem algum fundo. para a iubi~

laçiio Jos Mcstl'cs,. que depois ue laTIri0s anll.0S de

servic:o s'impossiúilitarem,. e para. premiar, com al~

gumas medalhas ue valor,. os, Discípulos, ou Alum­

1l0S das mesmas Escholas> cju'annualrnc.mte fir~crem'

~lglllua composição de distiuclo merecimenlO,. 00 pu­

j,licareJU alguma ohra,. que mc'l'eça lH\ssal' á P lltc-'

:rid:llle. O que l'lua vos Hei por muito ~ecoromcu­

llatLo. Escrita no Palacio de Qne1u'l aos. 19 d'Agos-

to de 1799- • PRLNCIPE
Para o Conde de Resende D. José de Cas.tro.

Cumpra ·se, c registe-se Rio aos 3 d'Abril de 1800.

Com 3 Rubricas-.

Ex...mo R. nll) Sm. (*)

Havendo o Principe Regente Nosso ScnhQl' COll1-

, .
(*) Quando. tantos motivos não h<JUverão para )OQvor ncri-

s.olndo ao digno., sahio) e 7.eloso ~i'li}stro que o dirigIa"
basta.va ,para elle, este Aviso,. e a Carta , á que se ,TeCere: a.
qual bastante testelll\lDha quanto o Brasil deve aos Palcruaes cui­
dados llo..Senhor D. Ji>ão Sexto de Sªl\d(}SÍs.~mli MéUlpria. .
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meLtido á Vosza Excellencin, Seuhoria e Merce. pela Sua

Carta Regia de 19 ue Agosto do pI escn te au no em

beneGcio da Ioslrucção pllLlica,. e gemI de todoSo

os Povos seus Fieis VUSSJllus residentes n'cssa Ca­

pitanl,l" a privativa,. e necessuria Inspecção de to-.

dns as Escholas Regi, s que n'e).Ju s'achBo est••bcle­

cidns, e de novo se d<.'Vem estabelecer pava se de­

ver instruir a Moçidarle nos conhecimentos das Lin~

guas Grega, e LaLi1na,. da RheLOriGu, da Phisolo­

l,hlll, da Al'iLhruetica , Gcometrro. ,. e Trigonome­

tria, cujas cad ·iras, de novo ronndou Creal1 ,. e esta-o

beleccr para QS utilissimos iins sn-bslaneindos na so~

brcdita Carla Regia; e desejando o Mesroó Augus­

to Senhor fazer palCO le aOs seus fieis Vassallos ()

zelo, c i.ntevesse., que tcm cm promover. a Instruc..

ção publiéa, e a felieid-adc Geral< dos. Povos: He

servido amplia as suas Reacs)Decisões, ql1'aos so"

breditos reqnerime1í'tOS s'ach"ão DO. tnesma Car.~:l cou­

tcÍldas,. Ordcllando ,,- pal'á Ó exado Regimen ~e to­

das as Escl 105';' qu'os Gt1Vemad0res, J-quem tem eu·

ca1'l'egado lesla.tiio. impércanre -eommissáo , nomeerlt'

em cada :aunl.r t} clivo llUlh Le1l'te, ()u. Professl:>r ,.

que pela .sua Liltératura ; e acti"idnde , zcl'ó , do Real

Serviçal, e do )lem publico'· e igtlalm~nt'e pelo sed I'
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'V~'rlUOSO, c exemplar comportamento se faça .c~édor

de hl!Olél mawr confiança, ~'pal'a que vá fazer a ri­

gorosa visita das Eschulas, e examinilndu a assidui­

dade, e deligel1cia dos Professores, c Mestres no

cumprimento de t~o essenciaes deveres; o.Mcthodo

~ue seguem uas lições, e explicações dos AUlhorrs;

a: esoolha de livros por oudé ensimão; a forma,

tempo, e horas, {:.om que regulão a ordem, e dis­

ciplina das Escholóls; O aprQveüamento dos disci­

p.nlos, que a freqnelllã.o, vigiando muito severamen­

'toe a sua mrwi;reragâ ; E do resultado d'estas visitas,

(que deverão sempre faz~r-se em tempos, ehoras in­

certas pal'a que os Professo1'es , e Jisc":pulos se con­

servem cUluad0sos nos exercícios Eeclesiaslicos) de­

veráõ Vossa ExccJlencia Senhoria, e Mercê l'eméuer

annualmente, ou cru cada seis- mezl't , á estjl Secretaria

(rEstado dos Negoci9s da Marinha, e Domínios UI­

tromaúnos, pa I'a .su;LiF á Bical p·j·~eu<:.a do;Principe.

Regente Noss Senhor, hum'l e}:actll contll, que

deverá vir accon'lPaqh:Jda, além d~s l.i~tas ',dos- Dis­

cip~los , e Aluronqs 4t'lS,obse.r:yações., (l~ coorrel'QJl1

ao Lente Visitador 1" com as info,;macÕes.:quc Yossà

Excellencia Senhoria'1 e Mercê julgarem OppOI'LUDás

tauto, pna Q tpelhoram.enlo, e adiantam.eJ;1lQd,as· esch?
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las, CODlO para se çonservarem n'aquclle PI; rcspei'.'

tavel d'Eúsillo, e Ins-trucçã<? , em qne S. A. R. IllU1~

to deseja qu'elbs se cOl)~ervcm. Dnos guarde ã Vos­

fa Excellencia Senhoria e Merc";, Palacio de º-uelu~ 3

de Setembro de 1799"

D. RodrigQ de Soma Crmti.,tlw.

, Senho,r Eispo de Pel'uamhuco, c mais Govc.rua·

Jores iplccinos da m,esma Capitauia,

- O Páucipc Regente Meu Senhor, Dign~ll1do-se

hcnigu:uuen te aceitar a generosa offel'ta, que em

tcstcmnóho de. griltiJão pela elevação deste Esta{lo

do Brasil á preemi.oencia de Reino, Lhe tem feito

üS Ncgocíallles desta Praça, de formarem hum Ca·

lliLal ; cujo l'cudimcoLO seja perpecluamente app\ica~

'C,lo papa cala.hel 'Cilllflutos, que promovão a InslrUll~

ção Nacional, Hc ServiJo Ordenar a V. S. (por ter

siJo úa Sua. AlIgusta Presença, o Orgão <la re"

fcriJa offreta).

• .1.Q Que no Sen R.eal Nome agradeça 'lOS .sobrc~

oito N.egocitn teso este memoravel rasgo de. ge,uerosi,

tlaJê expressando-lhe o quanto o Seu Anímo foi PC'

lllrorailo por tão liberal demo~str:,lção, tanto do seu

exemplar palriolismp, cqmo do aiT~lQ, ~ lctaJd~.,
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dade de que elles ~em constantemente dado provas

para com Sua .!ugusta Pessoa.

2.° .Que lhes pat;tieipe que S. A. ).l. tem deter­

minado, que os novos estabelecimentos eJao erIgI­

dos nesta Corte , a fim de qu~ os ueseendentes dos

Autores, e Voluntarios Contribuentes para a (01'­

'mação de hum beneficio l~O vantajoso, e p~r·~mne,

bajão de ,p~eferivelmente utihs31>-se delle.

3.0 Que o mesmo Senhor +Y.landará unil' ás Ca­

deiras das S.cien«ias, qne presenteJ))ente e~istem nes·

ta Cotte aquellas qne de mais ~e hQ.u,,~rem de crear,

em oruem a completar hum.,IQsÜtuto Ac~d.<,!mico,

"que co~prehenda não SÓ o ensino das Sci~ncias.,
. -

mas ao mesmo tempo o das Bellas Artes, e o 4a sua

applicação á .inJustria; O que -.contribue ~e facto pa­

ra a civilisação, eprospe.ridade das N~ções.

4.0 Que S. .A. R .. inQ\ln-\he, a s op,J'ios :Subs-

criptol'es a escolha de algum, qu al'lH s dentre si

I para na conformid.ade da offerta rcce~eJ' p1 , e hi­

.rem success' amenle ~p.·e~ndo em ,p..cÇ,Q, do Ban­

oco do Br~il_~§ p'a.gam~m~os lwrcja,~ fla S}l' sCl'ipçãú

offei'ccida', devendo a' final f iI: ~l ~sta, Secratal'ía

d'Estado dos Negocios do Brasil, para ser guarda­

.ua no seu Archivo huma rela<;ào dos Sub~Cl'irtores:,

e dos seus respectivos donativos. K
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5.o Que manJará ~xpedir ordem aos Directores

do Banco do Brasil para que forme huma rela(;áo

dos nomes dos' Contribuentes, das qua uLias porque

tenhão' subscripto, e do especial objecto para que

sào- cónsignadas, e out.ro sim para que nclle con­

tinue sempre aberta a mesma. Subscripção, a fim

de' não privar a outras muitas pessoas, igualmente

ãnimad:ls 'ue tào li~nrosos sentimentos, da satisfa­

ção de~~bonTl':dbnirel1l para hum 'estabelecimento de

tão mnilifesta , e geral utilidade-. Ó que pal'ticipo:l

V. S. p'ará fazer constar aos mais Negociantes. Deos

Guardê'a V.. S. Paço em 5 de Março de 181'. ­

'Marqu~z de .Âglttar - Senhor Fernando Carneiro

'Leão. -

Have~ào a~gl1us Negociantes desta .Praça feit.o á

Sua Aheza--"Reál, O Príncipe Regente Meu Senhor,

~ ge~erosa o.ITer'ta' de voluntariamente subscreverem

para a formação de hum Capital, que deverá ser

empregado em Acções do :Banco do Braiil, e cnjo
r

rendimento annual fi rá sendo pÓ,vativo, e perpe-

tuamcl.l:1.e applicado para cstahelecimÇ.nlos, que pro­

DlOV5.0 a IUSll'Uccão aciooal: 11; o Mesmo Au-
o I

gusto Senhor Servido Ordenar, que na Secretaria

do l'e1erido~ Dã~ sómente ~~faça hum re·
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gisto separado dos nomes dos Suhscriptores, das

quantias porque subscrevere~, e do especial objec­

to para que são consignadas, mas tambem contiuue

aberta d'ora em (liame a mesma Subscripç:,!o., e s.e

recebão as' quantias " com que outras CJnél~sgl1er,pes­

soas ele igual patriotisr.11o, e liberalidade, h~ao ~e

contribuir no futuro para hum objecto de làq:'g-uns­

cenelente utilidade; ficando gbrigada a Junta do 50­

])l'cdiLO ,Banco 'a fazer Iiegnljlrmcnte ~uhi~ todos 05

~cis meze\! á esta Secretaria d'Estado dos Negocio~

elo Brasil (onde se eleve formalisar hum segundo

registo do meSmO theol' ) a I'elaç~o elas pessoas, que

succe sivamentc fOl'em contribuindo, e el?S seus res­

pectivos donativos. O que p,õrLicipo a V. m:-rar<.t sua

iutclligencia, e regular exec.ução. ,De?s Guarde, á

V. m. Paço em 5 ue 1\1(1rço de 1816. 1V.v..'rgf~ez.

de J'1guiar - SCTJ.!J.Qr Director PT'esi(lente da_Jun!(J da

Ballco ,do Brasil.
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- COMPENDlü SCI~NrrIFICO

PARA

A MOCIDADE BRASILEIRA ..

l>cI'O"uúla. 'Qllaol lze dos conlr.çci"lflent"s numano"S (>

fIlais importante?

Resposta. (fc cm ({\'lesLào. -o da vcrdaUelra Reli~

gião, pois 'fIne hc esscllcialII\eutc Jigad:t <.1 boa edu·
çaçã(); cltas OluLuamcnte se sustent5.o, e das mesmas
depende a J.OI'LUna dos Estados; '.porque -a Religião hc
sempre .0 melllOr garante qne se 1/)(10 ter dos co~tu..
mes, e proLiJaoe dos homens. Sem Religião J.e­
halde se preteude qualquer ornar, com o 1'10mo d~

h(}me;n honrado; par'a mel'cecr csL~ titulo he pre­
ciso satisfazer plerwmente, -assim aos dcvere.s panl

com DiEos, como para com. os hontens.
. P. Que c1zamais r6s Religiáo?

R. Hl1lll cuho renJid'o ao venhdciro DRos crea­
~lor ue tud9 <ple existe, pelos::lcrifieio a eUe feito
do cotaç.ão, ~ do CSpil:ilO, e p.eh lJl'alica dos .deve­
I'OS, e das cf'l'imoni.:ls, que DEOS UJc.smo ensinou,'
e prescre;veo aos homens.

P. P'Orque 1'lciin diz.eis pór klLtn Culto rendido aGJ.
'lltrdadeiro DEqS?

R. Por is O' que o que o he aos 1dolos não he
verdadeiro; sim porém huma supcrsúção ,_ e itlola-
tria. 1 I
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'P. "Que entenaeis por idolatriét?

R. O culLo, e ~a h<5nl'a qu' interna, e exl~ma';

mente· se t1'ibuta ás creatul'as, que sào erraJamente

u!lstituil!as ao CreaJor, e coI1ocau.l's no 1ng:lr ueUe.

P. Era. aca'r'tJ preciso que pOl' liJEOS f;sse /llt71a

Religião revelada ,aos homens.?

R. Absolutamente o era; porque a 'natureza, e

o fim t1'0 homem ~ cujo estaJ~ esln ('s~enci,dmenlc

colligado com a sua feliciJaJe constituem hum mis·

t€rio impenet.ravcl .pe'lo mesmo horuem, -quanuo ·a·

penas a·razão o ·iHnmina. Outro tanto se póJc Ji­

zer do nosso eslaoo futuro., da natl'reza 11v Supre­

mo S 'r; ao (lnal smas Jevedor oa llossa erislen­

eia, e as illl ue (1.00 que somos, ·como do gcnero

.de coIto, ~uc e]le oe nós exigc. Era 'pois 'forçoso

({UC paI' hum revelal:ão 'Divina fossem instrnidoi

'obre o1jcClos tau tos ue h ]111a importancia illflllila.

P. Não. põde acaso hcwer mais que /wma Religitio

verdadeira ?

R. Nao he possiv 1, pois qU'e, para todos osho~

melJ'S, ba nfenas hum DEOS, c hUI11i.l só' V'erllaJc'; -soo

mente poJe haver huma Religião verdadeira.

P. Qaaes süo as caracteri,rticns pelas qtlaes se pôde

reconllecer '/1. verdad~ira Religião?

R. ElIa!le simples; sublime porém' em 'seus prju·

cipios; uniforme, 'e illllllutavel no seu plano, pro­

gressiva porém nos seus desenvolvimentos como as

hiz.e , € as necessíllaoes dos homens. EUa tem com o

'lm.H.lo o cu comec;' , <lescnv-oh·e.. se sem que se curve
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no· t) zo d.\s pauoes, e das eil'cunstaneia~: em·.vcz...de
(WC a neJi3iõcs {iJ has de homens se cl'ião, e sc esta-.
bdecClll.Clll sl'guiJa dos tempos; variào, e incessan te­
mente lllutlão Cúu[ormamlo-sc, c hal'DlOnisando-se­
GOIU as idéas, interesscs ,_ ou caprixos dos .povos; e

1201' csta razào se diviJel1l cm· inG.oiws. ramos, ()ne ~

ii. meJida qpe se oi[fnmlem, &'a iltào e anniqlUlão.
D'àqui vem (lue tantas Relit>iõcs ha nO M.uudo ell,l.
JissinúlhJuça com a verdadeira.

P.. Quaes são as principg.es Rt:ligiõer?

R. A 00 Christãos, dos J uoeos., a de:Mah.omet"
e a de; BI':Jma.

P. QUI/l dellas l/e somente (,'erdadei,; I ? .

R. A Chl:islã qne he· a uuica, qne te.m_os ca-·
l'actcres. da V~l'l..laJejrA Reli,~jcio D.i.v.ioa.

P. Qual lze o autliôr derla r
R. Jesus. Clu:isLO , ,o Filbo oe DEOS-, .que -se ·fez.:

Homem, e soffl'eo a Morte para salvar o Mu.uoo...
E.; Sobre. q.1UJ'Ti reco/Li,,}. a escol/ta de Jesus Clv;isto

para anlLunciantes i/Q' Evang,!lIlO, e !u:ndadores d(L

s.u:a IgrejH r
R. Sobre Joze .pohrcspesca.tJores grosseiros ('sco

coI hidos .0'en tre a pl.ehe oa .TqJéa, ° qy,aes for.ao
~cus discipulos, a tlm de fazcr pOI' isto vêr eo po~

uer., e .l,1ol obm Divina ..
P .. Como, denomilLaes e~tes do..z,e di.scip,u[Psr

B.. Aposlúlos.
P. Qllaes StlO as vGlltagçns que pela Religião ad­

fl'fLirem os no.l1ums, e. Üles .são /lor .ella prcJtadas P



( 6 )
'R. Sendo a Religião <t fonte úe toda. a Loa Mo­

ral, toroa ella os homéns felizes no Mundo; llres­
tanoo-lhes a p;\cicucill, que nos males os sustCI) La;'

ól chaJ'id~Je tllle os reduz a amar seus semelhan tes;
a esperauça ql1e os consola Clll suas affiicçãcs; a'

teruperan<:a; que lhes véda a alLeração ua samle; vir­
tudes cstas todas teudentes a conserva-los, c affol'­
tuna-los neste 1 e no outro Mundo.

P. Que maLes pr.odtlz a fidta de: Réligiâo?
R. Toma os homens á s~ luesmos insupportaveis;

tlella nasce a pusillanilUidaue dellcs, e a oescspe­
l'ação, qll' os' alIecla desalentados; leva os á abor­
recer, e odiar outros hOlllcns al'l':1stando-os á todas,
ãs especíes J'excessos, e lhes atlrahe, e concilia
hum supplicio eterno depois que a alma do ccrp()
se lhcs despl'cudt:.

P. (OlHO denominaes vês ds di'fJisoes que algumas
.'e::es se 1·eCOTL.wcem formadas na Religião?

R. Sc11i 'wa., e 05 que os Seb'llem Schismaticos'.
P. Que #'ntendeis por heresia P
B... Di.zem-se assim as Doutrinas contral'ias á fé;

e 0..5 que as snswntão chamão-se hel'cticos.
P. COflll' clldmcci.s vós os authol ~s, ou c/lt:{tu da lLe­

fesia?

R. Heresinrchas, que se ilizem tambem funda­
dores de seita herelica sectaria Je doutrina COnll'a­
J'Ía á algum dogma da Fé.

P. Que entendeis por Concilio r
R. Assembléàs, e reunião dos Chefes da Igreja
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para rcrrfllarcm diCC'rcn tcs ponLOs de Religiâe)': e de
disci.plina Ecdcsiastica.

P. Que entendeis pela litoral?

R, iiuma scicncia lnuispensavel, que dimána ctr '
Religiílo, e de nos apropria cOllscieneia. EUa nds­
presla a ;norrua pela qnal devemos regnlar nossa vi­
<la parLÍcular, e plllJlica; e nossas acções são pÕl~

ella dirigidas segll Ildo os Jevert"s, á q l1e e lamos li:~

gaJos para com DEOS, para com o ESlado, para
com a nossa furuilia, e amigos ~ c para com os 110­
-Ulens cru gcral~

Os homens saLios tem sem pl'e, e com razão ~ con­
siderado, COmo canánhos feitos para a \'c1'I.ladéra
felicidade, assim o estudo, COmO a pratica da MOl'..L

P. Sendo o da J'Ji'Ioral b mais ,wbl"e dos Estudos--",

e o mais necessario lí felicidade do homem dízei-mtt

que resultados delle provém, e quaL o seo fim ?
R. A Moral ec-{uiváJe á LI'i, q:ue a todos he im­

posla de SOCCOrrer cm lodól a parte aos necessilado-s;
excÍlar cada hum aos seos deveres; reanimar por
exempIo os que se ten bão desvi. do dll. vereda Ja
virluJe, O lllU dclla he prestar prolecçiOl, e defe­
za ao fraco conlra o fone, e constituir este ao abri­
go d'aquelle. Em huma palavra a Moral concita
pela voz da hen,eficeneia a constituir, e compor den­
tre todos os homens hnrna sociedade Je Irmãos,
huma só, e a mesma fàolilia.

P. Que convêm saber antes gue qualqua scie71cia

se exp/ir/ue, e se d,,-'terminem as qualidades'1 c - cir­

cun~tanciC1s de/la?
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R. A defInição.,

P. Que dizeis. pás definirão?

R. He a explicação- abreviada do objecto que se
~lefiue; explicaçào que só- deve convir á áquelle~ e­

<1istioguilo ue todo, e outrO qpa]cjucl' •.
P. 'Que entendeis por Sciencia?

R. O cem hcciluén to certo, c c\'iJ.en te ue (LJlulqucr
EOU a glliacto pela rttzão.

P. De que modo. se pode adquirir laun Gonlleei­

mento ?
R. Pela cviuencia, d'emOnSlr.lção e testemunho

Jc pes O:lS dignas ue fé.
P. Que entendeis por epidencía.

R. He hnma verdade sensivel, e qp.e só e

pode negar per,dido o· uzo da' razão.
P. E par demoll.Strafão. e
R. Hum argulli.CnLO que mostra com evidencia.;

ou hum raciocinio ajustaJo ,_ e claro apoiauo so­
-lJre prillcipios evidentes.

P. E por testemunho de pessoas fídedigna,t 2

R. O Relatoria ou nan:ação escáta ou verbal das
I>essõas, (Iue merecem acr.e<1itar,se.

P. Como se r/-ividem as sciencills r
R. Em soLre natural, a (Iual noSo provêm tIa fé,

e da reveJaçào; cm sciencias naturaes por nós ad·
(llliridas por meio da experiencia;. c em 'ILstra­

<:tas, (Iue apenas c,m convenções, e raciocinios lcJll.
~eo fuudulllcnLo.

P. QlJ.al he a ~ciencia sobrenatural ~
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R. Apenas a 'Tbeologia. ,
P. Que entendeis por Tlteologia·;
R fluIDa seiencia tJue presta o 'conhecimento Jas

"Cousas Divinas. ,Tem ella POl' objecto Deos, e
-todos os dogmas pela Réligião ensinados. He pelo
·.raeioeinio qne se grangeão estes 'conhecimentos , cnjo
..estudo 'he particularmente necessario aos 'Sac0nlotes;

-P. Que divisã:a fzzeis da Theologia?

R.. Faz-se àislincç'ão 1.0 da positiva que cOLlsistd
na simples exposição óos dogmas da Religião taes
quaes se conlém na Escritura Sagmda, ou explica­
dos pelos 'Santos P,ldres-, e pelos 'Concilios : 2,0 'lia
'l'heologia Moral, que fornece o conhecimento das
Iêis Divinas p:lta regular os costumes, qne trata
das virtudes, e dos vicios, c (Iue ensina a discer­
nir.o que he bom do quehe mão: 3.0 <-la Scho­
·1astica ·que adquire pela ra~[LO moitos conbccirnen- .
tos-das cousas'Divfnas fundadas sobre prim:ipios da Fé.1

P. Qne. entendei~ por lllgares Tlzeologicos?
R. As [ou te's, em (Jue a Theologia bebe seus prin.

eipios : qnaes a Escritura Sagrada, a trauiçã-O, os
,Concilios, as o-brJs uos SantQs Padres, e teslemu­
Dho prestado 'pela HisLOria, e pela rasão natura1.

P. 'Qllaes as natlLraes?

R A 'Hisloria Natural, a Physica, e a Chimjca~

P. Quaes aJl abstraatas:r

R. As ScieucÂas Mathemalicas.
P. Que entendeis por Arte r
R. A collecç-ao ue r('gra~ de fazer alguma conza 1:
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tll:l 'O mClhoJo para faze-la scgU1~do as 1'cgtas por
oc.lle dadas: cOUlprehenJe)~.sr. dchaixo desLa deno­
:QJin:Hiào os differenl<:'s OfG.cios, ou profi:ssões me·
-çhanic s,

P. Qlledil'isão fazeis das Artesr

R. Em liberaes, e Mcchani(:as.
P. Qnaes são aqucllas) isto 1m as libemes?

R. As que mais arroxim·adamcntc tcmlem ás Sci·
~uclas COUlQ a Rhetorica, a GrarilmaLina, a Po~sia ,
De..sellho) P~n tura, Scwlúl'a, e Mu~ica .
. P. Quaes os Artes .1JJechanicas ?

i{; ToJas as mais flue tendem com mais parti­
çulaá<laJc ao trabalho malHlql.

P .QlwL "c a razão porque as primez,as Artes re·

feridas se dizem liberaes?

R. Porque antigamente ,eràe excrciL<l<bs somente
por, pessoas liu'es, e d' huma .certa classe.

P. Qwi.l hJ a ordem que áeJ,-'e guardar·se no Es*

tudo das 8ciencia.s?
R. POSLO que todas as 8cicucias, e todas as Ar·

tes sejão por tal f0rma ligadas, qn' enLre si, e re·
ciprocamenLe, se mantenhão, e seanxilienJ, bom he
com LUdo' segui!' huma ordem; e a mais natural
he a de comeÇar ~pOI' aCfnelbs,' 'tine são mais faceis ,
~eclainão menos conhecimentos Iwe1il'ninares, e que
pelo contrario' 'são rlecessarias pal'a ael'q11~rir elas ~u­

tras o conhecimento. ·Por .sel' indispens,wel o' áas
lingnas para ·se fazer qualq·l.Iel' <mtender, e1>ara .se
il1SLruil:-, deve ser laOl' ellas o comeco.

,J.- .. I
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SOBRE AS UNGUAS.

l'. Que dizeis vós lingua?

R. Os tel"mOSe modos de faUal', de que as dif..:
ferentes Naç,oes se "Servem,

P. C'lImo as dlCJiilis y6s?
R. Em. mortas, e vivas.
P. Qua:es sào as mortas?

R. Asqlle 'outrl ora farão falladas; 'q-ue -agora;
lJorém o não iã.o por pnvo algum"

P. E as vl~'as.?

R. As Je que ~tualmente uzão as dífferentes
Nações.

P. Classificai; ê expt;cài-m~ quaes sáô as lingaas
mO'rZas :r

R. A J-1ebra.~cà; a 'Grega ; e a L~ina.

P. Quaes 6ão as J,zn.gtlaS ~'il)as P
R. Franceza, lngleza, .ftaliana Hes anl~ola, -1-

femá, P.ortILg"ue:;,a, e Brasllica, a o a outras d()
Oriente polico algares, e cODhp.c~(las na Europa.

P. Ile acaso de alguma utilidade saber as bin­

guas mortas?

R. Sem duvíJa: LO porqlr~ ellas servem para
a iUlelligem:ia das vivas, que dellas se derivão, e
que deBas úrão, e aproveítão muitos termos novos;
:l.0 para se poderem entende' as obras dOi antigos
authol'es) que nestas linguas escrevel'áú, e cUJas
hellezas todas não podem pelas vivas ~Cl' appresen­
ladas j c em fim ,gorque os que M sabem pod.eIU

2.
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f.:ilíer-se perceber em todos os p'c:lizes: em os quaes
se encontrão sempre pessoas que as sabem.

P. Acaso he util aprender as Línguas vivas?

R. Sim: a Lingua Franccza he a totlos util por:'
que ha poucos paizcs na Europa, em que el1a se
não falle, quer· entre individuos de qlJalidade, quel'
entre negociantes: e de mais pelo grande numero
de excel1entes obras escrit;ls nelila lingua se torna
il'ldispensavel o uso deHa quando d'cllas se qnei.
ra gozar, encoutrando s.e as melhores de direito Na­
tural, Publico, e das Gentes, Maritimo e Com.'
mercial. As linguas Ingleza, e Italiana da mesma for·
ma, e para a instrucção, são necessarias; lendo-se
nestes Ieliomas os bons authores que tem escrito. E
em f:;"eral as linguas vivas são illlili uteis para O co­
nhecimento, e traducção de obras escritas n' huma
lingua Estrangeira, para a do paiz natal, ou proprio;
sCl}jr-é t'll'do J!iúf' o. 'ás pessoas que viajão, e
se correspoudem com Estrangeiros, quer para propria
instrucção, quer para seo Commercio.

P. Em que idade se aprendem melhor as línguas

Estrangeiras? .
R. Logo que qualquer criança sabe (alIar. a ma­

terna, por rlue n'esta, ainda tenm idade, podem o~

()r~os da voz, e em todos os sentidos agitar-se, em
ver-se facilmente, e huma criança toma c~m facili·
dade o habito de bem pronunciar.

P. Qual era a linguagem antigamente mais vulgar~

R. Geralmente se Sorê, que a Hebraica, que foi
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faliada pelo povo J udêo, e mIl que ~stá escrito O, ve~
lho testamento.

P. Das línguas qual he a maís .clífflcil ?
. R. A dos Chinas, que apenas tem pouco mais, ou
menos tresentos, e lrinla, e cin<:o termos: os quaes

. são todos de huma sillaba; que porém tendo cinco
tons, segundo os quaes huma mesma palavra signi­
fica cinco diffcrentes cousas, servem tanlo quanto
1675 palavras: com est:ls se servem os Chinas de
mais de 80 mil caracteres diversos: o que torna
-tal idiôma o mais diflicil d'entre LOdos que' se fal·

Ião no Mundo.
P. Para que fim ser()ern as línguas?

R. Ao da Communicação dos proprios pensa­
menlos.

P. Quaes são os conhecimentos, que tem relação
á línguagem?

R. A Logica, Gramma#ca, e Rlzetorica 1 a 1.a en­
sina a ordenar as idéas; a 2.

n a exprimil-as; a3.a

o modo d' appresenla-Ias, e produzi-las.

SOBRE A LOCIGA.

P. Que entendeis por Logíca P
R. A Sciencia que ensina a raciocinar ajustaf-l<l,

e precisamente, isto he, a guiar a propria razão ao
conhecimenlo das couzas tanlO para propria inslrnc­

.ção ddlas, como para presta-la aos outros. A Logica
tambem fornece regras certas para definil',. e tirar
ajustadas consequencias..
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P. Em que consiste esta Scie7.cia?

.R. Nas reflexões, que os homens tem feito sobre
as quatro operações prineipaes de seo espirito, quaes
a percepção, O juizo" o raci'oci'nio) e mctlUJJo.

P. Que divisáo fazeis da Lo-gica ?
R~ Alem das quatl'o operações mencionada, ua

arte de pensar, na de julgar, na de guardar} (7 C{mseNJar

os propri'os pensamentos) e n!!, d'e communica-éos ..

P. Pa7"a ql/;e ser"tle a Logica?

R. Para guiar-nos â todas. as. Sciencias, pois que

em todas ha as mesmas regras para encontrar a ver'­

dade, paFa C00Fdenar as idéas proprias-, e para trans­
mitti-las. c.om exactidão..

SOBRE A GRAMMATICA~

P. Que C7ttendeis pe.r Gtammatica?

R. A arte d'escrever ~ e de f..lIar d'hum modo

correcto, e accOlnmodado· ao· gOSl.O ..ta líng.ua.
P. Que entendeis por hum discurso.?

R. Hu~n a~untamento,ou reunião de phrasC's, ou
pe!'iodos, que SerVCll,l p.ara o conhocimento, e <113­
senvolvimento ue nossos pensamentos.

P. Que entendeis por llum'a pkrase ?

R. Ruma; ou muitas proi)osições) <le ~ue rCSfllta
hum senLiôo. eompleto~

P. E por hum período?

R. Ap flas huma phrase,. em que se- encontrã&
graça, energia, e ~a(lmonia.

P. Que entendeis por huma prop.osifáo- P
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R. A expressão d'hum juizo ou opinião.'
P. Qu,e chamais CJ6s partes da Qraçáo.

R. As diversas especies <le termos, de que se
compoem o discurso. Eunumerão-se de onlinario
oito, a saber: nome, pronome , artigo, verbo,

adverbio, preposifão, conjuncção, interjeiçiid.
P. Que entendeis p6r estylo?
R. A maueira porque se cnnuncia huma sel'ie de

termos, de phrases, ou <le periodos 110 gosto da
lingua, que se falla. Deve o estilo ser accolUmodado
ao aS6umplO, de que se trata?

P. Quaes são as regras dt!L Gramatica?

J R, O UãO he nas linguas vivas a melhor regra;
Das mortns as regras são fixas e permanentes, e COlll­

prehendidas em todas as hoas Gl'ammaticas das mes­
mas lingnas.

P. Se acaso .preciso o Estudo da Grammatica da
lingua materna.

R. Sim, porque a que nos importa entender mais
he a nossa, e ignoradas as regras ua Grammatica,
DOS nào he possivc1 explicar correctamenle as prop~'ias

idéas, 11em entender exactamente as alheias.
P. Por 1lUl!Ltos modos podemos nós fazer appare-.

cer, e proáuzir nossos pensamentos?

R. De dois: em prúsa, e cm perso.

P. Qu'especies ha de /ínguagel1r,?
R. A escrita, e a pronunciada-, ou fállada.

P. Em que consis~(J a primcim. ?
R'. Na arle de f.vrmar os cal'lIclé rcs,. que se dizem

escrita; na ortographia, accentuafão, e pOlLtuaçãô.
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P. Em que consiste a linguagem pronunciada ?
R. Na plOnunciação, mOfJimento, e tom.

SOBRE A PROSA.

P. Que entendeis por p.rosa ?
R. A linguagem dos homenS' ordinuia, e não

!ugeita á medida, ~ á rima.
P. Em que ohras se u::;a. da prosa?
R. Nas de Sciencias, historia, commel'cio, nego­

cias do mundo, cartas) e nos discursos do fôro,
e do Magisterio.

P. Acaso lia muitos estylos em prosa?
R. Sim; cada huma especie d~assumpto o tem

partículaé: o qual he modificado ainda seguooo a&
diversas circunstancias.

P. Quaes são na prosa os ài'lJersos estyles.
R. Os prineipaes são: O ltistorico para a historia;

ó epistolar para as Cartas; o dogmatic.o para a Igreja;
O didactico para as Sciencias, e o de pratica, que
está em uzo no fôro.

P. Prestai-me hum exemplo que pça perceber o

modo porque estas especies d'esty/os se modificão se·
fundo as circunstancias?

R. Pelo estylo epistolar se toma hum objecto mui
sensível; o d'huma Cal'ta commercial não deve ser
<> mesmo que o d'huma d'amizade; n'aquelle encon'
irão-se expressões, qu'o uzo do commel'cío tem feito
peculiares, e huroa brevidade, em tal correspondeu.
eia., neccssaria) neste deve haver mais famialiridade,
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üesembal'aço, harmonia, e circunstancias; o da de hunt
fIlho para sua May deve ser respeitoso, terno, e
subordinado: O mesmo procede para com os ruaIs:
ascendentes.

SOBRE A POESIA.
P. Que entendeis por Poesia r
.R.. A arte d'explicar, e ennunciar, com sugeiçao ã-.

medida, e á rima, idéas proprias á descrever certos
ohjectos, e á promover viva, e forte agita,ção do (;Q­

ração, e do espirito.
P. Em que consiste a poesia r
R. Na imaginação, e na versificação; pois que a

pGlesia exige não só que a obra seja em verso, mas
tambem, que a ornem idéas, e descripçõe.s brilhantes.

P. Por que mDdo s'adquire imaginação eu fantasia r
R. Ha indivídnos) que possuem maior ou n1fmor

dispo~ição para a imaginação; para desen~olve-la po­
rem he mister muita leitura da fábula, e das obras
dos antigos Poétas : nas quaes s'encontrão idéas, 6.c~

ções, e pinturas magnificas.
P. De que maneira s'apprende a fazer versos?
R. Estudando com applicação as regras d;l .proso.

dia, que s'eucontrao em lodos os bons tratados deste
geuero; com a lição dos bons Poétas, e con5ecuti~

vo exercício dellall para s'adquirir ~ faculda.de d'ach.ar
com facilidade a medida', e a· rima,

P. Está acaso em todas as liTtguas em uso di rima?
R. Não; apenas a Pranc.eza lh'está sugeita; não Q

estando D;lais que á medida a Lati.na '. Greial. BIse
!aJ,Jzola a. Inilc~a ctc~
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P. Por ventura a medida he ellt todas as littgual

t! mesma, e para cada lwma dellas constaltte r
R. Não; he differel.'lLe, e differentementc contada

llas diversas línguas; e a UOS verso; 11e sugeita á va"
rie<.laue, não sendo sempre constante para huma.
mesma lingu~.

P. Quaes são as di(fel'en-tiJs 1hf!dielas' do verso

'Francez?

R. Os maiores versos desth lingua tem 12 sylla4

has; ha-os de dez, de oito, de sete " de seis,
e algumas vezes mesmo de cinco, e de quatro.

P. Que de.1LOminação tem as diversas especies de
Poesias?

R. Diz·se lyrica a tias odes, e dos poEmas escritos
para serem cantados; drarttmatica a das tragedias" c
comedias; epica a qhc narra as acções daI; Deoses, e as
uos heróes; DI<r1esca a' em que se tratão os objectos
por hum modo burlesco, irrisotio, e faceta; tnoral

a em que se trata dos costumes, e sagrada aqut:lla
que trata dos assumptos, e materias religiosas.

P. Para !tum gelteró C/ue1quer de poesia, acaso / em·
pl'c{(a indif(el'entemente toda a especie ele versos?

R. Não; os assumptGs 1tobres s6 podem ser tr~··

taJos em versos grandes chamados tambem alexan·

'ilrinos; os fabulosos em todas as especies de peque·,
nos, e de grantles conjunctamentc, e de mistura; os
ttanticos ordinariamente em versos de 7 oh 8 syl1a..
!Jas; os epigrammas em gl'al1d~s ou pcC).uenQs indií4

,

f~ren temente.
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'SOBRE A ESCRITA, OU CALLIGRAPHIA:

P. Que eT~tendeis par escrita., ou CaUigraphia P
R. A arte de formar com .a penna os caracteres,

-ou lell'a's elo alphabeto) com as quaes se l'epresen­
~ão as palavras, eDnunéiaodo-se por este modo to­
·das as iJéas , e pensamenLos dos indiviJ.· os racÍonaes..

P. Qllantas -letras !la no alphabeto P
R. Os Frallc'zes 1em 24, os Iuglezes 2,6, os Por ...

lugllezes, e Brasileiros 25: nllmeJ os estes quasi suf­
'ficientes para a formação de todas as lingua's que lIa

:no muodo.
P. Qu.em as i7wentolt r
R . .RUas &ão allrilmidas mesmo a DEOS, qne doo

a Moysés os dez lVLwuarnccLOs da Lei escritos sohl'e
lluas laminas de pedra. As letras de Phenicia farão
lcvauas .i Gl'ecia pelo anuo de 1513 antes ue Chl'islO ,
pOI' Cadl11us Rey (1'ALllenas. Bréheuf compôz. quatro

~ouos versos que do mli!SIlIO !tey appresentão o elogio.'
ELle ensinou est'arte ll.ilagrosa

De juntar da palavra o leve accento)
Por escolha de traços engenhosa
Ueo a QÔ:'-, peo o vulLo aO pe~am~n(o.

Os Amel'icanos c)legal:ão no pr~J;1c~pip ª' crêr
~U(l o papel fallava, qU3,\1<lo virão, que '{l'hUJll livro
se lia. :a~rel e- e que hum escrávo Il,1d' ·~o ipcu,mbido

FOI' ~eu Seu:hol' de le~ar ~ ~~IX\a c rlp pessQa .hum
~ , ,.------_.----~--.....;,.-....(_.---

('I) C'est ele lui quo nous vient çet Art illgémeux
De peiudre la ParoJe et de p~ler allx YCllX,

Et, par cenL trails dLvers de /igllres trac~es,

Donner de la coulellr et du corps aux Pens~es,.
. 3
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cabás de figos, e- huma carta, comêl'a no caminho
huma parte doo mesmos figos, e cUlregâra, com :l

dita carta, o resto á aqueUe, á quem erão dirigidos:
O qual convencendo-se pela leitura da carta, que n:l.o
estavão lodos os figos, que n'ella se referião , accu­
zâm o ponador por ter comido os que [altavão : len­
do-lhe o contexto da carta: O Indio porem affirmando
o contrario amaldiçoava o papel accosando-o de falso
testemunho-o Sendo successivamente incumbido d'hu­
~a semelhante commissão, e entregue d'huma carla,
qu'expressamente designava o numero de figos, que
devia entregar; comêo, como antes fizera, huma
parte dclles; .preveniudo-se porém, para não seI' de
novo accuzado, com a previa occultação da carta de­
haixo de hurna grande pedra; julgando-se seguro de
que, não o vendo ella comer os figos, não a pode­
ria ter por testemunha coutra si: o r brc ignorante
porém mais, quelluDca, accusado, coufesson o sel! erro,
e dcliclo, c com admiração advertia a virtude ma-

gica do pa peI. ,
P. QlL'utilidade resulta da escrita?

R. Todos concordão em que ella he de todas as
artes a mais Illil á soeÍedade: h€ a alma do Com­
mercio, o retahulo do passado, a norma' do futuro,
e o mensageiro dos pensamenlos. Em fim a escrita
he hum inslruIU nlo nccessario ás Sciencias e ás Ar­
tes; pois que sem clln não seria passiveI obrar em
qualquer acto possi el da vida, sobre tudo n'hum
paiz, em que só o CommercÍo présta os meios de
suhsislencia.
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P.. Qual lze a idacle mais propri.a para apprender á
escreCler?

R. Não he possível desigual' precisamente o tempo

para isso proprio; aos nove auuos porém todos os
meninos estão, para o mesmo capazes, por que, ten­
do então os muscu]os f1.exiveis, e tenros, facilmente
s'accostnmão, e habituão a ~egurar bem a penna,
e á uza-la. e move-la igualmente.

P. Que singuLaridade se nota no modo d'escrever

d'algumas Nafões r
R. Os Judêos, e a maior parte dos Orierlláes es­

crevem da direita po,ra a e quel'da, os Chinezes d'a.lto
abaixo em vez de que eru todas as máis pa-rtes es­
creve-se a esquel'd~ para a Jireita.

SOBRE A ORTHOGRAPHIA.

P. Que entendeis por Orthograplzia P
R. A a1'l~ d'escrever as palavras com correcção;

e com todas as letl'as corweuieutes, ~ TI cc!>sarias.
P. Qual lu~ a mel1zor Ort1lOgraplLia P
R. A que não he mui antiga, Uf'lll lnteiramente

nova; a dos melhores authores modcl'uos:.

P. De que maneira .se pude apprender a OrtllO­
graphia P

R. Lendo, e sohl'e tudo copiando muito; o me­
lhor modo porem para apprcuDer á escrevor ortho­
graphieamente he o de' não esc~'eve.. huma só pa­
lavra não havendo bastante certeza do modo porclue

s' escreve; e para isto convêm tel' hum Dic0iOllario.
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P. Qccaes siio as c'lJl1.zas, gue podl'J1n clJnditzi.,. a-o,

conlu:cimento da OrtllOgraphin d' ILuma palay!'a ?
R. A pmn:unciarão. dcH.,a, a sua etymologia, c­

·as que ~ão da mesma famlha.

P .. Ha n-ecess;..da:d·e d'apprender ai Orthograph.ia ?
R. EUa he preciz.1 para 11l:1ma boa ed\ilC'açaO, e·

todos devem osf'Orçar-~e cuidadozameute pOI; sabêla;

bem; ])tlis que o escrever I;aal fornece huma ~rova.

-d'ígüo.tUUCtH.

SOBRE A ACCENTUAÇKo.
P. Que entendeis por acc-entuaçáo ?
R. A art.e de collocat' caractéres que se põe sobre.

eertuB vogáes, e qlte se chamão accelltOs..
P. Quantos são os accentos?

R. Trêz: agudo (é), g"ave (i~) ~ e drconlMxo Cê)•.
P. Para -qrte sêryem elLes?

R. De <1e05ignar os div.'ersos SODS de hum.a IDeS",

mà voou!.
P. Qu'entendeis por por pontuaçao P'
R.. A arte de collocar, e lançar aiustadamenle. D.il;

escrita C3racl 'r@s que servem pua marcar as passa­

gens, ceD'!. que e faz prccizo parar na leitUl'a ,. e
~ue di.slinguem as divel sas part-es do (].isullrso.

P. Q:.tf1.es s 'lO {JS caraCf.ér~s que. para ist(,) se u::,iio?

R. A irg',b (,) o ponto, e virgula (;) <1ul5 pbn­

tos (:) poDto ( .) po nto de ialen ~ação (?) o <1'admiração
~u cJcclalllu ão (!).

P ~ Não ni"l. outros caracMres qUJe s'uzem, e $'appli~

iJf.wn ~ escrita?
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'B. Ha a apostrophe (') o sigoal d'uuião (-) os d'oi

POlltos sobre huma vugal, Ou trema (") ( 1) a ce­
dilha qu'apenas s'uza cOJU o (ç) C C o p.arenLhcse
O; todos cHes tem hum uzo diverso.

SOBRE A PONTUAÇÃO.

P. Qu'c1J.tendeis por pronll~lciaçâo?
R. O modo, mais ou menos claro, mais ou me

:pos polido, com que se fazem soar as palavras.
P. Que defJe (íJzer-se para bem pronltnciar?

R. Devem-se distinguir, c faz~r ouvir bem as s'yl~

Jabas que se devem prouuuciar; finua-mo-uos so­
hre cada hum~ d'ellas, abrir suflieicntemcutc a bôca".
e os dentes.

P. Em que conside o mOIJimcnto?

R. No modo mais,. ou menos vivo, com que se
recita hum discurso. Deve o movlm(;'l1to variar se-.
~nudQ a~ differeutes opiniões, e diversas situações d()
que faUa.

P. Bm que co.nsiste o ·tom?

R. No accento 111<1,is ou menos grave, com que se
pronunda. -Ellc deve tambem ser dcte~'Ul~nado pelas.
diffc.{"eutes sensn.cõe. do oradôr.

SOBRE A RBTHORICA,
P. Qu'éntendttis pela R.hetorica?
R. A arL~ J'apprescntar as proprias idéas de mo-

(2) Dá-se este epilheto ás ""ogaes. para advertir que a que,

tém este sianal [-arma. por isso huma syllaha, e não se de"e
n •

",nir cQm Qutra; ~o'eln-se somente nas tres "ognes é, l, u.
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do (Iu'ngmua, comJUovc, e persuade, ja fuIraudo, e­
j-a escrevcllJo-se hem,. mui lleccssaria 'em tod~s as,

coudiftões da vida •.
P. Para obter t.al reslrltaá'o gue se faz p.
R. A divisão do discurso.
P. Quantas partes Jem hum disClll'W?

R. Cinco eX8rdio., narração-, c071'l!rmaçâo, refú.~

tação, c perol"O:;á(J:.

P. Qu'entendeis por exordi'o•.

R. A pl'i-rncira pnrte de hum discurso oratorio"
que deve sei' cxtrahido,' ou tirado de lugares, das.

pessons, ou das circuuul.Dcias das couzas .. e que deve'

pn:-p:lrar o espiritO' para o que' após do mesmo exor­
dio se segue.

P. E por narraçáo?

R. A r citacft:i.o d'huma' couza tar qual eUa lie;:
deve ser clara, variada, verdadeira ou verosimib

P. Pela (;(Fl1/irnwçá'o gn!entc.ndeis?

R. O lugar do. discursQ em que s'arraujão as pro­
va ·em huma ordem capaz de persuaail-.

P. E como- diftnis a refutação?

R. O lügal do discurso em que o Orador repelle ,.

e al1uiqnila as r::tsões, e os meios da parte contra",:
!'ia: deve ser 'euergica e ardente.

P. Que dizeis da perorarão?
R. Esta que ainda se chama episodio he huma re­

capitulação Ue tudo que se disse; deve .excÍlar, u()

es[ irilo dos ouvintes, movimentos vivos, fortes, e:

couformes ao um, á que o Oi'ado. se propo.z.
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P. Que !te preciso para ser bom Rlzelorico?

R. Saber arranjar ~ e dispôr bem o seo assnmpto,
colioear cada huma conza U9 lllgar que lhe calle, e
convém; ter iUHlgin;'l(}ão, e memoria a fim J'apprc-·
sentar cada huma das idéas na sua ordeuJ, e classe;
enuunciar-se bem;. tomar O movimento, gesto, e
tom convenientes, e accommo<1ados ao assumpLO,
~e que se tl"ata: qualidades estas, qne, faltando ao
.oradôr, fazem que sobre ~eu auJiLorio nenhuma seja
a impressão filha de seus discursos.

BOBRE AS SCIENCIAS MATHEMATIC.AS EM
GERAL.

P. Qu'én'tendeis por lVlpt1lematicas?

R. As ScicBcias que tratão particularmente da gran­
ôeza , isto he de tudo que he susceptivel d'augmen­
mção, ou diminuição.

P. Acaso he precz:'o prestar-lhes muitd attençálJ ?
R. He; 'Por isso mesmo que consiste CJfl racioci~

uios. Offerece-nos (listo huma prova Arclzimédes gne
estava tào occupado, e applicado com a resolução
d'hum prohlema, que se t:lão appeJ'cehêo da entrada.
do inimigo cm SYl'acúza , gue clle habüava , e de que
estes saqueavão sua casa, na qual foi morto por hum
soldado, que, pergunt<wdo-Ihe comQ sz chamava, nào
t.eve resposta.

P. Quaes sâo as vantagens pro""enientes das Sci~n­

cias 111.'athematicas i'
B.. EUas são appIicav~is á quasi todas as mais
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Scieucias, á todas ali Arles, e aleID. disso presláo
lllilidade á todos por que e erciLão, Q rectificáo o es­
pirito.

P. Que di~isâo /ze a que filzeis elas Sciencias Ma"

themaiicas ?
R. Em pUl'as, qu'apeuftS s;occupão sobre a grau­

deza em si lllesma, e eIl). miX:las, que da phisica l'e­

'Cebem algum~s propriedades pTimordiacs) de que, aju­
(ladas pélas Mathematicas pnras, lhçs vem todas as

,mais propriedades, que se lhes :.j uslão.
. P. Qrwes são as Seiencias lJ.latlu::maticas puras?

R. Há 5 a saber: a arithmetica, a algebra, ,'t geo­

metria) O calculo dif(e encial, e o integral.
P. Quaes 'seio as mia;tas r
R.. 'l'alubem 5 a saber: a meciuznica, a k!Jdro­

·d!J lla mica , 'a astronomia, a optica, a acustiea que
'Constituem parte da phisica.

SOBRE A ARITHMETICA.

P. Que entendeis' por Arith'hetica f
R. A Scicl1cia que trata dos numeros, e das ope­

~'Jções; que sobre elles se fazem; eusinando o me­
thodo ue coutar, e prestando-se, com tal conheci­
mento, multiplicados subsidios DOS casos da vida J
sendo, em geral a aTte de ca.lcular ~r algarismos;

P. Que entendeis por nu.rnero?

R.
o

A reunião de muitas ufidaues da mesma

cspeclC.
P. Não sfw tlcasQ muctas as espccics dos 1tmneroJ ,
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lt Há <> numero inteiro, ou incomplexo que só

\l)e composto ue uniuades inteiras; e Ihlccionczl'io ,

'On complexo, o qne o he das meSiuas, e de partes
. -d~uniuaue chamauas fracções.

P. Que operaf:'ões são as que sobre os numeros Si:

fazem.?
R. Quatro ..principacs a saber: :l addicçéio ou som-"

ma, a suótracs:áo ou diminuição, a multiplic(!ção, e'
a di~'isâo : <.Ias qu.aes as mais operações nào sào mais

~'applic:;:çõ~s.

P. Qu'entendeis por addíção?

R. A operaç[LQ pela qual uniBdo D1ui~os numerO$
coujull<:taruentc se faz a penas hum que se di~ 3.011~-.

ma, ou total.
P. Qll)entendeIs por 'Subtracção?

R. A operação que se faz tiraudo hum numero
~]'out{'Q maioi' para s'uber a diffirença delles.

P. De que modo se saóe se se fez bem /ruma ad....

dirão,' ou subtraccáo P, "
R. TiruuJo a ,prova ~ a da adJiçií<> he a suhtrac"}

ção, e a <.lcslâ :rquella_

P. Qu·e euteu.deis por multiplicação' '?
R. Huma operação que cônsistc -..em '.repelir h-unI

nUmel'O chamauo multiplicando tantas Véies quantas
são as uniJades, (lue ha u'outro ch mado multi-o
plicll<lor. O l'esu1Lutto chama-se prodllcto, vê-se .fa­
~ilmenle qne he apenas hum mouo simplificaJo d~

fazer a SOlJlma de huUl numero com sigo' mesmo;

pois que repetir hu.n1. nUD,lero por hum CeI'lO' nu.j

~
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'incro ,de vézes vaie' o mesmo q1:l'ajunla-Io e aum-Io
á clIe mesmo.

P. Que 'en.tendeis par Di'Oisáo r
R. He lluma o;peração, que consiste em pTOCU­

fár 'quanif.as Vflzes hum nuwc:l'O chamado díviclclldo

compreheude outro chamado di{Jisôr. O resultado della
diz-se quoci~n'te. Vê·-se igualmeule, qne -divisão não
'he mai's que huma subLracç50; pOI' q~auto procurar
quantas vezes hum numero se comprehendc no ou­
tro v;\lle O mesmo quc sc tirasse, e separasse o pri­
meiro do segundo nlntas vezes quantas.() quocicnte
a1>range, e coruprehcude a uui<1auc~

P. Quaes .são as proy[u da multiplicarão, e da

di{Jisáo?
R. A divisão servc de 'prova á multiplicação, c esta

á aquella.
P. Qllaes são as outras operaçoes que são appli­

caçoes da..s quatro reféridasl
B. A formação uas potencias, a extracfão das raio

zes} a's ,'egras .r:le miS'tura, Ue tre~, de companlâa,

d'interessa, c de falsa supposiçâo~ •
P. Que 'vem II ser a potencia lle hllJnL numero?

R. O prodl1cto delle ll1ult~plicado por si mcsmo. A
primeira lotencia do numcro. he eIle llfesmo, a se­
gunda he O prouuclo dest€ muhipl.i.cauo huma ve~

por si mesmo, ou duas vezes (..Ictor, a terceira lJe

!() pr'oducto dellc mesmo trez vezes factôl', a quarta
quatro vezes, e assim em seguiJa. Chama:se tambel11
-a seguuda potencia quadrada, e a terceira clLDica.
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P. Qu'entendeis peZ" r~iz de num nUT1~ero?

- R. He hum numero, que, multiplicado pãr SI

mesmo, tem produzido O numerô dadQ. A pr-imei­

ra raiz he, assim como a primeira potencia., mes·

mo o numero; a segunda tambem Ghamada qua­

drada he a que cumpre multiplicar huma vez po~

si mesma. para haver o numel'o; a raiz. terceira, ou

cuhica, he a que he p(eciso mul!úplicar por si mes­

ma uuas vezes para haver o llumero; e assim pOl.'

diante.
P. Em que consiste pdis a formação dás pot'encias~

e (l extracr.áo daJ raizes?
J

R. AquelJa consiste em fazer os prouuctos dos. .
numeras; e· esta em procurar o numero, que, por- 51.

mesmo mu1Liplicac1o, produz aquelle pI oposto •.
P. Para que serpe a regra de mistura·?

R. p[lra adlar o valor medio <1'huma d~s p~H·tes

d'huma mistão quando se conhece', o va101', e O·

numero <las cousas- de que elle he composto; ou

(:) llumero das partes uas cousas que devem ser aI ....

hauas quanllo 11a conhecimento do v<llor de cada

11uma destas partes, c da ua mi tura. Esta regra ,.

assim como as mais, se faz por addiçõe.s, subtrac­

ções, multiplicações, divisões; esta he a razão rOl:

filie se diz qu' elhli são applicações das referidas.
P. Dai·me httm exemplo desta rf'gra?

R. Se hum mercador de vinho misturasse por
,huJU preço certo, 300 garrafas d'clle,. slIpponha­

IDes por 2El soldos, 200 a 1-5, 100, a J,0·.1 c' qui.-
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zesse ~aber o valor de cada garrafit da mistão ser­

lhc-hia preciso fazer huma regra de mistH.ra. Se hum

Ourives quizessc s, bp.r a !Iuaneidade d'oiro 1: c de

prata, que deve applicar á mistura u" hum pezo, e
d'hulD valor detcrillinado, tambem !he sel'ia preciso

o meSlllO.

p . Soúr~' que são f.mdadas as outras regras, iria

lze as de treJ, de. wmpanhia, de intcI'esse, e Je fálsa
SlLpposiçiio ?

R. Sobre as p7"OporfOcs.

P. Quanlos termos tem huma p:o-porção r
R. Quatro.

P. Em que consiJte a regra de tres?

R. ReJuz se á procmar o quarto termO de hum,'}

proporção quando !la 3 dados, e serve á cluasi todos.
P. Que el tendeis pela regra de canzp(Jlllzia?

R. Huma operagào pda qual se uivide hum nu·

mera em partes proporcionacs á numeras uados.
E tá em uso entre os ComIDerciautcs pagar a di­

vi ào dos lucros, e perdas. haviclds. cm socied.ade,

em proporçüo COlll as (luauLias particnlal:es apl)lica­

das á meSlua Soci.cualle.

P. Que entelldeis por /mma regr.z. d' interesse?

R. A r gl'a d' Ílltercsse, ou desl:onto hl;' hU1Ua

operação pela C)ual conhecendo-se o aqnelle que
llllUla ceI la sOlilma produz durante hum tempo <-b­
Jo, se (leterruma a vant:lgem que outra somma de·

ve proporcion"lruentc importar durnule hum praso

igualmente a~Sianl1C!o. He mui usada pelos héloqueiros.
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P. Que entendeis por humrz regra de falsa suppo~

. - ?Slr:ao.
J

R. lIuma operação, que consiste em dividir ()
numero em partes proporcionaes ás outras, que se­
determinão relativamente no estado da questão. Pa­
ra fazer esta" divisão humas vezes nào se precisa
mais que d'huD1U suprosição, outraS de Juas. Esta
regra está tambem muito cru uso para as Jivisões,
desiguaes.

P. Não ha acaso numeros chamados Logarithmos?

R·. Ha; a descuLerta ddIes feila pelo Escosccz
Barão de Neper he mui Ulil aos Malhematicos.

P. Que vantagens resultão dos Logarithmos ?
R. A <1' abreviar muito o calculo, mudando as­

mulLiplicaçães em aJcliçães, as clivisõl's em sulHl'ílc­
ções, a formação das potencias em multiplicações,' e
a extracção das raizes em divi"ões.

P. Que se fáz soúre a li'acção?
R. As mesmas operações, que sobre os nume­

ros inteiros.

P. Não !la muitas especies de fi'acções ?
R. Ha as <1e dois termos, c as decimaes que são

muito mais, que as primeiras, e que são muito
vantajosas com as novas meoioas.

P. Para que /ze preeiza a ././.rithmetica?

R. Elia O he a todas as pessoas, cm todos os es­
tauos; ensina-nos i ordenar-moi nossos neg cios;
he iuoispensavc1 aos Commerciantes; quasi toda as
&iencias <.!. mandão, qu'esta' seja previamente sabida.
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P. Ea acaso algum' senti.do diVérM qu'e, se p'oSJd dar

'6 este termo especifzcadámente r
R. Ha tambem hl.lma especie d'Al'ilhmetica que

se diz politica, cujas. operações t~m por fim descd­
~erta.s utcis· á arte de governar os povos, com as
'do numerO dos homens, que h:lbi'tão hum pailZ',
da quantidade de viveres-, qne devem conslll\1Íl',
do trabalho que podem fazer, do tempo da vida '.
da fertilidade das terras, da frequencia dos naufi'ao­
gios fOl'mandel p.xacta idéa da ciV'ilidade, poJ.icia,
opulcncia, forças da Naçã<>.

SOBRE A ALGEBRAr

P. Que entenJeIs por Algebra?

R. A 8cieocia que aperfeiçoa a Ari.lhmebica i8ro
.1e, a do culculo das, graudezas em geral na qual
s'empregão, em vez de nu meros , as le1ras alpha.

-beLic35, que não, tendo valor alglun determinauo,
poJem represeu tal' todas as especies d'eUas.

P. QIWBS siio as operações, qlle por meia da Alge.
bera se já'::cm r _

R. Todas as- que :lrilhmetleameute se desenvol­
vem; fazem-se porem igualmente equações, e d'elo
las se tirào, e ~olligem forlllulus geraes.

P. Dizei-me, o qu~ entendeis por eq1taçáo?

R. A expressão da jgnalJade ue duas ql\autidadc~,

P. Para qlte sef1Jem as equações?

R. -Para por ·~ei.o d'hum cóllculo não diJficl1 d$~
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lerruInar, -e fazer appal'ece.r o valor d)huma quan­
tidade incognita pelo soccor-ro das relações, qne el~

las tem COlll as quanlidaties conhecidas: relações es­
tas, que nas equações l~a cuidado d'exprimir.

;p. Que didsões fazeis das equações.?

R. Nas de 1.0, 2.°, 3.°, e 4.° gráo, etc.
,P. Qual lze lit vantagem, que a Algebra' tem so­

Lre a ArithnMtica.?

R. A primeira he, que 'Só versa sobre os nume..
ros quantia aquella perfás o .calcolG -de. todas as
grandezas em geral: a segunda lle que .a rn~srna ge­
ll.eralisa os seus resultados, e ·os faz extensivos á
lodas as quesl&es da mçsma cspecie; a terceira em
Hill he a de .preslar as formulas, por meio das qua~
(;) calculo cOllsiJcravelmeule se abrevia. (3)

P. Para quem se faz precisa a Algebra?

R. A tod<>s, que se dedicào a.(~ualquer·ramo das
sciencias lVIa.thcmaticas:J c á elle ló'applicào.; sendo
ella mesma hUIl1u das mais importanles pela sua
appli.cação .ás de mais.

..
~3). Barthelemy de .Grenoble pago 122 ln une, e )23

C'est une nutre sorte d'AdthmétilJue dnos laquelle, au l1yll

de nombres, on emllloie les lettr~s de l'alphnbeth; ee qui
soula,gc extrim\ement l'imagiJ.latiGln de ceux' q~i s'appliquent

á ceÚe scienct'; l'algebre generalise, et attend lous Jes re­

sultat.s, et sert enfin .a resoudre une infinité de questións dilnci­

les qll'ii est' ilnpossible ~e resoudre par rarithmc:tique ordinairE:.
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SOBRE A GEOMETRIA;

P. Qu'L:ntend.eis por Geometrill?
R. A Sciencia em que se trata da medida d;e~~

tensão nas snas tres dimensões comprimento, largCLm,

e pro/ándidade, servindo para O exame das prop.or~

ções; criando, e formando, nos que á elia s'applicão,
o espirito d'exacliclão (4).

P. Qual !te a significação da palavra Geometria?
R. Designa a arte de commensurar a terra; esta

. sciencia he assim denominada pOl! que tal foi o seu
primeiro objecto, e por que os Egipiios a iuventarão
para poderem reconhecer suas possessões, cujos mar­
cos erão annunlmeotc arrasados e acarretados pelas
.innuudações do Nilo.

P. Qual lze a divisão que se (tzz da Geometria?
R. Em 3 partes priocipaes a saber ~ lineametría

que trata da medida das linhas; planilllBtria da das
superficies, e em 'stereonzetria que trata da dos soli.
dos (5).

P. EIll que dif!e' em li/lha, superfície, e solido?
R. Diz-se linha él. extensão, que 11a somente em

comprimento; superfície a que ha no mesmo, e em

(4) A pago XV. do Prologo da segunda Edicçáo dos
Elementos de Geometria pelo Excelleutissimo Marquez de

~aranaguá.

(5) A pago 119 da obl'3. de Barthelel1l)' de Grenoble
Úllpl·eSSll. em .Paris no anno de 1808.
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'largura; solido a que ha em comprimento;. largu~'

ra, e aÜura (ó).
P. Para quem he rail a Geometria.? .

R. Me iOL~speDsa.vel aos Al'chúeClos; e á todos
(]:ue se ·en';fJregão em 'CODstruCÇ:""o ; ella he a base de
lJlluitas outras sciencias quaes a frIechanica, e todas
·as artes', que á eUa tendem; habitúa á raciocinar
-ajusladamen te, el1l -tuJo, pois só consiste eD! racio­
'Cinios; (7) e á discorrer com pr~ç:isão., methodo)
'C} reza , -e exactidão. ..

:SOBl\.E O ÇALCULQ~'

P. Que en'tendeis pOI' calculo., e qual ke a ethimp~

qogia d'este '~ermQ ?
R. Vem. da palavra Latina ·calculus que significa

-pequena pedra.; porque os antigos, para faz~rem. a~

'Suas contas., servião-s~ de pequenas pedras chatas.
Vem pois o calculo á ser a composição de muitas
'sarnmas accrescentadas, s'Ub~r.lhidas, multiplicadas"
-{lU repa:rtidas.

P. Qltantas esp(Jcies ha de cq.lcttlfJ?

R~ Differencial, integral., ou das fluxães,. e
fluentes,

(6) V. á pag, ), e 2 dos Elementos citados do Excel­

lrnLissim.o Marquez de Paranaguá.
(7) A verdadeira. [{lnte de discorrer, do inventar, e do

saber. V. o prolÇlgo do citado compelldio, e Liç6es da
Lo.gica For Fetice•.

5
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SOBRE O CALCULO DIFFERE CIAL, B
INTEGRAL.

P. Que clza7l1ais vós o calculo diflêrencial?

R. Hum ramo das seiencias - lWatlLemáticas, DO

9ual elIas tem progredido, e avauçado muito: eD"!
sina á calcular mui pequenas p:l1'tes uas linhas çur­

vas; chamando-se-Ihes diflerellças. Newton O chamou
o calculo das {luxóes.

P. Que entendeis por calculo integral?

R. Outro ramo Mathematico, qu'opéra o inver­
so do dij'j'erencial, pois que ensina o das quantida­
des, que se dizem ç arialJeis.

~. A que s' applicáo estas duas sciencias ?
R. A's linb.1s, áll snperficies curvas, e á suas

·taugenl~s, que são linhas, qu'apenas l)'hum só
pauto as LOcão.

SOBRE O DESENHO.

P. Que chamais vós desenho?

R. A arte de representar sobre huma p1anicic, ou
lauo, qual exactamente hnma folha de papel, a fi·
ra, ou forma de hum corpo qualquer, como hu­

ma casa, 11l11na arvore) huma pessoa, hum irracio­

-naZ etc., ou á dcbuxilJ', e delinear em superficie,
imitando bumà figura (8).

Alvará de 23 de Agosto de 178,.

(8) Eu a Rainha. Faço sáher aos que este AlvarÍL virem:
ue tendo consideraçã.o á que a Arte do Desenho se faz ID'
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P. Náo he acaso possivel distingui!' dOlu modos de

desenhar?

dispensavel para a f.1.cilidade, e maIor pei-feiçáo de ontras

n1uitas Artes: Tive pOl' bem estabelecer, como com eífeito

por este Alvará estabeleço, hU111a Aula lJUhlica de Desenho

nesta CorLe, e Cidade de Lisboa, enr beneficio l e utiJida~

de de Meus Fieis Vassallos; e que deUa tenha Inspecção a

Minlla Real .:&ilesa Censoria, assim, e do mesmo modo, que

a tem sobre as mais Aulas dos Estudos J\<lenores dentro dos

Meus Reinos} e Dominios: R conformando-me com o que

)ue foi consultado peja mesma Real Meza Censoria , Sou 8~­

,-ida. ordenar) que se ohservem neste novo Estabelecimento

as Instrucções, e Regulamento seguinte.
Para a sobredita Aula hltverá dous Professores: Hum

de Desenho de Historia, ou de Figuras, o (pIe mais am­

plamente se entende J da imita ão de todas llS producç6es da
Natureza, assim animadas, como inanimadas. E outro Pro~

fessor tamhem ~e Desenho de Arquitectura Civil.

Serão ambos os Professores slljeitos'l'~c). R-eos, habeis, e de
probidade; e que tenhão dado a co.nlJ..~c r no Exame l que
fizerem) a sua capacidade nos Desenhos de sua particular

illvençáo) e por elles desenhados) e de tudo o mais que hou­

verem de ensinar aos Discipulos.

O Professor de Arquitectura se empregará na lição d~ ma­

lIhã) e o de D0senho de Figuras de tarde; tenoo cadn.ltuJU

quatro horas de lição no tempo de ,'erÍlõ) e tres horas

no tempo de inverno) excepto nos mezes dI) Dezembro, e

Jalleiro, que somente terão duas horas.

E porlJ11e póde succeder que os Professores, ou por doeTl..

ça) ou por outro grave moti"o, não possão cumprir com a

Ohçgação do ensino, e assistencia pessoa.l, do que resulta­

ria detrimento g(ande 110~ Discipulos: Haver.í dois Su.bsti-
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R. He; nós nos servimos, j;} de instnnnen1,,0S, eom.

os quaes se méJ.e o corpe, ({ue s~ uC'1!cuha para ,. por

tu tos para supprirem a ca.da hum. d'os sobreditos Professor.es.

no seu respectivo Emprego. Nos ditos Substilutos concorre­

ráo as mesmas qualidades, c circunstancias, que nos Pro-o

p~'ietarios; cada hum dos qUaE'S. ollsenará, quando. tiver exeIi­

cicio, tudo quanto. se det-ermi1l3, aos fro.fessores,.

Pal'a que os Diseipl)los, fJue IIQuveJ:em de ser· admittidos.

n3. Aula doe Desenho de Figums., não per-eão o temp~, que.

aproveitarião em outr.os eXl'rcicios pmpr.ios dos seus genios;­

ninguem ser!J. admittído na referida Aula sem requerer. pr-i.­

lneiro á Mi.nha Real Mes:t Ceusoria,. a qual,. informando-o

se do Professor de DesenllO de Historia. sobre a Ilahili~ade.

do pretendente, o mandar.A admitLir, se lhe pal~ecer) por.

Discípulo Ordinario.

Para o Professor d'ar esta informaçã:o, logo que se pro-o

}luzer algum sujeito para DiscípJl.lo, enminará primeiro se·

elle escreve sufficielltemente, e se tem algum defeilo' na .is-.

la, e /) filrá desenhir alguns. principios. de Dese~lho I)O~'

'I.empo. de oito ale: 'qtrinze dia~; e dcp'ois de julgar. pelas.

cópias (quanto permitte este exame) da sua apliJão,

-ou incapaciuade, infor.1l1ará á mesma Re aI l\1:esa ,. para. esta.
lhe conceder, ou nq,o ,. a licença. E admiLtido qUé s'-ja, se.

matriculará, éscreyendo-se em hum livro o seu nome, o,

do ~ai, Pa.tria, e a id~de: e o dia~. me2j, e l!nno) eJll,

'que foi admittido.

Para apllreuderem com melhodo os Discipl.110s,o que furem,

admittidos. á este Estudo,. o rrofessor, depois. de IhQs tel'

.ensinado os primeiros Elementos do DeseullO conforme se.

forem adiantando, passará á mostrar-lhes as p);()porçóe~ de

'Varias filTurlls; tendo sempre. o cuidado '. quando Thes.. corri..

gi!: os Desenhos) de l)les indicll!' tudQ O 1J..1le no oríQÍW
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eile, segundo as regras da Geometria, fazer ó quc.t"
~e diz huma planta, ia sómente de hum lapis, d'hu-

llOuver de sublime, de mediocre, e de defeito; rara deste
lllodo lhes ir dando as noções necessarias, e os dispor para
obrarem, CÇlUl acerto, nas composições qu~ fizerem de sua
propria invenção,

Não se limitará o ProJessor a. ensinar-llles. s6mente a de­
s.enhar figuras humanas.; mas se extendcú a outl'OS muitos
objectos da Natureza, como irracionaes., pa~zes, plnntas,
flores, ~ nutras semelhantes cousas; ohs,ervando.~o para que
:propende mais O genio dos Discipulos, para ahi mesmo fa.­
;er maior applicação. E quando qualquer Discipulo chegal'.
~ copil\!' bem hum desenho, eslampa, ou pintura, o fHá

llopial' nwdflllos de relêvo, costumando-o For es.te modo á.
çopiar do l\a tl1ra\.

Se Çl :profes.sor conhece:r, que qualquCl' Dls,cipulo, ou por
~llc~pacid~de, 0\1 POI' falta de a.pplicação, não tem adiant'a­
J,llento algum, com heneplacito da Real :&:IeS1l, o poder.\. des..
pedir. Da J,llesma sorte, se algum Disdpulo deixar de fre...
~uentar a Aula, sem justa causa, ou senflO es.lixer: neHa eoro
~ecencia, e modestia, e perturbar aos, mai; com palavras,
acções, ou géstos, pela primeira vez;· sel'à adllloestaclo, pe~

la segun~il será a~penunente reprehendido, e castigado, e
fela. teJ;ceil'!l será des,l)ed,ido da ~ltllJ com cons.enlimento da.
1iUesma Real Mesa..

O Professor de Arquitectura gI rdaú &m tudo as mesmas
formalidades que o Pl'ofess.or de Figura} cm quanto para ad.­

:mi.ttir os Dis.cipnlos; e ey.amina~'á, at.::m, diss.o, se sabem
~s quatro especies. de A,rithmeÜca.

DCI)ois de admi.ttidos, lhes irá o. Pro[es5.{)r ensinan<hl n~s

:{>rimeiras dons horas de Auja as opernçóes. Arilhmeticll.s

~s frar;fócs natl.mW$ 1 e o uso d.q.s fracfoes decimaC$ i a r~
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ma penDa, OU d'oulra cousa equivalente paF:! Fis..;
cal' só a vista das, lraças, e das linhas, que represel:l­
tào a coufigur~çào do corpo.

gra aurea ~imples,. a composta,. a diesela, e a inversa; as
extracções das raizes até á terceira potencia, e a Geometril.
elementar, a~é que os DiscípuloS' saihão bem demonstrar
qualquer Proposição della. E nas outras duas horas os irá.
adruittindo ao Desenho, lJ'losll'ando·lhes as propQrções das.

cinco ordens de Arquitectura Toscana, Dorica, JOTlica, Cu­
rbltlzia J e Composta r pelos Aulhores geraln~nte mai:; seguir
dos, iudicando-lhes o que esses mesmos tem de bom, ou: d~

.deIcútuoso, e como se poderá. melho'rar, segtúndo nessa pai­

te outro Author; ou como se poclerá, da caml)iuação juiJ.i..
ciosa de cliversas opiniões, produz,ÍJ: huma composição menos
defeil'uosa.

Passar.\. depois á distriIiuição das peças d~ qualq:uer ,edi.­
licio, principiando por lnUllll: imples casa , dali á hum

grande, á hum Palacio, á huma Praça, á hwn Convento,.á,hIUD
Templo, segundo a 1abilidnde que neiles achar j lembrando,.

se sempre de unir, quanlo fo~ possivel, o cOlllmodo com o
roagestoso, regular, e agr:tdav'1.

Ainda que a Coostrucção n-o soja ohjecto essencbl do De·
senllO r om tudo,. send", o Desenho de Decoração·, e Di·

tribuit;ão destluados para a COllstrucção, sem preciso pelo menOJ,

fJue o PI'Or. ssor de aos iscipulos as noções necesstll"ia.s da
.solidez real, e da appareTlte. E ultimamente lhes fará desenhJr
ornatos para. bem saberem decorn.r hltID edificio com gost .

T!lmbem lhes ensill:lrá a Perspecliva, fazendo-lhes pôr nel!a

âlgurn dos De ellhos , que geomelricalDfilàte tiverem copiado.
OLser'rar-se-lul porém nos mezes de Dezembro, e Janeic()

}H' porcionalmente o que fica cle~erminal1o a resJi~lto das ho
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P. Qllaes são as artes, em que s'usa do primeiro

modo de des~nltar ?

ras do Estudo. E no que respeita ao governo, e or.dem dos.·
Diseipulos, se regulará o Professor d'Architectura do meSffi()
modo, que o Professor de Figuras.

Todos os Discipulos dos sobreditos Estudos appn!ndedo pc·
lo tempo de cinco annos, o Desenho de Historia, ou Figuras,
e de Arqnitectm-a alternati.amente <le manhã., e de tarde; e
sem que esteja terminado o dito tem po , não poderá deixar Dis­
cipulo algum dos Orilinaxios a Aula, ou ele continuar, sob pena
de incorrer no castigo, que Eu for servida ímpôr-lhe â mell
arbitrio. Porém se algum dos Discipulos se mostrar tão habil,
que minça a approvação elos Professores, e que ten]la alcança­
do alguns dos premios no decurso do tempo que tiver J:los refe­
Tidos Estudos, a Real Meza \JS dispensará do tempo que lhe
parecer, e poderá manda., que se lhe passe Carta de appro­

vaç~o.

Para que desta utilissima Arte ae DesenllO se possãA> geral"­
mente aproveitar quaesquer outru Pessoas, que, tendo-se des­
tinado ás Mathematicas, ou á outra qualquer Sciencia, ou Ar­
te, não possão fi'equentar quotidianamente a Aula 1 será mui­
to conveniente, que se admittão na mesma Aula como Disci­
pulos Extraordinarlos; para o que requererão á 1\tleza. E se­
l'io matriculados do mesmo modo, que os Discipulos Ordinarios,
para a 'todo o tempo constar, quando principiárão a: estudar, e
quem foi o Professor, debaixo de cuja };)isciplina apprendêrão.

Estes Discípulos Extraordinarios poderião concorrer com De­
senhos no Concurso que se fizer todos os annos para os Premios ;
porém como não tem direito pa;a flS conseguir, não serão tam­
hem obrigados a completar o tempo de cinco annos, nem á ir
continuadamente .á Aula; mas achando-se nella, estarão sujei­

tos em tudo ás mesmali obriga~ijes dos Discipulos OrdiJlllrios.



R. Usa-s~ principalmente na de levantar pla.ntas,.

'e na architcclura; em geral porem he preciso cm
..

SendQ a' cmulJ.ção hUll1 dos principaes, e mais fortes estimu­

los para se fazei' 1'rooressos em qualquer Arte, ou Sciencia t
para excitar li. esta, entre os Discipulos Ordiuarios, haveni. em
elida hum anno no fim de A.goslo hum Concurso, pata se adju­

dicarem F'remios á aqueIles biscipulos, que mostrarem ter feito
melhor progresso; para o que lhes deblrmiuará o seu respectj,..
\'0 Professor tempo sufticienle, e determinado para fazerem os
seus Desenhos. Porem n:ío poderá o mesmo Discipulo concerret
no mesmo anno com Desenhos de Historia, e com Desenhos de
Arquitectura.

Haverá seis Premios patá se dlstribuirem; tres pata os Das.

enhadores de Historia, e outros tres pa.l'a os de Arqltitectun•

.liepois de publicar o Professor, na Aub~ o dia, em qu~ ha de
principiaI' o Concurso, dever1 declanr qunes são os sujeitos I

que os Concortentes deyem copiar; o primeiro dos quaes será

algum sujeilo de Historia ~ que comprehendll. 'varias figuras; o
segundo elD que entrem poucas figuras; e o tercei.ro de huma
só figura.

Ainda que lique á arbítrio dos blscipulos o entrarem no Con­
curso, com tudo, os que entrarem serã.o obrigados a sujeitar­
se á Matricula, que o Professor deve f,1Zer dos Concurrentes ,
e á receberem sigillados pelo reverso os papeis, cm que cada

hum houver de filzer a cópia; não pod~do nenhum deiles te~

\'ar o seu l)(lP I fora da Aula, nem por breve tempo, pará que

.lliio acconleça crie alguma mão 'uais habil retoque o De eubo i
por cujo moliyo terá o Professor o maior cuidado, e vigililncill

em recolher todos os pareis dos Concurrentes ao sauir da Aula,
Terminaclo o tempo do Concurso; julgaràó os Professores,

e Substitutos qnal dos Desenhos mel'ece o primeiro Premio 7

,ue será de trinta mil réis ; qu.a.l o segund.o, que será de vinte
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~ualquer arte ~ seja qu~l for, para presta~' u'Os 0pe­
nrios as dimensões, e arranjos dos objeclos, e as,;"
sumptos -que se lhes mandar faze.r ..

mil reii, e qual o terceIro, que será de dez mill:eis. O mes­
'mo se observará com o Concurso de ArquItectura.

Depois que os Professores houverem appro,-adó os Desenhos,
'quo merecerem os Premios, os remetteráti á .l.\lesa com Oll

nomes dos PTemiados escritos llOS mesmos Desenhos, a qual
Dão tendo -duvida na approvação, lhes determinará que os
Desenhos fiquem expostos ,lia Aula nté @ fim do anno seguinte.

Requerendo á Meza algum Discipulo desta Aula Gart.'l de

~pprovaçâo em Desenho, ha,endo primeiro Informe, se lhe
mandará passar, len'do-a eile merecido, segllDclo o que fica.
lleterminado.

E como a Allla. ·necessita de quem curde, hão só 'no seu
asseio, mas tambem de quem ha.ja d~ abril-a, e e fecha-'a nas
competentes 110ras1 haverá hum Porteiro, que será obrigado ~

tudo o sobredito, assistindo nella todo o tempo do Estudo,
e executando quanto lhe for mandado conducente á economia

da mesmá Aula.
Os referidos Professores, e Snbstitutos desla 'gozaráó dos

Pri"ilegios de N01res, incorporados em Direito COU1IllUlD, ~

~specialmentena Codigo, Titulo: De Proj'essorihus, etMedicis.

Os Discipulos Ordinaúos desta mesma Auln. prefiriráü nos
Concursos J e Opposi~õcs (havendo de se prover os Lugares
de Professores ddla) á outros quaesquer, tendo igual mere­
cimento, e os mais requlsitos J que são essencialmente ncces­
sarios para semelhantes minislerios j ficando isentos das Recru­

tas aquelJes que a frequentarem com applicaçáo, e 10uvanl

procedimento.

Ellste se cum priri, como nelle se contém, sem duvida,

ou emhargo aigum > pará. elll tudo ter a sua devida e~ecu.;
6
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'P. 'Qllaés são as circunstancias, que demarulão (,

.'.>Segundo modo?

R. Tooas as que não Tedamã-o exaclicião matne­
matica; n', que1Jas, em que o desenho he de paisa­

gens, d'animaes, plant:ls, :O.ores, ou ele corpo hu..
:mano, .pois que S011.a muÍla a in utiliual e., muito
'maior a uemora, e difficulJade' para desenhar taei

objectos por processos prellididos pela Geometria.
P. Em que eonsiste a belleza, ,e utilidade reml­

ta1lte deJte modo de desenll(/r?

R. };rn poder-se, cm .pouco tempo., tomar a vista.,
e a Íluação d'hum lugar, fJue be/ agradavel; fazer
·delinear o relralO dos individuas, que s'amào, ego•
.zar, por assim dizer, <.lo aspecto daquclles Unraule
.{l auzeucia elos mesmos.

P. Estas 2. maneiras de desenhar não s'allxíliáo 1t1U~

'Íllame1lte?

R. Sim; por que a primeira serve , e avantaja aoS

fine tlsào Oa segunda pnl'a apprescntarcm-a perspectiva,
e por-lhe com exacLiuão as sombras, e não he pas­
siveI dispen ar a segnnoa para oesenhar certos objec.
tos, qaaes os arvoredos, qne n'huma planicie s'cn­

coo lrão , rasào esta por que Lom ~e saber bum, e
antro 'modo. D~ordinal'io se diz desenho só a segunJa

maneira; a primeira acha-se comprehendiuQ Das ar­

tes, (l'~e da mesma usão.

çáo, não obstantes <pJeesquer Disposições em contrario, as

quaes elU gemI, e cada ltumft em particular Hei por dero­
ga:das.
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P'" Como s"'apprende o desenlw ?"
R. Bom he saber logo. a Geometria, que se diZ"

'áescriptivG, que ensina o primeiro.. mod ,_ uo qnal
s\lza d'inst.rumeotüs; e apprende se depois o desenho

uropr:iamente dilo,.. copiando os. que appresentáo 05

:Meslres , e ~ começando pai' objeclos mui füceis para:
ç.epois enU'ar n',onlros milis diCflceis; e quando so
t,em, pai> hum llJugo exercicio, é\dcluirido força.
bastaule, passa-se ao desenho, de figUl'as de gêsso.-l
·chamac.bs de relêvo ou resalto· para depois passar-se
1\0 da humaua confi;,uração.

P. Acaso, sen~ auxilio de lIfestre, 1ze possi1Jel appren­

qer o· deífJILllO P
, B,. O d'ulguos pequenos assumptos sobre tudo de
paisagens; he porem qnasi illdispensnvel ter hurn
Mestre, (lue nos diga, e advirta quand<;> não vamos

bem, e (Lue nos faça conhecer as regl'u' de pro,.
por(:~o do corpo humano.

P. Que entendeis por proporçáQ?

R. A divi.são, que pelos piutores J c sculptores tem
sido feita do corpo. A jusla meilida, e exaCla 001'­

rcspondeucja ao natural da figura com o lodo, ou das­

mesmas parles eulre si : quanto á hnns sfiooiLO as póH'­
tes, e iguaes, quanto á Outros dez, e á oulros dose etc.

P. Ell't quantas partes tem sido di'uidida a (lce P
R. Em 4-: a primcira comec;a na cxtremidade da

cabeça, e chega á nasecnç;t ou raiz dos cabeIl.) ; a

segunda desce .alé 3, do nariz; ~sla consliLue a tcr,.

ceira parte, e· a q,uarla estende-se desde eUe a~é a 6 •.
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trcmidadc da barLa. (Veja-se Estampa I.a fig. 1. -e 2.)

P. Qrre se depe fazer para desenhar a cabeça?

R. Desenha-se ao mesmo tempo hum ôvado, no
'1:11<11 dIa depois se deve conocar (fig. 3 e 4.

P. Qltaes sãa as proporções. das parte-s da calieça,

e como se collociío?

R. Toma-se- por medida lmma das quatra- partes da
cabeça, 'que se chama módulo (9)' O olho t~m de com­
primento hum módulo, occ~lpanclo a menina hum
"terço d'eUe, (fig. 5). A pálpebra tem hum sexto de'
móJulo, e' a sombrancelha está a meio à'aql1ella su­
pel'ior, que existe st>bre a linha} {lue cm duas par­
tes divide a altura da cahe(}a (fig. 1). Os dous olhos
estão separados entl'e si na distancia de fltlm só (fig. 1).
O do p1fofil tem em altUl'a as mesmas proporções,

. que o da face; em eomprimeuto parem tem apenas
meio moJulo ( fig. 6).

O nariz, assim de [.Ice, como de perfil, tem
dous módulos d~ahura, e hum. oe largura; a veuta
tem meio módulo claquella, e hum terço d"esta
(fig. 7 e 8-). A boca, dt: face, tem móJulo e meio
de comprimento sobre- meio d'altura. Est~ collocada
na distancia de meio modulo· abaixo do nariz. De
profil tem em compnmento metade de qu~ tem pela

dimensão de face (fig. 9 e lO).

(9) Di7..-se módulo /lIlnza certa medida convencional de que

nos servzinos para regular as proporções dos dillcrentes mem­
hros, que representamos por meio do D-esenho, e das mai

Artes, que d"elle dependem.
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'A orelha põe- Se na mesma divisão, em (rUe est~

o nariz, e tem o mel>mo compl'iulenlo. He oividida
em 3 parles sobre sua altnra; e a conch~, on caixa
occupa a do meio. Na cabeça, a vista de profil he a
orelha designada, c delerminadrr pela linha do meio
da cabeça (fi~. 11 e 12.

P. Quantas faces de dimensões em p'ente compre­
hende o corpo inteiro di} homem?

R. Oito: para os· principianles he esta, das di..:
visões, a mais facil. A primeira he desde a parle mais
alta da cabeça até a barba, a seglilulla desJ'esta até
as papillas, ou bicos do peito; a terceil'a dl:SJe os
mesm~~ até o embigo; ~ quarta desde o mesmo até o
esgalho do tronco; a quinla desd'eSl<'l alé a côxa;
a sexta desde o meio d'elb até o joelho; a S,clima
desd'esta até o meio da perna; a oitava desd'esta até
a planta ou sóla dos pés. O comprimento dos bra­
ços extendidos, ou dqs duas peruas, he igual á al­
tura do homem. (Estampa 2. a fig. 1, 2 e 3.

A mulher tem ignalmente d'altma 8 dimensões;
na criancll apenas 5 se reconhecem, ( fig. 4 e 5 ).

P. São estas proporções rigorosamente igllaes nos
tIous sexos?

R. Não; ha geralmente huma differe.nça de duas
ou tres pollegadas na altura dos homens, e. na das
mulheres; aquellas tem tambem a cabeça mais pe­
quena; o pescoço mais allongado 7 a parte anterior
do peito mais elevada; os rins, e as cô~as mais lar­
gas, e mí,l.is curtas; o lado m~ alto do braço mai.



~rO'sso-; a mão mais estl'eÍta,. as 'pernas maÍs fortes-;
e os pés- menos largos; sens músculos não ~ão Se"'

não menos apparentes : o que lhes- torna os. exlre­
mos mais iguaes,. mais desemharaçados; e & movi­
menlo mais suáve~

. P. Qzwes são as proporções dos pés, e das mâos ~

R. Elhs tem hnma face de comprioo,. a qual se

'divide em 4 parles. A primeira, na mão,. vem desde
o pulso até a palma; a segunda 'vai até a nas?ença

do dedo poUegar; a: terceil:a até a articulação do me·
dia; a fJ.uarla até o fim do mesmo', CEst. 2.11.­

fig.- 6,7,8., e 9,-
. A primeil1il ,. DO pé , vai oesde o calcanhar atea cavi­

lha ,. ou toroozê·lo; a segunda alé o meio d'àquelJa
parle do pé, que se j nn la á perua; a terceira até
o começo· dos dedos, e a qual:la até o fim, e ex­
tréma do pollegar. ( ESl. 2. a fig. 10,. 11, 12,. e 13)~

P. Quaes são as Artes, em que ha precisão de de-
senho propriamente dito? -

R. A pin'lura, seulptura eXÍgem hum perfeito co­

nhecimenlo do desenho; não meuos a .jrelLitectura"

e a gralJUTa, pois que o desenho he a base assim
'd'estas, como d'aquellas-.

SOBRE A ARCHITECTURA (10).

P. QUIt entendeis por Arelzitectura ?
R. Diz-se tal a ordem, e dispo ição d'hum edifi­

cio. Em geral porem he huma das arles Jiberaes,. e

(10) :Vide a. nota S~
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destinada á C'oustr 1cção d'edificios, para a necessidadei
çowillodiJade, e diffel'cmes uzos da vida, quer es­
tes edificius sejâo puhlicos, quer pclrticularl's; con­
form.ando se á. hurua das cinco -ordeus adoptadas,
ou mesmo segnutlo todas dIas, {;ual'dadas as propor.
~ões, e ornatos, que s'ajustão á grandeza, solidez,
e a'o caracter dos diversos edificios; senclG 1st? de­
vido ao mais amplo gosto da commodidade, e ele­
-g'lDcia capaze_s de produúr as regras para a decora­
ção, e utilidade d'ellcs. Neste sentido elIa he tão
antiga quanto o tempo, em que os ,homens trabalha­
rão por defender-se da intempérie do ar} e das estaç0es.'
, P. Em quantas partes se dil'ide a Arelâtcetura ?

1f. Em tre.s ramos pail"liculares, que são 'a AreM...

tectura cilJil, militar, e narJaZ.

"P. Que entendeis pela cirJil?

R. A que ensina á levantar todos os edificios ne­
cessarias para o uzo do vida civil, comO os Tem­
pIos, os Palaeios, os Theatros, os Jardins, as Pon­
tes, e as erzzrzs dos particulares ( Estampa ::S.a ).

P. Qual he a AreMtectur~ mais ã-n·tiga?
R. A dos Egypcios, cujos monumentos são os mais

couheciuos; sendo, nas formas, feitos com simplici­
dade, nos ornatos com pobreza; d'hum tamanho
p0l't'm adllliravel alcançarão tlillmpho sobre o.tempo,
sendo elle devido -á extrema solidez, com que fo­
rão construidos. Esta arte foi levada, com inteiro
conhecimento de snal> proporções, ao estado de per­
feição pelos Gregos, pela pa\'lU'eza dotados d'huma. fi-
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Dura d'opiniáo bem propria, e opporluna para se
consutl.lil'em senhores das verdadeiras relacões das. .
cousas. Os Romanos lh'accresccn tarão a a riqueza, que
muitai vezes degenerou em. profusão. Os Arabes,
cuja imaginação viva, e atilada seuão podia subor-.
dinar á regras, tiverão huma ,A.l'chitectura extrava·
gante , vária, e particular, cujo merito canlial hc a
ligC'ircza, e que produzio entre nós, o que se diz
genero gothico.

P. Qual/ze a geral opinião sobr'estas dif/erentes Ar·
chitecturas.

R. A Grega he a que, no gráo mais eminente;
reúue a helleza das proporções, huma escolha dos
~nais hellos modell,)s: he a que, ha esforço, por
imitar.· -

Tendo porem nossos uzos, e costumes ~ mui dil­
{crentes dos elos Gregos, de necessidade, influencia
sobr'esta imitação, o resultado foi o d'huma AI'chi-.
tectura, que chamamos moderna para di~uuguila da
dos Gregos, e da dos Romanos conhecida dehaixo da
denominação )) Arc/zitectura G7ttiga.

Pt Acazo a Arcnitectura llt~ numa arte de pura inven­

ção J ou antes, qual he a pintura fundada ,cobre a
imitação da Ncztureza?

R. Pelo instIDcto commum á todos os entes dota·
ôos de sentimentos, apprenuerão os primeiros ho'
mens á: huscar nas cavcl'nas hum abrigd contra as
inju,rias, que o ar lhes prestava, ou á construir el~

les mesmO$ cabanas ai udadas das arvores.



..E:st·.III.
C I C -1

~
'" 0\ I..

I ~

h~. ~

II I

~
':t I ~I

\~ ~,
~ .~ ~ I~

~~ ~I

..
"I I~

UULJ LJ o o





{ 5·} )

São eslei -os ohjecl0s tl'll1lilaç~o ,- -que pela arte
's'aperfeiçoaI ão depois. EUa nmuou as iuiorruiuaues
tou<as Jas cavernas, sl1bstilml1uo lhes ;:'bobedas re­
gulares, ás cUlrauas, p9rtas} as fendas sacáda's d'hu­
ma proporção Dgrndavel, 'e sJOIwétrica. Ensiuou-os
anecessidauc -á sen7t!"cm se de lrOncos d'arvores para
làzcl'cm com eUes o telhado das cabánas; pela nrte
porem he \lue d'elle se formarão as colulllna dos'
:nossos templos, e dos nossos .p... lacios, e que s'imaginá­
;rào as ordens.

,Pela arte igu< lrnente he -que se lrauformarão
os r<'saltos J'JlUllI telhado para cornijas magestosas;
as extremidades uns pilastras, que ·sustinftão acoI­

mo em modilhões; os valauos rusticos culbalaustl'a­
dos. ,Pode-se pois concl uir, que a Architeclura s'acha
tão longe, e tão alfastada uos seus modellas , 'quanto
elIa ,pode sei' cODs,iuerada como hUOI<l arte inventada...

P. Qu'entf7ndeis íJÓS quando dh~is ordens d'Archi-.
tectum ?

R. Ellas formão a parte principal da -decora'çã-o
'dos edilicios por meio d'huIU arranjamento l'egula1',
e s)rmmé~l'ico da's cliffereu tes partes, cuja mistura- for­
ma hum todo formoso,; c proporciunado. Ca-da hu­
ma se compocm ue trez divisões; o pedestal., 'a co­

fUII/na, e o entablamento , ou Architrár;a. A construc­
ção thls primitivas cabánus dêo origem ~ esta com­
pozição. PJra preveui-las, e livrri-las das ~nnuDda­
/OtS t·levnvào-as sobre rilassiço de terra, ou de pe­

dra; O recinto <.J.ellas cra formado por troncos d'ar~

7.
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VOI'CS plantadas no mesmo massiço; por elles era
sustentado o telhado, ao qual se dava hum pouco
de resalto para affastar do loterlor o esgôto das ag0as.
Este tecto era collocado sobre pedaços de rnaJeira
horizou taes, coud uzidos, e ligados sobre os trônCOi
d"s ar,vores. Deste grosseiro arraEljo provei') o apura­
do, .e aperfeiçoado do pedestal, da colümna, e
friso Ja p imeira ordem, e de todas, que, á lilll­

taçao destas, se em :imaginado.
P. Quantas ordens Ita de Arc!âtectitra ?
R. Cinco s;" o as c oheci las; a Toscana, Dorica J

'Jonica, Corintlzia, e a Composta. Est. 3. ~
P. Qual he a Toscana?

R. fie a primeira, e a mais simples de todas. A's
eo]umoas della se Já para al-tura apellas sete vezes o seu
dia!lletro, tcucJo 14 moJulos, a saber: 1 á hase,
12 aO seu súste, e ao capitel 1: o entablanH.nto tem
5 modulos, e meio, tenJo d'dles 1 a cornija, o
friso 1 ; ~a architrava 1; o pedestal tem 3 J{2; a im­
posta 1, C 2 partes, a Archivolta hum (11).

P. Qual he a Dorica?

R. He aquella cujo caracter he formado pela fir­
meza, e nobreza; a llnica, q\le possue hum auributo
disliLlcto na cimalha, ou entablamento. Este auri-

(11) Por não de,er esta ohra reduzir-se á hum tratado soo

bre cada artigo recommendamos aqní a obra traduzida por Ca­
111ei.ros de Magalhães impressa em Coimbra no anno de 1787 á
casta d'Antonio Barneov.d.
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tmto reduz-se a huma imitacão da lyra d'.J1pollo ,

flue se díz Trig~7jpho J e que he posto no frizo; a
altura he formada por oito diàmctros da columua.

p, Qu'entendeis por ordem Jonicl~?

R. A que ccJnsútue o termo media entre a fil'meza
da Dorica, e a elegancia da Coryntliia. A differeoça
essencial delh consiste nas volútas sem folhas, que
.oroào o Cu capitel. A proporção de suas colullmas
he o diaruetro dellas nove vezes por altura.

P. E por ordem Cor!Jntlâa qu'entendeis?

R. A mais nobre, e bella elas cinco. Sua elegau­
cia he o ultimo termo de ligeireza d'Arcbiteclura
Grega. A altura de sllas colomnas he de dez diame­
trOs. Seu capitel, o mais rico que se tem inven­
tatlo, he ornado de duas ordens ele folhtls, e ue 16
vohítas; em geral, esta ordem tem, pela riqueza,
formado o seu caracter.

P. Qual lze a prdcm compof'ta?

R. A que nào tem caracter nem proporção par­
ticular. A ahura de suas columnas hc de lO dia­
metros. Esta ordem só se reconhece nas 4 volútas
Jonicas, que nellas s ju~tarào ás folhas do capitél
corintllio.

P. Não ha acaso llllma ordem ntStica?

. R. Ella não he huma ordem panícular; SIm. po­
rêm constituinte de hum modo de tratar todas as
ordens, como se fossem postas em ex enr:ào com pe­
dras simplesmente adeJo-uçadas, e deLastaJas : o C]ue
com tudo só se pratica sobre as cofumnas, e (rir.os.
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Ás eolumnas ~ por este modo exécut.'ld"as J sã'O com.~,

'Postas de tambores ~ ou pcu'aços de peças Cylin<.1J.icas,
cm basLião, ou arco, mai ou menos salli otcs. Disto,
::?e V(~ hum eX6niplo celebre no Pntacio d-o Lnxem",
hOllrg em Pariz, e no Pilli em Flor>nça ..

P. Qlt-e con/Lecimentos devem, os AI'c!lit(J(;tos· pre~

t;izamentlJ ter?

R. 0$ ele Sciencias Malhemali"cas., c d'e' :Beseuho,
de em 1>obre rodo ler; c devem ser perf itos nos.
d'ilquella parle da sua arte charuaLla (o'~5tr!lcfão,.

e qne consiste em execular com preciZlào, e solidez os.
edific!os, que sobre o papel t-eohão sido projectados"
e desenhados. He a pane a mais DccessarÍ'a á hum

Arcbitecto; hc eUa qne imprime nos seus ediCicios
a eSlabi1idad~, qne lhe lr-lluSf1ll-l:le a gloria á pos­
tcridaJe, e que lhe· ailq·uil'o a Gonfianç-a tIe sem,
conlempQràneos, cuja vida, e fOrltma muÍlo depeo,
dem dos cu~dado&, e· sabeI: u<>,s. ,q:U6 cult.is;ào esta

AI'~e.

SOBRE A ÀRCHIT~CTURA l\ULITAR.,

p" Q/t'entendeis por A,'clzitectltra Militar?

R. A qne reipeila ás conslrucções, qne filzem
se,rnraoça das cidades, e .los EstaJos, ás· foni.6ca·

çõcs, e á tuJo que tem Fela .ão ao al-aque, e defe1Jl

das praças.
P. Qu'entendei's por fortificação?

R., A arte ue disiôr, e orJenar todas as ~arle~
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do recinto de hl1ma praça, 011 de hum posto; tTe
:tllOUO que os home'ns ueslinauos á guardá-lo pO~Sr.:Cl

nellc uefendcr-sc, c resistir por muito tellipo, com
vaUl<lgens, aos ataques ue hllIn maior numero j flue.

d,elle os rpriõC'sse ues.llojar. (ESl. 4·}
P. Quantas especies lza de (ortificafão ?
R. Duas: a natural, e a artificial.

P. Qual lle a natllml?

R. AqlJeHa, em que a situação propria do lugar
torna diJficil o accesso dcl~c: tal seI ia, por exem pIo,

huma praça sobre o comc de huma ruolJlanha cs­

caJ'pana, ou outra rodeaua ue paul<.lllos pt'ofuudos io­

\l'aositaveis, e não teu tav.eis; e tal he ignalmentc todo
Ç1ql1clle lugar, em que a ualllreza qU<lsi naua reclama..

-'ua arte l?ara o PÔl' ao abrigo das aggressões do ini-
l,1.ligo.

P. Qual !le a fortificaçde artificial?

R. AfJuella, em que a arte, e O gC!.ólÍo podem sup­

prir o defeito prcstauo pela naturc.:a para se pôr em

eSlado de repeliir os ataques do inimigo; e as obras,

~al'a 1:d elfeito cOl1struiJas, dizeru-5e fortiftcafão das

Praças. Diviue-se a fortiGcaçno artificial em duas p,n-­

tes: d/lrapel" , e passageii-a, on transitaria. Aquella

he empregada nas Praças, c lugares, que devem,.

~ todo o tempo, resistir ao ini:n:.oigo. Esta o hc em

campanha CI,l1ando se quer forlificar hum pôsto , hUUla.
campo, huma ponte elc. Esta lllesm~ apenas ubsiste

em quanto dura a guerra.

J;l. De fJ.ue sáo camp'0stas os fortificof.qes das prafas r
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'l{. De l1Um terrapleno, ou trincheira, de hum fôsso,

~e hum caminho coberto.

P. Qu'entendeis por trincl1eíra?

R. Ruma elevação de terra, que cérca a praça
para fechar a entrada della ao inimigo; seu objecto
he cabril', por sua aILura, os princi laes <:di.Gcios da Cio
oade, e elevar os que a def{endem para lhe fazeI'

descobrir o eanlpo em toda a extensão do alcance
d'Attilheria, e prestar-lhes a vantagem de cahir ue
cima, como em mergulho, sobre o inimigo quanuo
tenta aproximar-se á elle.

P. Qu'clLtendeis pfJr(ô$so, e qual he o llSO, que deZ.

1&S se faz?

R. Ruma cóva, ou escáva, que se faz ao pé do
telTaplêno do lado da campanha; seu uz.o destina­
se a augmentar o escarpamenlo, e altura do mesmo
terraplêno, e á suspender os passos do inimigo pela
diffic1l1clade, que se 111'offerece á passagem: ha duas
especies de fossos; seccos} echeíos tiag@a; tem estes pai
réIU iuconvenien tes: o melhor de todos he o secco, o

qual se pode encher d 'agoa, seguudo apraz, e eIJl

tanta quauta quantidalle se quer.
P. Que dizeis ~ás caminho coberto?

R. O cspa. de pouco mais ou menos seis toêsa
junto ao fosso; cne he coherto por huUlu elevaçãO
de terra, que se diz parapúto da estrada cobertlt:

vai pel'der~se, e terminar em huma inclinação, nãO
aspera, no campo, na distancia de 20 á 25 toêsas:
(} lJue se diz a explanada. Este parapeilo teriuina-se
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pôr huma filei.'a d'estacas grossas quadradas, e pou~ .
tuda no alto, mui fortemente amarradas humas ás
outras: entre ellas apeuas se deixa o iOlervallo sllfli­
ciente para passar a extremidaàe, ou cauo da espin­
garda: estas estacas coustituem o que se chama a
palissada,

P. Junto· á esplanada não ha acaso outros repa..

TOS?

R. Ha os que -se chamão fortiflcafões a'IJan~~adas ,

()u extérnos, quaes os bastiões, as meias luas, as

contra guardas, os grandes; c pequenos repclins, as
obras corneas, e coroadas, os redllctoS' etc. Seria po­
rem neste lugar superfiua a descripção de todas es­
tas obras, cujo conhecimento ue uül meramente aos
que fazem particular estudo sobre as fortificações.

P. Qu'entendeis pot Cidadélla?

R. Hum lugar particular d'huma praça fortificado
pelo lado da Cidade, e do cámpo, e que domina.
áaquella , destinado á conter os h~lbitantes-llCl seu de­
ve\'; para obter o que não se fortiflca a praça pelo
lado <da Cidadélla, a qual he coll~cada de modo,
que possa dispô"r das agoas: elas qnaes, cumpl'e, uãosej~
possivei, que os hahitantes, ou o inimigoi disponhão
depois de estarem senhores da Citlade. ACidad'élla deve
ser mais fortificada, que a Cidaue; pOl'qne, se fosse
mais fraca, começaria o inimigo por ella o Rtaque,
e quando della se senhoreasse, se apoderaria lambem
ua dita Cidade, em vez de qne, sendo compellido á
começa,r o ataque por_esta, se Wl'11a precizo mesmO'
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depois de tomada, novo assedio pelo inimigo fcitó

á Cirbdélla para poder ella ser igualmente tomada.

Os ArchiLecLOs destas CODstruGçÕes :chamão-se ElLge­
nlleiros, os ql1acs com tnJo lllllitas vezes preei2ãó

dos Arehil elos civis para execução ele seu planos.

Os Engenheiros depenJem igualmente ~ e de todo, da3

Scieucias MalhernaLicas.

SOBRÊ A ARTE MILITAR.

P. Qn'entendeis pgr 8-ciencia Militar P
R. A arle de saber fazer a guerra; seiencia estaj

que envolve muilos Jewlheô, exige muilo jnizo, e

conhecimentos adquiridos, enlr'uULros, o <-las forlifi'

c~ções; e huma coragem á toda a prova.
P. QuaeJ sáo ;/s di versas especies de gllel"ras; e em

que cazas tem dLas lugar P
R. A of!elLJiva, a defensiva 'f a auxilicltT'Ís, ou de

$occo·rro, e a civil: a 1,3. elnpl ,hcode-se para man'

ter a honra, e SUSlentar os Jil't'iLOS de hum3 Nação
con lra outra inimiga, que ferio aquclla, c violou c!'

t1:'S.

A 2.a Eocéla-se para repelli!' huma iuvazão, e

defender os proprios láres : a 3. a manJando t1'OplJ

auxiliadoras á huma uação amiga, que he alaeaJa,

cu fil'lCndo hl1ma diversõ.o pelo alallue do lerriLOI'~

do inImigo. A guerra civil he a maior pésle, de qUg

pode llUlll povo ser alacado, e opprináJo: he ua!

gqerras .a mais terri el; porque todos os que ella
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oolhe,. e ceifa 'na,s fileiras dos dons partidos são ou.
tros lanlOs éidadãos' perJidos para o Estado7

P. Qllal he o mel/LOr modo de fazer li. guen'a?

R. A geral regra he medir as proprias forç\ls} e

fazer d'el1as éomparação com as dos inimigos. Por
este modo; s'a melhor parte de nossas forças consiste
em cavallaria) buscão-se as planícies, e terras des­
cortinadas: s'a conGança he maior na infantaria, e
<10m ella. se nutrem mais esperailças, procurão-se mon­
tanhas, e os lugares estreitos embai'açados, e atm­
vanc~dos. S'hUJil1 exemilO he forte ... e aguerridú, e o

'de inimigo fraco, em parte composto de novas re"
cruta's, ou enfraquecido, e attenuaJo pelo ocio, cum­
pre empregqr loJas ·os meios de dar-lhe batalha, e

trava-la spontaueamente; evitando recebe-la quaudo
ao inimigo resulte vautagem sobre os accomettedores
Para fugi,' á balalha deve procurar-se vantajoso aCllm­
pamento, füzer'-se fortificação nas passagens; conten­
tanuo-nos d'impedir os progressos do inimigo; com­
temporisa-se, da-se iotervallo, depois de succedido
hum choque; não s'evitando abselutamente p com­
hale; procurando-se porem da-Ie> com vanlagem pro..
pria. Cost'êa-se o iuio) igo por alturas, e lugares van­
tajozos, tomaudo as passagens em roda do campo
d'elle; observando por onde elle deve marchar, 6.­
c~l)do em liuhas; não uós devemos arrostar á com­
baleI' sem vantagem, e devemos praticar ardis, e es-;

trULag 'mas.

2.0 Hum General deve ter conhecimentos do paÍf:J
8
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que he o theatro da guerra; faze·lo ale111 disto reco'"
nhecer por partidas commandadlls por Officiaes iuteI­
ligentes, capazes de lhe dar couta da commissáo. He
indispeusavel este conhecimenlo pam que elle possa
,pÔr em marcha hum exerci lO, , sua artilheria, seus
vivercs, suas forragens p~los caminhos os mais bre­
vcs, e mais trausitaveis; par-a ser inslruido sobre os
rios, regálos, que será precizo passar, hosques, e des­
filadeiros, ql1e llerá forçom alTa,vessar. Elle faz, qUE!

hum General a<;a~pc o seu exercito no lugar em

que pode fazer, sem custo, subsistil' os homens, e

os cavallos; e que se ponha em posição apla para po·
,'. der receber reforço, OU embaraçar a juncçào de hulU

corpo de tropas mandado ao seu inimigo; sepa­
rar seu exercito por differen tes corpos aggregados,
e postar-se com V'antagem para tl'a"ar o combáte, e uar
inquietação ao seu iniwigo. Pai' este conhecimento ad­
quire elle não menos o do qlle o paiz produz de gl'ãos,
fOITagetlS, behidas, bois, carneiros; d~s carro~as, e
cavallos, que ha, a fim de ~'assegurar, e de prc\'cuil' a
StJbsiste~)cia das tl'opas, e o transpo rte de todo o pro.
cízo ao Exercito
. 3.0 Hum General deve em detalhe conhecer tu­

do o QU2 he pJ:ecizo para a subsistencia do exer­
cito; quantns rações de pão, e de forragem neces­
5iláo os diITerent,ês corpos delle; por onue lhe vem
á SCI' [los ivel saber quanto '11e diariamente precizo
para todo O mesmo exercito; c qual O cousumo qu
cne faz por hum tempo certo, e deterlUinado~
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4.0 Deve saber a quantidade Dccessaria das. mu­

nições ue guerra, quaes os cauhões, palanql1êtas,
balas, bombas, e polvora, de que pode precizar, se
fh.er hulU ce.çco, ou assedio, ou s'elle começa pOf
hnma batalha.

P. Qu'entendeis por hum Exercito?

R. O ajnntallleuLo, e nggregado de muitos corpos
de tropas, tlivididos por Regim.eotos d'Infautaria, de
Cav -II ria, e d'Artilheri:l debaixo das ordens d'hum

Chefe, (Ille regula Lodos. seus movimenLOi, e todas
suas operaçô.:s.

Pela organisação geral dada ao Corpo da 1.a e
2." linha. d'lofant1l'i , e Cavallaria, desde Dezembro
de dh4, classifica-se :l forç-a Militar cm Batalhões,

RC!fimentf)s, Corpos, Legiões, e Brigadas l a força
de cada hlJma, e a sua nllmer:lção he reg lbda se:­
guudo as circunstancias, e fortifieações das Praças J

qualidade d'ellas, e força Militar precisa; e CoI"'~

responde ao estado da púpulaçao, das finanças, e
precisao de defeza. O Batalhão, por1 exemplo, c1()
Imperador tem desue Janeiro d,-e 1823 setecentas
trinta, e cinco praças; tendo 6 Companhias de 116,
ehum Estado Maior de 39). Temos observado, que

os Batalhões são organisados." d'ordinario", com 600

á 80a homens..

As armas são a espingarda, a lJaione~a ~ O sabre,.

I espada, a lança, as pistolas~ o canhãiJ.., o mor­
!tiro etc.

P. Qu"entell.âeis por hum caTTlJJfJ'?
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R. Hum terreno d'elineado em plena campanha pal'a
:p'elle colloc:lF , e arranj'ar hum exercito. Hum Gam,

po, seguudo as regras, deve ter hastante eXlenção)

e capacidade, pela frente, vara que ° cxercito possa
n'elle pàr-se em batalha ,. e man.obra~ n'ene com
facilidade, e desemharaço. Deve ser baslante gl'ano

de para se poderem ne11e reurúr as tropas, e ar,
~anjar-se em linhas.. Sua frente deve SCI' fortifi·
cada pOl' algumas hoas- pedreiras, e por barreim
quaes, por exemplo, hum !'io, hnma lagâa; e· seU!.
fbncos devem. ser bCIll a]?o.yados, e bastante pro<
tegidos.

Deve fi;nalmen.te esta1' ao alcalilce de receber de
manhãa, e· á tarde o e-orrwoy,. ou transporte dos
viveres ~ munições, anilhcria, 6 equ.ipageDS cw. e d'a·
char, nos arrabahles, e circuitos do< camJ?o.., agoa~

lenha, forrôgem etc·.
P. Qu'entendeis por ha·talha ?-

R. O combate entre 2. 'Exercüos, ou 2- Armada5~

em o "lua} pode haver Bum, eu mais confJicLOh
Todas- as vezes que 2 Exercilos, ou Armadas el<

tão alIojados ,. e fórmados h lm á vista do OUlrQ~

e que se bJ.tem mutuamente chcgJ.ndo á romper-o
se, vencer-se, OH á destl'uir-~e hum ao oulro)
esta acção geral se diz ba·talha i e chama-se deci,
s-illa aqueHa,. cuja vlcleria he completa, nao s'ucha·n­

do corpo algum il:1imi~o) que nào. esteta rôW, 6

em que todos por hum, e por outro lade tomão.

a fuga. N'este ~Ciltido {lois se di~ $eral~ campal,
oq ~apal~
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. P. QIl'entendei.s por lmm combate?

R. Huma acção, em que a carga he rccehida
sómente pela Infantaria, ou C:.lvalbria, e em que
o resto das tropas se não pode empenhai' POl' lhes
faltar tempo, ou terreno. 'Tambem se diz a aCI;ão
d!atacar hnm inimigo, ou de sustcntar, e repul­
sar o ataque. Dis-sc tamhem o eludIa, ou' desofio~
que se faz eutre 2 pessoas: huma Jas quaes ([Uet'

vingar-se, POl' sua propria authoridaJe, Jas injurias,
Ou mão tratamento, que reeebeo da outra; vindo
até li ser hu m combale singlllar.

lA. Arte Militar he hurna scieneia, cujo couhe~

(Jimento, e perfeição são as mais neccssarias á con­
servação do Estado. Dcste modo'" deve todo o Ci­
uadão contribuÍl' para ellos seguudo seo gosto, ta~

lentos, e fortuna; sendo obrigado á pegar em ar­
mas para sustentar a Ipdependcncia, e Integritlaàe
do Imperio, e defende~lo dos seus inimigos exter­
nos, ou internos. He com muita ra,J.o, e jnstiça,
que os Militares distinotos são honrados, e respei­
tados pelos seus ConcidaJãos, e que os gl'íludes Ca..
hos de guerra, G€nemes etc. tem sempre gosado
d'alla, e emine~lle celebridade.

SOBRE A MARINHA,

P. Qu:achais vós" qlle seja il1arillha ?
R, A sciencia da Navegação. Ora esta he para hum

e~~ado hum obj,ecto de muita ~mportaucia) pois q1.1e
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~ontl'iblle para a sua grandeza, e· -gloria;- gl'allg-e...
anuo-lhe u' ahundancia, e a riqueza.

Por meio da navegação he que huma Nação ajuu'O
ta , e recolhe eru si, e no seu cenu'o, as produC(:ões.
das 4 partes do Mundo, e que, pelo ue p€rmULa­
ção, ella lhes leva os [rnctos OElS proprios trahalhos,
e propria industria i pela DJesma l1uvcgaçáo he que.
florecem .as artes i e que, para a ddeza do Esta, 0,

sabe hnm hom, e pruuente Governo, ajudado, e au­
xiliado dos navios de guerra, procurar-se meios de
poder, que da Marinha constituem huma segunda
parte da Arte Militar.

P. Que divisáo. {âZltlS- tia Mim'nlía?
R. D'ordinario .divide-se em mercantil, e militar;

em gel'al porem em tres partes á saber: Primeira , a
Architectura naval, que ensina á construir todas as es­
pecies d'Embarcaçõcs etc. Segunda, a Na"Yegação, que
he a Arte de dirigi.las sob1'e as ondas; Terceira, a uas
evoluções, que tem por objecto a conducção de mui.
tos Navios conjurlctameute eomo, por exomplo, as Ar­
roadas, as Esquauras etc.

P. Ql~'entendeis por Archite<:tul'R. na1llJl?

R. A qno tem por ohjecto a construcção dos Por­
tos, dos Diques, e de todos os generos d'Embarca­
ções prop"ias p~ra a Navegaç.ão; como porem esta arte
he colligada com a d'as fazer manobrar, e com a d"as
dirigir, e gu'iar no Mar; cOO1preheudida será n'hum
p,onto sobre a Arle da Navegação..

P. Qu'enten.deis po~' NaYega~ãa ~
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R.. Ruma Arte composta de muitas partes (las Ma­

\hematicas, a qual ensina á guiar hum Navio J'hum
i outro lugar pelo caminho mnis seguro, e mais breve;

, h I ' ,e a 5a er sempre o ugar, eru que sesta; o que
s'ohtem pOI' meio, e ajuda oos ven tos, oas velas, da
bussola {)u agulha de marear, dos remos, oos map-

p:l~4~~~~~"
P. Qu)e~por hum Navio r
R. Hum ediGcio de niatleira construido de hnm

modo apto á fazer-se vogar J e hoiar , e á sei' dirigi­
do sobre <l agoa. As dimensões, que tem, são o CODl­

primento, a largul'a, e o pontal. (Est. 4.a ).

P. Em !]ttt: tli(ferem os Navios de Guerra dos Mer­
cantes?

R. Aqzu;lles são mais fort~ , maior€s, e levão mai,
ArriJheria, que estes; muitas vezes se distinguem se­
gundo o t:amall/zo que tem, e segunuo o mune! O das

o(lIJeTtas, e conforme a fJuantidade de canllões, que

montão; e sãe divididos POI' classes; nas Marinhas
lIlais respeitaveis J ha tres principaes.

P. Qlt'entendeis por hUT4 vazo da primeira ordem ~

R. Dizem-se taes os que tem lilesue 170 até 180

~s de comprimento, 44 á 50 de largura, e 20 de
C1.vidaJe. Elles tem tl'eS cobel'tas iuteiras,- e tres ha­
lerias completas cOtTidas J meias coberl.as chamadas
castellos de pôpa, e da pl'ôa, c por cima. do cas­
telJo) d'aquella, uous andares chamados tomhadi(hos.

São anilhados 110 menos com 100 peça$, e ao mais
f))IU 1:d0: podem.. esquipal'-,e com 120Q homells 1 4l
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~.tlnlillil' 1500 tOflclla\las de pezo, isto he o de I50d

vezes dons mil anateis.
P. De qlle modo são Os 71aFios da segttncla ordem P

B. Tem oe 150 á155 pés decompriOleuto; tres

cobertas iutei. aS COlll 2 castellos, e hum tombaui­
lho: o porte d'elles he de 1100 á 1200 tonelaJas,
e moutào 80 á 90 peç~s. A manobra d'esJ,es na·
vias he mu~LO U1L is facil que a dos da primeira ordem1

P; Quaes são os da terceira r
R. Os que tem de 135 á 145 pés de cumprimento,

duas cobertas; e meia, com hum tombadilho; tem
porem hum caslello sobre a prôa da seguuda cobel'UI
O porle !le de 800 á 900 ton11 Hadas, e moutã-o 60á
76 pe<:as. Estes sào os Navios, que melhor segurão
l]aS tcmpesta<-les, e os mais 1Itcis para à guerra. ESr
tas tl'CS diversas ordcns de Navios graudes fazem o
Cilue, em huma esquadra, se diz» Náos de linha) os

que estão na ordem, á elles inferior, se conhecem pela
denominação)O Fragatas.

P. Qu'entendeis por Fragata?
R. Hum Navio de gnerra pouco onerado de mi­

deira, que he alLarncnLc elevado sobre a ago[l, ce
ligeiro á véla, e d'on1ioario tem apenas duas cobl3'­
tas. As Frolgatas ue 30 peças tem pouco 013is, Cll

nleoos HIO pé de comprido, e tem o porte ue 500

tonnclbdas.
P. QlL'entendeis por Cun'eta?
R. Huma pequena Fragala com 50 pés ponco

mais, Ol'!. ITlenos de comprimenlo , que monla Je, 16
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á 24 peças, e que anda á remos, e á véla ; servem
para irem á descobrir, e explorar adiante das mais
embarcações, e trazer-lhes as Doticias.

P. Qu'entendeis por huma Chalupa ~ ou Lanc1za ?
R. HUlUa pequena embarcação ligeira feita para o

serviço dos Navios d'alto bordo: seu tamanho he
proporcionado ao d'aquelle ~ á cujo serviço deve es,,\
tal': anda á remos, e com as velas. Durante a via...:
gelll embarca-se a lancha dentro do Navio; clla he
1au(;ada ao lUur nos ancoradouros, e serve para os'

desembarques ctc. Ha, Das esquadras, Navios de 100 á
400 tonnelladas de carga cham.ados Cluzr1'llas: applic"'\.
cào-se á conducçào d' lIlcusilios, e munições em se'"
gnitla das armudcls; á ue madelras etc., e servem mes"'.
mo para hospilaes. Montão artilharia, e grossa.

P. Por qne modo se designão as Embar.caçôes de

Commercio ou lVIerCa7ttes?

R. Pelo numero ue tonnelladas, que podem car­
regar. Diz-se de 100 tonnelladas o Navio que pode ca!'"

regar 2000 quintae3 cm mercadorias.
P. Qu'entendeis por prôa ou pôpa?

R. Aquell,t he a parte do Navio que primeira s'a ....
dian-ta no mar; esta he a posteriar, Oli. de ré.

P. Que quer dizer lemer

R. He hum pedaço ti ~ madeira comprido, chato,
e largo, que se põe á ré do Navio; que boia, c se mer-.
gulha no mar, e que se move facilmenle 'sobre gon·
zos. He possivel inclina-lo, ou move-lo á direita, ou

á esquerda -por mei<? d'h:u~a Cªlla ~ ou lança i qUli;
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·t~ ~ ~ o governa, e qne passa pela parle interna do navio.
~ \\ ~ Seu objecto he dirigir a marcha do mesmo Navio,

, j ~ faze-lo voltar, e fazer evoluções etc. He da Jllanobr~

,~ a peça mais essencial.
~ ~ P. Qu'entendeis pela coberia d' !zum Nalli()?:\ 1R. CfJ1Jerta, on toLda, e CDIWés he o pavimento I

QU pla laforma sobre a qual se coUoca a Artilhe-

~ .ri~ em bat~ria.

~l P. E por mastro?
t1 R. Hum grande tronco d'arvore plantado em l!Um

i~, Navio ~ara s~ prendere":, e, segurarem á elle as vergas,
_~~ e as pelas :~'hum NaVIo d alLo bordo ha 4- a saber; o
,~ 7Ilastro grande no meio d'elle, o do traquete do lado

d • d f • I'a proa, o a meZBfLa para a popa, e o gurupcs,

que está deitado 'com inclinação 'Sobre o héque ~ i

prôa.
P. Qu'entendei.s por VJz"lS r
R. o ajuntamento de muitas tiras ou faxa:s de

pa~1)o cGsidas entre si as qllaes s'atão, e ligão as

vergas para receberem oveuto, que deve impel.
lir, e levar o Navio. Ha 3 vélas principaes: a grande,

o traquete', e a mezéna: as ou tras, que são em granda
liumero, sÓ servem para aj udar o effeito d'estas.

P. Qu'entendeis por bLLssola?

R. Diz-se tal, ou compasso marítimo O instrumenlo
nlais util aos uauticos; he huma caixa, que tem cm

si horisontalmellte bUDla agulha de ferro bem to·
cada COm o iman, e que se volta livremente, e

sem emJ)araço, sob,re htUU eii,Q. Estando esta agulha
• .li' _...... ,.. _. -
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sempre dirigida do meio dia ao Norle ser.ve para dirigir
a derrola do Navio por meio ele 32 rumos de ven­
tos marcados, e designados pOI' linhas sobre as hor­
das da dila. caixa, ou hocêta. Sendo estas linhas as
mesmas, que s\1cbão nas cartas Maritimas, he por
ellas, quc d'hum modo seguro lJe inJicaJa a derrota
do n:lvio ató o seu. destino. A velociJacl d'hum :Na­

vio bom de véla. he pouco méJ.is vu menos de 41e­
guas pai' nora.

Não bc PQssivel ser nom nautico, nem Engenhei­
ro cOllsJ.,ruclol' de Navios scm que as sciencias Ma­
thematicas serão por hum, e POI' OUlro sabidas.

P. Por que meio.se fl::.em as etJfJluções r
R. Serviudo-nos ue differenle siguaes, pelos qnaes

s'ex.primelll. os diversos movimentps, que se querem
mandar fazer, quer á hum vaso só da esquaJ,'a, '1uer
á tocla ena, ou á·hnma parle da mesma. Do 7a._
v.io, á cujo bonIo s'acha o Al.ruiranle, he (lue par..
tem todos os signaes pelos quaes se dirig" h ma .fi·ota.

P.. Acaso a a"t;e..das ev~luções Navaes se limita á
direcção das Armadas? '

R. Não..; esta sáeucia presla lambem hum ('fraude
auxilio á Arte Mi.lilílr~. Por: ella he que se lem o 1úllo .

a Jil'ecção d'huma ArmaJa nav.al corupo la, de Na­
vios de guerFa de differeules tamanhos, faze~los ope­
rar·, e combater juntos, ou separados, e di 'po-1 s de
modo, que, il0 caso de precisão-, se possão mulua:­
mente auxiliar.

P. Qu'entendeis por huma batalha naval ~ .
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R. Huma acção entre duas Armadas postas em li­

nha defrol1te huma da outra. O successo uesta ac­

ção he dependente- do vento, da pericia, e ues·
trczado Almiraute Otl ConnnaD<.lante em Chefe, 'tolo

locando-se vantajosamente, e traosmitúndo a propo·

SiLO, e opportunamente, suas ordens; não menos o he
da grande exacLidão, precisão ,. e celeridade uas ma·

nobras; e sobre tudo da coragem da equipngeDl, e
gnarnição.

P. Que entendeis por !wm com[jate um/al?

B. Huma· acção entre duas esquadras. Diz-se es­
qUJdra a porç.ào <Yhuma armada naval..

Diz-se tamhem coruLate nuv.al o de llUm navio.
contra ontro.

P. Acaso pelo termo fí'ota se pôde entender o mes·

17/0 que pelo d'Armada E
R. Diz-se propriamente fí:ara. 11uma cáfila de Na­

'Vios Mercantes comboya<.los pOl' alguma Embal~c3çãD.

tle guerra.
P. Como den.ominaes r6s 0$ Dfpciaes das Armada;

res,,(;ctir.·amclIte a6s sellS postos?

R~ Almirantes, Vice-Almirantes, Chefes d>Esqu:r

lira, Chefes de Divisão, Capilács de Mal', e Guerra r

CapiLães de Fragata, Capitã s Tenentes, Primeir
'l'enel1les, Segundos Tenentes, e Guardas Marinhal.
Ha tambem Aspirantes, VolllUlarÍos, Commissarios,

Escrivães d'elles. Ha a bordo das Embarcações dlt
gllen'a Capellã.cs do numero sugeiLos ao C<Jpellão

Mór <1a, Armada. Os postos na .Brigada d'Artilheria
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de Marinha, tendo as mesmas denominações que os
do Exercito, correspondem ]Jas diversas' gradua­
ções gradativamente desde' o primeiro de Guarda
Marinha, que he igual ao d'Alferes; sendo porém
embarcados maiores são os vencimentos. (12)

P. Que dizeis ('6s eguipagem?

R. Diz-se tal a associaçào de todos os que guar­
necem os Navios, já para manobra, já para defen­
são d'eHes.

P. Os Officiaes, de que fállamos, tem acaso ta-xado

impreteril-'el, e exclusivamente, o vaso de guerra que
elevem commandar?

R. Todos commandão indistincLamenle segundo
as occurrencias, precisão d'al'Tllamelltos, e conforme
O Navio, c o nnmero das embarcações qne s'alllJào.
El1tr'os Francezes, (pOI' exemplo o aponLo) o Como,
mandante cm Chefe d'huma Armada diz-se Almi­

rarite, o d'huma Esrllladra Vice-Almirante, o d'hu­
ma dirisão inferior Contra-Almirante. O d'hnrna
Não de linha diz-se Capitão; tendo hum Tenen(~

dous Sub ..TeElentes, e outros Offiaiaes Subalternos.
Os CQmmanduntes de suas Fragatas, Corvetas, c d'ou­
tras pequenas Emharcações de guerra tambem se di~

zem Capitães.

P. QuaeJ são as qualidades propr'ias d'hum Dom
Nautico? .

R. Cnmpre, que tenha perfeito conhecimento do
seu Nayio; que saiba Geometria, A 'trollomia, e Geo-

(12) UD. de 28 d~ Março e 2 de Abril de 1825.
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graphia, que seja dotado- de hum juizo extraordina..;
riaroente prompt(,), e de huma coragem il1:lhalavel
para arrostal1 com proposito, ajustada, e decidida­
mente, os multiplicados perigos insepar-:lveis da N.1­
vegação. He não menos preciso, que elLe feito te-­

nba muitas viagens longínquas, e á differente5 cli­
mas. Demais, para ser bom Ofücial de Marinha, cum·
pre saber radicalmente as.. Mathematicas., ter-se da­
do á hum estudo profundo, e bem firmado das
evoluções; Jas manobras d'artilheria, l;} mastrea­
ção; do velame;. da construcção; e em geral a'e
tudo, que constitue a COIDEosição, e carga d'hmu Na
via de guerra.

Tantas qualidades reunidas, e' conhecimentos va­

riados tOl:uáo infinitamente recommf.ndaveis os que

. se distinguem na Marinha; e como, para seguil' es.­
ta carreil'a, he forçoso- ser verdadeiramente h<r
mem de merecimento, be com jm;tificado titu'lo,
que os l1auticos gosão d'huma alLa consideração, de
muita estimação,. e da gloria, cruc lhes he particu1a.r..

A Marinha, que deve ser mui animada, e-fav(),­
Tecid~, prc ta huma das bases da l'iquc:ba Nac.ibnal;
sem ella não póde ha,or o Commerciv" já Je cabo.­

tagem,. já de grande l;ur.ro comprehcnsivo de t.odo o
Orbe; sem COJUULercio. a Â,gricu1t.ura, e a Industria
acabão; pois snccedc que sem ellas n~LO ha Estado al­
gum forte-, e- rico: donde se segue, que a Navega­
ção essencialmente coutribue para a riqu.eza dos E~­

tados dando vivo impulso ao Commercio, e offere~

cendo huma segura base da dita riqh1eza.,
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SORE A PINTURA:

1'. Que entendeis por pintura?

R. A arte liberal que por linhas, 'e por meio da
brma exterior, e das cores, represen ta soLre huma.

luperficie igual todos os <>bjectos visiveis: ou llUTntL

iTIIitação dos objectos ~'isi'lJCis da naturesa reprt:sentada

1m Sllperflcie plana COTn yarias cores, na sua maior

Fer(eição, e ten.do conhecimento reflectido dos con­

tornos.

,O primeiro modo de pintar deveo sua origem á
1001bra d'hum homem mui exactamente marcado por
IIlcio de .linhas, e não oonstou logo mais que d'al...
luns traços, que multiplicando-se, e pouco á pouco ~

~rlllalisal'ão o desenho; j un tarão-se·lhe depois ai

tores.
P. Quaes são as partes pril1CÍpaes da pintura ~

R. A eomposi ,ão, o desenho, o colorido.
P. Em que consiste a composição?

R. Ahrange .a invenção, e a dispoJiçá<1, ou arran­

,'o. Aquella he a escolha dos objectos, que devem
entrar nn composição do assumpto; ella he extrahiqa
da Historia, ou da PalJllla, ou he allegorica.; ist(;) he
Figniflcativa d'obj~cLOs que represeutão outra cousa iu-

I leiramente diversa do lJue na realidade he.
A dispfJsição he a distrihuição d9s objectos feitos

oro hum arranjo engenhoso, e com huma sabia eco~

Bomia,

P. ,Que ~lltçndeis por desenho?
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R. Faz 'huma parLe da piuLura; e d~ aos corpos,.

quel' inLel1ectivos, quer sensitivos, e inanimados, as
.suas justas proporções.

Esta parlQ comprehende a~. justas proporções "das
figuras, e tliz respeito uão só aos pintores, mas tambem
aos 'sculptores, e gravadores.

O, desenho abrnllge muitas cousas: l.- a"correcção,
pela qual s'en tenue llUlU desenho inteiramente despido
-de faltas, nas meuidas, isto he, em que se reúnern
a justeza, e exactidão das proporções, e a confor­
midade deUas com as partes do Corpo humallo, que
elle representa; 2.° o gosto que he dependente da
iuclinaç3.o do pintor, on antes da Escúla. na qnal ap'

prendeo v. g. da de Roma. 3.0 a elegancia do dese­
nho, que se red uz á tudo aquillo, qu'emJJel1esa os oh·
jectos, sem alterai' a veros.emelhança, e a verdade tl'el­
les; 4.0 a caraclcrisLÍca que disti'!lgue cada especie
d'objecto, e que exprime o espirito d'elle; 5.0 a clivel'­
Jiidade que consiste em dar á cada huma personagem
o ar, e altitude, (111e lhe são propyias, em empregai'
nos gestos a acção, variada, e accommodaàamcnle ás
idades dos intlividuos, e ao caracter das Nações: 6.0

a exprcssão, que he hum certo mOfJimento clocorpo, que

denota l111ma agitação n'alma.; e representa a commo­

fão. d'ella, e das suas paú;ões. 7.0 a perspectiva, que
he a arte <.le representar os objectos segundo a diffc~

rença que a distancia. lhes faz: ella consiste em hulU

:ljustado escorço das linhas, ou mesmo em huma jus­

~a diminuição gl'a~ua~ da !úz1. e ~as c.ores;. iSlO~ h~ dei
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TC o piutor distribuir destnlmeute a claridade, ou es­
curidão do dia, e das sombras segundo os diversos
§I'áos d'alongamento; dependeudo inteiramente da

observação, e não menos da ph)'sica da luz.
P. Que entendeis por colorido?

R. Esta rarte da pintura diz-se 'Gromatica; he o
ajuDtamento , ou mistura de COi'es; ou a arte pela
1ual o pintor sabe imitar a de toélo$ os objectos 7latu­

raes, por meio de huma distrihuição judiciosa das
tôres. Esta parte he importante: ensina a maneira por­
·\Ue devem ser empregadas as cores para que produ­
.ao o effeito adn'liravcl do claro escuro, os quaes dão
'elevo redondo ás figuras, que sornhreão vivamente,
I aos longes do quadro, explicando as formas; e im­
ledem a dissipação ·da vista. O claro escuro tem hum'
lleio entre as p:lI'tes mais claras, e os sombreados
[Ue en'trào aa composição do objecto. Por esta dis­
rihuição de tijl tas, meias ti'\) tas, e de todas as di- ­
ninllições de cores he que o magico encanto da pin­
:Ufa produz esta doce illusão aos sentidos, e toca á
lodos.

Oque porém deve sobre tudo dominar na pintura
ne a verdade; isto he, deve o qua'dro, posto que
iogido , ou ele fir:fão} imitar perfeitamente O caracter
lo modeIlo para que elle se diga verdadeiro. O çer­

ladeiro, que se (liz simples) he huma só imitação
~almel1te simples, e fiel dos movimentos expressi­
lOS da 'uaturesa fcita de maneira, que as enc,afllações

tal'eção verdadeiras ~arnes, a representação da ta:
~
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vcçaria, e l'oupagem verdadeiros estdfos, seguil~o a
-diversidade d'elles,

P. Quantas especies ha de pinturas?
R. Outo a saber: L" a da tempera, que he a mais

antiga. Faz-se com terras de clifferentes cores des­
temperadas, e diluídas em agoa deitada em gom­
ma: he a que s'applica para o 'scenario, e .bastido­
l'es d'hum theatro.

I 2." A pintara (Í fresco, qne se faz sobre as abobe­
"das, e muralhas rebocadas, para isto, com du.as de­

mãos d'argaruassa Elrdinaria, Applica-se ·sobre esle
. Il'choque, ou untação o desenho, que he 'feito cm

papel grosso, restringem-'se on estrezem-se :a'cHe to­
das as linhas com huma agnlha de maneira, que ti·
rando-se o papel, podem-se claramente ver todas as
linhas no mesmo traçadas.

3," A pintura á oleo. EUa está em uso desde mui
longo tempo: comiste em destemperar touas as co­
res, e em tl'itW'a-las, e moê-las com óleo de nóz.

As cores, n'esta especie de pintura, tem huma gl'an­
de vivacidade, e não são alteradas per agoa, nem por
humidade.

4." A pintura á pastel, ou em massa feita de lapir :
a qual se faz com massa feita de muitas cores gomo
madas, e pisadas junta ou separadamente com mis·
<tura d'alvaiade, e he applicavel á papel, ou perga­
minho. Estende-se, cam a ponta do dedo, o risco,
que faz o lapis, e por este ·m.odo se fazem as tintas,

e meias uJ;Has eSIDllgaudo. as cores '. misturando-as co~·
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jlluctamente nos propl'ios lugares, em que devem fiC''lF'-.

Este geuero ue pintma, d'ordiuario, só está em usa
pra os retratos,. e executa-se sobre papel collocado
()J)re pau no teoido •. Esta especie da mesma, sobre
k:Jdas as mais, e aiuda muito mais, do. que eHas.:/.
mita o natural,. e l)ellas cores das. encaruaçGes ou .

lames por caUS<1 da grande vivac.iunde, e do bello ave-:
Judado de todas· as cores, que u'ella s'empregão•.

5.a- A pintura ao. encallstico faz-se com cera, 00-­
~s, e f0g0. He huma especie ele piutura á. cera; he.~

lorém difficil nu execução._.
·6.a A pintura em miniatura he de temp€l'a : ap-­

llicão-$c n'eJla as mesmas Gores, .porém destcmpe·-"
adas cam agoa 111i&turada com gomma arabica em lu­
,ur de cólla. fIe usada aI coas para pequenas obras II

só estimaua pat:a retratos,. executa-se sobre p~rgami~

lho C0111 a poota dos pinceis. ,
7.a A pintlcra em camnlêo executa-se com huma só

01' sobre hum. fundo d'outra difrereute; ernpregão-
e n'eIla algumas vezes duas. Usa-se d'ella para a
epreseu tação de baitos. i'elêvos de marmore, ou de' <

ledl a 1J rlll1 cu ..
S.ll A pintura sobre esmalte: p:ara d'ellà. se fazer·'

léa cumpre saber o que he esmalt~.,Elle compõe-se
,o vidro feito do cobalto d'estauho,. c de chumbo. em .
artes iguues ao qUQ se ajuntão. tintas metallicas taes,
paes se lhes qner. (lar. v. g..a verde, _a :lmare1la.
;Sla Ilul,teria liga-se por .meio do fogo sobre os meta.es,

ielles se conserva, e he o sugeito. da pintUI:a, que
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fie diz em esmalte. Esta arte eugenhos-a he hum a~er~

vo das do sculptor, do fundidO!:, e dQ pinLOL'; elI'a
imita a sculptura €juanto ao relêvo ,. e á fôr.ma de
modellar; a fundição q,nauto. ao que opél:a com o
;l1uilio da fusão; e'a pintura quanto ao colorido, cu­
ja fr~scUl'a" e brilho até excede. Usa~se d'esta espe.
cie de pintura para jOJas, e rettalOs..

P. Qctaes são os pr.incipaes. termos d~~ pintura ?
R. Eilos, e·são. 1.0 o· Grupo, €Jue he a expressão

. pela qual se desi{;ua G lu.ga,' cl'h.um quadro, em que
ha o ajuutamento, e aggreoado de muitéls figuras, humas.
lloHCO distéHltes das outras, e JiviJidils pelas suas eom­
petentes sombras, quer as· figuras sejão d'homens, que,'
J,'animaes,. que tem alguma relação conjuncta, ou
d'arvores, ou de tudo isto conj.uncLamente..Em. scul­
ptura diz-s~ grupo o· ajuutarnen.to· de muitas. .Gguras
collocadas sobre húm só, e o mesmo pedestal..

.2.0 '..As sombras, qne em materia ue pintUl:a são os
luga,'cs mais sombrios d'hum quadro,. e que realção.

- o brilhantismo, e respIando!' <los oUlros, ou a fitlla de
. luz, ou escuridade, que resulta de não cahirem SOUre­

O ohjeclo os raios da luz. Consisle a grande arte do
pintor em saber fazer boa distribuição dos. loques de ]'HZ

mais claros, dos. sombreados., daros, e escuros· para
aperfeiçoar o objecto ]'epreseuta<1o. Nos somb,'eados.
não ha falta absoluta de luz, Bem coos~iLuem elles.
a privação total d'eHa ~ por isso (pae a luz dá, e férc
sempre onde ha mais claridade, e onde ella vai fal­
tan~o logo se vão as somhras seguindo pouco. a PQUCO~
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3.0 Tapeçaria ou roupagem, que he a representaçãO"

dos vestidos, com que s'ornao as figuras em hum l:{ua­
dro, dQ panno, dos crespos, dohras, pregas, 5inuo·
sida4'es, e circumferencia dos estof0s, roupas, e

d'outros objectos} que não são d'encarnação·, nem de
paisagens. O pintor só as. dispõe depois de haver dese·
nhado, ou rascunhado o llÚ das figuras. O primeirQ
effeito das tapeçarias he fazer conhecer o que ellas co­

brem. PaDneJa-Ias bem vale o mesmo que faze-lo igüa1­
lIlente bem, e concertadamente, ás dobras d'ellas O'tl ás

prégas.
4.o l7ísta de perfil; assim se diz todas as vezes

1ue se vê representada de lado, e obliquamente alga­
na cousa, v. g. hum retrato, em que só se, pinta hum.

Jlho o que se diz de meio perfil.
5.0 lTerniz, que he huma substancia fluidé!-, deu..:

a, e pegajosa de que s'nsa para tornar mais brilhan­
es, avivando-lhes as cores, e defendendo os da hu­
nidade, os quadros. Prepara-se com a gomma que sa­
le da madeira do zimbro, ou d'oIeo de linhaça, e
['aloes succotrino, de papoulas; ell~ he composto com

'slas resinas, e oIeas combinados entre si.

Veja"'(tJs o extracto, ou e:x;cerpto d'algumas palavras dI!/,

Arte de pintltra mais usadas, e introduzidas, das

outras /i71guar, pelos professores d'ella, na Brasileira:

o qual ajudará a intelligencia do que fica escrito, e
do glle s'acl~a tratado sobre tal materia, e sobre ()
desenho etc.
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A.
'Acadcmía. Esta VG>Z, na.. pintura, sigamc.l a GgmJ

âesellhada pelo modello da mesma sorte, que se de­
. senha na escóla da Academia, d'onde par.ece q~le

este nome tomou sua origem.
.Agoada .. Pinlura. á agoada he a feita com cores

desfeitas n'agoa, e diffeFe da miniatura por ser esta
em ponto pequeno_

Agoarelha. LavadU1~ formada.de gêsso moido oom
colla pal:a aparelhar o painel.

./.llmágm, ou ./.llmágre. Terra mineral vermelha,
'do que s'usa nas pinluras para se fmmar o lapis_

Almécega. Voz Grega com artigo Arabico;, resina
ou goruma d'hum branco amarellado.

, . ./.llmécegacla de cor d'Almecega ,. ou hranco ama·

rellado .
./.ll{}a'!Jade. Tinta 1r.anca extrahida do chumbo por

meio do espirita de vinagre ..
Amaneirar. Segui,', ou imitar a maneira, ou es­

tylo tanto sem variedaue " q~e forma desagradavel
Dlonotonin •

./.lmrzneiraáo•. Dis-se talo pintor, que sem variedade
s'imita em todas <:IS partes, e dá a conhecer seu par­

ticular estylo, o que, quando se faz sem gl'aça, he
grande deleito

Assombrado, Escurecido pela contrapo.:ição d'ou­
tra cor mais clara.

Assombrar Oll Assombrear~ Empregar as somhral

escuras para relevar a pintara ..
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r.Attitu'de. Significa -acção, -e postura Jas figuras
no quadro.

Attributo. Symholo, ou signal, que denóta oca'"';'
ractel', e ofiieio das figuras~

R.

BaUron. Pellica de lnvas, ou ·os retalhos d~el1a$

tOsidos, de cuja agoa, depois de ·desfeitos, se faz
lambem colla.

Bosquejar. Pintar as figuras com seu colorido sem
lhes lançar os contamos., ou perfis.
-BosqJtejo. Primeira delineação, eu ligeiro -eshoço

io quadro sem ter a ultima mão, ou I'cttoque.
Brocha. Pinc-él grande ~ e grosso, que -serve para

tnprilllal' a taboa, ou panDa sohre que se hude piu,,;
Ilr a figura..

c.

Canapir. Fazer os pe.rtos, os longes, o horisonte,
I os Ceos 110 quadro.

Ca7lçada. Pinlura nimiamenle bem acabada, não
l pedindo assim a distancia, em C],ue hade ser vista ..

Carmina. Tinla cor de purpura eXlrahida artificial.
llentc do páo Brasil, ou da cochonilha.

Caustico. A que .se ·faz queimando a madeira, com
tyIo de ferro, em parte, e o que fica queimadQ
~pl'esenla o objeclO.

Ca f/alle te. Cerla armação de madeir-a, em que ie

'ilslein O panl1o, em que se.pinta.
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. ·Cláro. Na piutura he o lugar, que se k-epreseuLa
allumiado com maior g"áo de luz.

(,larIJ êSClUO. ArLificio de collocar a luz, e a som­
bra de modo, que dê realce, ·ou faça relevar O

objecto, e reflectir, c resaltar :Ias olhos.
Cochonillza. Tinta escarlate extrahida d'hum pe­

queno iusecto, que n'America se géra n'alguma&
arvores. 1

Colorido. He a expressão das cores llaturaes, que
'dá aos objectos a sua propria , e Ferfeita semelhauça.

Colorir. Empregar as Cl:lres couvenientes para avivar
a figura. .

(à!ol'ista. O que emprega cOl1V~uieutemeuteas co­
res, e com perfeição, na figura ..

Comp(}Síção. A hem ordenada, e decol'Osa repre­
sent.ação de todos os oôjectos, que subministra a in­
vençâo do pintor.

Contorno. Contornos do corpó são as linhas reaesl
ou imagiúarias, que cercão asna superficie; e d'aqui
vem dizer-sê contornar a figura; parece ~er o mesmO
'que perfil.

Contraste. He a varied.aue na disposição dos ohjec'
tos, e dus membr<Js das figuras, por exehlplo; s'eDl
hum .grupo, de tres figuras huma se re )l'('s(mta rOI
di::m te, OÚ1.ra por Jetrllz, e a terceira ue lado, se dirá,
que tem contraste, é assim contrastaI:. a figura bl
oar-lhe attitudes, ou configuração Jiversa.

Copia.. Pintura imitada, ou tirada .routra.
Cor. A natural h~ a dos_ objectos.; ql,le ha na DlI'

I
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UTeza artilicial 'he a ,rnis.tura das' difteI;entes tintas,
ue que o pintor se vale para imitar a cer nalural. (Ve­
jao-se emBluteau as diversas·de[}omina~ões de oores.)

Cal'icatltrt.l. Imilação .dos defeitos ,naturaes ;repre­

lentados ao 'naturál, de ,m:fneira·, que se 'tornem
maiores·, e 'Com affectação -ridicula.
-e~ila. Diz--se a pintura que ·tem 'Os esturos des­

Iproporcionadmneilte fortes, 'é ·tem mais 'claros do
'lfUe devêra, não havendo, ·entr'estes ·dous extl'e~

lUas., tinta média, que os 'una.

D.
De·hilxdr. D~lii:leàr qualquer iJ.gura em superfiole

ela 'simples expressão de li11ha5.; du ·imilando-a com
lal'O escmo. As ·taboas de }mxo, em qneisto sé
lomeçou a fa~er :na Grecia;' J,wão-origem á pálawa.

Debuxo. Simples expressão de 1inha8, que r~re-.

enta a figura dos ·objectos.
'Decolorido-. Pintura decdlol,ida feira ·em secce 'com
umàs especies de lapis de varias cores.

Dagrada,ção. Diminuição da luz, e das oores em
Um qU3dro-. .

Delambida. PiD lnra, -que nà"o tem força., e, por
tla-is ,tlDiaa do 'que ·convem, se C011fund~ ao longe.
Ddinea'hfmt~ Primeiro risco, 0U dehuro do qua­

Iro, em que se 'l'epreSel'lta ·a sua {.arma "com perfís ,
1Il lit'ihas,.

Delinear. La-nça,r '(Js pl'Íl11eiros perfis, ou linhas na

~adro, com. que se delmxa a sua forma.

H



( 84 )
Dezenho. Na pintura entende-se de dous 1l!0dos;

signifiea o delineamento, a traça, 011 a idéa, que ()
Pintor conceb€ no pensamento, e com a (Iual pinta
na ,fantasí.\ o quadro, ou figura ainda an tes de co­
meçar: e ,toma-se tambem pela justa medida, e pro­
porção, ou forrua eXlel'Íor , que devem ter os objeclos
que são imitados ao natural; he então' huma das
parles ua Arle, e n'este sentido se diz desenho cor­
re~lo, ou incorreclo.

Desflorar. Tirai' ~ flor dos quadros, e fazer desap­
parecer as cores.

Deslavada. A que he f~ila sem sombras, ou claro
escuro, e não finge relevo.
- Difsimular. Lançar os perf{s, ou linhas de'madeira

de maneira, que representem figura diversa, vendo~

se o quadro de cena ponlo.

E"

Embeço, ou esboço. O mesmo que bosquejo.
Empastada. Diz-se aquella firgura, cujas tintas não fo·

rão bem .desfeitas á oleo" e appal'ecem n'algumas par­
tes eru massa.

Encarna ,ão. A cor de carne) que na pintura sd
dá ás figltTnS humanas.

, '

Escascar. Cahir a massa, .ou tinta da pintnra aOI
hocados. ~

EsgrafidJo. A pintura, qne se faz lia parede, le·
vanta'ndo a cal fina, mostraudo cam o ponteiro o
delin6amento d'eIla na cal preta, que apparece des~

coberta.
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ESlll:1Zte. Tinta azul formada dos pós de vidro, ~

do meLaI chamado cobalto.
Esp,zcto, ou espalto. Cor escura, e trauspar~nte.

Usa-se uos esoU\'os dos enca.rnados depois da figu­
ra enchuta, c.omo quem regra~a.

Est:!Jlo. Pooteiro de páo, ou de prata para riscilr,
ou abrit' a pintura. Maneira de pintar, qu'imita, e
Jislingne, assim as escholas, como cada hum dos

1iolo"es.
Estrezir. Formar o debnxo DO panno, pon.do so­

lr'elle hUIll paflel picado, por meio do carvão sub­
tlisssimo moido, que passe peJos buracos.

Expressão. Representação dos peBsaQlCntos, ou
novime1Jws d'alma, vivamente declarada Da fJgura
~Ia acção.
Expressar. A linguagem da pintUl'a he muda, e da

lesma sorte, qne no·, discurso as. palavrfls, sei'vem­
he as differenLes expressões para manifestar Das fi­
pras os sentimentos d'alma.

F. I

I II'

Fantasia. Â faculdade. d'~;),prehon,d~r os I~çhj ,clos
Insiveis em snas imagens, e, á. sep;1el1 fluça Ç'e,stcs,
oncebt'r outras de possivel, ou ilJJpp siv~l'l ~~eucia.

Pintor de fizntasía. He O que segue o se u~éWri­

00" e n~o a, regularidade ~a in~itaç_ão, d", \ ~ ~reza.

Fatigar. Apurar tautas untas, que s.e falt. ao de
linho, e á expressão. _ .
Figura. Ainda que por esta palavra se possa ~tomar
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em geral lOda ; e €Jualqu.er imagem re]!l!esentada nê>

(luadro, na arte ele pintura significa propriametl te <li

íigu,ra humana •.
}i'resf;o. He a lnaueira d'e piutaJl , em q,t'l€ s'effiFl1egã~

as COl;es desfeitas. em. agoa .só sobre rehoco, de eal

mal eIl:iuta.
Fllndo. Ue e mais escuro do l'J,ua<iÍro,. ou rainél~

G,. .

(G(;nolÍJ~}lC JY.lllChinl. 'I'ínta preta.. .

Gosto. Em matcria de pin~li1:a he a ral'a propeu~

ç·ão ,. ou pa);ticu1ftI: iBclinaçàQ... para. {;entas cousas,

qu'unida •ao jlili~o , e discernimento, caracletisa o no­

bre Pintor; e assim qaand@ se dio pintUl;a de g9sto

'Vale o mesm0, que dizer pintUl;a em tu~o nobre, e
muito excellcn.te ..

Grade. Al'rno.ção deqllad;eii'a" em que o pm.lor pr.é.

g"',. e estende o pauno pava piutar ..
Grupo. Ilc hum aggl'egado de figuras de mesmo,

eu diverso geuero pintadas em pCl1uen.a cJistaccÍa,

e divididas. pelas SUQ.S competentes. som.bras ~ e· assilll

se q}Z grúp Jd'1forl\e,us ,.• d'auimacs " d"arv.ol'es, ou de
todas ~stas c usas jl:lIlLamepte.

Grut:esclJs, f{lt- ,8l'lttescos .. Cel:tos 01'O'at0s de P0u.cQ

c{lprie~ , •vu,1liiados de fig.UYilS, c\'aui.rn"aes, de folhas,
fru.eLos etç. D.izem- e gl'Utescos poP servir.em antiga-

d'"' , , ...l?-ll?nte- qrna.r a gl'uLa~ ,. em que s enccrravao os se~

pulehros d"b"ullla meSD;la familia~

I ..
ICOltico·. Figura representada· ao Vl.V0" 011. natural:
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honologta. Representação de figtll'a, ou ohiecto feito

10 nalul'al.

ILLuminaçáo. Pinturas. feitas de cores, e sombras.
com tinta desreila em g<JD1ma-arabia sobre pergaminho.

Imprima!'. PÔ,' a il11priJ1ladura, ou apparelh ];lo.

panno, 011 madeira sobre que se hão de pintar as íi­
guras, ou assentar 0111'0.

Impimidttra, ou ImprimaJztm. Preparação., on _ap­
parelh{) do panno" ou mad.eira atlles de se piulaEem
IS figuras.

Invenção-. Comhin,ação. Imaginaóa na men te do pio­
iJr, d;ts differelltes im.agens, oa·figul'as,. ou de q.uaes.­

!Uer outros. ohiectos" que se represelllão 110 quadro..

J.

Jalde. Co'r amarefla dourada~

L.

Lacra. Tin~a,. de que- se fazem os escuros d61S eam­
lienles..

Lineamentos .. Riscos, ou linhas, que tem ft figura.
LÍ1~ha. Raio visual, 1J1.le vem ti,l ~O'l1ra ao olho} a.

~al, na perspecliva, he recta, ou obli{flla.
Longes, Os 0hjectos, flue por llleio da perspectiva

It repre6enlào DO quadro dis.taOlCS, ou remolos da
t.sta em cOnlraposiçã0 á outro", que se' suppôe n

lbeSDlO plano visinho.s, e lllais de perto..
Luz. Na pintura sigD~fica não só a i-epresentação da

ln~ natural,t c verdad<'i.l'ôl, mas 1Od.os os lugares qu .



( 88 )
se represen (ão esclarecidos, ou aHumiados, pmrdo
sombras da parte contraria d'aqllella, de que se sup­
:póe a lnz.

M.
lJfanelir;zdo. Díz-se bem manchadO' aqueHe quadro,

que he feito cOm deliberação, não muito acahldo ,
com destresa, c em que tudo está posto em regra .

.1Ifanechim. Es[atua, ou fignra humana, cujas pin­
furas formadas por engonços são construidas de ma­
l)eira, qne facilmente adminem CJ.uaIquer auitude , que
se lhes queíra dar. SãO' ordinariamente os Manechins
de pá9, ou de créa.

lWaneira. Na pintura, he o ~smo que estyIo, ist0
he, a nota particular, ou caracter distinctivo do pin­
tor, não só no !'as,go do pincél, mas nas tres prin.
cipaes pa~tes da Pin'[llrà; invenção', desenho, e co­
lorido, que descobre o I>ea engenho, conhecimento
e gosto,' peia qual, sem equivocação, se manifesta
(j AuLhor de qualfIller quadra da mesma sorte, que
pelo talho da letra se conhece o que 'escreveo; e as-

. ri 'd ""i"ll VI ~, • 1SII11 'luan o se utZl mIne er ds m'al ezra 'va e O mesmo
• r di,' . I 11 J,L d" fL" 1:. dque, entre mUi'os-qua-u'ros, lSnngl U' o que!.le e

d . .,I'n 1 " 1ca a pllltor em parllCU li I' • ••

]'vIeia tinta. He a que media entr'os claros, ou

altos, e os el'curos, ou sombras.
)I!E'et~Y:~.· clr ~·l·q-t).êi·e ltav ' 11 r s unldas entre si;

comO Jq \acrdJ
, f! til' r1CO, e do rosadõ; d'estas duas;

<!om~-eirnh's,:)8 POJiUhi.ú<ho. ~<'l " í~ • \

]'vlinia.tura. Piutura em ponto p~qtle1l0 feit~ com co­

res desfeitas em agou.
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lvIínio. Tinta vermelha mineral, ou artificial, e

;l eita ultima se chama vulgarmente Azarçáo, ou
Zal'çào.

Mode/lo. Na Pintura, Sculptura, Architectnra he,
em geral, qualquer objecto nattlral, qne se propõe á
visla para irnilar, on copiar; pnrticularl1lente signi­
fica hum homem, que s'expõe nú nas Acau~'rrfias da
piulura para estudo, e dIrecção dos prin.cjpiante~.

lIt[orte-côr. A primeira que se clá na figma logo ue·
IOis dos traços do debq.xo. Charn,a-,se a sim P?r que
stmpre morreh1. as COl'CS aótes .d'enxutns, e he ne­
OiSSí!ÓO <l;viva-Ias depo~ com ontras ma~s bem moi~as.

o.
Ocre. Barro 'amarel1o, qqe s'encontra nas Minas

~ cobre, e chumbo: he claro, e escuro. .
Oleo. Licor untoro extrabid0 de varios vegetaes

Ç)mo de Doses, liJ,lhaça, papoulas elc.
O/eo graxa. Grosso, ou na' consistencia de mel, feito

l) sol; ~erve pará polimento, e morJenie..
Original. Q proprio ~ e .vl3edadeiro quadro do Au­

1\01' , a que s'atll,ibl1e; e asslJU._ OW.a s;. Jiz o que se
~ou d'elle, ou fez. á sua imitaçií,o. Tambem se cha-

. .. ) - .. , ~ .
na original O retràto , ou ex.enl'p~at;. -

P.
I

Painél. Pintura 6. oleo, ou tempera feita em pan-
1lO, taboa , cha pu de cobre, lTl(\~·fiil1. ele.

Paisagem. Vista, ou representação d~ paiz, como
de terras, campos ele. .
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IPalslsla. Piütor de paises, 'Ou péllsage\ls';

paleta. Taboasinha '01'dinariameulc de fJgura ovat j

€m que 'o pioí.or tem. a's tintas, de que vai usando.
. Farmo de pintar·. Aqúelle sobre o qual &e faz·a piu'

tura,; e ipode ser brim) linhagem, tafetá.
PaSte/.. He a piotu1'a feita em huma especié d'e pasta

formada de lapis, de varias COl.'e's , amassado em gom'
ma-araLiit hraqua, fazem··se quadros <\ pastel 'assim
como s~ fa.zem ·á oIeo, 'ou á tempera..

PClLfl.ejfLd'o. He a pintu~'a feiLa com. peulia d'cscre

ver em luga1' de pincel.

Perfil. A linha, ou extlcmidaclé da 6.gU\·u; ljhe i
.llcpara} ou distingue} do plano, oh fúnd'O~ MelO per·

fil a vista (Fhurna figüra, que. se l'el>1'esenta do Jado
com 'O 1'0'5to de meiQ pel'fil J isto he plutad:o. como

luedalha só d'huma face. #~. 7j ,
Pe'rsp'éctiva. Representação (la ligUt'íl) oU qualquer

01lU'0 objecto, 110a posição, ou uistancia, com que

s'offerecel'ão .naturaLllcote -á vista.

PqspectilJfJ" Diz·se o pintor, que repi'csenta II fi·
gora, ou o 'Ohject.o na sua 11atural posição; ou diso

'tancia, eU\ que se deve. cOlisidel'ar.

Pertos da pintúrCl. São os objectos, qlle se í'l:<pre·
senlào mais proxin.los á vista.

Pincel. Molbo ue cahellos uniuos a. hum caho, oU

penou para ilPp~icar as tin_tas n'q)intuI'J.
Pincellada. Golpe, ou rasgo de pincel.

Pincelleiro. Vaso de limpar os pioceis.

P{ntar. Representar os objccL s no quadro por meio

.)<15 cores com penDa, pincel ele. .
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Pintor. O que exercita fi ai'te de pintura imitando
a uaturesa, e represeot!.lUclo ao vivo, por meio das cô­
res, todos -os sens -objectos visiveis.

Pintonsco. F;igui'a, ou oL,jeclo faeil de represeu 4
.';

tar-se, e 'que seria vuntnj090 ao piHtiof'.
Pintura. Arte' Ebei'al, 'f{ue por ,meio da forma -ex­

terior, e das côres, Í-ljUit; ao vivo solwe superficie

p-jaTIa, 1'Üdos -os 'ohjectas dá llaturesa, susceptiveis do
seulido da vista. '

Pintura á oleo. Feitac01i1 tintas misttl1'a-<!as á oleo.'

Planta dis-sc, ua pintura, a postura á prú~o, <)U

direita da figura humana.

Polimento. Tintacoll1,posta ~(')m .a'lvayáde; e olco

gl'áxo que s~usa no €ncamado das imagens.

Proporfão, He na pil1lUi'a a justa m.ed,ida, e exacta
correspolldeucia, ao nUl'lH'ul das pátL-es (fa figür.a com

() todo d~el;la , -ou das mesmas partes cu t·re si. Para
desenhar hem he nêecssa·r;io sabel' àS p , pétções, isto
ne, as medidas de ca(Ja huma dtls '60 h ,. e be n'eSle

lent~do) que as pl'óporções constitU'~ní lmma das par-o
tes da pinlura-, qItle se diamã l])eS!éhil~. "

P.unção. O mesnw t'lu'cstylo, o «~on(~l 'o eld ferro.'
;Ptun.'çar. Ahl'it cóm. pun~o,' e) 1, ~ t~rro.

• .., 0.1 ":r) q U rr ..,

f r' I • -R,.. I", ~~fllo 'fi .\')' r.'-

Rascunhar. Fazer -o rasci.u:lh6, ~H; ~li'il iliMn'LQ ela
~iulura. "J r .rÍJ. ..... .. -

Rascun!zo. DcUneamenlõ da ohrá', qn~'sê' hade piQ~
lat Clll borrão. .:-' -

12
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Rasgo. Traço feiLó com a peHl1{1, ou 'Pincel, cm
que bem 'se. conh .ce a dextresa da mão, que o fl~Z.

Realçar. Avivar .com CQl'eS claras· os luga.res escu-,

ros do quao.ro.

Realço ou realce. A ,parle mais rele-vaua o'ode fere

m.ais a luz.
o. R'1flexo. Â ,parte .illuminnda .q-n'c8lá, ou se 'sup"

poem, visinl1a nos· extremos.da sombra, opponJo-se­

lhe corpo claro.'
Relevll7". Accommodar a luz., ,e a ..sombra na fi·

gura de moda., que sendo Jpimada em superficie plana
pareça <le vulto.

, :Resaito. <O m0/?D1O que relevo; iSLO hc o ql'1e so­

bre sahe ao plano, e vulto em Imp€rficie, quc fa~ pa­
recer os corpos dc vulto em maior, ou menor djstan~ia.

Retocar. Dar COIU o pincel a ultima ,perfeição ao

-quaJro.
Retoque. He o uiümo ·toque de pin'(:d., COlll que

se vai dar perfeição, e,polimenlo ao qUYlll'O.
Retratar. Tirar ao nalural a imagem., ou figura

de (}ualqllel' ohject{) tirade ao natural, ou á seme­
lhança. d'eJle de modo, qlle pareça o lllesmo.

Retm/.l'J, Imagmu" ou' fig:uru .<J.e qnak[uel' bjecLo
tirado ao nallJral, ou á semelhança d'elle de mo<lo
que pareça o Ulcsmo.

Bom. Pc<lra' que vem da Inclia, <le que os piu..:

tor~s usão para am~reno.

_ 'I Roseta. E~La cor faz-se de raspa de páo Brasil,

peura hume,. cul, grã, e gonlJ11a-ar~b~(\ tudo fervido'j
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. Roupagem. Dis-se <ml' ger~ll de todo o geuero de
vestidus de que s'ornã@, as figuras em hum quadro,

ou !l bem ol,.dénada distribuição .da~ pl'égas ..j.l~.}j

S. / )

Secante. CómpQsiçãÜ'" de val'1ás' dl'oga1t; que' mis_'
tl'll'auu n\ls. tintas as f~lj1.: sccca-r. He de· muitos lllO"'\

d.os, e aJguns só servem á certas tintas; o mais vul&.
sal' " e que serve. par~ touas as· cor.es· he o' de fé­
ses. d"ourlDo.

SOl1lóra~ F·l1ta de luz, ou e.»oulrii:lade~ que result*
leuão cahirem., sobve o objecto, os raios.d~eUa; por­

~u~ ornle: esta· dá.,. e fere sflmpre ali -€sta mais claro)

e onde ella vai faltando, pouco a pouco S~ -vão se"'t

guindo as. som1J}'as.~~. '3
Solver. Desfazer.,. o upplicar ,~s Ç6re:s €ont. o· pill":,

~el sccco.

Symmetria; Nome.. Grego , que vale. o .mesm9 <lua
?foporç.ãQ cwn.venieute uas Rartes" e ~memp·ros dó
IOrp? hUllJuno •.

']h • .

í

Tetn'Pcra..· He'aqla,eHã p·intul'a,..eujas tintll'S são. des-
bilas .. em :lgQ~, ou em. co])a; a <hfferença entl"ã

klmpera, e a miniatura eSLá. em q:a~ esta he cm

\Unto [lctfjll.cno·, e fi~~quella ha liberdacle. ue pinc.:eL

Ti.nta. Composição de varias drogas moidas com .

9ko , ug~a..., ~colla l' ou. goml1lll para. d~U' as côrcs 'uo'"

quadro ...
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Toques. Rasgos 'de pincel n~s luzes, e somnras

para a perfei:çoar o 0hjecto representado.
':{ra, as.. As. primeiras linhas,. 0\1 desenhos,. qne Q

pintor fa~ da obra, que tem de executar.
V.

.]7úáaGlu)o. Tinta ve}:(Ie tirando á cor de cana.

J7erde Bexr.ga. Feit~ de çumo. d'arruda,. e herva
mOUl1a.

J7erder A;[ontanlza.. Verde azulado.
'/7érde Terra. Borraz amarello,. que se faz Iauç,ancla

. .
agoa em velas mmerac8'.

VérmilhãO'. Tint'l- formada de numa pedra mine­
ral d'este Ilome. A artificial forma-se d'asougue, e
enxofre.

Verniz. Composíção' de resil;uls,,. e oIeos eombina­
'dos- sEtre si pua avivar as cores dos qnadros,. e de­
fende-los da humidade.#~' "

17isã.()" recta. Diz-se quand<f'o raio visível do olho
he perpendicl.llal· á figura, quer debaixo,. quer de
cima,. quer de lado..

J7isão reflexa. A qu' se faz nos corpos lísos,. e
polidos,. onJe O raio torna ao olho. como hmna péla.

J7isão refrácta. A que se faz pelos raios refractós,
que sahem da figura atravessando algum corpo dia..
fano, ou transparente.

Ultramarino. Cor aznl feita de Iapis lazuli.

Z.
Zarção, ou Azarcão. Tinta artificial de cor ver­

melha formada de laminas de chumbo, ou alvayáde.
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SORBE A SCULPTURA.:

P. Que entendeis por sculptura ?
R. Huma arte, que por meio do desenh0, e com

Doril, imita os objectos da natureza. Uza-se para issO'
de diversos materiaes, quaes o marm01'e, a pedra, o·
ouro, a prala, o cobre, e a madeira.

Os sculptores trabalhão sobre a materia, que se
deslinão á operar, excavando-a; e fazendo-a ôca ,
ou em relêvo.

P. Qu'entendeis por huma figura de todo' o-reiaflo ,.
01/ levantado, ou de hastiões?

R. A que em todas suas vistas he rematada, a
que se talha ao natural. O baixo relêvo he huma obra,
que tem pouca projeClt ra , e que eSlá' ligada sobre
hum fundo. Quaudo as partes d'ella tem resalto, e
são separadas hl,lmas das outras dizem-se de baixo re­
Mvo.

P. Estava t;Sta Arte em uso entre os Antigos?

R. Usavão l~ais deHa, que os modernos. N'el-·
la sobresahirão os Gregos, e os Romanos .. 'o ~to

gráo] de perfeição, á que havião chegado, he, com
rasão, admirado nas bellas eslaluas antigas que re­
sistirão aos eSlragos do tempo quaes as.d'.ApolLo, Ve 4

nus, Pallas, Antinoniis, Laocoon, e outra obras
preciosas que ll'J Museo Real de Pa ís se encontravão.

P. Na do Seulptor não tem applicafão a arte do

fundidor?

R. Aqllel1a tambem abrange a fundição.dos me-
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taes para d'elles,. $oe fazerem figuras, estatuas-, «:lu 01'1.

natos. Tambem comprehende a Arte de fazer íigu-
_. :rás., e qlladI'(i)~, em gêsso POI' meio dh mofdura',,' o
iJue faz-, qtle se rossão mnhip1iear- as boas oLl'as, e
:grangear, COm pequena uespeza, o goso dos-boos'1llo"
'dellos aOs q.ue amão as beBas kl'tes,. e á-ellas, dili.­

gentemente,. s'applicão~

SOBRE A ESTA:MPA, 0U GRA:VU ft A>•.

. p', Qu'entI:Jnàeis pon grarmra-?

R. A arte, que por meio d'abertura ao b'oril nOs
fOJ'oece as, estalJ'lpas; Diz·se que 11um ourives de Flo~'

rença chamado llfuso' Finiguerra' fÔI'a o iüveuLOr.
Sendo este artifice costumado á,f'dzer COIU ,terra hum
cunho, ou estampa d-e tudo o"que gravava em prata
pura esmaltaI', e:r lanc;al~ n~este moMe", on fÔi'ma,
enxofre uerretitlo, encontrou o meio ue ter em pa..
pelos seus desenhos, (esfl'egando com azeite', e pós.
de sapatos,. esta imprensa d'enxoft'e, Espa.lhou~se, e
commuuicon-se logo este segredo, e 130 ~paço de
:2,00 nanos, pOti~o mais' ou 'menos, se vio- esta arte 11@

511bido POUlO úe perfeição, en que J1oje'~ vemos.
, p" -Quanfas especies há' d.e grallltra-? '

, R. Dttas principá-es a~ber:- sóàre' madeira,_ e 50'"

ere cobre. "I •

Y. Em que di(firem P"
R; 'Em devei~~1ll1n'aquella receber tiilta todos o

desenhÕ5~ e apparecer' na 'im'pressão 'cm''rdêvo-,: ou
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resal{o, e em {tear affLtnJado ., e não seI' locado ,pela.

tinta tudo o que deve ser branco.
Na gravnra., em coJ)re,;pr:llica-se inleiraruenl.e.ocQu­

traria: he rueuiuo no fimllo ·lud·o o que deve tornar
uuta, e fica mais clevuuo (') qno deve ficar em branco,
csem desenhos. O estam.pador la-~ça a tioLa .so1.re as

stlpcrficics uuiJ~s 'euxu.ganuo cl1idaQúsameute o loJo,
eo papel.huOlido., que .immec.tialameole s'applica so­
hre a estam pa" vindo á afrnoJar-se ~os tr~o-s escava­
uos, pela acção da ,prensa., ({ue se lhe faz passaI'
/01' cima, leva cornsigo a uuta, que n'dia acha,
(fica im pressa.

P. Da muitos modos de gravar sobre o cobre?

R. Dous pl'incipues: 1.0 a gravura ao bOl'iLqne se
&z sobl:e huma lamina. Je .cobre vermelho poliJo ao

kl1uidor: ({'dIa s'usa para gravall' com dons boris,
lequeoas varas J'aço., hnm~.das quaes he cluadraJa,
loutra feita em fúrma de rhomho, ou losango, e oe
nuiLOs outros peque.uos instrumeutos J'aço. Distri­
Il! se, ou deboxa-se depois a estal11pa, isto he, UIl­

b.nUo-.a de cera alva, .e tqca-se, com )~pis verme­
h01 a .pal'te ioferior da mesma estampa, ou (,10 de­
enho, que se quer imitar = esteuue-se sobre a p~ao­

lhil" ou estampa, passa-se huma hastea cyliourica
llbl'e todas as linhas da figura: O que faz a appli­
ução u'eUa d'ou tl'as tan las pequenas liohas verme-,

Ibs. COl'ta-se a cera, dispondo se por touas as Dlal'­
tidas, tocando hum pouco, e levem~llte? o cobre;

~ar8ão-se.: d~pois as linhas " e conclue-se a. obra.c~)ln.
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os boris. Esta he a gravura mais difficil) e tambem

mais estimada.
A 2.a C a mais usada, he a gra.'IJltra com a.goa

forte. A maior pane dos gravadores a praticão para
obter mais faeil, e promptamente, o resultado da obra;
e pal'a que elle senão frustre, ou retarde pela resis­
umcia do cobre. Para isto, em vez d'untada a es~ampa

com cera o he hum lado d'ella com huma ligeira
de mão de verniz composto de therementina, de co­
lophonia, ou pêz e (l'oIco de nóses. Para esta ope-

- r " b-rnçao I<lZ-S s aquecei' o co re, llsnu-se, ou ennegreoe-
se o lado invernisauo com o fumo de grossas bogias
passaclas pelos buracos da fieira. Debuxa-se depois o
desenho como para a gravura ao boril: feito o que
opéra-se, na- estampa, hum resalto com cera encal'­
nnua, ou verde; deita-se-Ihe por cima huma certa
quantidade d'agoa' for1 , 'lue se tempera, se he pre­
CISO, com agoa commUJ;n.

Ora como a agoa forte consomme o cobre, e não
corróe sobre o que he gordurento, COmO a cera, e
o verniz, faz ella tudo o que fai ia o borü. Põe-se
depois á derreter sobre hum lume branuo todo o
verniz tIa estampa, enchuga-se, e com o bori1 acaba
ti'aperfeiçoar-se. Esta cspecie de gravura he mui vau­
tajosa para os assumptos carregados d'inGni1os (raços;
por quaIl:1o ã. agoa forte facilita a representação d'el­
les: o qu~ não seria, pelo boril, vencível; sendo certo,
que ella he a "mais propria e capaz de dar á qual­

quer obra maiol"-alvura, e hUll.l Cí\racler de desenho;,
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ao que a gl'a'Vu1'a com o ,boril': rOl'~M)rJ_;.;.í!.~1

Já Jiffereuça alguma -entre 'o t-l'uba,lhar hum. 'clesellho
e faze-lo 'com .agoa forte., relativamente.á execução;
no cntant-o que se dá huma muÍla granJe entr'a de­
senho , e a gI:avura ,com 'o horil. O ma0e10 ·dn ponta~'

ou cboupa., he a mesmo, que ,o do iapis pret-e;, eu

vermelho., e da penoa, cm que a chapa.s'ayranja ho-:
risontu'l, e 'Solidamente do mesmo modo, que 'O pu.-­

pel sohre que se <lese'oha '; gravando-se porem eom'
o boril., tudo se faz pelo -contrario; 'por que este se

p0e em Jl-Um.a siruação, por dizer assim, ;P3'l'al­

leia com. a .chapa., ·que h.~ nl(~v.iveJ. sobre huma al-,

mofada~

A gravura .d"agoa for-te 'he prefeiivel; torno .a. di_o
zel'" á ào heril.,llão só {Jch exactidão ·uo trabaHlO';
mas tum'bem ,pe'1a fl-l'csteza; e por esta, pois que cm
quan to s'4lb1.'e hllma ,c1u pa com u .hol'il podem aca-:

bar-se tJ'l~S., e ail}<!l:a mais., com agoa fone teudo esta

a va1.ltag-em de ter o 'cul:acter -do deseuho, pela suá.

analogia com a. artc d:'ellc; dando-se cem gl'G.vado­
J;es <ragoa forte CQ.n lira ·hum ao bari!.

-SOBRE A STEGANOGRAPHIA, DU STENO..
GRAPHIA.

1'. Que sâencia llê esta?

A arte ti'escrever tão depressa, como se falIa" is~o

he de fixar os sons fugitivos da voz. Procede.se n'el~ll

1.0 su:bstiLoiutlo siguaes mui simpliêes ás formas corn-­

plicadas do Alphabeto; 2.0 separãri.do as -võgaes/~
l3
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....~~; 3.0 r'Cdusindo as expressões à mo~

Dogramma.s, caracteres' J'acticios, ou ciIras, expii.
~aDdo-os.

P. QlL'utilidade resulta desta arte?

R. A d'economisar o tempo, <.1'escrever os dis­
-cursos -dos grandes Oradores á medida que -são pro·
~Dunciados.

EUa he propria para fOl'~i(lcllr a memoria, e para
·tortlaT maduro o juizo dOi jovens, ' usando dos ca­
. ractercs stégauographicQs para fazerem traducçõcs;
-esLa Arte facilita singularmente o estudo dlls liugoas.

'SOBRE A ·TACHIGRAPItrA.

P. Qu'entenJéis por Tachigraplzi.a?

R. Equivale á escriptura veloz, c ~e a arte pela
qual s'appreselltãb l'eduzi<.Ios á escrita os sons arLÍ­
cuIades por m~o do menor numero possivel de mo­
vimentos, prescindindo cilos differentes accidcntes, que

Amodificão a pronunciação. V. a estampa 5.a
P. Por que modo, e em que posições podem for­

mar-se os caracteres toe1ugraplticos ?
R. Propriamente fanando apenas conhecemos li­

Ilhas rectas, e 'cúrvas (13), de maneira que os ca­
J'actercs tachigraphicos só podem seI' fOl'mados por es­
tas linhas cm differentes posições; como porem a

'circunfcl'encia do circulo· he, -de todas as curvas, a

:\ ~13) A pago 3 dos Elementos de Geometria. do Sr. M:u'quez
fle P!!ranagná.
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mais pet:f6ft:l; e são iguaes todas as rectas, que. se'
podem. con iuerar dentro do circulo, passand@ pelO"
seu centro, tOC<lndo com seus- extremos na cireun~

fereocia (14) pOl~ isso nos· approveit~mos da mesma,
€ dos diametros elo órculo para. eXRressar touos os.
('llracteres do alphabeto Lachigraphico.

Divi<lido o cit:culo pelo <li.ametro horizontal 1. 5.
(veja-se == columna I.a N.o 1.0) nos dá os semicir-.
culos l~ 2.3.4.5. superior, e I. 8. 7.6.5. inferior:.
com. a.. semicil'cunCercncia do superior. iudicamos o
cll e x;- e com Zl d~ inferior- o b.. e ou. O mesmo.
diametro hOl'izoulal nos serve para representar. o m ,

e serve para indicar o (com hnm peq'Qcno gan­
cho no sen extremo esq~lerdo, pela parle superioI:.

delle.·.
Se considerar-mos agora íÍ mesmo cirGulc.> dividiJo

pelo diametro vertical 3. 7, teremos oulros dons se·
micirculos, hulU á, dit:eila 3.4.5. 6. 7, e outro á.
cqnerua 3. 2. 1. 8. 7;- e poderemos representaI: COol

a. semicircunfercncia do. da direita o g,. e com a do
da eSfluerJa o j. O diamelro. vertical nos serve p3ra
indicar o c,... k, e. q :..d.este meslUO diametro nas ser­
,ircmos para o l formando-lhe hum pccl'leno gancho
no scu extremo sUp.eriOl: pelo Judo esq.uenlo , c para
rCJ:.reseo tal' O p. formaremos esle gancho p~lo lado di­
rmo no mesmo extremo.

Tillllbem pouemos 10laglllaç o mesmo circulo di-

(14) A pago 26, 30, e '34 dos l{l.CSffiQS elelUentos~



( :ro·z J
"idÍ{!Q; em qu:u:tas. partes pelos diallletl'OS (')Miql1'Os 2'.

6,. e 4.8,.. e teceruos,. (Jue a "1ual'ta pilltle superior
da cil~ctmfer ncia ( 2~ 3. 4.) compre]j~dida entve Os

tlÍlos dons -dianIClrOS,. servirá paFa representaI:' as le~

:Iras nh unidas;. e a l:['llar.la parte lateral da direita
'4. 5. 6" para a v0gal a: (15). ,lestes. dons diame­
1,1'05, obliquos ,.,0 2', 6.,,. sen~e papa represenlaL' o d;

~ste se COD\lecle em t quando, tem hum gancho no
seu exlremo illpeJ1ior pelo lado, esquerd.o,. e eru UI
l:1uidos,. qnando (') gancho eSlá pelo bdo di'l'eillO uo
:mesmo extrenI~. O OUlro. diametro 4. 8, j,'epresenta
~ s, z,. e c : Dgllva tambem o T' tendo hum gancho
.}leIa parle superior. do lad(i) direito, e o 11. tendo O

D(i) me!ffi1O> exlr.emo pelo lade eS9,ueru0.
Eln tllla1!lto ás quall'O' vogaes de qu.e nos lIesta falo

lar,. l'e'presentamos (i) e com o me,s.rul~ caracter- que
nos, serve para o- cTt,. 01:1 x: O i com o do d : o
#J com toda a circuuferencia: e O' 17. eom o signal 00
6,. Otl 'lJ;' tendo SÓrUel'lle a differeu.ça de serem lllUitO

lnenores c:rue as eonSOUI'1lC·,. para não pod.eI:eLU cou­
fUllQÍI~-se COtl1 cl1as,. t:Offi0 aJiUJille v.ui dilO.
. P. Qual !te ()- modo de formafã(.) das caracteres ta·

. t:1ligrophicos r
R~ Devem ser formau0s com amaior exacti·

• II . .
(JS, Isto- he em theQria; na pratica porém, como log~

"eremos , a ,'ogal a he lmma: "irgula <J.u~Ddo "ai s6, e­

llUm peq'ueno rasgo de penna a para esquerda quando vai

ligada com oRtros caracteres..
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c1ão ; auen1cndo 1.° á Dão curvar para dentro os>
extremus dos semicirculares; porque, como se ve­
rá ·mais adi.ante, se confUlldiriào com alguns en­
laces; e além disso ~ consnltando a figuroa dou..
ue uascem ~ uifferirião de sua verdadeil'a origemy
pois se su ppuzermoS' (columna 3.a figura 1 JI:" N.o !~)

que os oiamelros m ln, n n passavão a ser sec"Canle,s.
corlarião os pontos o o, r. r 1 sem oeixar parte al­
guma dobraoa : 2~O á seguir exactamenle' a direeção'
uos que fOl'em reclos, pois que da sU,a osi'Çao VCl:·
rical, diagonal, ou horizoll-tnl , depende o ser hUllJa­
ou outra letra, e não se~guindo, confundir-se-hiã@
Rumas tom' Oulrtls: 3.0' á não fazer angulos nos
que lem gancho, em lugal' da peqnefla CUl'vatUl'a que
os uisLlngue, pois, segu nuo o veremos, passar~ão'

então a ser enlace de huma vogal autes de hl1ma:,
consoante.

P. Qual he o valor dos signaes tocltigraplzicas c(;)om­

parados com os do alphabeto çulgar?

R. P:lra que· a tachigraphia fosse huma escriptura
l'ealmen le veloz, foi necessario oespir seus; caracte­
res da complicação de movimcnlGs que se enCOll­
trão nos do alphabeto vulgar: (16) foi igualmente ne­
cessaI'io convii' ·cm ligar estes caracleres hutls com os
Oulros em todas as pala vrDS dcsJe o se~principio alé
ao seu fim, e crear, para assim dizer, huma nova.

(16) Dizem-se lDo"imentos di[[erentes, as diliel'enles mu­
danças que a mão fa~ de direcção, para formaçã.o d'huma.
letra.
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orth~graphia simples, e analoga á na tureza dos sons.:

A tachigraphia tend~ a expreSSaI' estes sons ,.e, as­
sim con iderada,. nos. facilitará muito a iutelligencia.
:relativamente aO que vai e~plicar-se.

Devemos imaginar qne os caracteres qne estão de­
fronte dãs letras 00 alphabeto (coIumua 1.~ n. O 1.) não
}'epI'esentão aq~ellas letras, mas. sim os. sens respecti-,
'Vos son$,.·

He desta. maneIra que com lium só cal:acter, re­
presentamos o som das. uuas.. letras b. e 'IJ; porque·
mesmo proull1lcÍandó-asl com a maioL' qxactidão, SU<h,

ui.ffercnç.'l he pouco sensivel na lingua Br.asileira, c·
não póde causar· equivoco' pronunciar indistincta­
nl<'mte huma em lngar de outra, poi ainda. que o,
podesse: h~ve!' em: huma palavra. destacada, não <'tC..,

con teceria assim em huma phrase,. cujos. an teceden-·
tes, e consequente'" dctcl'winal'ião o verdadeiro signi­
ficado :- alem. de que a tachígraphia_ não foi inven­
tada para cscrever· p,alavrLls. destacadas, sim porem.
para trasladar- oiscursos. com rapillez•.

Não temos signal para o /1.. POl: (Jue este cm Bra­
sílica nilo tem· ilC}uelle som, que 'ainda conserva em
algumas ol1tras- liogoas" e- ap.enas seryc p..ara formal'
certos S'o11S, qnanoo vai. aecom p.anhado de outras"lc-·
tras ~ cQmo porem. nestes..· casos só· se percebe huma l'

claro h8 (p'l~ podemos· representa-la por bum só ca­
racter: he ~ste O· motivo porque represcn tarnos o cli,

unidos, q,ue soa como x, com hUill só signal., com
outro representamos o l/l, e com outro o n/I. COl1~
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-effeito Q x na língua BrasiléÍra tem com âifferançll
imperceptivel o mesmo ;som que o ch; bem entou~

.dido DOS casos eru que fere fortemcn te a vogal, eomo
em Xd, Xaruto ,poi~ quando :faz as vezes de S Gomo
.nas palavras t!xame, ·excellcnte.. , 'o som 'he diverso,
·e' entao usaremos uo caracter gue eorrespQnde ao 5 ,

.a cujô sum -se approxima:

Huni só caracter nos basta flara poder expressar os
.sons ca, co, 'cu, tJo "C: os sons 'ka ~ 'ko, lu , do k :

eos dous que, 'Cjui, do q: .;porque todos são da mesma
.natureza, e esla he on 'J'azão por qne a5 'letras 'C, ;{:,

q, tem só defronte de si ( columua 1." n.O l... ).hum
caracter que as iudica: como porém o c além .dos
~ODS 'ca, 'CO, CIl, '1.em outros dous ce, €i, que se
uesvião ela 'natureza elaqueUes, os aggregarnos ao z,
e com o caracter com <.Iue representamos esta tlOU­

soante expre~samos os za ~ ze ~ zi, zo, zu, perte.ucen­
tes ao dilO z, os dous ce, ·ci , do c', ~ todos os tIo ç
de igual classe. a'arubem DOS aproveitaremos do mes­
mo cal'actel' para desigual' o s., por Sl?r tanta a ana­
logia que se 'encontl'a entre os sons desta letra, e os

do z, e ç.
Resta-nos sómente fanar dos' casos eIll que deve-

remos empregar (!) caracter cam que representamos o
g, e aquelle com que representamos o i. O primei,:o
a de servir para os guturaes ga, gue, gni gô, gu

e o segundo para todos os fortes ja, je ~ ii., ia, ju,
uer 'pertençáo ao j, 'qner penellçâo ao g coma CIU

e, gi, da mesmá especie. Eu ~end~·se que isto lle
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accomp:mhauuo vogaes.as ditas cOUSOal'l'leS, pOl'S {"IU1!

oesl' s per si sos não fOl'm5o syllahas.
Ja que .esta escripLura uos deve se.rvir sómcule para

fixar o gue se pl'uuuuc'ía., ou se ouve pi'ouunciar,
Das syllabas, que e gue, p.al' ser mud.o o LL, haslará
escreve,r q c, ge, para. as cxpr, ssa~', c ainda mesmo
~uppl'~mido o e, as consoantes per si sós darião
os sons que, gCl~, como aeJiatlte vet'emOSL

P. Tendo sído assím simplicada a ortllographia , e

os caracteres da es~rit;a , que nos 7'esta l' .
R.Tratar do mcthodo que mais facilmente can·

.<luza .á ligação d'esles mCSl1lDS eal'aCleres.

P. E qual lze elle P
R. Ndo basla dcspir DS caracteres t~chigraphil

cos da complicação de nlovill1ent{)s que se nota llo!

do alphabelQ vulgar; para couse~llil' O -ohjecto que
SP. propõe a tachigrapllia, he lambem preciso ligar
os caracLere , por não perder O I!empo que 11e ueces'
sal;o para chegar desde o pou lO em que se acaba de
fazer huma lelra, alé aquellc cm que se começa a 011'

tra, tempo que equivale ao <fue se despenderia em

11l1ir os dilos dous poutos por meio de horoa rectal

c como quasi todos os ca.ractel'es desla cSCl'iptura são
linhas rectas he claro (jut?, sómenLe adoptando que

se lig\iem huns com 9s outros até ao fim de cadl
IXllavra, teremos poupado lantos caracteres, ou mo'
ViOlCULO~, quantos tivermos enlaçado n.~eila.

Isio supposto esta.beleceremos oomo regra geral. EI'
c.rever até a(J fi~l de cada palavra, klLma lctr-a uniJ4
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cQm outra, sef!ll1ulo a direcçáo que tiver como se se es.

crevesse de persi só, f~zeTLdo todas de cima para baixo,

á excepçáo do r, e do s que no meio, ou no flm da

palavra se fazem sempre debaixo para cima (17)' A
pezal' tlesla regra geral ha casos parliculares, que são
alleu liveis, para o rlue proceuel'cmo.$ segundQ as re­

Gras seguintes.
P. Por que modo se faz o enlace das pogaes depois

das cansoantes ?
R. A vogal a ligada no fim de qualquer consoan­

te 1 faz-se seDll)re como huma fugila Ja pel~na da
direiLa para a esquerda (vide columna l.a D.O 2.0 ):

geste lllOJp evitamos a uetenção que teria qne fa­
zer a mão se qnizesse formal' huma virgula perfeita;
evitaremos que se confunda com o n, como snc.­
çedel'ia formando huma como virgula, e tiraremos
desLa pratic.a a vllntagef!.l ue poJerIDos indicar o i
sem padecer equivoco, fazenuo-o em huma direcçãQ

opposta.
Em todos os casos se supprime o e seja DO priq­

çipio, seja no fim, on DO Oleio da palayra; eXceplq

quando for accompanhaJo de vogal, ou nos nome~
proprios pouco cQuhecidos, e llSad0s.

Quasi todos os tratados de Tachigraphia, Steno­
graphia, ele. supprimem todas as vogaes, e a pezar
desta suppressão, escrevendo segundo estes plctho-

(17) Quanto ao enlance de r, e do $ trataremos separada.
aeute .elll lugar opportunQ.
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dos, fazem"se mais ,. ou· pelo menos, t-:l>nto-s mov(~

l:nentos em cada pahl.V,l'a usando só das consoantes
do que nos escr-evcndo consoantes, e v9gaas.: elles
}'lorém indtlzem a soffí'er mil equivocos·,. e huma to.
tal impossihiliclade. d~ desl1.gar, e o nosso methodo,
estabelecendo como Jl€gra geral' a snppressão do e,

l1ão .póu.e precipitar-nos e.m eq~liv.oco' algum;' poi!
que, comO sa])e~os' que Wdàs as outras vogaes de·
vem estar escr.,itas ,. f.1cilmen te se çonliecerá'em q,ual.
quer palavra em que falLe: voga1, que só' pode ser
o c, e poderá ler-~e' a palavra estando o e tacitot~o

hem: como se estivesse expresso.
Pteferimos supprimir a vogal' e á qualquer das- ou­

tras quatro, porque ell:l s'eucoutra ua pronunciação
de quazi· todas qS' consoantes, o qne fucilita muito
a leitura, e porque' sua suppressão he mais vanta·
josa que a d'e qualquer- das quatros restantes., pois
que rconCÇlrre mais. ~. núado nas' palavras;

O i (p..1e alé':lgora considerav.aIJlos como d. mais pe­
quen{) (p~g. 15)'0 consiâeraremos·al'ém disso ou·como

c, ~ ~ ~q.' l€'/!" oq como m· ~ sempl'e- omito mais pe'
queDO Bor ser vogal), ,e usaremos, dest'3s trez direc­

ções _sug:9pd I P o-xigit:e1u os diffel1en Les· casos, :llleu,
dtcndo se_lli'pl'e á, que nao se coufttnda a Jirecção que
toruar-;l1lQs com a· 4a letra que se· lhe seguir., ou que
~sleja a. t~s J~'el1a. Ein todbs OS casos se fârá sem­
pre em· direcção- conl:raria ae a, isto he 1?rl1;u a di­
J:eila (co1.nrnn<'l 1>." E1,,0' 2_°)•.

Se ...Q ,i, liv.e~Sil &,óme.lJ.te a direçç.ão do d:" õ deve,

/
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ri;lIDOS ·lig.lr -no ex'f.i'Cmo unal de3te, segil'ndo a regl'a
eral (pab.107 )., e então teriamos feite> 'hnm d pro­

longado ao in~niLO, sem termos podido indicar o
Jit0 i.; éorno além disso 1:1a muitos casos 'em que "

aio~la mesmo, t('udo i.he da'do duas direcções} se'yo­
del'ia confundi.', Je hum moela com a letra ante­
rior, e de outro 'Com a .posterior.,' tem sido neces­
sa~o que tenha as tres i9d.icadas.

Para formar o o DO um. das cOllsoántes·, nos -upro­
veiLuremO's je parte dcHas, evitando desta maneira
Oforma-lo toJo, e -o dar li. volta inteira ao ci.'culo
que o indica, e. o faremos ,por hnm, ou ·pOt' antro
lado, segundo a letra que tivermos de eSC1'ever de.pois.'
Faz-se ger<~lmente esta vogal cruzando duas consoan­
tes., deix, ndo o anelzirího na .parte opposta áquella
por ande deve -s~hir a segunda das duas, 'e consul­
tando'sempre, 'tanto u'este., como -em todos os óa­
iOS, a maior belleza, e melhor~simplicidade da liga­

~'ào (cólUJuna Ln ll'.O 2.°).
Conseguiremos formar o u dobrando apenas o 'ex­

tremo inferior das consoantes ,para o laâo direito, ·sem
que seja necessario formal' angulo .pal;a 'liga-lo ~om­

plelameute, excepto I1() h, e no ,g, em que he ili·
diipensavel faze-lo inteiro ( columna l.n n.o 2.0').

Assim fic,\ igualmente indicado cónió se o fizesse,.
mos .por intctr05 porque suppomlo ({;olumna 3." fig.
3,- fi. O 4. 0 ) que pelo ponto a passa huma 'linha o o
que seja tangetlte ao dito ponto, e que seia scccanLe

aOp0l1l0 r, teremos, desde este ponlO ~ l1té o-pOnLQ
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a, perI: itamelJle indicada a letra u, e oesde o pourft
. x até n igualrilente bem formada a letra d : isto mes.

mo se póue demonstrar com qualquer oulra con·
soante. Teremos assim evitado perder o tempo que
indispensavelmente gastariamos querendo formal' O

augulo, e teremos chegado ao' ponto r (columua
3.Jl fig. 3.11 n. 4.ormuis brevemeuLO na GgurJ daes·
querda, que na da direita; pois que a hypoLhenus.1
he menOr que a sornrna dos outros dous ladus (18).

P. Por qlle maneira se pratica a ligação das vo·
grzes no principilJ das consoantes?

I

R . .t\utes das letras lJ, c, ri, liga-se a vogal a por
baixo no seu extremo superior, e por ci.ma eru to­
das as outras, formando depois a consoanl.e segundo

a r~gra geral (pag. 1°7)' Faz-se isto para evitar que a
düa vogal a se c9ufunda com as c pressadas letras
(Veja-se colullina La TI.O 3.°).

Quaato àO e, veja-se o flue fica dito (pag. 107 e 108).
O i antes do b, c, ~, forma-se horisontal ; e SI'l'vca

direcção diagonal para antes da qualcprer das outras
lelra~ (columna La D.O 3. 0 ). _

Pa;'a fQJ'lÍlar-mo O O antes das éonsoautes, DOS ser·
vi~lOS - de

J

- parle deslas, em logár de o forrnar-1l10!
- .. (

C·

(18) Ainda que' p!\reçn. de pouca enLidade, o pouco qll

. se pou pa e-TIl não formar essa pequena quantidade de linha,
]Ie necessario consiqerar, que destas pequt:nas eco,nomias for·
ruamos o. cabed:rl que constitue a simplicidade, e "elocilln~

pa Ta._ l~wafia: -
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por inteiro, do mesmo modo que praticava-mns,
quando o ligavamos no fim, teodo agora cuidado,
de que, naquellas leu'as tem gancho; fique esLe bem.
indicado depois do o, pata eviLar confundi-las com
as que o não tem. (c'ulumun l.a n.O 3 o), ndvel'liudo
que Dào seja demasiado J pai' elll Ldl caso se equi­
lOcarião com .algumas COl.lsoan tes doLr' (las, como lo-

go se verá. ft

Ante!! das consoantes liga-se ou, evitando fater
angulo, com as que for passive!, e anLes do f, j, e
p, rctroeedendo sobre elle mesmo, e até sna me­
tade, para formar, no j, parle de sua curvatura, e
no f, e p , parte de seu gancho (cohll1JUu l.a D. O 3.0 ).

Advirta-se de passagem, que e r, e os, vão
sempre para eii11a quando lhes precede vogal ainda
que disLo se tratará opportuDi.\mente· côm maior ex­
tensão.

P. ComrJ se 1hz o- ~nlace das consoantes dobradas ~
R. DeIXamos dito (pag. 100) qne a tachigraphiahe

huma escritura, em que sómeDtc se repl'eSCDlão J Oll

escrevem os sons das palavras; por isso, e como,
com p~guella differença, o som das cODsoant'es do­
bradas, he o mesma que o das que sãô simples,
em todos os casos qUe" em 13rasitieo se costumào
escrever duas letras de huma mesma- {',specle, usa­

remos ele huroa só em tachigl'aphia.
Excepttla.se desta reg!'a o r, que, quando se es­

~l'eve dobrado, tem differente som daqueIlc qne tem
quando he simples, e por es{a rasão tambem se dl.l­
plicará nesta escriLUrll do modo que diremos.
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tomo ,p6tle 'Occorrer Ó caso aüterior (pag. i 1, i. ~nGiié)

~aql1'ene em que pOI' vito hum e entre (luas letras iguaes~

'e pela suppress-ão uo UilO e (pag. 107 e 108) tenhamos
'qne enlaçar aS duas letl'.as e:xprc saJas ~ sómente para

clles estaheleccremo..s a regra seguinte.
Quando .por hflCJoer h·um C e'ntte dll{Js l-et·ras de hu~

ma mesma espeeie (dons b lJ ~ por exemplo) tivermos

que enlaçar as' ditas letras, se e.{tas (orem das que nã~

tem ganelLO, dobraremos fi sett ·tam(;lnllO; e se '(7 ti­

verem, deixando-as dà mesma grandc::.a; !áremQs o gan-

o 'chQ maiQr (ve~a-se a columna l." n.04. 0 }.

P. (01110 11e fei-to o dos dipl,thongos e ü'itnongos r
R. o enlace dos diphthougos he sujeito á rf'gra ge~

ral (pag. 10{)~ só consis~e em ligar huma vogal com
a 'outra) havendo cuidado Ue as fazer iguaes > por se­
rem t1'iuoos "Vogaes, e por consequencia muito mais
pequenas que as consoan teso

o Temos COm tudo algul1s diphthongos msães éhl Bra­
silico, nos quaes parece soar hUlll m em lugar oa
ultima vogal, como se vê nas pala \TélS dão, pão;

'Constituição, e muitas outl'as; e senlo mais faeilli­

sm o depois da vogal a hu ma horisontal, que he o 111,

do que hom circulo, que he o o , e como nisto não [ao

~emos maisqueseguil' invariavelmente nosso systema oe
fixar só os SOtlS, estabeleceremos COlIJO regra, para
~stes casos, escrever a letra 111, cm lugar da vogal.

R.. Di~ei-me explicati(}amente a forma do enlace dai

cons'oantl!S entre si, e d'algull$ enlaces pnrticulares

R. Seria inUlil explicnl' as uluilas comLinoções que
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pôdem ter lugar na união das conSO<lntes entre si':

todas se reduzem á regra geral estabeleclua (pag. 1 °7);
passaremos portanto a alguEs enlaces parti~ulnres.

Todas as vezes qne podermos enlaçar entre i duas
consoantes eviLando a facção d'IlDgnl{) ,. sem que­
tique d1:1vidoso. qne letras são, o fuI' 1l10S assim;.
p()Ís, como fica demOl1SlraUO (~olumna 3'." fj<;jura

3.L n.O 4.) se poupa finito tempo ,. e trabalho: não
devemos porém por' isso eahil' no extremCl QPposto,

de tornar a escritura confusa por qUei:et' simpliGca­
la em demasia.

Podem-se ver alguns dos easos prinápaes', em
~e se póde evitar angulo ~em ris.co de confusão
(columna 2," n.o. 1.) .

Quando tivermos de ligar COI)'} huma dAs lelras,.

que tem gancho, outra na mesma direcção deHa,

tOmo por exemplo o l' com o c;. o t com o d ~ o
r com OS, etc.;- prolong~remos a mesma direcção
llé qu~ tenha o dohro do seu tamanho a respeito
do das outras c.Ql'lSQUntei ecolnmu:t 1." 11.0 5.}, e co­

mo o gancho ba de ser peq,u~Ilo, nãp 'ro(il,er.:in con­

fundir-se com dons lL, dou~ .Jh. 90U&fir.,. etçl., pois
ia dissemos qüe neste ca,so Ger' qQ m~itm ~~aDhÜ",

formando-se o gancho malor ';.(PEf:h. l!W c. G r ' -
Temos diL~ que o r e'os, sE} e yr~v~lJl: p~J:-a -cima,

no meie, ou fim da palavra (pag. 1°7);" poréjp se a­

palavra começar por r ou s, se tará ql1.afqller-dcstas duas

Consoan-ter de cima para baixo, e no seu extremo in-­

~rior) e não no $ar~clí.o." se i·ráo enlofartdo as outras



( 114 )
letras que composerern a palavra ~ se pelo contrariq

ella come§ar por vogal, e a ella seguir immediata­

mente (J r ou s, as frIremos debaixo para cima, e na

parte superior continuaremos o enlace das 9/ltras letTas.

Esta regra facilita muito a leitlu'a Jos caracleres
tachygraficos, porque são in6nit, s as palavr~s que se
~chão comprehendiJas nos dúus casO cnnunciados;
e desde logo, se vemos que não ha "V,.~gal escrita
antes do s, ou do r, e que as ontras letras estão
enlaçadas no seu extremo superior, podemos começar
a ler er ou es; e se pelo contrario vemos as OUlras le·
tras da palavra lig<ldas na pm,'te inferior do r ou do
~ sem haver alguma vogal depois destas, podemol

dizer re ou se. (coluruna .2." n.o 2.)
Nos enlaces do s com 1~ s cOm ·t; s com n;

quaudo preceder vogal, evilar(>mos formar angulos,
e poderemos fazer hnma curva DO meio de cada
huma destas Juas letras 2 est.1helec€ndo como regra
geral, que nestes f;asos a curva pertence á letra da

direita. (eoIumna 2.
a

D.O 3.)
Estes enlaces poderião ser (columna 3." fig. 4" D,O

Ao) r e "k, -on s e l; r e d, ou $ e t; r e s, ou s e n,

se o gancho pertencesse iudiffcrel.1temenle a qualquer

dellas; porém com. a l'cgra acima dada não póde
haver duvida alguma.

Da mesma forma se poderá enlaçar o d, com o
n; o m com O n; O f com o 11 etc. (çolumna 2.'

D.O 3.)
P. 'Explicaf- me fllgumas liBafóes 1 que ~~ pod~riá~

equivocar
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R. Aos syllabas as, sa, esa; aI', ra l era; os, su,
So; Dr, 1"0, ero, poderião equivocar-se, não se esla­

bclcc(;U<.lo huma reg·ra -que faça desap[Jarecer toua a
llvida·. . '

Pela l'egra dada {pag. 118 e 113) em as, earse escre-

\'rl'á a vogal ~l'ntes) c sé fad. o 'r ou s para cima; porém

fira di-sliuguir~se ue srí, e I'lí se iig.ará ~ vogal a, no
primci:ro caso, pela p'H'le superiol' do extrem'o infe­
riol' do '$ ou r, e no segundo, na parle inferior do
mesmo extreOlO -Ínfel1.or ~ formando (como se, disse
~pag. 1(8) huma {ll~',iua ue penna para o lado esqner­
~o. (coluID-l1a 2." D.O 4.) Qnal'lt@ ás palavras .esa, era,

Wéla 1'egra tl;lda á pag,. 113 e 114) deve ;1 vogal a ligar­
!e na :pa·rle su perior <10 s, e d-o r do mooo que .se vê
(co1umua 2r.u. n.O 4.)

As S}H<.lBaS os, '01'., se cscrevcr.áõ fazendo o o nG

~ll'emO inferior do .T ou 'S • pela parte esquerda, ~

ai s)'llabas .["0, c 90 110 meSl1l-O ext~'emo pela parte'

direila; e po1a ~'('gra dada (pag. u3 e 114) em eso,
ero, o o Ml :liga,ri pela 11arte superiol', como se vê

(columna 2." 0.. 0 4.)
P. Quaes sáo as. terminações, e pO"(JI,e 11Iodo se

{d:em?

R. Chamamcs t('rmiuaçõ~ a huns caractéres, "com
1jUC repl'esentarnos algumas letras, ou syllahas, com

que 1ina.1izão as palavras mais us:\es da lingua (co.
lunma 2," D.O 5.)

r

Ligamos estes slguaes com aquella letra da pala:-
1a (sija vogal ou consoante) que s~ acha antes das

15

•
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syllabas, ou lelras que se )'epresenlão por elles,

seguindo a regra geral do enlace (pag. 1°7), isto he
formaudo-se á conlinuação da lelra que os deva pre·

ceder, como se desde aquellc ponto ~e llzessem sós,

ou sem que sigonl algulU tivesse precelliJo.
Da mesma forma que fazemos as canso. nles maio­

res que as vogaes, para que se nào c ufnnuéÍo com

est••s, iO"uallUEnle, e p ·la me ma razào, faremos

maiores a terminações do que s conso:mles.
Ai da que com hum mesmo sibual possamos re­

presenlar U1nil:1s terminações a hUllla mesma espe·

cie, tanlO ~m singu1:Jr c ma em plural, a ligação

elo dis 'ursO Ln desappal' ceI' toJo o equivo.co.
AIgn mas terminações em que for o mesmo som,

com a <1iíIerenç.a de ser em vez lle s, (z ou ç) usar,

se-hão do mesmo moJo, COl1l0 talllLcm senllo sim­

. pIes, ouc101JraUls o' dilos SS, Tod~s :IS lCI'lHinac:õcs

servem igualmenle para seus plu;'aes re pcCtiv05 v, g.

ave! para aveis, ele.
Se houvp.rem palavras que possã.o indicar-se inLcira-

menle com algum dos signaec: llas terminaçõ"s usar­

se-há dcHes tambem para as indicar: não se enten­

da porém que os Jilos signaes servem para com el­
les escreverem-se :llguns priucipios, ou meios de pa­
lavras, em que pClr acaso podessem usar se ; SÚlUeule

sim para o fim, pois isso hc o qne significa lerDli­

naçao, e o COULl ario oCCusionaria duvidas.
Os signacs que se achão anles das lcrmi.nações (co­

lumna ;2.: u.o 5.) cstão ali para mostrar que he por·
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aqn.elle extremo, junto do qual elles se achào, que
se Jeveru principiar, e unir ás letras pela forma já
l1il:l.

P. Explicai-me a ligação que entre sê tem as termi­

narões •.
R. Quando em uma p;l]avra, na continuação de

nma terminação, vicl' outra por inteiro, como accon­
lece em todos os adver~ios de moelo, v. g. cons­

tantemente frequentemente etc. , formar-se-ha lLUfna
lerminaçao unidJ. com a ontra, slg mIo a regra
~ernl do enlace [ pa'g. :l 07 J, adverlimlo : primeiro,
qne nos ditos advC'rhios de mouo, surpriUlimos o
m, flue se acha en lre as dU:ls terruin~çõe ,e algu­
rua on lra letra por acaso, como 'em di(fcrencial­

menie, que se pode escrevc!' di((erencíc.L-ente tudo
ligado; de forma algllma porém em ou li o algum
QSO, sellLlo indispensrtvel que venllão unidas as di­
las tcrminações, c nào com mais letras illl~rJ1ledias:
segundo, que: só temos de usar de duas termina­
~õcs quaudo cstive rem inteiramcDte seguidas em fim
de palavra, e completas em todas as suas· letras
como na palavra lleldadeiro, ruas por forma algu-.
ma em ontras como maral'il1lOso, 1ais neste caso
entre [IS terminações ara e 0:::0 eStá a s)'llaqa vilh,

eo snpprimila podcria causar ego lvoco.
Não devemos aLlemlel' sómentc á sim plicic1ade ,

senão t~l11bem á clareza, porque de nada 110S er­
virá escrever com TIlnita velocidade, cousa que não
pOssamos ler ao depois, ainda que seja com mui­
lo vagar.
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Se Vierem trez termiuaçõ~s em llma palavra,

concorrendo as ql1alidâdes especificadas, como em

f'crdadeiramente fOl'mar-se-hão as trez como fica di.
to: (veja-se, como exemplo, columna 2." n.o 6.°)

P. Dizei-me o que se pratica nas termin,o,ções com

prollomr:s r
R. Costnma-se pôr alguns pronomes,. ainda na

sintaxe menos forçada, depois de a~gnüs verbaes,

como gerundios, parúcípios, etc. e tendo eru lachJ'

graphia, signaes para representar estes, por não inu,

tilizar as vaulagen's que ellcs nOs proporc.ionão, como
• DOS acconleceria se não dcsscrnos regras para usa-los

quando oepuis delles vier algum pronome,. estabe­

lecer,'mos as 1'C'gr:lS seguin teso
Se he hum o pronome que se segtle,. como em

avisando-me', fonnar-se-ha hum pequeno l'isco cm

cima do sig.no da terminação.
Se forem dous os pronomes {Iue se seguirem, como

em avisândo-se-mc, formar-se-hão dous. .risrp.1Ínhos

em cima da terminação.
Pelo que se acaba de dizer vê se, que com hum so

sigl1al (o mesm,o. em todos os casos) imlicamos que he
hum 50 O, pronome que se segue á termillaç.üo, se·

ja elle qual rOl'; e que sào dous" tendo dous ris·
cos, seião tambem quaes fOl'em. A pratica, e Ol

anteced',ules e consequentes do discurso, mElsll'âo

immediutamente quaes elles seFio ~ e se estãO eD!

singular ou plural.
P. Dizei-me qunes são as sllppressões, ahhrelliatU'

as, c 11postrophés ?
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R. Entendemos ror suppressõcs os signaes repre.
sentantes das primeiras syllabas (1:Is palavras, que
com este titulo sc Vt~m. (columna 3: D. O 1.) e com
os quaes expressamos todas as pala vra~ a que corres­
pondem, seja em singular, ou plur:l1, masculino,
ou femcnino.

Como dissemos, quantIo tratàmos das tcrminaçôt>s,
o antecedcntc, e conscquentc com (]ucm concorrerem,
.nas phrazes em quc tivcrem uso, nuo 1105 deixará <luo

"iua algnma quando fOI'mos a ler.
Em quanto ás abbrevituras, podem usar-se as mes­

mas que cm "ulgar, c!crevcndo as letras iniciacs Ué'
palavras, como V. S., V. Ex.', etc. ; mas em tnchy­
graphia u,saremos uestas mesmas letras iuiciaes, li·
ganuo-as entre si, e collocando hum ponto ucpois
dellas, na sua parte superior, para distingui-las dos
OUlros eulaces.

Quando occorrer llUma palavl'a duquellas com que
se liga, por exemplo, alguma preposiçüo por meio
de huma ostrophc, enlaçaremos tudo junto comç>
se fosse huma só palavra; v. g. em J'arremesso, d'al·
ma, d'outrem, elc•.

P. Qual ne, em tachigr(l,pltía,. lZ ltltme·roçáo?

R. Não ternos em tachigl'aphia oulros signars nu­
mericos mais que para aquelles casos, cm que o."
al.~arismos significativos vão accompanhaJos ele hum
numero de cifras, ou zéros, porque, par:! os oulros
os algarismos já de si mesmos sào suflicil;lDte, ab­
hreviados.
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Os slgnaes ue qlle usamos nos casos exceptuâ"dos
poJem ver-se (eoturnua 3.a 0.° 2.) Cse for necessario
se li~fll'ã.O !lnus com os outros, CalDO se póde observar
(na dila columna 3.'" n. O 2.) , segllinJo sempre as
regras geraes qlle tcruOs estabelecido.

P. E qlle entendeis sobr~ ; enlace em geral?

R. Para que esla escritura lenha a beBeza de que
hc susceptivc1, belleza, lIigo, ainda mnior que a
<la vulgar, pois (rue a li:versiilade ue qs enlaces
ólppreSellla á vista rasg s eleg:1lltcs, e variados, he
iodispensaveI, como COi onlra qnalq~er , llJ11it:l ign:ll­
uade. Já ohseY\":1l11os (png. 113) que os sigllues de­
vem ser feitos com muita exactidão, conservando
cada hnm delles aquella figura, qnc lhe hc pro­
pria; além c.isso he indespensavd, qne as consoau'­
tcs scjão lodas iguaes an tl'C si, assim COrno lambem
as yogaes, ainda (lue menores, que aquellas.

EIU quauto ao tamanho d'humas, c i1'outras,
as consoantes devem ter o dobro do dos caractp,"­
res da escritura vnlgar corrcule , atlendenuo á que
a grandeza, qne se der á primeira da pagiDa seja
igual á da ulLima : as vogaes devem ter o tamanho
dos ganchos uas cODsoa~les, devendo ser estes gan­
chos huma quarta parle da ex-tenção total da le­

tra, á que perlell cem (19')

(J 9) Bem enlclldido que isto está. regulado para a mais exa­

cta theori<l, e que se deve obser,ar quando se escreve de vagar,

para facilitar a m:Jior rer[ei~ão possivel na pratica, como ac-
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Apesar ue que os enlaces subão, e desção, ha
com tudo hum welhodo para que as regras sigão
hUllla linha horisonlal, afOl'lllOSeando de te modo
a escrita. Para o conseguir·, imaginaremos qne ha
uuas linhas, ,uma superior, e outra inferior, a011­
Je vai ellcaixa<1a a regra (columna 3," D.O 3.0 ) a
superior tocando liOS ponlos superiores <las primei­
ras lelras, que repul:Hll s diaruetros do syslema ta·

cltygraphico, e a infer~or nos ponlos mais baixos
das dilas primeiras lClras diamclraes, e das que são
semicirculares; ou parlcs de circunferencia ; deven­
do estas estar compl'ehendiJas no espaço das ditas
dllUS linhas. As que são seruicircuníerencias COrla­
das pelo diamelro horisontal, occnpão n, da mais
que metade do espaço coruprehendido entre as duas
liuhas imaginarias; pois se suppozer-mos (coll1m­
na 3: fi,,_ 5.") qne sobre a semicircnnferencia b I' ,ü .

se ponha Oulra sernicircuJfereneia ClL x as di as
eutre si comporão o circnlo total, cujos d ianlell os
sào os outros caracteres; o mesmo se diria estan­
do b () por cima do cl. x. As (jue são semicircun-'
fÚl'eDcias cortadas por dia metros vCl'ticaes occnpal'ào
lodo o espaço comprehendiJo entre ambas aS linhas,
pois que tem LOJa a nltura de scus ·diamell'os.

As vogaes quando se escrevem sós devem lambem
fazer-se de SOrle que toquem com seu extremo, ou

contecerá Cfuan~o já li. máo estive! costumada á t:mta regu,,:

bridade.
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'éxlremo's inferiores', na linha iufel'ior iLU.3g~narb I

observando, em quanto ao mais) aS regras, que lhes
ficiio c'sLabelcc~das '( pago 108}.

Debaixo 'uestes principias as regras irão bem di­
rciLas, -e o's eiJbces 'nào se eonfuudirã"o, pois de­
vem·osJ.e~xa't' 'que subãd ou baixem quanto {(H' De·
-cessa,rio, sem. alterar o .mcthodo eSLabelecido, ~a

execuçà:o do 'qual eSl,á o ser bem direita a regra (Ve­
ja-se colurnuà 3." n.O 3.0 )': qllando por~ul haixar,
ou slIhix tanto hum enlace,' que cheguc a ·OCC\.l­

par pa....ce <lo espaço ue outras "%"l'US, não altera..
:remos por isso -a dislancia regulal', que ellas de"
vem Ler enlt'e si., mas deixa·remos ,á h'IlBl lado, ~

outra -da dita ligaçào, h11m 'vazio suflitieute para
'que não se COUfUlldão as suas letras com. as de ou'
tras paiavras.

Fsta eSCI'ÜU1'a nâ:o adrnitte 'rasgos, lançados, 0\4

adornos (X)1'l1'O a vulgal'., pOl'CJue com qualquer pe­
quena linha já indic;amos alguma cousa; com tudo
'9,ueremlo afo.l'mosea-b podem fa,zei'-se··lhe grossos, e
tinos', I

P, Porqite ·moc1o tízc/z,ygraphicamente s)eScrepcm os

dialogfJs .?
R. .Para escreve'l' Jialogo'S > podem-'se fazer na

m~rgeln do papel tau tas linhas verticaes 'como iu­

~erloc\iltç>res, JanJo á cada h\lú1.'l ôestas linhas o
nOUle ure caPa hun~ dclles -; começaudo > c' 'seg'tun.
do sempre a escrever, desde aqueUa que· perlence

~o que üJla? sem passar á outra linha, até que.se~
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ja 'ouL'I'O o Ci{ue tome a palavra:; como porém o ar­
11liear isto á pratica scria difficil sendo mais de qua­
tr0 pessoas, por se não .pode.rem cllcon traI', tào de
repcllte oomo seria nccessario, aqudlas riscas uesli--'
nadas aos nomes, o melhor he eSCl:e'Ver por para­
grafos, fa'Zendo .hum pal'll cada vez que se ouça G.if­
fureute illfl"xâo de voz, e tCl' um aqudantc, que
vá escr-cvende successivamelltc os nomes dos .que fuI.
Ião a fim de que, comparando .estes .nomes com Q

numero dos paragrapll.os, se saiba a ,quem pertellcem ;
excepto' ·se .0 tn.esmo tachigrapho sahe C) nome de to­
dos os interloéutores J em cujo caso faz parag~'aph0s,

e co11oca o mesmo no ,Pl'illCipio deUes; que he o
,que se ,pl:atica a.ctualmente na Assemhléa Lebrislativa~

P. Porque modo se prepara a pontuaf}áD lUJS dis­

lursos lzavidos por tad-JIgrapho$ ?
R. Como a virgula indica a vogal a uã-o se .póde

usar desta.; mas escrevendo -(·,om .pausa não ha in­
conveniente em fa!Zoer pon to, e virgula? dous pou­
tos, e 'PONto ~final) assim como ,os mais signaes
orlhographico.s, ~utelTogação, admil'ação.,.e paren­
thesis; com tauto que sejão bem formados, para evi­
tar a confusão. SeguiDdo a .palavra , .não póde usar­
se pontuação al.guma , e he uf}Cessario que suppra a
intelligencia do tachygrapho : o .qual precisa ler al-
uns conhecimentos, e viveza para dai' ás phrases o

~eu verdadeiro sentido.
P. Com.o se devem ler ã principio I os caracteres

IiJ.chigraphicos ?
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R. Póàe facüitar-se a leitura dos signaes tachygrafi­

cos attenclendo ás regras seguintes.
1.0 Não querer lei' de huma vez o total ua pa.

lavra, mas contentar-se de o fazer ao principio syl.

laba por syllaLa_
2.0 Quando se ~ouheça faha de vogal, que, (pelo

<liLO á pago 108), não pócle ser se não a vogal e con­
sidera-la uepoi~ da consoante, em lugar de o fazer
antes, poii que se houver erro mais brevemente

se emenda dessa manei,'a.
3.0 Não se podendo l'ntendeI' alguma palavra,

apesar de tudo isto, escrever em papel separado os
letras, que correspondem ás tachygl'aphicas, c col­
locar depois os e e fazendo com este" todas as com­
binações passiveis; por fim se achará a palavra da
ljngoa, em que s'screve.

Com algum:a pratica nào he necessario al;;nm des­
tes preparativos, porque a imaginação súpprc tuJo
rapiclamen te.

P. Que he de mais preciso a IUtm 60m tachygrapluJ?

R. CU01pre, que tenha algnns conhecimenLOs, par­
ticula"rncnte destinando-se á copiar os discursos dos
Representantes da Nação; pois. que movendo-se na
Assembléa muitas questões, e de diversa natUl'eza,
se vem elles frequentemente na precisão de servir-se
ele termos tccbnicos, e de varias faculdades, e scien­
cias, ue cltur textos em differen tes lillgoas:l d'al1uJir
á historia, e aos factos d'el1a appli<:aYéis;' devendo
por isso o tachigrapho não ser inteiramente estra­

nho, c hospede em ~odas CSi~S mateáas.
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SOBRE A PASIGRAPHlA.

P. Em que cfJnsiste esta sciencia ? '

R. A pn1avra C< Pasigraplzla" he huma composi­
ção derivada da lingoa Grega, e· que significa es­
crever a todos. He a arte d'esérever á nquelles mes­
mos, cnja l~oguagem s'iguora, em caracteres., que
sào a representação do pensamento, que todos os
homens appresenLãü por differentes syl1ahns. O nu­
mero d'estes cnrncteres he o de 12; em nada s'asse­
melhão (luanto á furma, vnlor,' e uestino ás 'letras
de algum alphahéto. Os outros elementos d'esta scien~

cia s.ào mui simplices; consistem ].0 em 12 regras
geraes, que ~pplicão á todas ns lingoas, assim
como á todos os dialectos que não são sugeitas á
excepção alguma: 2. 0 na accentunção, e ponl1..lnção,
de que geralmente s'usa na Europa.

SOBRE A TYPOGRAPHIA.

P. Que entendeis por, T!Jpograplz'ia ?
R. He hnma arte admiravel, que se diz inventa­

da em Mayeuça pelo Allemáo Guttemberg, e a mais
ulil que o espirito hnmauo tem produzido, como
iníluindo gl'andemenlé sobre a civilisação dos Po­
vos; instrumenlo dll immortalidade, clcpositaria dos
grandes pel1samen tos , e dos grandes enos dos ho­
mens, consiste .n'hum arranjamento engenhoso de
f.lracteres moveis cada hum dos quaes representa hn­

IDa letra do alphahéLo. Ora succede, que por meio
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deste arranjamento, e pele aux.ili{) de hmua prensa,
pai' cima oa qual se fazem passnr lodos estes carac­
teres, s'axa toJo hum laclo d'hama fürlra in'teil'a
oe papel impresso, p0r hUla movimento de mão 1

e da fôrma,. que lh.e he pl'0pri~, e que em hum mo­
mento se Wfil ap.pareccr'f paI' ex:emplo até 8, e
mais paginas lodas impressas- fi'hum format9 tal,
qual e do presente epuscnlo.

P. Explicai-me oS' processos, e' mechanisfTlo' d' es~a
arte.

R.- Para: dar lmma idéa do-modo porque s'im.
prime ,. Ctl.Ol pre logo dizer alguma cousa sobre GS

earaeteres.. A materia dellcs, que se diz fundição
he hum composto de ehumbo,. eu d·'estanho mi5'

turado de r~gulo d'uBtim0nio. Faz-se sahir esta ma·

teria cm borbotões , e .fe1"Ve sobre hum fogo arden­
te; então o fundidor enche di'esta su1>stancia fluicla
hUnJa pcqueo·a colher de ferro, qu'immedialurnente
entorna em ImmJ. ·fõnna por hum buraco, qn'está
em cima., Em baixo' cJa fôrma está- httm bocado de
col·wc riO' qual se tem hattido a letra gl'avada á aju.
(la d'hun1 pnncção; e he isto o que se tliz a matri.,
c forma a-olho do caraCWf. O -fundidor depois ahtre
o molde ,. e desprende d'elle a letra, que appresco­
ta aos ollltls hm11 f/eqt1eno peda.çe de ú11ldi~ão su­
·perficiá)l,. Inlturá d'huma poUcgada,. e ao alto da
qual está cm relevo a figura ua 'letra. Esta sÓ he
que recebe a' tinta·, com que se tacão toJas as le­

tras, de que-- se founão p<Jginas por meio da conv.
poslçao.
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p, Em que consiste a compmíção ?

R. No ~lrl'anjo destas letras. Ha para este effeír()
nas imprensas grandes e.~tantes ; sobr~as qnaés' se col­
locáo as caixas. Estas caixas são divilliJas _eru pe­
quenos quadrados', que 5'e chamào cac1lCT.tins dr} ·ta­

boieira, em caun hum 0.009 quaes se põe hnma cer­
la quantidade tia mesma letra:, e' donde cHus sã'o
til'adas á J)ledida que' 5'e y-Jo· coUI pau uo.

Dis-se compositor o flue fn.z esta oper.ação_, Tem
para ena perante si huroa parte <.To crutograplto, isto
he, do original escrito pelo autbór. Tira-, pois com
activi<1atte, e ligeireza de cncla hum cachotil~ a

letra propria á substituir, e produzir o qne eUe lê
no referido: aTranja as letras hum'3. por numa so­
hre o resalto d'/zuma pequen-a regOl1: de- jérrn- c/lama­

do Comporredor, ou Cvmpo9íto, Instrumento, que
pai' meio d'huma folha de metal, torna sempre il,fIJaes
as linhas-; põe hum, douS', .ou treS', espaços entre
cada hnma paJavl'a 1 e dá .ás Sl1:1S linhas hum igual
comprimento J qtle se chama justificação, ou iglla­
lação. A' medida, qne acaba as linhas as õem o
compositor na galé, t Iboreiro qnad rac.lo de luatleira
COm hum resaho, ou horda-, que he dcstil1~(.la pa-.
ra fil'lllnc 3' pagina•.

Achando-se cada huma elas paginas feita, O' com­
positor à a'mUl'ru com P;tl:1D bl'ub:íl1'le, tÍFD.. a do taho­
leil'O, e' põe a de lado sobre huma taboa.

:L.oga. que todas as paginas d'huma folha estão
feitas, elle as arraaja ~_ e distribue, e. ua ()t:dem ~
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e formato, que lhe for determinado, sobre a me
ma tahoa: na qual divide as paginas. cem os páos , qu

. se dizem de prOf/as, e depois oe lhe pôr tinta tir
huma prova de mão para o revisor,. ou ao.thol' cor­

rigir, e depois das emendas, entrega ao impr~ssor,

qne as fcch.a em huma grade quadrada ele (erro, que
contem as paginas dYhuma meia folha d'impf'cssão,
e ali as segura,. e prende com regras de madeira,

I qu'elle gnarnece em roda de tOU:.15. Eslas regras di·
zem-se guarnifoes. Esta guarniçào{) se conclue por
pedaços oe m~dcira cortados em cunhas a fim de
que elles á golpe.5, ou pancadas de marlello, pos-

.. são app.rtar o toJo na grade.

Este arranjo, POI' tal moJo feito, .das paginas,
e da g1,1arnição, he qne se chama fôrma, e a acção
d'a fazer diz-se compor, e a de deila.r a dita fôrma dis­
se- ordenar.

Esta fôrma he logo alguma cousa ergnída para
ver s'alguma cousa cahe; clepels do qne he levada
á prensa, e dYella se tira hnma. primeiFa prova, que
se confere cam o antographo,. e o revisor lh'apon.
ta todos os erros, com que sahio; depois o iOlpl'cs­

.SOI', tendo desapertaJo a f61,ma, enll'ega a pJ;ova
ao compositor, que a cOll'ige por meio J'hum cra·
vador , á que chama ponta,. tira as letl'as, ou carac­
teres, e põe em lugar drelles Oi que sào precisos.

No Jccurso d'esle tempo faz-se d'huma vez mo­

Jhar o papel, abre-se, depois cobre-se com hutna

pranxa, sobr,e a ~ual se põe hum peso, a fim dI:
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que a agoa s'embeba por todo ~lle, e seja iglla14
mente brando; pois que istanuo secco não recebe·
ria a tinta. Feito isto, passa-se á tirada.

Para· que della haja hnma idéa, h~ mister, que

se 'saiba pouc@ mais, ou menos o que seja huma

prensa. EUa he huma machiua C~JDposta ue di­
1ersas peças, que concorrem á produzir' o em.ito
~a impressão; como porém nào serIa faeil compre­
~enl1er . a descripção della, só vendo a se lhe po­
derá perceber o jogo.
P. Qual he o modo de imprim ir ?
R. Achando-se 'sobre a prensa bem arranjada a
~rma, ue que acabamos de falIal', tenuo hum of­
~l em cada huma mão 11uma bana cm fórma de
~l estofada de lãa, e coberta de couro, as estam­
\ll ambas com huma tio ta, qu~ he huma materia
fOOco liquida, composta d'olco fervido até hum'
fttlO ponto, e de pós ue sapatos; põe-as huma so­
reoutra para distribuir a tinta, toca depois comcHa
lforma: empregando muitas pancadas sustentadas
tOI1'l igualdade: o impr'essor extend~ aó mesmo
limpo huma folha de papel humida sobl:e hum tym­

fIIlIO movei, no qnal estão duas agulhas char~~Jas

~lLra.r, que furào a folha, e a con.servão fixa;
b • fi' "!l\e abate ao mesmo tempo este tympano 0.r a or~

1Ilt, deitando o; depois, o fclZ virar com a mão es­

'j1Ierda para tambem o. fazer girar sobre o carro, ou

para haixo do quadro da prensa.
~uasi a hum mesmo tCu"lPQ leva o offioÍal a mão
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tli.t;eÍj:(\ ,.Q !J..{j"Ç,ra d-o _faso, que aperta para si, a fim
de ·(Iue a prensa calque; ,deixa volt'lI· a barra :í seu
lugar.

FejLO iS1:OJ o official retira o tympaDo da parte in.
fe.riol' da ,prensa; levanta. :2 (risgueta, e desprende
a folha -.Il1(} s'axa {ou{i luipJ'éSsa, e J'epresentando
fielmente todos os caracteres, de que â fôrma he

composta.
Quando·a ilrellsa he de dous tiros, antes d'esta

ultima operação, o-ofúeial qcaha d'ava~çar O tyrupa·
no sllperi rmente ao quadro, dá hum segundo golo
p,e de var;!o pnr~ s~gu·nda vez_o <;alcar.

Quan<Jo s'acha COHJplc,lO o numero de folhas,
que se devem tirar, ltvapta-se a fôrma, lava-se COm
pptaça , ou decuad(l. ile· cinza ~ c. cal, e substitue-se­

lhe a <I_ue faz ~ re er§O oa 101ha ; para que as pagi­
.11as selão entJ:e si co....e~pouJcnte6 ; suspendem-se CIjl

reti!EQgo as ~ql)las, <lue- se !luerem impressas, isto
he, pelo ou tro lado solll-9 os mesmos· pomos, e pe·
los n1esmos bura-cos., que ellas havião logo feito;
EI:atiç4-se, depGis a lU,e,S!}la .or-eqçáe pari! imprimir.
Jle o av s '6feric1r.
. Tirado t do procede~se-á lava~e,llil da fôl'ma;com
huma han·el1., ~ que ..n'cUa' se dQCl'ama, esfrega-se

,com. lwll1t1. cs 'ova .EaJ·a lil11par tPId.~S ;)S carucLeres
de ap'ctta;-se. u.ep is ~a fOrrp~, o que; se oiz deslJwlP.'
necer .a fôrma e _re§ti.llleru,.s~ distriLullvameule as
lelras p'plos ca,chobi~)s. Ta;! he O mechanisllIo J'esla

;~E!e .\i~e~ f~ ~ ~1.ogi9 .gQ, ~l\ ~nvenlor -: por meio
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d'e1la se mnlliplidio ao i'tlG'llil-ó com prestesa as co­

pias d'!lUrna ruCSI,ll:l Obl'<l, ('uri-quece-se a republica
lilr.eraria com tocL.ts as pl'odacçãe.a do espirito hu­
mélllO.

SOBRE A FABRICA no PAPEL.

P. Qtt.al ?te a 'origem do paprd?

1l. A ·pulavl'a papel 'deriva-se da Lntina papyrtts

"lima do Oriente., 'cllja casca, :lotes 'da iuveação dG
i'1pel, servia pa.raescreyer.. O .primeiro -que lj'nsou

foi o do Egip'to, pelo oitavo 'seculo, Fazia-se d'al­
fuão tJ1~urado., 'e pilado. Em seguida ~ Eur~peos

por terem ut}tat1o, depois de muitas -expericncias, e

oDs~ios, que 'o liuho, e "O '.1ánha.mo podião pprfcita­

mCllte 'rednú,'-se a 'pó, oblrverão finahneute a facção

40 papel: duscoherta esta 'impot'tanlüsima; pois que

lOS g,'angeOti, e prestou 'o -goso dos ~iVol'os, letras, e
,'io6 nidade d'autros ·serviços.

P. }JrJr(fue modo lze que se fJ.hrica o p"pel?

R~ ,1.0 Faz-se macerar., e amollec r, <1iggerindo...:se
de todo., n'agoa d~'huilla tina, hum montào <:01'151­

~vel de velhos tl'<'lpOl -de roupa brauca.; 2 Q I'e­

lbzem-se á pó tosados, ruoe-se POl' meio de pilões
~ra isso .construidos., e rt'duzecu-se á lUassa em 11UlU

,aalle almofõtoJ'is: .3.0 repisa"se esta massa até Í;/zt'-la

~Yeiarhum pouoo: 4.0 põe-t.e em celh:as., em que
~ COm vagar: 5,0 quando se 'quer L1zer o uso

d'eUa ilIlle-bra-se ainda em (lUlro' ~"al á. fur~ dos

'17
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malhos, deita-se depois n'agoa para diluir toda I

maça, e ganha maior alvura.
P. Porque modo se reduz esta materia á (ollUlf ?

R. Usando d'huma corrediça d~ madeira do mesmo
formalo, que se quer dar á folha:. tendo aquella, em
si, fios de latão bem unidos semelhantes á huma pe­
neira. Mergulha-se esla grade: na tina da qual su1­
trahe todas as papas, que pólie ter no fundo: todo
o liquido, que n'ella ha escapa-se pelos iutervallos
dos fios de lalão. A materia, que se concentrEm na
peneira sécca-se de prompto, e torna-se hnm corpo
ligado, que faz a folha de papel.

Faz-se depois cahil' da grade, ou corrediça esta
folha sobre hum estofo estendido', he com outro
coberta, faz-se o mesmo com a segunda folha, e
assim successivameute. Depois diesta operação põe.
'Se na prensa hum gruGde mon te d'estas fol h:.ls para
expremer-lhes tocla a humidade; hlVão-se dl'pois, e
extendem-se ao ar sobre pranchas, ou taboas quadra­
das: dppois de feito o que são de novo postas debai­
xo da prensa fazendo-se seccar sobre cord~s. Ainda
não acaba aqui a operação. Para qne o papel não
embeba, grndão-se todas estas folhas, mergulhando-as
'paTa isso n'huÚla calJeira na qual ha hUllla cólla com­
posta d'aparas d couro, e de raspas de pergaminho
ruistllradas com hUlll pouca de pedra hume. Repõe­
se depois na prensa para que ° papel tome perfeita­
mente a coUa, e para qu'eUa se lh'extenda por igual.

E tendem· se depois d'islo em cordas; seg'nindo- e o
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polimento (.bs folh:Js com huma pedra untada, e es­
fregada CODl gonlura de carneiro.

Finalrucntc doLdo-se ao meio fazendo duas partes
unidas hnma á ontra até n. O de 26; o que perfaz 5
cadernos, ou huma mão: a qual em numero de 20

faz hUlllU resma: inleir:lda a qual 5'encordela, e se
faz pasl>ar segunda vez pela prensa.

SOBRE A POLVORA. '

P. Como se /lZ:;' a polvora r
R. Elia compõe-se d.e tres quar~os de salitre, e

meio quarto d'enxofre refinado, e purific.ado, d'ou­
tro meio de carváo, pulverisados cada huol s par:r­
dal1lenle, e depois incorporados nos grríes de madeira

ajudados dos pilões, que o moinho de pOlv0r<l faz

Dlover regando-os de vez em quando.
O salilre be que faz a força da polvora pela du­

reza de suas parles, que se dilatão, anemessuu<1o­
se ao longe, sendo o enxofre o que imflamma Q.

lodo.
P. Qllal he a causa dos e/(eítos da polvora?

R. Provém da elasticidade do ar, encerrado, e
conceutrad.o em cada 1m lU grão de paI 01':1 1] S va­
~os que os mais grãos deixão entre !ii. Ora o UI', p·orq'qe·
fica exLremamenle comprimiJo pela buxa que' ~e metle
na .arma de fogo, 011 em qualquer ontro inslrumeu­
to, e depois dibtado pela inflammação da polvora,
,he a causa principal qne prouuz estes efe.'il s. flJ­
miraveis: Porquanlo tornando o fogo, que s.'a li a

, .
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á, pohora á I.;:om primir as forças do :IV ilJte..ior as (Jl1nes
já s'achão compreSS31i, e achando-se lamhem as mcs.

luas ('J)) huma tensào violema, se- desentélão, ar.
fi·ouxão,. e lanç~.D para todos os lados O salitre io.
fiawruado, tudo com prestesa iocolJI p'l'ehc1Jsivel:

2.° S'hum canudo compl'~Jo (jlíhl o cano tI'huma
espingarda, ou cánhão ("ondll~ . llJai.s lunge o cH'Pjto

da polvol'a he porqne e1la fka o'clle expos.ta por
mais tempo á lufIannuação. Oi:a a J'hUlU<l glande
porção de polvora esLaoJo por lu .... is- telÍJpo encena.

ca no cn-liJ>re tcm hum movillJellto llillito iuais K>rtc,

e illlpclle com muito maior "iolencia as hállas." C:l6
pa1 au€Jl1et;js.

3.\l A cáHsa do grande ruído d'AI'líl!l;:n-ia, bom­
bas. etc. pr~}vém de que a '[>elvora,' por S'ad1:1l' cm
extt'eliJo Furefeita Da· ilJflarl'Jmação ,.fere de ~ejlelllC

·huma grande massa d":u' externo,. 'e €) cxpelle 'Via­

lenta:m~ 'te'. ES1.4lndo tarnbeni estreitadas, e vl.nJo ~

rest[lhele~:ell-Se,. as forças elCii-ticas li'€,.,ta m;l.ssa d'n .. ,
oe novo se comprimem, reuviuJo-se, o que proóuz
hUlIlll especíe de tremol' promoviJo pelo ('stl'iJar,
c estalido que ·s'ouve.

Os .fr ~1'l'l.1)1erllÓ5 que por meio da polvol":l disp:lI'ão
tiroS' tôiP- as esping:trdas, arCabtlzes', pislu}a$ etc., e

..lem . '~hl.-es úS ü'anhões, obu~e8, blllHbas, morteiros
etc. <lPi fl ~hQodid05 debuixo da dcnonJinação d!,A,.
t.i/hel ;'J,: d,a qual ~ seg!mc1o ~l~ uns" foi o inventor
Con.rtantfnó A uc1,t'::en de Fribourg, e seguuclo,outros,

() Religif!.Jo Fcpnciscano Bertholdo Swartz. ' I .
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'4.0 Nos. fogos d'al'áficio ohsel-vao.se-qlle ós fogue­
tes vão subindo, porCJuc aebando a pnlvora POI' todós
os lados humu J'eiistencia no cano qn'u encerra, de belo
não opéra. Sobré as duas eXlremitIades heque se exer­
cita toda a força tI'elb; por este motlo se sQlta, e enfú­
reçe ella por agueHa, que encontra: fl'anc;t,~e"depoi~

ue se ter. topado com a que está fechada so .he :sew pl'e

pelo mei.o da outra. Afrecha llH10LCIJ1 euI e~p1ilib,:io

as duas acções por ser cc{uivaletJle, pela sua C'Xléti­

são, a tod.o o Pp.so do [uso, de sorte, que a descarga

da polvora ho feita POI' huroa linha rCétà. J

5.° 4s refulgentes cstrellns,. que se vem elil"certos

foguetes silo pequenas bóIas compostas de 'carvão~,

enxofre" c salitre. EUas collocmlas pela palIte su­

pcriol' do resto do foguete l'ecehem por ultimo o
fogo; as partes do salitl'e 'lançadas pela "iolellcia do
enxofre infbmmado com muíllcão as vibl aíjócs qu'el·
las receberão á matel'ia do ar, ou ela }QZ, é prõ­

duzem hum resplandór semelhante ao -uns: éSlrellLl8.

SÓBRE A MEDICINA. .
. ,-,'.' l j I ~

P. Em que consiste e;ta scienma! C). ,II
R. A Medicina, lle- a arte J'appocaT' remedias, cn·

jo cffeito preserva a vida e,rn sml~lhl(!' " ê iém' llIal
es~al', e resútue aos. doentes a samle; . em'l'0r fim

Prestar J'emed,io á, dor, cOllservar' a' $aud~presente,
e restubclecer a que s'aherour A :lt'te Medica tem­
sido formada pOl' ImOla 10n<>a seria d'observ3ções.
vf ~

nmhiplicadas S9~c a.S, uQ.ell-Ç<lS, .50111: a· de~ I'ipção
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J.'elbs ,sua historia, a <las suas s.;ausas, de see> ang.

mento, crescimento, e <.1l"cl'escimento de seu- resul­

tauo; pela inspecç:ío, e aut psia <los cauê<veres <1'a­

.quclles, cujas uoenças se havmo tral.auo, sobre o co­

nhecimento, preparação, e applicaçã.o oos remedios~

'<1os effeil.Os lfcllcs bem cOflheciLlos, c bem obscl'­

'vados. GrapLles oescobertas tem sioo as feitas na

Anatom'ia, Botmmica, Chimica, PlLJsica, e ms

~bser"'a(:õcs ue pTactica, e pelaS' qnaes os progressos

.da Medicina tão util, e tão necessaria tem infini­

tamente .crescido.

P, Que diFizáo fa~eis d'esta Arte?

R. A Medicina orulnariamente abrange 5 partes

a saber: a pltisiol(jgla~ a pat/zologl,a, a semtJiotica, a

hJgiene, c a therapelltica.

P. (2'entendeis por pldsiolog'iCl ?
R. A flue trata da constl'ocção do corpo huma.

no, e uas partes d'elle, que fazem o ohjecto pecu·

Eur da anatom'ia; por dia s'explica em que con­

siste a vida, a s,-.u<.1e, os effcitos que se seguem,

e (lerívão, em huola palavra toda a econoníia do
nosso corpo.

l? Em que consiste a pathalogi"rt?

R. Abraugc a descripção das moleslias á que o

~orro bumano está snjcilo, a explicação de suas dif·

ierenças , de' suas cansas, e ue seus effeilOs.

P. De que, trata a scmeLotica ?

R. E~plic_a,os sigoaes dns molestias, o nzo ~ que

d'e11as. se (~.eve h;zer, ~ COlllO se podem conh.ecel' os

diversos gráos·da saude ~ ou da doença.
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P. Que entendeis por h.ygiene ? " .-.
R. Esta parte da Medicina indica os remedias,

e o uso d'ellesa~~~A--~e-~r-4"UfA..~-i-.)~ _____
P. E por thera,1)eutic{" P ./~~" ~

R. Trata ella da matel'ia medica, da prepar:lção
dos remedias, do modo por que se deve fazer uso
d'elles para o resto do est:.lbeleciOleuto aa s'lut!e;
ella abra~ge a phal'macia,' a chil'urg'ia, e o metho­
do curativo. A profissã0 do Medico demanda co­
nhecimentos tào profundos, e vastos estudos tào
diversos, huma experie.ncia seguida de trabalbos tão,
penosos, que seria pouca, e nào proporcional
Ioda, e mesmo muita consideração, e estima, que
se haja por a.quelles que essa profissão exercem.
com distincção, e que sào os bemfeitores da hu'!
manidade paciente.

SOBRE A JURISPRUDRNCIA.

P. Que entendeis por Jllrisprudencia P
R. A sciencia do Direito.
P. Que denominaes Direito?

R. Toma ·se esta palavra em muitas :l.ccepções;
neste caso porém em que elle he considerado co­
mo Sciellcia he o complexo de Leis, e designa o
systéma de doutrin~ S pelo' qUàl se dão ao homem
os conhecimentos necessarios , para se dirigir nas suas
acções, e faze-las conformes ás Leis da I'azào, e da
eqniJade; vindo por isso a ser a pr'a tic,l da' vil,tude
<pIe consiste em dar a Icada hum o que 4e $eu, ii"';
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t& he a da Justiça reduzida aos (res preceitos, vi­
Vt"T 'hoocstaDlente, (Já') ofrender aIguem, e dar a

~a<la hllm o que Ih~ pertence, no .que se corllpre­
hendem nãó só os hens, os direitos, as acções, e
todos os deveres, aiolla mesmo os da uecencia e
JlOnestidadc, luas lambem as penas, recompensas e
prenuos.

P. Dizei-me, guaes sâo as outras accrpções em

que se toma na JUl'isprudenc.ia esta pr:lolJra Direito.

R, Em hnma nccepção: s'cu lcwJc por :Direito tu­
do o que he conforme á r;'zio, á justiç.. e a equi­
dade. Então si;;uificu a collecção <.le todas as Leis,
c oh, igações Com que o hOILlCIll deve CUOI prir, se­
f;undo a sua natureza, e o seu estad..... , a sua dis4

ti~icção, c as Sllas relações para consegllir a r>er­
feição, e feliciJ'auc . Neste POnto de vista pode o Di­
reito ser con~údel'aJo como hUl1J ohjecto de Seieu­

ela, e (Fe~tllJo, ou he antl'~ a mesma Scieocia
que nos ensiua em todos os casos o que' devemos
ohl'ar. N'ollira :lccepçào, s'coteode por Direito o
eY€rcieio de tudo o que he conforme á equidade, e
bondade. Em 3.a accepção significa o que húma

pessoa, he obrigaua a fazer' a respeito d'ou lra , ou o

que esta pode erigir CIIl vinúJe ue hnma obrigação,
hum coo ruelo ou relação, em que pnra COm ella
s'acha·. 'DomA-se em 4.11. a'ccepção pelo poder- d'ohlar
e dispôr liv('cinco'tc. No sentido 'que resulta da 1.lI.

accerçàe tlivitle~seeIll Direito Divino, Na'taraI das

Gentes ;'~ciyil ,"' publico, parlicubr, canornco, eLe.
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N~ da A. a lu alguma. di€ferença entre a Justiça., 0,\

DireiLo, a EquidaJ~, e a Jurispl'U<1encia; por

~ualllo a J usti~a he" como, fil'a dito, .a virtude que

consiste em daJ' a, ca(la bl1m o que he sett; o Di­

reito he a pratiq cJ.Gsta virtude; a J ul'isp 'w1enc,ia a

Scicncia deslG Dire' ~o ao qu<rl he 0IPosta <\. equi-
\ .

uade '. quando pelo diLO D.ireito s'enLend~ a Ley to-

mada na "011 maior rigur afíastanuo-se deIle fluan­

do isso p,lrcce mais conveniente. No $entitl.o que re­

sulta da 3.a accepc~o significa o Direito a .nlculda­

ue, qne compele: a algu~m ue fazei'., O.U dú~al' de
Íiizel' alguma cousa., ou. de gozar ou deixar de go­
7;11' alguma cmlsa corporal., 011 incorporal, ~ ll'..elote

senti lo be. que w7,emos di.n~ilO d pl'iuJOgenüura,

de sllccessão., direitos honorificos, ett;. No que I'~­

uha da 1~. a ac~.ep(j~Q ln o mesmo que \Se se ti issesse;

oIn:qnor de 25 annos he priv<~<.1o da' faculdélde de

aliena..' os scns bens de raiZ", e qnaQdo chega a es­

sa idade b~ que t1~il.do\; seus dil'. ·itos paRa poder li~

vrCIl1CIJ te eOlúractar, e dispôr dellcs como lQ~apraz.

P. QlU: diY~sá(J j:reis:}'ús .c% .Ju.sti,ç, ?
R. Os J llris-consll1Los. a di iJ :n. CI , distrihu.ti-

• J. \ ,..I I

va, e commlAtativa. A l,.a c n iste ,na "l~S rilJUi-
I .. zt- ~ .....

ção jgllal~ e.razoavcl dos premins'l e c s 'ç:~ s~'l.mdo
I •

o' mcntos de ca<J.a hu 1, e qt}1í}liJa s),. p s oas ;
I' .

~l'\eu~e esLa. .aos PoJer~ Exoc tl'~, l\'~ 1 Jor, e

JnU:Lci~ll seguu'elo ds a.ltrihu~õcs li caJa ij!U1 \lellcs

m,a." alIas, c na fOI;ma, qllUULO aps mew1fos, EJxpres­

sa~í1' A 2,a, 1em ~r fim guardar ai ipua~q.ade e ~

lS
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boa fé nos conu"actós, e em todas as especies de
riegocios, que os homens tem entre si, e eruLara.

ç' r (pIe hUIIJ tire con Lra o ou lrO pr0veilo por vir.

tude de roubo e frauue: os I"bgi tl'ados qU'(~Sl~o

encarl'l:(a,t s de fazeI' cUllJpri!' as LCJs; que tel1l, COIll

indl'l'cn lencia, o ofLicio de jlllgar segundo o prc ei.

to (1IS mC~l1las Leys, e pela Carla Politica do IIU­
perio , sl~LeleciJa, são os ddensores delI I, nec' i.

tados da ScienciJ. do Direitu para a I)oa dil' cç' O

uos negocios, c <.las duvidas, e questões contro­

vel' s. O <'xerácio desta Jl1stiça he O qne COns~

titll' a llIHtcl'ia da Jurispl'UucnciJ.

Os prirnêiros priuci pios d' esta Scieucia tem sua
origem nos preceitos fuudamen taes da Moral já re.
feridos.

P. Qual lze a divisao que (a~els desta Scienda?

R. Em Direito Natural; uas Gentes, e PuMico.
O Direito natural não he m~is que a luz d" razão,

qUê uos guia á abmçar o que he bom, e á rcoei­

tal' O que he máo, e principalmente o que he no­

dvo á conserv::lç~o, c manutenção da sociedade; vem

a ser a cóllecção das regras d'equidade qne ara­

úio n'\tnral estabeleceo entre touos os homens, ou,
para melhor <.Ii~eJ" ~ que DEOS gravou nos nossos

corações; senuo por is~o o direilo uos costumes, ou

a Moral. O estuuü o' ste Direito <.leve ser precedi­

do <10 da boa' Ethica pela qual se concehe buwa
idéa bem dan ua Natul'C'za do hOJllem , do sen Es­

'lauo Moral ~ du sua liberualle, <.Ia imptHúç~LO d.s
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suas acções, do bam, c do IDal, da snmUla e ver­

dadeira felic:iuauc, para que DEOS o cre.ou S te.sdo­

,se apprcnuitÍo os meíos de emendar, e eohibU: a.s

más inclinações, da vOl1l<u}e corrompida pdo prccado:,

e de move-Ia, c inclina-la para segui!' elupre o

h m, c fugir perpetuamente do Jn.J; 'cumprinuo
, I

por isso Loa instrucção da verdadeira Ethica ~ qne

he a que lança, e estabelece os fUl1UalllCI1LOs l1Jais
soli(l(ls, e mais irumcdiatos da sàa jurisprudencia...

Do Direito Natural convem o estllllo para o beIJ;l

uoiversal da hllmauiuade, e he inteiramente preGi­

lO para a pcrfeÍla iu telligencia uos Direitos Civil,

Can~)l)ico, e ue tod.ps os mais ~ Positivos. Coma
~s paixões muitas vezes offuscáo a razão mesmo

Natllrnl, e contrar'ião os preceiLOs- d'clla, foi for­

çozo fixalos para fugir á toda a contestação; o qu~

se fez por meio do estabelecimento do. C(J.digo Ci­
vil: huma parte do qual tem r lação cOJU a luz na­

tural (Ine DEOS imprimio no coração dos homens,

qual, por exemplo, o eniuado dos ~<lis, e tIas Mais

pela aiação, e euucação de seus filhos, a defeza
de nossa vida, e de nOssa liberdaue. Outra pal'lfl

funda-se sobre o uireito que se diz das Gentes, por­

que iI rJZào natural o cstabelcceo p;l.l'a cooserva~ão

da Sociedade; quaes são a religião, o l'esp~ito para

com os pais, a fiuclidade l'al'a com a Palria" ao
caridade para COn;l O proximo : a qual nOs diclél CJue

não façamos á outrem o que ,não quizeramos que se

n05 fizesse.
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, P. Qlt~cntendeis por direito das Gentts?

11. Hutua jurispl'údencia, que a rasão natural

est~1eleceo elltre tOOO.5 os homens, e que be aLra­
(fãd.a em todas as. Nações. Assim COrílO' a união de
lllúitas nmrilias denai'Xo' do mesmo IU1'perío- C'Ollimllm

CODsÜtUÍO as Cidades; da mesma sorte a união de
muitas.linll'ilias debaixo de oÍveJ'sos Ifuperíos esta­

be1cceo as Nações. Cada huma d 'stus, ainda <]ue re­
conheça o SU01DlO ImperjUle <'Jae a governa para

o G:g! de. prover á sua felíciJade, e de manter n'cf·

la a 'pazl puh1ica· db qu'ella necessariamcnte depen.de;
não' tem f sllhordioé:\ção alguma aos OuLTOS Sl11:tu])O~

Impel"Íos que para 3i elegerao as ou(ras; e tOclllS S~

coúservão entre si com huma perfeita ígu,t}dade
MOrar.
. D'está são e01:lsequencías infaIJiveÍs: I10ma Índe­

p udencÍa, fJu'á cada bUD1a d''ellas Já certas fa­

cuIdades, e oertos Direitos, de que Jeva gozar

IlJaOSU', 'e flac;;iGcameo te; sem que TIa IiHe posse, e
exerci' ia d~enes possa ser inquietu<:!a, nelll per­

t1ll'balla " 6 huma' <talltber<lade, e i nçâo Je tudo o

que he sujei .ão, e vassa11agt:fJl ás oUlras, que a
l'ltnhn!'lJ:a (lel a h~ reit~ poder' dleslrui-Ja, nem oJ~

tera-la. A n[ltll'1ezn: Idos individ.uos, que as formão

(tod'ls tacionaes) faz que a nenhuma seja livre fa­
zer ás outras '; o que nào quer que lhe seja fi.!i LO

por ellc!s; que todas se devão respeitar como iguaes,
e como independentes; erque contentando-se c~dll

huma com os 1)1' prios bens, e- t rrÍlorios,~ que tem



( 143 )

occupado, :í todos sejão invio1avc:Ís as pes'sóas, , o!t

bens, e os teq'itorios das outras Nações , para não

poJei' n'ellas occupar, aLacar, nem invadir os 00­
minios das outras cm quaoto dias, COnlcole5 com o

scu, não a tac~o, nem invadem os dO)J.riuios alheios.

Não havendo outl'as .Leys de que possão emanar

IlILes reciprocas Direilos,. e Oflicios das Nações, se­

nào as Leys nalUl'acs, deve caJa hum dos Corpos

.~r.rsticos das mcslllas Nações reconbec r o Impcri:o

da razãn; considerando-se toJos elll's como outras

tantas pessoas l\'loraer., compostas <.lc huma so Alma,

eCorpo Moral; no qual se rcpresentão unidos os

corpos, e as aI mas; as verdades e as forças Je lO·

dós os iu<liviu.llos, de que elles se formão:· para

llOdcreOl ser sujeitos <la Ley, e da olJri3ação " (lue ,.

d'ella, !le sempre inseparllvel. A colleeçào pois OeSl33

kys com que a Natureza regulon as acções dos po­

vos livres, e o aggre3aJo dos reciprocas officios, com

que ella os ligou para os seus intcresses commnns,

cp:lra o hem ulliv('rsal de toda a Hlllllauidadc, com·

htne parte do Direilo Natural conhecida pelo no·

me de Direita das Gentes.
Sendo o principio fundamental J'clle a perfeita

ignolllade, a Oru~ltUOlla ioJependencia dos corpos

lhls Nações: develldo estes rel'lltar-se como rcssons

Moraes; e competindo-lhes toJas as facnhladcs, e

dil't'itos, qll'cm ri/são da mesma ignalda1le, com­

pelem aos homens particulares DO cstaJo D;,lturaI;

tLramcmle se ~onh~ce " qll(' para sc.dirigirilU, e fC-o



( 144 )
g.ul:ll'cnt <\S causas, acções, e ncgoclOs dos povos

livrcs, e Jos Soberanos, que os representão , se po.

dem muito hem applic:u as mesmas LeJ's, lIue a
l'u7;ão eSLabeleceo para a rcgulilção dos üHicios tios
}lomells no ESlado natural. ]~ste Direito das Gentes

ha lugar l'arlicularlllcnLe parJ a Segurança do Com­
mercio, (20) par,t suspellfões d)/lOstilidrzde (21), para ~

sf!guraufu das pes.was dos Embllixadorf:s (22).

(20) He doulJmente tratada. esta. naalcria na ernJilll obrlL

Le Droitdes Gens etc., por Vatel, Edi~'ã de I lho, qne he

áque lenho entre mãos, no Cap. 8, §§ 83 á 99 du L.O 1.°, e

no Cap. 2 do Liv. 2 §§ 21 á 34.
(21) Vide a obra citada Tomo 2. Liv. 3. Cap. 115 §§ 233

fi 264.

, (22) Mui hem s'acha explic:t<.Io este ponto na mesma obra

·ele VàLel Liv. 4. Carpo 5, 6, 7, 8, 9, na de Bynkerskoec

tra(luzi~lo por Barbeyrac, Capp. 1, 5 , 6 , 9, 10, 12, 14, JS,

16, 17 , 19,.20, 22, e 26 intitulada» Tlaité du juge com­
pt/tent des AmbassadeltrS» na de lPI.·cquefort» O Embaixa­

dor, e suas fimcçóes » Liv. 1. Secção 27 pago 383 á 414
(Ch~z Pierre Marteau a Cólogue). Secçáo 28 de pago 414 á 426,

contempladas as lillJÍtfl1iCes produzida no .Cap. 29 de pago 427

-a 457 da dita Ediçlo dedicada. ao Duque de Bronswick e LI;
nebourg.

Diz-se Embaixador o Minislro pubTico que hum Soberano

envia á outro ·llara F.epresentar sua pessoa. Debnixo deste no­

me se COlllprehcndem todos aquelles que são assim enviap

dos por 11111ll So1çrano á, ou tro pam tratar de seu's inte­

l'esses bebaixo de qualqAer titulo. Assim o que se diz dos
Embaixadores tem igllj\lmente appli ação aos Efi'Viados, Re­

sidentes) e Ministros Plenipotellciarios ,Ha'l)orém distincçát
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P. Em 1lt~ consist~ o Direito PnZlico?
R. Diz-se lal o qnc he .estabelecido p<lra utilidade

COIDlllUIU oos POVClS consideraJos como corpo poli-o

enlr'eJle.~ quanto ao honorifico, e o litulo de Emhaixador

he superior tt todos os ontros. De filcto todas as N.1ções da
Europa só dão a qualidade d'Emltaixador ús pessoas d7aJta

lobreza. Quallto porém aos direito - -de franqueza, e segu­

rança são todos ignaes porque todos são 19ualm<lnte Minis­
tros publicos. As casas dos Emhaixauores são, entre nós) das

lIais privilegiadas, e gosfto da imruullidade decretada pelo
Direito das Genles.

Il:í'" A folha 128 v. do Liv. das Leis da Chanccllaria Mór da

Corte, e Reino de Portugal; á pago 5 e 6 n. O 7 do Appendix

'a Collecção Vicentina, e a f. 525 á 528 do Tomo 2.0 da ColI.

de Coinlbra Edicção de 1819, s'ncha a Lei de 11 de Dezembro
ie 1748 do t1leor seguinte:

DOIa João por Graça de DEOS Rei de Portugal, e dos Algar.

fes, etc. Faço saber aos tIue e.sta Lei virem, que attenden­

io ao muito que convem, que as pessoas dos lHinistros Es­

trangeiros, que na minha Corte residem, e as sllas caz.as, e

lIais cOtizas, que lhes pertencp.m, sejão respeitadas, e alten­

didas com o. delicadeza que sllmpre se reconlleceo justa) e

letessaria no cODceite de todas as Nações: Sou Servido, que

os Juizes, e mais pessoas encarregadas da execução do GOTer­

lO pnblico, observem com especial cuidado, t: fação Observar

por todos, o r~speito devido aOi ditos Miuislros, e á tudo o

~ae lhes toca; tendo entendido, que s'em alguma cousa faltarem

testa aUençüo, me darei por muito mal sen·jdo, e mandarei

casligar os tmnsgressores exemplarmente conforme as eircuns­

lnrias da falta, que commetterem. E para lJue lhes constem os

recisos, e justo termos, cm lJue se de'l'em conter nesta. mate-

ria: Hei por bem. decLmu' , -que a inullllnidade, allctorisada..
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llco com lljfferenç~ <10 direito pDrllcular que h~ibi.

to para utilidade ti cada, pessoa em parlicnlar, tl

pelo pirt:i~o, e uso mais COUlUlUfII ~_:s Uentc's, respeitll t

pessoa dos ~i)listros pu bliclls "que Ill~ inviolaveL, e li 'sua iLl.
1it~ç,ão dlts p~rla,~ para deiltro" ou h,tbilando em casa, onllo

l\Ssístãl,l, outros 1Il0raJllJ,"e~, da§ portas do seu quarto panl deolro;

}?orém da~dilas porttl~ p.ra {iSra, só lhes compete III) que toca·
I '

ás cousas do seu. USQ, e ás pessoas dos seus domesticos salaria.

dos, ou. COIDmensaes, e,m que se .pão e)1tendCllll C01)1prchen.didol

b.llliliares supposlos, a quem succeda"dar algul1s dos dilol

Ministros c:u'La de familiariclade, sem sereIa ,-cnl;deiraroel1lc ado

clictos 110 seu not\Hll seniço. Ordene, que n. dila immullidade se
.obserye re1igiosissimamente 1I0S termos soJ)reditos; bem enten·

~jdo '{ue ludo o lll11i-s , lIue, alem do re1erido, se perteuder I

deve sei' reputado por abuso, e conlO tal, J1'áo d,eve adJllillir·se

iDem llttender-se. E se no acto de ,prender-se alguma pessoa pur
mandado da Justiça, ou em flagrante delieto, allegnr que he
familiar de algum Mini&tro publico , ~eJl\ ~razer signal nHlnlfe$lo

~ que o he realmenLe, os Of.icilles lcvar..o o r~o' á prese~ça do
~egedoq o qual procurnrit iniof!l1ar:-se logo sobre a verdade,

ou' rçalidade do privilegio :lllegado; e em- quanto se faz este

ll;ume t :será o meill10 ré~ consel'\'a~o em cuittodill i como tam­

pem se.alguma pessoa da.familiá. de qualquer Ministro puhlico

tiyt>.r a, o, sad~a de emh~raçar diligencias) que Qffiçiaes de Jus­

~i..ça execlttem f0ra dos term~s acil,Lta~d..ecíar.a.dos , ou de imPedir

aos mesmO$ Offi.eiae~, que pel:.t" 1'\la puh1icJl ,ullgão exposms as
ins}.gui~ W; seus Offi.cios, por ,csse' atlel~tadó ,se l:cpute prInda

de Ul~ a ímm8~idadet e frivi.legio--, e sejl; nresa, c,se proce·la

Cenlr/IJ.eUa, ~ollforme aSila temel:jdade h9uvel' merecido. 'TI !l!

qull}<!u!r :p"~ssoa ,do ,povo c01;U vozes, ou. com, ~nlla~', ,ou CCn

ltcções~.d~"q!Jal(pter sorte c~operar, para' q,J(, algum .pre'J

s,ej~"t~tis JJ.f..~t_~~,Jor criado~ cJr lVJjni~~r..>~,,?u,blic~s., se)llt

.,r
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acpeodcntclnente dos'Oll l '1'OS homens. EUe ,respeita "
do, que Jie tlc~ o_na.. , li'.nto pelos Soberanus

por,ii) as mesmll'!i peRas, prescriptas .pela Ordenação contra
quê (irão r.rNes do. poder da J,ustiça; com (lpclaraçãe que 01

legrtdlls lião de er par:t A1\gola. B por (JuaDoo tem &1Iccedidet
llgllnlas 'Vezl'S , e 0& reos pa,ra se sllbtrlllürem ao 'braço ·da
Í\sliçll.., 50 refug~lio ,s calas dos Minlst.ro~ EslulIgelros, qU&
alve&.U~es dão asylo .muil.:conM"a a Llrentão, e 61\l.Jo Direito

•(;entes ., a qual ~unca ':f\li de ·que 'I ilOmollidllàe. das casa.

lo. clitOfl Milli lrús $' rvisse de prell'xtc~ pa<l'll a impuRidade

lN IhalfeitOTes, Oll pura ii(1.pe-dilllenlo do regime .-1.0 Pai7<., en
perturllação do '8ocego, e segurança dos Naluraes.: Fie

fOr bem .c!eterminar.., quI' tuno (l réo, seja por causa ch..l,
t\critumal, que se acolll<tr nas dll~ti casas, para isenbr-sp

~ pddcr d1l5 Ju,;t iças, ,incorra 'po-r ~~so «'01 pena àe d611s an-'

de.degrel1o paTa ngóla, ~ st'j:l 1'·".Htado e I em t1"\ za«05;
• metade 'paTa {:11'lives., e :r oufrl.:liletadfl pll'r as desp"zal

kelaç..o., e nill' tendo'Com que },ngnr ·e·t,l ul.ulta, se IJw

lobrê;(} .<1egreae , ,e tIue o ple.ite" -ou prl1cl'sso p ,r ('uja razão ~~

lIfel"a&sim refugiado, por eSse DleSillO f:<eto se ~ntelSjlll prO"'
,.ao ·contra elle, sem que possa 51'1' ndllllthSI1 a j sti1ithr-Ie

ÜUns'tancm :alguma., saho no tRso., 'em qn SP.)I ~llciadG

JlPnll de moalte BH'tural. f{ por «) r $' o à
Riha .olicia, T'eD ':lfSnUoli au p ueo t

DdO necess1tão de fazer e:ucutat ild vinnbanç •sal

nistroÍl Esl :i:n,gP.iTos .algG Ula n"tificlfÇãô ,i'íiro, tra

'8tDciI1, para qUe tenllão alcançado m.lI1d.. tftJ, oU destm do'
l~, recorrem cento petiçües aos ditos Min ~ 1'0 , sotlic~
laíidõ o seu benepllldto, sem adv<'rtirem quanto h~ iesiv6
111& abuso da lluetvridade da .Justiça, e do seu Inpremo poo.
lér, ilonde mana o exercicio dellll: Suu 5emdó qne toda A

) 'Iue cOÍ1s~' ver tal recurll>,' ou uppresenUlt' seme

~9



Diante beneplacito á 'ClDalquer Ministro, 011 Official .~e JaJ.
t~:\, seja lo o presa, e posta 114 clldl:a á minll:! orde~

aando-se-me parte para mandar proceder contra ella, ao C31'l

tigo que me parecer.

O Regedor' das JustiÇás e :Ministros dos. Tribnnaes, e ('
da 81lpplicaçáõ t Corregell(}res daCorie , é 'aos Bairros, ~

Ministr.os Ae,J,u~fiça desta Cortê", e Cidade observem, e ta
iul'io1n:t«imellfe ;gua-rJllr o que .:fica delerm'iuado. E ao De •
borgadbr Joseph~ d~<::!tl'Yalho, que sér'l'e de ChanceJler

ordano [1lç;J. pubHt:ap na Chancellacia .est'a~ Lei, de que eo •

copiA sob mea. SeUo, e séu si na.! â'h;\t1as tiS Justiças,"o

pod locai, o conhécHnento del]"I. 'E ser1 régístada esta Lei
Linoa ,do Registo dos ditos Trihunaes, e Casa da Suppli •

ção j e eS~A propria se lnnçar.l na Torre do Tom~"" Dada f.
Cidade .<k Lisboa a 11 de Yezem1ro de 1748. _ ~Er. !
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tomo por 'seus subdilos para' manutençiío d'h
E~a~Jo', 'e púra que .conltibüào para o hem
ruum.

P. f2tu~ dipisáel fázeís do Direito Puólico ?
R. Enio UnifJtmdl, :Particular. Universal

aquellc. que regula os funJaméntos da SocÍcda
Civil conwmm á oJaior parté dos Estadus , e os ia,
ter'esses qu~cstes tem huns cQm os O~lI'OS. };1I~ tem

sido por alguns confnndido COJU o Direito das Ge••

fes, Oqlle, ao menos inJistinclamcnte, se não
fazm', põrqtie o Dil'eito dás Gentes tendo dous lJh;,

jcctos, a utilidude puhlica , e a dos });}rticulares,
vide·se em direito publico, e particular das geu I

Assim o direito pnbiico Universal he hum:,t parle
do direito das Gentes, e ~ mesma cousa que d' .
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plIlilico J'ellas; não comprehendendo porém to­
o direiLO das mesmas porqne não çomprehendc

aseu direito parLiculu. Diz-se Direi'o !,ub!ico prrrti­
lulelr aquelle que rcgilla os fllDJ~nl'mtos ie eada

tado, N'islO differe lo direito pnhlico U uiversa}
que respeila as relações, qu'uos differentes Es~ados

jMJdcm in tcressar -; e o direito p:l\"lÍcul<lr que res­

~ila á cada hum dos membros de hum ESLado se­
~radamen(e.

P. Ha ainda alguma divisão -que se possa Fzer
• palavra Direito considerando o complcx,! de LÇ.yf;

por isro como 8ciencia; e accepções que se lh'ap-
~eln de mqis ? '.
~. PoJe, segu~do as respectivas hypolhest~-s, 4lVi­
. e em direito antigo que lte oprosto aO novo
actual observancia (23); em Direito Cllnoníco qno

(23) Quanto ao Direito Romano o antÍIJo lle.!Q daa Leis Re.o
lia! OR CodigQ Papyr iaJlo , a lei <Ias 12 Taboas, e o .GQdigo
~Joslano. A's \-ezeS' p:.or direito llD igo ~tl'm~ o l)j~esto

livarnente no Codigo clljJl recl.Jc~iio ll~ fôi p6$teri~)r; 'fi por
II novíssimo ..0 das ("·C.l1HS publiea.d:t5 deroitõ dn Godigo.
r~ilõ antigo de Portugal CO~:l 0~\)-5e dos C<l~bs ousi;

Ilf Manoelino ; ()"< DO,,"O he fom ado pelaa OrJ6naç'le~ CQwpi ..

or ordem de Philipe H .. d.e Castelb" e pelil1 Leis E:i:lra­

" t s posLeríores que cOllStitueUl c. ultimo est.3.do da kri&Oo
~cia. A Constituição Politica. do Imperio; as Lei~ feilas
I~ctual Assembtélt Le~is\a.tiva j! sancoionadas por oS. M

~erador, e os artigos de Legislação llI;tfcados, .e d~nll~
ij'los- ',rtigos 'T', e2 da ê. L. de 20 -de Ulltubro de 18~3-, e





usa ~lgulUa e ler mais de cem anuos' Be dos §t 13. e 14 dá:

C.L. de t 8 de Agõ5to _d~ '169- .0 costume Fó~e nnlcer mes­
"O' de ~)OVO ignorante,_ que, pOJ" diuturno,tem~o" 18 t~nha ~a
'Iuado á certas acçõ~, ecom. ellllS ~J) *l'ido o dito cO$.íu­

,,; vl\ria mui~ do que se cllama estilo <te C6rte ': "t <jiJal

itYe lugo que se Tejo lI.anptad~, pral'ÍI;l1~, • Il.prrovado ror
,\Isentos Ja Caza dá. Supplícaçào llzar-ie.; não sendo coiitl'a:

Lei. O estilo differe do CO$tume p~[(ll!e quasi se~l.fre !re­

ohe. sojre cousa estabeleeida, e aoJ,re J"e[Ta econolillca; sen­
lo feita por hômena proboSc't:_lte hlU1l costulI1e canonisado p

f ~lIe até llS Leis mandão ~ultTj}ar \-. com~ ~e ê d!l § 31

li Ord: Liv. 1. 'l\ffi '1., f· • d9 Ti .. 40 do' esmo; doo

trincipi~ do Ti t. 10 4u :tiv. ~, e.. ~Q" 6n31 elo Tit. 18

relle; :lSSilU como do A.lva~ tl8-~ Janeiro e 1606.
'(28) . O § 9 da Gart{l ~e Lei. cita~ de ',8 I li Agpsto de

17~'J diz que este form:J.lisou. ierdndes .intt;i~secas ,. esscncia elf
• ~altl'r:tvl.'is <los prlu}ilívos prÍJJ<;j.pio~ pt~ servirem de re-
q-JS Moraes I e êrvis enlre I) ChrÍ51 ia~ipuw. \ ,

(21) Eutre nó. o 'Direito. CoJ11Ulercilll, e MaritImo ~ c,
maior parte, regular-se seg'tndo o que prescrevem o § I) dR:

~ de ,,8 ~Agoslo do 1769, ° A.~J1to de 23 de Novem-
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preCeil~S ,que DEOS J'evelo. aos homena,
6 se achão ua Sagr ,tIa Escl'itLlra ';' emdi.reit

~ricto que significa a letra -da Ley tOlooda no maior
. r j em direito hUmatlO que he o eSlabdeci""

ti pt los homens com differença elo DiPi,lo 1 qu
JCIll de DEOS (28). Ha lambem o l1irei~o- çh~

do Marítimo que he o complC"xo uas Ley "
que se seguem 'vara. a N~wegal;àp,.

Mal', e para a guelTit, que se, faz'

Dlal' entre as Nações (~9")" Ta:m/wn.o direi-
. ._- "'-
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. io ptrTlicular que he opposto ao áir.etto ccmmUm,
e geral (30). .
. Ha ió'Uálmente "0 direito cbamadoPolitico, Olf

Politica ~ con'plexo das IE'grOS " qUe phra o govCI1Ut

'hutda L'idade/d'huma 'Provi'ncia, ou d~bum Estado

(o que ~nlrá na id& de Direito publico) sedevetn seguir.
Tamhem. ha o direito positiM q~ie he 0- qde se

fi.lDdn sobre huma lei,. que depende absotÚt.amenll~

e:la vDntade d"aqnelles de quem' eHa ernaliava. EHe
he Div;~a ou Hwnimo: suas accepções ficàb já re­

feridas .
. P. A' que"m he aCag9 im;'ciso "0 est"udo- áa Juris~

pmdtncia ?
R. Aos Magistrados dC", todas as Orden&, Juizes t

Advogados, e á todos os EmppegadO'S no foro' : aos
respeitaveis Membros d'Assemhléa, que d~ella con­

vem tenhão perfeilO" conheciJllenlo~ A Jurispruden.'
çia nào he D;1enos pl:ecisa aos que aspirão ás Di­
;nidades do Estado, pa~a que perração as fuueçães
d'ellai utilmente, c visto como eUa, demanda gran-

«

);Iro de dito; cum~rindo por isso em faes materias recorrer
ao que s'aXIl escrito nas Ordenanças da MaritdUJ de EranFa
oommentadas por Rcrr,né JOSllé Valin, Edição de 1776 ; e!Jl

Potlzier, Emerigon , Bouclzer, :Aiuni, Lacre, Aóbot, Allan
Parle, Pardes$us, e nas obras do Sr. Visconde de Cayrú, ás
quaea, assim como ás antecedentes) convem recorrer. .

(30) Os estatutos, foral, usanças etc. d'huma Cidade; as

regras, compromisso, e s)'stema economico domestico das COln­
1P.unidades. constiLuem o direito particular de ca.da humo,
epte pertencem.
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deli luzes, e saber, huma experiencia; e. pratica
diulllrna, com rllsâo 1 se devew ter em grande es­
tima, e cnusideração os J U1,isc .nsu}lOs , que á d­
Ia se tem consagrado. A' todos os Cidad~os ilJtelres­
ta, .e lU,ui o, a lcitma, e meditação alul'ada so~

hre as dUclS estampas que accompaulJão a ernGilissí"
ma ohra do sabio Doutor Vicente José Ferreira

Cardoso da Costa cc O que o he Codigo civil? p Ed~­

ção de 1822, e que vão janLas em numel'OS 6 e 7.

SOBRE A AGRICULTURA.

P. Que denomillaes Agricultura?
li. A arle de cultivar as terras, e oe f:1ze-Ias dar

fruclO tirando d'ellas suas divel'sas pro~ncções. He
igualmente .a sciencia do governo dos bens, @am­
pes~res4 He a primeira d.1s artes; he a que nos
alilllenta; he a fOlHe dos .verdadeiros hens-, e das

riqu<'sas, que tem hum preço real; pois de­

pcnuem ua opinião dos homens; ~upprem clias
.suffieielltemenle ao neCeSS:ll'ÍO, e con!UtuelU ltuma
princil'êll renda <lo Estado ~ de que as rnalel'Í.l& ~pri­

meirJ.S fazem a hasc. Todo o paiz, em que não flo­
reee a Agricult:ura sC1:á selupre tlesgraçatlo porque
sem e1la se debilitão; e perdem todas as arles em
vez de que ao contral,io cllas s'auiauLào, e fomen­
tão; pois que senuo a terra IllJlua mây f~cunda,

,e agradecida corresponJe á propol'çào do, que lhe

ã:o , retribuin<.lo sómllDLfI á medida qu. he ct»ú-
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\JfJJa; vínllo () despreso tI'clla n ser a raIZ de to.

d..,S os lU.lles politieos, e Impulsivos tIa decaden­
-eia .Jos E:.it.allos.

A 1::uhura das tel'l'as he 011 nntllrrllou artifici"

:lqurlb he a lbs plum'ls, que cflufiauas á te...'""
aha(iJclouauas a si rueslIlas, nâ:. I'rceisão prepal'"çõ

tlIspcllc1iGs.lS, altençao ele.: éSla a Jaqucllas que ú
pec1t>m..

P, Cuacs ..s.ão os cpnlzecimentos necessarios para /I

'.Agricultura'?

R. Cumpre, ·que haja muitos, que sã.o .essenciaeJ

,á esta a:I'lC; a sabei': 1.0 saber juh:ar D'!lu til gf\l~

ue vista pela eXposiç~o, e pL:1H côr da lerra, qual
11C a qualidaJe u'eHa; a maneir.l pnl'qnc a lerra de­

vc ser prl'p~ratla ('ura quc delIa se 1'(!cQ1Ml0 belloJ

i!'l'lClOS; elll~ntler bem tuJo o, que diz r('sp~lO á
cuhura das terras, .e as rcwas> Cjl\~ cumpre ohscr~

var pal'a dar as lavras neeessaf'ias.; semear COlll li.
nó, c 0p(l0rtul1amt:oLe; couhec r ali.qua.lidades uas

hoas sementes, e g~·áos. 3~o Hi]n~.hom Agrii UlLOf

(leve Sf:C ver ado em luu-o , que ~Iiz r5~ cito óÍs p)anl....
-çõc',g' do p;;\iz; aos prados, hps'luçs, e malas; á
'plamaç4? e .decÇ)le das arvOl'eS~ o Hue illvoJvc hu~

dctalbc infinito: 4. 0 CUluprc tJue s~ja c.ntendido

sohre "'o:y I'QO, e~ u.irccçã~;~~.l mul'os: fJ!o De-

-4fC l<lp. CCiMlhc i-meDt()· ~aYaJ.,W.S'1101" cousa llos g'r<:n­

dcs usos, que ellcs presfão, (Jllero JiZCI", (lu; qnali.

d;Hlet> d 6m, e frYntm mão cavallo, siguacs
• ~'~$ cQm q,s qli:tes siio conhecidos; JólS doenças, e
~'h:,~,w_~~ ';-:;';;~c<~·...:Jk~

~~~~~:~
~~~~~/~h~1
~ 111'Y-~~' ,



(31) 9 Mestre.;prlldénte ,. ,e l"eie~llitl

cisão esles termos, , ._ ' I

(32) lileste terlno .se comprehendero. os 'Q.r~~.a., aivecllll,
dtarruas ordri~àrias CltC. . •
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remedios '<\ cnes applicad'Os, e que lhes convem.
Deve ser vc'rsado em Botani~a, que he a 'hase,

e fandamento da Ag-ricnltnra~

p~ Qua.es são os instrumentos tiAg,ricaltum, oe mais
requentel1Íente usadtJs?

R~ O '{;czr-ro, ~ue he hum iflstrnmento de carre­
ar, ~onstante de 'l'odas) leito) apeiro, etc. (31) he
os mais nccess:itios.
A charma (32 \ que be o inSl1'lllUen to (te culturá
ais nül', e o mais -usado. He d'01' liDario COI1l'{lvs-"

ta com. duas rodas) e hUIll eixo .: sub.,c o qual s'ar­

~ão O escabelho á que eSlão presas a lança, a re­
iha, {) scgão I o timão., aS a-ivécas·, a teiró:, e á ra­
biça. I He deslle Jll'lti-tO lellJpO conhecida ;l.Cm-ie
porém aperfeiç(Jado LI ico'ostrucção delta Jauuo-lhe
'Solidez) ligeiresa, e. facrliúade de" mover-sé re üiva aos
tlifferenlcs te-rteBOs' que -se qnet'eul cllh~var~ O ef­
feito da appT'icaçãodeste ibstrumeulo he O Ue 'cortar,
tliviJ.i .. , vohl.l'r,,~ e mexer a terra, efieiw eSle· que
pende .ua:s seg."s (pi'à 'Cortã'Ó verticalmenle; úa.
r~llia, c dent'Os) que a di"idem l1ol'is nt lmen­
te, e oa aÍ'véca., que a là1iiçét-pd'rã" ti' iegl'(prece-
deutérúcDte formatle.· '"

P. A.cfl10, lJ.e "ntliffefenf:e' -pa.r;1 {f, boa t:ul!Ura da
tcr:ra applicaf-f.lte dlfi'ráas dif,:crstzs. r
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, R rft.,s diversas especies de dartllas não são to.
d s igl1alp.1('ul~ propri<'ls para produzir os'-mcsmos eÍ10

feitos já ditos: a cicolha que havem'Os fazer (reste
inste mento c}e <;nhura pende ahsolutamente da na.
ture~a, c ua qUllliuaue uo terreno, que se pl'Cle

de fabricar: deve o'lavrador, cowa já fica oito
conhece~lo hem anLes (lu.e lhemetta a charriia.

E~ huma terra f()Tte, e tenaz) llUma charrÜÍ1 dé

constrncção solida ,.cujo dente. lenho. huma rellll

hem larga, e precedida d'huma, ou duas ségas,
.abre hUIll rego largo, e, profundo, dél'ti.haudo a

.tel'l'll para os lados: pélo contrario se nos servisselo

.mos d'huma oharrila delgada COlll hl1ma relha pOUr

.co aguda, e não preoedida de séga ap 'nas se plJ'o
duia fellJcL' a terra. Quando ó terreno he areno..

~o, ddg .10, friavd, he i,Dutil ,huma charriia forte,

pois n50 daruos; com ella, no terreno a cultura,
que Jh _h~ pi paia.

P. j?orq.u.e accontete ser tal trahalho inutil?
R. Porque a terra cm vez. de mexi~a, 'hc mui.

-to hat\ li,l,,, e a seIl!.e\1le. 'Otll dif.fio~1J41lde germina.
P•. Qu,aes são o~ fJU.tros. injtr~rnell(os.:r

R. .(\ canga, que he llUlP- bocado de madeira I

que atravessa pela parle superior. da cabeça '1 e do
posc~ 4P' bois, e com- o. ;qu 1 estão presos, e
~dM para lnvrar, "ou pal'a pu'Xal' algum carr.O.

A ~á(:; , <JJ}~fle hum inslrumento em forma d'hu·
maescIJjJ Aloào curla, e larga guarnecida de
de~te~ J!e. ferro, .e desünaúa ;í destorroar a l~
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. O· mnin.ho mnchina bem eot;lhecida pa'ra mo\'er O

grão, e reduá-Io á farinha. Ha 3 eapecies a. saber ~

d'agoa , de V~Dto ,- e de Lraço.
O lagar he hUID:l machina d linada a espremer.

a vemlima, e outros· fructü5: tarubew he mui co-
:ubeciJo, e necessario. .

O ç,iyo qne he hum instrUniento atrave;! d? qual
e faz passar o trigo, e outro J;l'ão qualquer seme­

lhante para !impalo de toCk> o lixo.
A ptÍ. he ferramenta, que muito serve para esca· ,

var as horla~, e jaruipagem. He composta d'llUm
1erl'o com 8 polegadas de largura, com o compri­
mento ,<.l'huro pé, e com LUlU cabo com o u~ 3
pés. Usa-~e PÚ<l voltar a tel'ra á troche Jl.lQche, c

~a.l'.Ihe peqt ('n35 . lavras. '
A Enxada hc huma' espeoie ue pá "irá . ;' usa­

se, e particula11IUell~e, para ll'ab.lho, fll"C, PI;I"C_ E'lll­

pIo, pnra a vinha, al'I'él.uc;.çõ.;s de gro~s :; , ..it"\·s, etC.

OI'Uimll'1:J.menlc pé:l.nl fju,.lqller cav~'-:ào -de 1<":'1.
o enxadão qne be Cl)rupo~to J'l:ill'fií 'fÍ:'no , (lue

te. d~ lUl'gul'a; 3 á lt pé ' dre ~1p"i"""'nI"'''''

8 feito em I;;f~t'n\ã' y~ ler a o, - cai 1.

pOUCO Ul\li on ... ilie' " ~ mM se a
tel a

. O onçirik'ti) W ~'lTado1. s é' ,3 ti
• j,m.ltnagem J tt\l 6~Lur t dQS íat' • II " nflU'-se

deslinão á fOI mação, é ar 'Jojo d _ea1i ~ps -teai
'dl'nles de fClTI); muros ha '('om clk tWG.p;ío,' e

eryem P' l'a a lilUpeza 'dasl"UaJ dos- Uif-ôS Ial'dins.
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Q l'0dáosil1~O he h.um pequeno iosl:mmento ~

fu ma .de huma faca J'et0rciJoa, e curva, com a, CJ.ual
"e pOlla a vinha" as OlrVQreS se decolão, € ~c P1;e->
parào os enxertos.

P" Em Cjll,C comistem as materias rumes r
R. Diversos são .os objectos' componenLes de uen

rusticos: 1.0 As terras. HUllla he hllm lienlli)('jr ,

Da-sen-es.tn. denominação a ttlda ti: herdade rt:lSlÍca

]lUlll poucp, consiJeraveJ.. Humu <]1;iÍIl:t.a hc huma
pequena beroa,le 011 senhorio CJ lC consiste em Ur.~

];as, fl.~d()s, vinh.as, flor~sLail, e ne 1.oma<.lo pOP

3r,1'euJ'-! lllell LO. O que Q- toma d'aJ ogu,er,. median<1o
nu Ol <X'l'tO pl'<'Çü, diz-se l't:tldt:im , o, qual s'incutII})6

d'a fU10cr reger , e. valeI' como hum },)()ffi .ccoomno)
e <1iligenle pai de falllili:l : . 2<.0. Os óosqu.es, ou ma...
tas. Estes sao, os hens rumes mai-s 111c1'050s por.
que recLlIllã.G menor ~'sl'e:(u. pois fl'ue nH(}, care-.

cem d'ijLttlHfào quotidiaQa,. e de tpabalhbs coutÍ.

DUOS paI'.1 se cultiva-rc'll ;.se-ouo 'eH 's·a cultora co­
·mo Jila~ll:J'al, dependendo pouco, por· ser d"clla li

ag~llte.,.pJ:in.ci-IP' aI: U,.?Ôl1Jre~u., Jy w.t ~ olOwfique-"

mos ,- e. forc iJJ,()& á 0,1)1' I.' pftla ill)pJka.çito da eulLura,

anificial. Fi\z-$E\ l.laS. ·ula-l.aS humgl'alllc ooosumo

d'eUas se conhece a hoDJaue qu;tu<W oS üJ'Vor
vem ibr it&S ~. e: com helio ere,<übJ€ut ,deusas: e
viçosas. O uioJo inais p.ropri ue Ja~]: hurna maba

·Ue o. de c:uiuar aHenlalllente nu e col.ha. das a..~
.res, que - lem oe campO!: sentlo UOr.lS,. e h

.1·adi,oadas'f tend,u s~d,o. ~i1l, seL,U.eauas '.> Q~ plaIlL
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das em relação á natll1~za do terreno, poslfatJ, filS...

pecto, elevafão' da terra, clima, tempcrai(Lra or­

dinaria, e aa t~mpo tio côrte•

. Buma mata decotada poJe em 10' annos offere­

ceI' h?m abundanle córte. Chama·se seA'lt áeotJtatift;

toda a mata, qne se dei'x:ll en'secr atliÍ 2'7, bu 30
annos. Emmaranlt.ada se diz 3. que se lleixa ereseer
ainda por mais lCOlPO' A 1nnta' deco.tnáa scrve--para

lenhas, estacas, val'~s, éil'I':OS, ·ele: A selva de..co$ada
5("rve para loda .a qualidade de ID:Jdcira de (;a"plDlCl'ld t

d'ohra -de carros, carl'Oças, ségt'S; c para o 1ume.

As matas earecem so do pl'illl~jro tl'3bdlho.
3,.0 Us prados; São terras, que independentes ue ~e

meuleira produzem POI" si lJ.\ClSOlas, e naturalmen­

te, herva flue se ié'ga hl.1ma) ou duas-vezes lio an4

no ; ehuruào-se prad~s lwtllraes tendo grande qnan­

lid<\Je de partes saborosas, e nutrientes: qualidades
tstas iudillpensavei ons plantas dos prados, rara

as forragens, e que a BOlanica dC\S~'eve, e epsin:l"

t)s que' as teQi t1izem·sQ p(,lstagertt, .€Quté-m parles'

hUDlitlas em se- qn hln.;l' f{) g,<.1ó fi /t'J' ob~rJar.

Alôm dos prados nfltum'es h os L~t!i~ ad(u; o quaes

se semeao hervas como o tI' a, {fin.o. ,-erlJil!J.àca ,. a
luserna: estes sà~ Di rncih re • ,j' r J. .

Dizem-se arti~i'á~ ~s' qne· se collol~ão -ao. lon;.so

dos rios, oUljn O li tJlgnl\1~ lagôa, ()11 &nlgtll15' rega­

tos: produzem 3- vezes illuis, qne os prados ll.1luraes ..

Os que estão sohre o -extremo dos oUleiros ôizclll­

te ~WageDs ~ e a llCl''IIa d' eUes he melhor l' \l ela
•
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terras haitasj e alagadiças he a peior ~ Os prados arti­

flcia"s pl"cstáo gr ande soccorro, e v<tDtagem para.,
que 11'eHes se criem reban hos de bois, e <.te vacas.

4.0 nevêsas " ou pastos. fut Se SHO g";lmles p9r­
ções de l rreno ,que produrem muitas he{'va~ pa­

ra susteo~lçào do gado. Dizem·sc assim o~ tcrrcn~

5ecco~' ;. c ulzcni-se ca.mpos de- kervagem 'as· terl'US

argilosas, e rC:'gada~ {}'ag('à ;. elIe fOl"Uec_em mais

herva, que os haldios, q'ue pouca dào , e essa~rnes·

ma curta',. e pohl"(~.

5.0 Os. Lagns. Diz~m- se ~es o~{'eservatorios d'af,:oa

situados em hum lugar baixo, e feChados por hum..

caminho levantado para s\J,slentar a~ agoas, 011 por
'hum valádo, (ec em que se' deita peixe, que nlel.
le se )ll}tre.J e JlI.u1tiplif:a; enehe·-se huUl tanq.qe

de pei~e, para fazer ger.aç5G lagçan,do-se n'eIle gr~n.

de porç~o de p.eixes miudos. Olf, .,iye,ir?s são pe
queno~ tlServlltorios ell;!. que se dei~a peixe Col~O Q

ludo, l,l t.el&ca, o persico.

6.°. As' LigÔflS'; Di7Jlm~,e ~ss.im grande~ espaços
de teua.....chm.Oi- d ';lg.G~-C--ll'ella- s~gna ., . e em
que el'e5Ce8 I gqriàe5'llhel'v-3s., ~Otno os juncor) e Ir!

t;a1U1S. H~ rossivel de'SSe -las ."por nlc:io de válas,
e d'cll'triJJse' l"orHiao llorttu', ou 'pra:tlos•

• T ( L ,..fQ ~r. ,}2 - •

7.o ~ : c~ l~e~~~I:Jg~ ~~o ~u(ha C~Fta extensao
de ,ter~9jf 4,e t"i~a.~o p~r~ -~o~sCõ.Y1U" ~n'el1e os. Cflet.

lhos: alg;ntnâ,s,. Àa , q~ são ee,rcadas de muros; plan
ta.s~,n'ellJ8- ~rimJ egmilho,. $erpão t etc. para sut<

teu&a(,lão uoswesmol coelhOll. As~ túcas tão b.1gare;
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fechados, em· que se crião coelhos para povoar de
DOVO as coelheiras.

8.0 Pombal He hum 'cdificio em forma de tor­
re ~ra crear os pOlnhoS. .

9.0 As topada.s. São grandes terrenos ~eroadosde
PlUros , que cncerrão já- terras susceptivc:is de se­
rem lavradas, ou lavradiar, já bosqnes, .em, que se
lança cara brava de ,toda a especie;, e em, qlle se
tàzem carreiras. ·Huma tapada he hum -grande 01'''''

nato, 'e que lambem pod~ ser mui p.roveitoso (33).-

SOBRE OCOMMERCIO.

P. Q'ententl~il por' G«nmercio ?
R. HUlHa das. mais importantes, e n1ilis precio­

$as vantagens, qtle da natur.eza have;no ·recehido:
por elle s'appl'oÃ"Ímâo., ~ avisiuhão lpa'i~e$, qi:te por
Vá!tt.OS· marc's, 1:>01' montanhas inacessíveis, ou por
desertos DJcdpnho&, e horriveis p:treciÔlo para sem"
pre separados; por elle se põe em communbão de
bens todos' os pO~05, ~'pOl' assim dizei'~' d'elles
.. ' I t I i ,<

. (33) Sobr'es~~ iPJportan te l~~rill.. 4'A.gT~-cul1.UJ:ll -:tio efli­
cu" !' prepondera.nte_Fara. ~ tia~ZJl, xpaio.r ~th~go,ri4 , Cl valo
politico das Naçõe~, q.!le ª ztilão-, prom9"e.l}l, ...il l'm~o, ~omo

lhes interessa, e C1lmpre ~ vejão-se ~. ohr~s ~e Mr. fiulzamel,
"Tuli, Chateauviellx, Rosier, e o kci~p~rio d'AgriJultura por
l1rancisce Sollr~s Franco, :'ftdíção éolWbrld!Íl' l! aI! 1865; 'accom­

Inodando-s€ dextramente suas doutrinas segundo a ndturesa
dtu terras tÚJ Imperio, eposifád TopolJlfifica do$.' Úl[pIrei

fiestin.ado8 ,li aFplicacáo d'66tlJ ulifi46/.I1l/l. ,"Ie•.

I
....... .J> ...v
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se :fil~ rhlJlUa.~sÚ família. Por meio d'clle .s-ã<Í coru~

muu..it~avcis á hum l'emcJios, e the'souros, .que a

natu.reza· p~ I'cciu haver reservado, e guaruado. só pa­
1';;1 .Oli1L.i'QI; r,:l1é.l'eCQllUUS,. e r6S-till.lC' por si SÓ a ab~ndan.

ci:l UQ, "puj~ eUl, .qú~. O tml us\' roo., e irn gn1al'iJ\l­
de das ~est-a~õcs ha\!iã0. <d.<1'l'l'<l!llaUO a c~l<'nli(laJe J

e car~ ~ltl .. &0 J.;t~mnHmÚo aOl1,l~líca., e amansa os
40m~l'1S; )ll,is s'~vagt ns, en.s:na~~os lá 'cQlJhecercm-se,.

á fp.at~l' isaroJ;lu-,Se. .eJ)] r eH Or 'qlW o'hum lugar
ha: COll.!, Stll1ertluidade, .e n'Qutro Iae ~ui necessa­

rio., i."'~l<..'P0ll<lQ. SeOJ dlc dcmorião as diversas Na..
ções .).e en nlguma Jign<)ib énLre -si, e cada hlilm
p@vo e~l ri'!. "~omo .isolada .r.J1'?S .limites lle seu p,aiz:

só clle constíLile cada hum d'ell~s na po~se de to-,

do o" ~lJ'U"'Iel'sÕ a,e t)orém Deeess.v'Íp., para .que o

haja, jJ. l\;J~Ii.uha. . '/ ~ '.., (
P. Qj.i41 Jze. 'ao lJase ftindame:ntal das ligafões dos

PB!'()f ,(f;iI.f.se {j ,!L.. J . I I • .,: .... ," 1 "

_ R. As necessidades reciprocas 4'~nna. para com
outl'a ~~(:).,: tendo IUlnJ lm'io: nceessurio d'onw.o J

e d,·.tili~<. e.ni.fec is tltl\JU Meciga: vendc.r, outra

~'1ece . t 'rnp' ;L' le;> -Oalü6 paD1Í:r:oen e quaulO
á", pr nCQQ~ .dnT.ml ~s eptaoi>a< atureza' moi·
l<:1S v~~ U)I'O~~.á UlJi:p1ií.

Qu qu e' j t"~s .~ d'húnl; geopto
ou' d'-lw.w. . 'cm íl ~ t!6u,' hsm 'awon! l~)'e"
(;;150 lia.- me. 'set'á trazida, eQID ~'ei'te:tn, {). digo;

porq\l .. \1UCZ:\. ct'Hlsislle ~rp. veutlCI: J c of1'cre"

cende--$ ~hc. 'h,um -eOUSUlUO ;;eeclO ~J.segç.raU'teU1e &el
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le s'approv.eit.ará.. Parece, qlle·.a natureza tomou á
seu .cargo, e cuitlauo .espargir -seus favores pelos

differentes lugares .do Mundo p!.la estabelecer este

lrafit:o., e cOl'respondencia recilH'o.ca enlr'os liom.eus

a fim de torna-los dqpel1dentes h~ns d S O\llros,

e de .s'ul'lirem. por seu ClJmmllPl interesse, pois'

que mio ha qUíls1 hum só clima, que tleixe de p~o.

duzir ·aJ,guma c~usa, ·que em outro se nào,encQutra..

He por isso, gue os Commerciantes são mem­
hros da sociedade utilissimos: e11es nem 08 ho-.
mens .por hiuna .permúta reciproca de bons ofíl€ios ;
disLribuem 0S UOI'lS .da Na·tureza.; occupão, e em­

pregão .os .poLres, .e augolentão as posses 1 é p.ro·
priedade dos .'Ícos. -

P Em lJa.e oonsi.rte a scicncia elo Onnmeroío?
R. ElIa olem ,por objecto todas as ~s'pecie. c!e·vcn.

da, CtJmpra, ou :permntasão de merc<ldorras~ e o
negocio 'OU giro., que se faz ~m diaheu'o _~ e em bi-
lhetes .de -,credilo' , elc.. .

:pi~ersas são : a'~ .e~ccies de Commerc'ilr; 1.o .(}

t<lrrestre, :que' lmi2lJlJllle.. J ue ,a>e:~ oid e.á
cidade ~ de pr . f' o.ullr . JÚu: oeqtUfiro Já- ou­
t.'o por meio ae cur-«nsa·.Q! cciG 1l~*<1~ I-~am­

bem se .diz interim" r!te ~~ó 'e'~Q1D1rK&'~i6,

porque se Ia r n . bdil~ ''} . fÚ~ >1m.
perno na eXLe'bisâG -oe SL':lcro ~ d1hum:'~ 4'í()'f.Jtro ,
e .mesmo ,por mar Ide costa" eJil 'COSl:f, 'o- { ai 5e

~-de cabotagem: q..O o .de mar, que Se faz para
todas as partes do Mundo, a quê- ptlr' bavegação

21



se pode chegar, e chama-se tamhe~ co'mmerci~ ex~
temo porque se faz para fOl'a das fronteiras. 3.0 O
'c,'omnu:rcio por ./voss'o, que he aquelle em. que
a venda" dos gllueros, e mercadorias se faz em faro
tios, ou em caixas, ou em peças inteiras: seu·

«10 ~ niais considerado. 4.0 O (,ommercio por milc·

do ~e he de lodos conhecido, e aqueDe em que
as Iazendas, é generos s'expõem á venda 'em Pll­
queDas porções náS lojas, 0\1 al'mazens á medida,
'ou á peso", gundo ó uso dos lugares, e as especies
~~ . ; , t

de dlvei'sas mercadorI IS: 5.0 o de dínllciro, que he
Q dos banqueiros, e negociantes, que fazem saquei,
e r~essas d!ÍlUma capital, ou d'hum paiz pan

.outre. á fa,v~r 40s, gne d'ellas pl'eci'são ; isto he I

pCll'que r-eceheodo" diuheiro de bOutado dão, em vez
d'elle, h~;na letra de cambio saccada .sohl'e sens cor·
res?ondentes em tal, ou tal' cidad'e para qlie a
somma, que lhes for contadJ. sej'a n'clla ~~tisfeila

ao Ol'tadOl' da mesma letra,; este commercio rc·

'clama -grossos capitaes, e fu'cidos. 6.0 O Commer­

cio charlac~o, q~e" h~' o que sê' faz 'seIll, especie ai·
guma • «1'ouro, u 13."ata h sim porém corri bilhetes,
lell'as de 'câ~iG, cdr~ls' 'ord~us ~ acções de com­

Fanlu.a,; eff~il~~'l ptl~Yi~os~~ ?~om óu'trós ~ápeis bons,
e serru:l'OS, q~e,-o deve lor ceüe á seu credor, e que

~

'por este sae ~cceilos ena pagJ.merllb.
P. Ç2LLcdiJ'isão Ih.zeis ,dO .cOl;'tmercio p~)/' grosso f
R. Pode ilizer-se e!)l 3 especiés: 1. ,0 O Commer­

cio uas Ol,{nufactUl"as, ou flibH~ s il'hum paiz , e
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das merca<1oáas, qne n'el1e Cl'e~cem, de' que. s~

pod.e fuzer arOlazem , e deposito nas Cidades rrin~

cipiaes. 2.0 O q~e se faz com os Estraogpiros mandan­

do ás mel:~ado~ins ou E!,oducçã~ 00 propl'io ~~iz, e
convenientes ás 'Naçôes , Ç01~ as quaes se commercia ,

e :recebendo ~'ella!! o gue seu pãi~, e sólo' 1'0­

duzem, e de que se car~ce, ou ainda m~smo prQ­
curando-os n'.buns .nai~es para - os levar ii ~uiros :

• l- , .l

3.0 o Cf..ue se faz por ajuda dos governos' Eelâs grau-

ues' Companhias Commerciaes da Enr'opa- rara as
Iudias, e para outras parl~s do Mundo: este he
q DIais l)~olo11gado por consistil' em viagens nlUi

longinquas, e de larga derrot.t; exige hum granúe
numero oe navios f d'esl.abeleeiOlentos, e feilOl'luS'

110S paizes ~ â que se vai; .e s'ali t1espezas sãÕ pc..
110sas , ,0/3 provei'LOs são mui consiJd~'aveis. ~J •.

. P. Qllae.< sâo as ,mais impol'tant~s d' ~stas especu..

lações Commel'ciaes? .
R. 1.0 A do Levante glle se f: z' nas Ilhas rIo

4rclzipélago, 'em Con~t~ntino.pl(l<, Sm,yma, :Jtleppo.'

C
'L > • f' d),- dnyple, Alexandria, no CaírOt sobr a!l costas e Ber-

3 ~ 9l1- 5i1 ,. ~ .r
hertlt, etc. 4

1 :. .,., UI ('lU["
2.0 O Commerc::io do 11orl'" POI' Da Itnk , Lúueck,

, .. , j;' (.u ~ t . (. f ,(.
Hamburao , 1J;ga , S" Petersb Ira, rc!uwget ~ etc.

b J' ~J •• J',j fI,. •
3.0 O d'.Afr;'ca, e SllLU,zhas t OJ em comprflnensl-

".>:J "jüJ . (r I h •'~A <o .Iti
yo do da AraMa Pers;a, e do -fjo{jo 1!e l:sico.

Itl' 'ii' J IJ,~i': q? I

'4.,0 O das b ..r/.ias Ol"ientaes sobi'e as costas de

(oron~andé'., e ~e Jrf.alab~t1':á iJeng'lZa, em )lfo;
g,~l) China., COC/#1t.{;/'ina, J 8iam e naS I1l1ás dcLS es-

... • .....Js.....".:..... .. f ~ .. ~

I .
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pe'Cial;ias quaes as M.oliicas" e P hilipina~, P.tc';-

5.0 O da' A"mericlz 1VleridióntfZ, e Septen.trionnl~

6.0 , O. elas Ilhas dà A merica , qu'especialluew-
te produzerp ~ aSJllCf1.r:cafj'f, cati:áo r ete..

.p., -Q;n'Ú/.tiend'eis ,por ~a1/.car~ta ? ~

R. fluma das ~specíes- de fallimento..
P. Que se diz /állim«71to ?
R. Ruma expressão conrral'Ía ao credito, e abo-

naçáo lI'1-ercanti[, BllP1)ouJ'o /!tIta tfe fúndos,. mu­
danfli .drertpdo-,. isto he, alie~ação .na fortuna, e

repu.taçãQ do commer.citZ1rl.e,. cQllstimiudo o seu
ailJcreá[to,:., e ·i~po6~ifjilidad.t:_d~ -sa,ciffi'~e,.ás sUOS' 0/>,.;-

ga:çõet'... I

, P'., QlJ,tl1lJtas siiQ qs espfJcies, d,:e~t.e..ffll'1J1:ento'? ~

R ;Qi8tmgll~-S,e ,em. J tofJn~, e p{Jficí4 , e sàQ 4
as ésp~aii:ls'J; qJ.1.C se d~em IÍ;nPQntll(1lídádc";' Prmto ~

Qilf::'bra l( 1Jàncarôta,: pCH' 111,l..ah~~r d."elks Be perue
immedialaIJ;leute o credito çomm(:rçial~

P'. ,Q~e ,diieis f!!Js.J~pont'ualidade?J •

Ró; especi-e di~a, que consiste em faltar aIgllem
á süª~ a ,;r e; 'á.,({ (fada-no' te.mp<? ,prefixo, em

qualfJ\! I!~r. g~,l~~ão llJ6f.(,é,lD til.
Todo o commercÍa-nfe, que não paga em. c1ía,

isto he no prél'SO do ve.,ucityentQ da ·'lJb";gaçii~ COT"

trahid~. f',.I 1 J~m íustq. causa, não cumpre

qualrp ~rl aj1il \~ d.elit.erada, ~ de lllJlt fé, fie havr~

do por iJ11po/Ltual ,. e (ilto d"lzonm, d'eliçaáe<-a, e ,pri.
mar; e soH:í'e' por isso desar na sua re.puta~ã<tmer..

canúlJ _ de ~Le que as pes::;oa~ d~_ caracter:: dc·ffJJt
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necessariamente evitar eompromeuerem-se com· eI..
le em trausncçô€S d'impol'1.ancia; Jictando '3 pJ:'U­
deneia, que nioguem trate, c s'implique, em" ~n­

tcresses consideraveis 1 cou . bomclll, {}ne nãd f;lnm..
pre o que promelle; quando aliás qnen:t c~m cUe
transihrio tamhem co-utGu ein soas operações ,Ie em­
penhos, COm ,a esperada, c devida pontual,idade,
e firm-eza do frato.

P. Qu'entendeis por ponto?

. R. A parada 'total do pagamenCo, que fai..o Com­
inerciante a quein sobreviefào actidentes" <Jue ()­
constituirão na ~possibitidade ·'de sei' poo'tud " e
na necessidade de deixar d'o sei'; c por cousequen-.
cia nas circuns'li;lncias de .'pedir á seus- cl'cdores al­
gum respiro, <:tu espaço de tempo , fazéJMo~&m---el­

les, comprortrisso, ou concol'Jal~, ·Oli .al~anfja~do.()·,
por graça, ou réspeiLO do .sober:lllo; mostr'ando.

Com tudo, que temI fundos para pagai' á.t todos: os;·
seus credOl'es, e que se, o nâ'J podc f37,er ngs te-r­
mos dos vencill'ientos de sllas ol>l'i~açõt'& por e'ucon­
tro de snas especnlaç,ões IVi~ré' ntis'", iufuNS1.d.s ~lÍr.-·

ccssos, ou falta .{le p·...g:uuentos Jós uffvlU!ores l'es-._·
peclivoS'. ' (lI _

P. Qlt~ente71cleh por quéhra r J

.R. O illfOt,tnmo, a. que S'àX'a o Comn'l rebole
re<hlZido por deJ::rafá' do sece Commerci~ t," p&- nã()o.
poder p::gar a seus créJores em toJt:i, 'OlJ ~m ·par.:...·

le-. N'cste caso,.. á pão poder eXlrbjtrdiciahllCiul'C

obter rebate da divida-, e ·,nova pro~<J~o j' ~)UO r
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e concordata d'espera por tanto tlilmpó, qúa'ntlY,...ra.
cionavelmente haste para, com a iUllustria ~ me.
lhorar de fortuna, restabelecei' o- credito, e ad­
quirir fundos deve logo apprcsentar- se á Junta
do Commercio; para qne, segtlidos toctos os termos,
que as leys tem prescrito, se conheça da boa, ou

~ná li, com /') que quebrou.
P. Qu'JtJte~deis especial, e explíâtamente por han.,

"Carola rJ
• ".

R." Assin\ s'lixplica o fallimentQ todas as ve~es

que a quebra, ou _mesmo ô ponlo procede de de·
_ Iiherado â limo de -frcmdar 'a'os'~ credores, . não se

mostrando c~usas legitimãs de 'semel,haute acco~te~

cimebto, seja por que realmente náo existáo , .. seja

porqui: 'o Jefledor reclt-u:: mostrar aos credores !e/U

livro. r e clarezas, ou:' os 'não mosfJie. em devida (or­
ma', 8b. sejh con ellciào il~/1,er fJite conllfio com .al·
guns C'redôres' em Prêjuíso dos out/'os de maior impor.
tàncíu, e qLUmtm. .

O 'CammetÚanle' assim ·couv-encido , se .diz (al.
Udo de d fé~' Jev n '().do em flz:l'enda alá~ia ; prin­
cipal leilt. gihdo) ou'j seoo 'urlo -s~.

, Diz~sé'púrem de" boa -fé:, -"tem hum premio de
10 por' ~t !,BecJtí 'dl do(lrem~tJec'~nle da ded'Uc·
ção . gá'lí$elh fisca , do~ )p~'ivjligiados pe­
bs Leys pretipllirruê HeI de'i::luzidos do Jl'lonte, e
que indcpeuJem de cou'curso para rateio, e tira'
dos do inon't~ 'rnaiol',' (hahiliwdos .para negociar, c

hav~dos 'por "ivillll€'nte resuscita'tlos) aquelles. com-
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fucrciantes, p'ro\l <:n ia, quebra nao interveio malicía,
mal !lim illf.-lil idade, e quando lliuito temeridadtt,

0\1 iml'rudencia, que se mostre terem tido nos seus
ilegoclOs.
, P. Qual !te -a base (un,{amental do Commercio?

'R. A fé pu~lica , se~ a qual , mutuame~te em
pregada, não pode o me~mo commerciante augruen­
tal', nem ainda subsistir, cumprind~'q';le haja in­
teira boa fé, que deve ser püra os Co~merciante~

o util , e solido fundamento de seus in'tercsses, e
he indispensavel na sociedade .'

P. Para qne seja ptrfeito " Commerciaute que de..

ve' saher?

R. Além dos conhecimento. á todo <> homem,
em qualquer classe oonsLiluilio, .\1-I:C i$arios 01 deve
saber Geograplzia Aritlzme*a, e (alculo 1I1ercaTl­
til, qual o v,lar das moedas das Nações, que com­
mel'c'iào com a PI" ç , á que está lig ~o ,.,.Compa­
rando-as Com as Nacionaes; as lingoas mais usa (as

entr'as Naçõe~, o caracter d'eUas, manurlfctnr~, leis

mtJrcantes , e os direito~ qllf! l!ílgqo d''6P~ada e sa­
hida dos saus P'?l'tos '; ,dey ter,'~ :?J1"({rq( não ~

resiiiugiudo só' á exacçàJo Q@S pagillll~Uto1;..,.; mas

~xLeudendo-a ta.mbem aos luc10s, qll~'l~el'J("l'ar,

deixando assim J~ JflaJ+clJ,ar a pr,ofis - ~ Pf~~tosa ,
hecessaria, e no.bre, :i. que se liiiàr(l.;. ~ ,~

P. Qu" entendeis por (abricas ? ~._ ~ ,

R. Lugal'es .estabeleciJ.os Jebl~xo da.p t cção , e
úúmaçà,o do Governo, nos quacli trabalhão jorna-,
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leiros, pu 'opera-rios em 111 .ior ,. ou n1enor numero

oSobr'hnrua rueSB'.lR obra ueb...ixo da direcção d'hulU

emprehclldeJor: vem pois a ser estabelecimentos, em

qne .se pl'cpal'ão', pUl'ificão, e l11anufacturão algu­

mai pl'oclucções naLul'aes para uso dos homens, quer

~~te seja ,le nece~sidade, quer de luxo: o qual he van·

tajoso á Nação todas a'i vezes, que nasce de ma·

nufacturas d'ella, ou· d'Estrangeiras trocadas pelos
producl.O da IDeima , sendo, do contrario, hum
vicio ,. qu'arruína , e empobréce os povos. Os
primeiros conhecimentos ó1cqnisiveis para taes fabri.

cas devem ser os ~bs prodllcçõcs naturaes depois do
preparo, e manufactura d'êllas, e por ultimo, das

machi,llas, que se tem i.nventado para facili lar a
mesma mannfaclll~a, e parfl uilllinllir o numero

do~ braços, que, sC.lU este auxilio, ~1ll maior van'

tagem s'em pregal'ião.

SOBRE ,AS SCIENéIAS NATURAES.

P. Qu.aes são ellas?
R. T.e . o a principaes; Historia Natural, a

Ph)'sica e a ChYJl1ica.
P. Que dizeis HistOrilL Natu.ral ?

R. A scic\l(;~a, que nos ensina á conhecer tod<»
os corpos oa. Natureza por m.eio de seus caractéres

eXlerU(1$; c sem s'e lh.raçar com. WS ~uas propl'ic.
( des.

P. Quaes são es d{fdrentes ramQ$ da .Historia No·
-rural P.
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R.. Seis' a saber: a Gosmograph'ia J'a Geographia,
logia, a Minerologla, Botanica, e Historia <los

SOBRE A COSMQGRAPIÜA~'

P. Qn'~lltendeis por Casmograpkia?

ll- A sciencia, <In'ensioa a construcção, figura;
posiC;-ão , e relação (Jue tem entre si todas as cs-

ies de que se compõe o Universo; vindo .pela
edlimologia' da palavra. Grega Cosmos. (Mundo),

rrale (desr:ripção.) Hé pois <!. J.escl'ip~ão do Universo.
P. Que di::.ei;s ('Crs J1f.und(} r "
R. A reunião de todos os .corpos celestes,.. ql:!.e

tem no espaço illlrtlenSO, que C"omprehendc a

'a, e ati estrellas a:s .ruais remotas; óu todo o es­
,0 ([Ue desde a' terra at' . o Coo ';pode ser pela

ngiuação concebido.
P. Que divisão fi~zei.s dos corpos celestes f
R. Em l~miuQsos por si., 11"J.esmos, e em opácos:

quaes StlO apenas al1umiadl:>s pela- luz, !lue 1'ece-
J ou lh~s I"~necte' d .atI lles,. J o sol, e

cSLrellas chamadas fixas: á
J

nu el'Õ a& ÉÍ ncs he

, que não admitte a com l-açãot N"eja , tamp 8 •
. 1 e 2. ~

P. Para qll~sero'em os carpas lam.in.oso ~,

R. Parece ha,e I<>s DEOS destinado a ~ ccupa.'·

o centro <lo movimento d'hnm certo numero
torpos opácoS', que forma o que -se d~ hum" sys­
;)., e que elles esclarecem :, he ao lllenos o que

22
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ha lugal' quanto ao sol, e pode presnmir-se, q
"6 meSlllO acontece quanto á cada huma estrella.

P. Ha muitos corpos opácos?

R. Apenas conhecemos 0S que illl1minados pelo s
são sujeitos aos movimen tos em roda d'elle, eco
o mesmo formão 'Ü syslema pIanetario; he poré
pl'Ov<lvel, que os haja igualmente em t0l'l10 de c
<la huma estrella.

P. Quaes sâo os corpos, que compoe nosso V·
'tema?

R. O sol, e todos os opácos conhecidos,. os qna
se dividem em "tres classes a saber: os planêtas,
satellites d'elles, e os cornêtas.

P. Qu'entendeis por sol?

R. Hum corpo spherico, por si mesmo InmÍo
80, e que p<wecendo-nos eSlavel no meio do Uu
verso, illumina o globo terrestre, e todos os corp
opácos d{) nossq sysLéma.

P. Qual he. a extençiio, e circumfereneia d'elle

R. Seu diamctro h<3 de 319~314 legoas, isto h
de 142~o37 myriawélros panca mais ou nlellO~ 11

vezes e ,/~8 lllaior, que a terra: c;l'ondc resulta, ql

he quasi hum milhão quatro centas mil vezes
extenso do que ella, ou, por mais exacto calculo
1 :384,462 vezes.

P Acaso tem o sol algum m~lJimento ?
R. Julgava-se antigamente que O sol girava em

da da terra ; agora porem. he certo, que esta he aq
discorre sohre o eix.o. d'aquelle ; mas pelas màllc
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Ou maculas,. q\le- no- disco. do mesmo se lleconhe­
cem, c descobrem,. se veio no pleno conhecimento.
de (Iue elle tem hum moviJll.ento.. de l'otação,.q.ue~

corno corpo luminoso, e sobre dous POiltos dia­
m.etralmeute 0rpostos , .faz por :,U.2.. horas no decur­
so de 25 dias. Este movimento he semelhante ao

d'huma roda, e v.ecifica-se do Oceaso para o Nas"";

celHe.

P. Que dizeis vôs planetas ?
R. Aquelles corpos opácos., que em torno do soL

descrevem ,elli.pses maiores ,. ou menores, e aproxi....
madamellte circulares com giro perioclico conhecido.

P. Quantos são.· os planetas, ql~e se recemhecem?'

R .. Onze, que vào l:eferidos ,na ordem. da sua dis­
tancia do sol, e· com o signo sYl1'lbolico -91 que·
s~achão. apontados nas obras Astronomicas ;.;\ saber:.

Mercurio" que tem o sign\) qlle designa o alto
do caducêo, erdínario altributo do DROS MHCurio.,.
e he o mais pl:oximo : Venus ~ que- se segue de­
pois tendo hum. esp-elho. com seu cabo;. a Terra õ
tendo por signo huma bóIa com huma cruz supe­
tiomente posta; Marte que· o tem n'h.uma,frecha
Com sua rodéla," c! Juriler 1[;- n'huw Z. lisü'ado sen­
d primeÍJ'~ letra do riome Zeus de Jupiter ; Sa­
turno b no d'huma fouce emLlematica do tempo,. que
os Latinos, Ghamavão Saturno,. Hcrschell, ou Ura·

no -. com huma eseecie de H. Veja a estampo 8
Eg. 1.

Os signaes.,. que selwem para a repr.esentação d'es;'.
tes planetas são. os apontados•.
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Os outros são Vesta .Ç. J nuo Geres Panas. Q

:Aos Astl'onomos podemos dever ainda novas uesco-­
hel'las.

P. Quaes sáo os movimento-s dor plan~tas ?
R. Cada hum 'tem hum movimento de rotaçã-o

sobre si· mesmo, e hum ue giro á l'oda do sol. Es­
tes 2. mo imentos vel'ificão-se d'Occaso a@ nascente.
O de giro em roda do sol be indicado, para cada plane.
ta, pelo circulo sobre que s'acha.

Paltas planêta secundaria ohservado pai' Olberr I

'de Bremen, no anno de 1802, faz sua volta em

l:oda do sol no termo ue 4- anl1.0s" 8 mezes, e
3 dias.

Ceres (descoberto por PiaZZl em Palermo- n(}au·

!loO dç 80'1) em 4- c meio.
JURO (descoberto' por Hflrding de Berl~m, em

.1 804) em 4 annos, 4 mezes, e 10 dias.
res.ta (reconhecido á 29 de Mal'ço de 1807)

pelo éitado Olhers, em 4 annos.
llrano (descoberto por .fierschell em 1 78~ ) para

seu giro á roda do sol despende 30688 dias; maÍl
de 84 anllOS.

Saturno
Jupitet
kIarte
Penus
Mercurio!» 9"1;»

P. De que modo se fázem distinctos, entre. as cs·
trellas, os planetas ~
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R. Não tendo elles huma luz scintillante ., qual a
das eSlrellas, e lendo cada hum d~lles huma côr
peculiar.

P. Qual ne a forma. dos planêtas?

R. Quando forão formados, ,parece ter a figura
d'elles sido redonda, e spherica; a rapidez porém
dê seus movimentos os tem tornado mais planos,
e chaLOs soLre os polos, e engrossados p:tra o
Equador.

P. -Considerada a Terra como pltlnêta , gue 'na á
notar? '

R. EUa se move sobre si mesma e!ll 23 horas,
56 minutos, e 4- segulldos; e em roda do sol em
36!> dias, 6 horas, 9 minutos, e 10 segundos.
Seu' diametro he de 2865 leguas; sua distancia mê·
dia ao sol lJe de 34 milhões de leguas. 811a ol'bita
em torno do sol diz-se Eccliptica.

P. Qual lze a Zigeire:sa f e velocidade da terra?

R. No seu movimeuto em volta .<10 sol percorre
quaii 6 legllas , e meia por segundo; cada hum pou~

to do equador· <1iscorre ,238 }OêSllS em _c d~ segun­
do pelo seu movimento de ralação sobre a mesma

terra.
P. Qual 1ze o planêta cujo mOllimento lze. mais ra-

pido?
R. TIrano, que estando mais distan e, como

já vimos, <1iscorre 3700 leguas por minuto: rapl­
dez esta quasi inconceptivel.·

P. Que chamais llÓS satellites ?
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'Ro Cot'pos celestes' opácos transportados ao espa­
ço pelo planeta, em roda de qual se movem, e com
clle arrastados nas suas' voltas periodica9 em torno
do sol.

Quatro sãa- apenas os planeta?, que os' tem a

saher ~ a Terra ~ JupiLel') Satl,U'110 , e Urano. ("V."eja

~ estamp'o 8.," fig. 10")'

Ntlla s' chão, elles indicados por pequenos pon.
tos hrancos postos. sobre ~irculos" que marcão, a
volLa deHes em 1I0cla do seu plauêla.

P o Qllal he o' satellite da terra?
R A lüa, que os' GlJegos havião classificad:o no

numero dos planetas, e á que havião cha mado­
Séléné donde vem a palav.ra Sélénégrapkia, que quer
dizer descl'i.pção ib lúao ( Veja a mesma estaUlR fig.
:l." ) na qual ella he indicada por hum eresceote,
que- he o 8igno, de que, d.'ol'dinario·, s'usa para
represenlá.-Ia;' li he hum. fieL, e pacifico compa­

nheiro da terra" de· todos OS astros, qve, apoz do
sol, embellesão o Universo, o que mais nos im pOPla
conhecei' , e mais interesse nos rresL.:~.

P. Que timpo despende a lua para fázer seu gi..
roo em torno da terra r.

R. 27 dias, 7 hovas,. 4;3 mintltos do occáso ao
nascente, isto he , em sentido contrario. ao movi­
mento geral appatcl1te; eUa não descreve hum cir­
€:ulo rcgu1ar. mas, hurna ellipse,. ou hum ol!ado :
hum de cujos fócos , e nào o centro, he oçoupa­

Üo pela terra, fazeMO eUa mesma seu giro ~lll tOl:~

110 do sol •.
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A distancia, que a )üa tem da terra ne llUruas

ezes maiol' ,outras menor; po'- hUIll lel'mo médio
porém he de 5,324 leg J chegnudo nas variedades
, 91 00 J.eguas. O ponto, em qu a luôl s'appre­
I nta mais p{'oxima da terra diz·se perigéo, o de
lI1aiOl' distancia apogéo ; sendo naquelle a mais pe-
uena, neste a mais eonsideravel: são pois estes
s dom ) ontos da orbita, isto he. d6 giro, e mar­

cha da lüa.

P. Que dizeis {lÓ f phases da lua ?
R. As dU'[erentes forn.. as, qu'ella nos appresenta

durante o tempo referido de seu giro; á saber: )üa
&ova-, quarto crescente, lua cheia, quarto mingoan­
le : JUudanças estas, que ella deve á flha de luz
~ropria; como tem o 601, e as estrellas, a qual
hz , que não possa consarvar sempre o mesmo vo­
lume, por isso que a luz, com que brilha lhe
irovem -do sol (que he o fóco een traI de toda a.

luz, é de todo (\ calor para O Universo) apezar de

tal' f[UalrOCenlas vezes mais longe de nós) que a.

a: a qual he, de toJos os astros, o mais visiqho da
erra, e o mais accessivel aos calculoso

P. Qual he a causa das p/zases da llla ?
R. Sua posição relativa ao sol, e á terra; nã<>

lendo a lua, corno já se disse, por si mesma lu­
inosa, e brilhando npena5 pela luz, que o sol
e presta, e que por ella he reflectida, como o

b: hum espelho, DOS parece redouda quando toda

I J;lat'le illumiuada pdQ 50,1 s'ac.ha voltada para (t
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lado da te\'l'a J e eutão ~e diz cheía : quando a par·
te d'eIla nao illlJ.miuada está para nós tornada J nào
a vemos, e a parle illuplillada reapparece ponco n
pouoo, diz-se ella ~wya: logo que, depois da lua nova,
ella. nos 1UO~lt·1l. a metade da parte brilhante se dil
que' ella ésla 110 primeiro quarto (o crescen5e) e
depois de cheia, indo á diminuir a· pouto de se ar
prese,ntar.a ll!-etade da parte brilhante, diz-se, qne es·
ta no ultimo quarto (o minguante) (34).

(34) Quando a lua girando em torno da terra s'acha ell­
tre o sol, e nos, ou quando está. cm eOIlJuncção, a mesnll
terra fi não lJ(!lde pel1ce1er, pois que estando 11 sua lJarte er
clarecida voltada sempre para o sol só nos appresenta então
fi pllrte escura: a massa d'clJa nos roubaria IDesmo entÍ!
interiormente, ou ao menos em grande parte, a ltlZ d'e31e
astl~O sem. a inclina.çã.o· da orbita da lua sobre a dll Terra
ou a ecliptica. Por causa desta inclinação he que a lua esli
llabitu~rmente acima, ou abaixo d'csle plano; e se ll-ã.O aela
pOt· consequenci~ sobre li. linha, que une o sol, e a terr!.
Esta phase da lua diz-se lua nova. .

AIgans dias -depois da lua nova, ávançalldo-se este satd·
lite "Pftl'a -0- Nascente- principia á f.1.zer-nos distinguir hun
pouco de sua superficie illulUinadll.. Findos 7 dias nós li'
vemos- lfm!3t'áde J que se diz Gresce71tc; as pontas d'ella 6­

tão olliãdas- para o nascente, e a. parl:e al'l(lleada, ou em Ó"

culadà nppresentada, para o occaso.. Dá-se o primeiro guarb.

Contiuuando a lua á adiantar-se s'acha, depois de 7 dias,
em opposição; ~ sem a inclinação de sua orbita lhe roul~'

ria ent-ão a terra .a. luz cIo sol. Mais ordinariamente pOl'éJJ,

por causa d'esta inclinaçilo, ella a recebe completa.men~'

Como entá.o sua supedicie illumina.da s'acha directamente "I·
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.~. 'Qtta7/tlJS' sáteUités tem os oittros 'p'Zi:Lftêtas r
·R. "Jupiler tel1l quatro (Veja i:L estampo 8 .fig.

'Z."'no Síg7t'O ..7[; gue indica "O planêta chamado Jnpi~

ter. A SamnlO conheei.âo--se apenas 5-: HCl'schell po­
d'ém ·lhe deseuhrio mais dous:; tenub.pol' isso 7: (Ve­
ja-s'a' dfJl!I.mpa dita :flg. ·1 "LO signo b qne indica Sa­
,turno ).

CVl1heee:m-se' ii Urano~, maf'oad~s por ·circulos
flon tilhados, 9,' segundo o .ndica·oU refeúda estam­

pa DO' sibfuo fi! •
P. Que clLámnis COiniêtas·?
R. P.Jaoot-as, Ctljo ·unmero., e gi:ro não ·he 'CO­

Jlhecido "'; ~tJeDas se sabe 111~eUes uescrev-e-m) em.
,tOI'D9 ,do sol, eUipses mui allongauas: esle-s corp"s
parecem 'seguidos ue longos gl':l1pOS de luz: o que
fàzia qti'os al1liges accl'ecii"i<lssem., qu'a {Ipparição de
hum comêla era prestigio d'algum 'importa'llte suc­
cesso. Os cOO1êlas ,por longo tempo parecerão difie..,
-l'enles dos plam;tas ~ó porque 'ap~~as erào l'cconhe..;
cidos, c 'ViSlO'S pelo raio de l.uz ~ q 1.1'algumas ve-,

tad~ para a Telll'a, ella nos l?arece B1U~ hrilhante. Esta }lha­
se diz-se l/ta cheia•

.Finalmente l/-inda depois de 7 d"ias ná.o appresenta a lua, á
'Terra, 'mais, que huma pOl'~'ão da 'parte esclarecida. Voltão.
"se então as pontas cl'ejla pata o occaso, e s\1ll parte llrquea-

a pua Q nascente. Este. he o u'ltim,0 quartrJ•
• Repondo-se ella de Jl()VO entre • sal, e nos, acaba sel~

~iro s,)'nodyco, <J.ue se diz lzmafaó, ou, segundoj~ se tem di.to;
Ines lunar.
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zes os acco~pa'nha; e que se chamavão 1Yíios J ' Dili

Coma; ·e d'aqui veJ;ll a etymolog"ia da denominação
d'elles, qne em Grego 'tem esta significação. Mas-"
exceptuada esta· differença qne ne aperias accideu­
tal, c huma serie da dit'ecção de seus girol) , só La
differença real na forma das orQitas: ~s ql.laes, nos
planêtas, são quasi circulares quando as dos cometas são
lllui along;das; pois qlle cUes a]ém Jisto estão,
'nus seus movimentos, sugcitaS" ás heBas ley~ de Ke·

pIeI' (35).
P. Qu'e.ntendeis per estrellas fixas·'f.

R. Corpos por si mesmas luminosos, que não
-constituem o nosso sol; sup-põe se porem, que elo
les podem ser o d'outros tantos, sysLélHas planeta.
'rios, ou vonices, e turbilhões.

P. Qua71to distáo da terra as estrtllas?

R. Não foi ainda possivel a exacta determinaçãol
he porém sabido, que aque~las que estão mail
~roxilUas da terra distão d'ella mais, que o sol ao
menos 4oo~ vezes.
. P. Qual./te a diIJisáo feita das ~strellas?

. R. Ellas ól. tem tido em grnpos cham~lllos cnns·

tellações. Ha agora. muitas d'estas; por isso ~lS di·
videm cm meridionaes, que são da parte do llIeio
dia (Sul), e em septelltrionaés que são da do Norte,

P. Qlt'entendeis por consteLlações ?

(35) V. á pago 131 á 154 do Tomo 2.° da obm intitll;

lada ~ ~ettrJls sur l'AstrGnoroie ~ Ed~c~ão de 1823.
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B.. São grupos d'eslrellas Jifferentel'lIente d~si­

gnado~ deuaixo da denominação d'ast"'l'ismos. Di­
zem-se Loreaes, do ZoJiaco, e Anstraes.

P. De qnantasestl'ellas -se cOl1lpõe, ,e quantas são

f1.S cOllstellações P
R. 'Além lla Ursa· Maior, e Jos doze signos do ,

ZoJiaco sào cem (36), numero ~s~e em qne forãq •
colligidols as 4Q~ eSlrellas, á simples visla' pcrcep·
tiveis DOS espal;os do firmamento, Touas se com­
põe J'-slrelbs le tamanho, em appárencia, Jiffel'en­
tes; sendo devida esta llivel'sidáde d.e VU] l1me â
distaDci~l , . que senão poderia av"liar. As mais bri~

lhanles süo as esll'ellas de pl'illleira gralldesa ; as da.
~egnl1l1a tem hum. poucó mcuos <1e resp].,'lJ ]',)1' ; as
terceiras, ainJa menos; e assim em seguida até as
da sexta grandeza, especie, além Ja qnal só com te..,
lescopio se po(Iem ver as mais.

P. Qrwntrzs sáo as ~strelLas de prhneira grandeSll ?,
R. Cantão-se geralmenle 15..
P. Quaes SrlO P
1{. Sirius, ou a guéla do Gl'aude Cão, a esp3dna

d'Ol'ionLe, o pé do Dlesmo, ou Rig€l, o olho do,
Tomo, ou Alclébaran, a Cabra, a Lyra , Arctúro,.
() coração de Leão, ou Regulo, Pracyon, Foma­
lhaut ou Fomanant , e Canopu5, e Acharnar: am-:
bas as quaes jámais se vêm na Europa, final~ellte o

(36) Não ie falia das 12 mais modernas formada.s por
LemollDier, Lalande, Poczelmt.) e Bode.
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.coração da Hydi'a , o do Scorpio ou A:l1tar~s'- e·

Espiga da, Virgem tarubem chamada AriSla, Asimech~
e Vindemiatl'ix•.

P: Acaso estas consteUaç,ões nos são -todtis.c&njunc.

tamente- visifJeis?

R. Não o são;- e a' rasã:o He pOl'que o gíro da I

terra em' volta do sol não deixa aos habitantes de
hum hemisferio :v-er ao 'mesmo tempo as·eslrellas do,

outro. As, cons.tellações porém não p.ercl:'hiJ~s. POI'
ellés em buma estação .se- toru·ão visiveis· ,. 6. n ,ez-es;

mais tarde á m~sma hora da nONte (37).
P. Como< eJtão,dilJididas as e;em c.onstellações ql1e,

dizeis?

J!..: Eill hOl'eaes que' sãó 45 ~- do Zódiaco, que·
são 12;" e- austraes, <;p1e S~10 43 :. <las. qUáCS, hu-­

mas sãtJ mais, importantes, que outras.
P. Quaes são ~~ eonsteltof'ões boreues ,Q u,.septell;

trionacs p. •

R. D~el1as. a, mais' beIra', mais disLÍilcta ,. e mais,
. fDeil de reconhecer-se he a. G-rande Ul's;I. ( Ursa

maiõr) Hnma das qne para os Enrope0s jámnis. de-o
sappareeem,; cHa he, formada de 7 estrellas dól se~'

guudá, e primeiro grandeza ;. 4 das qnaes sido em,

quaJ.raJo lungo, 6 á' maneir~ oe 4-' 1'.oda.s de ear·ro;j

, (37) Seria· CODl hldo pos~ivel yebs mais cec!{).,. prolou-gan.do

as ohs ervações-. UHl.is avante- de. noile, ou o}isel'va.\ldõ em li:o.,.

ms. dUferenle-s, e·, sobre tudo, nas lloite& serenas· do outOIU.t

no ), QU., nas. do. ini!e-rn~·) q~e sã.o- as- .ij,HÜ~ fa,YOfaveis..
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d'onde vem qne se díz' tamLem carro, é as 0tltraS:

&res á· Jnaneil'a de· huma cauda, ou timão c"t~ja fi­
gura appllcseulão. Estas 7 estl'€flas são mui ·faceis de
}'ec0uhecer se. No lTl.eZ de NovenJbro acha-se, á tar­
de, a esll'.etla fl0la~' sobre a granJe lHSll pel'L-o dns­
eSll'eUaS vutgnrmcnle chamadas. as rodas tvazeiras

•
do lado d-a pel]'nena tll'sa; n@ J~ Muio, a gr..aud~

lll'Sa appuFecc no .mais aha PQ1110 do til niamento ,
e a eslreBa polar hlitUl pouco mais abaixo ..

As mesmas 7 eslreHas brilhan l:issrmas que compõe
esle gmpo da grande UFsa p r 'cem bumas- vezes
mais, outl'as menos elevadas; Jlun€:l- por.ém desappa­
liece.ní de tod0 aos ol'hos. do QbsCl'vader, que se
acha Golloead~ no eenlro da Sphl$Cl pl'ofunda, so­
]Jre· cuja supf'llflCie pal'eee que as eSl1'eJ1as ll'aWll:Ição.'

DerJHlis, observando-s6 com atlençáo, e com cel'los
iBtel:vanOS, o movimento (l'estes astros ,. ver-se-ha.
])cm de pressa, qu'eHes deS€l:cvem circulas. F' ;\.uudo­
se huma csll'ella luminosa, vet'-se-ha que no mo­
mcnto em que' ella começa á penetrar e-s vapGres
accunmlados ao horisonle~ pr.6h7f·essi:vamente s'elev.a.
alé huma cel~la altura ~ <'fue,. depois, segue· l'hases.
@ppoSlas, tornand'@ á: descer para) o seu oeCMO,; que

em fi.01 se perde no lwuisonte..
Todas as eSll:eUas, pat,tieipão d"'este movi.Inen lO.,

'lue· lie C0mnnun á· toda a sphera €eleste. D'entre
esles asll·Os. animados d'hulU movimento circular
hUllS descl'cvem circulos mui extensos, outros mo­

'tenHe n'bu.Lros muito mais 'pelfUenos;; e ha muitos.,;
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que nunca nascem nem se põe, que portrm perfa­
sem sua revolução toda por cima do horisoote,
J,7oILanJo continuamente á roda d'hum ponto fixo,
Çjue eleve ser o centro, ou o eixo do mOllimen'to geral.

Em presença d'isto , he .claro , q\le aqucllas estrel~

las que se mergulhão debaixo do horison1.e, termi•
•

nào, por assim dizer deLaixo de nossos pés, seu
giro diurno; , e nascendo de novo ao Oriente, vem
dar novo começo ao mesmo periodo de movimento•
. Finnlmentc he á todas ~s Juzes claro, que este
Insente brilho do sol h~ o que embaraça o perce.,
berelll-se, e distinctamente, as estrelbs durante
o dia. Se peia manhãa ellas desapparecem p6uco á
pouco he porque o sol as absorv.e na sua lu~. O
que acaba de tornar fora de duvida esta verdade he
fi apparição das estrellas duran te os- Eclipses do '>01,
e sobre tudo o ser possivel descohá-Ias na claridadtt
do alto dia com gl'ancles oculos, e teles~opios.

As '1 estrellas pois, de que' lemos fallado, mere­
cel'ã~para a parte do eeo, qu'occupão,. a denorni.
nação de 06ptentrião. (Septentrionaes)

Ruma' àas cons~ellaçõcs septen'trionaes he a pe­
quena li sa (Ursa nlt;7Lor) a qual está mais proxi­
ma do pólo d'o que a gra:nde ~ tem iglla]men te 7 es­
tl'ella~ disp.os.tas' quaiSi do mesmo modo, sendo po­
rém "metior 'o brilho,' ,e o .volume, e em sentid@
inverso 'dá grande Ursa; o quadrado está da parle

do Ná'Scenl~" e a canda para a do Occidente, na
eitretiíÍdaüe -dà' qual 's~a-eha a.. e~trella polar, assim
ditta por estar mu~ proxima do pô1o.~
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Estas duas 'coustcllac:õe.s que jámais fazem desci·
'da para baixo do h06son te, e que sempre ficao
junto ao pôlo, oer~o lllgal' á hum,'! fabula patheti­
ea: refere Ovidio, que tendo Jupiter seduzidó a
bella uympha Callisto, uespel'lou de tal fürrua O

furor de- Juno, qu'esla LI mudou, como rival, em
,

ursa.

Teudo Jado á luz hum filho, trisle fruclo
d'hum amor adulLero; estanoo elle já adulto, ~

anJando á caça, pouco faltou para malar sua pro­
pria mtli, cuja ue graça, e melamorphose ignorava.
A sella havia sioo anemessada: chega Jupiler pre­
SUroso' em huma nuvem, e vem mudar Callisto, e
seu filho em tIuas constellações á saber na gra:ode,
e pequena ursa. A Rainha do eeo porém aiuda mais
indiguada desce aos mares', e Supplica á Thelis,
e ao velho Oceanllo, que não l)crmittão, qu'es...
tes dous astros tenhão abrigo no seu Iwperio en­
tranda dentro de suas agoas.

No outro lado do pôlo do Norte em relação á
gra'llde Ursa, s'ach~ a constellaçã.o de Cas~iopea, prin­
ceza, que tem na cabeça huma corôa , e está se[]­
tada sobre lmma c~ueil'a de braços. Este grupo de
eslrellas tem cinco tercial:ios formando huma ma­
neira d'Y , ou huma cadeira lançada por terra.

J U'llto á Gassiopea esta Cep!u!o outl'a constellação
C:Omposla de 3 eSlrellas principaes de 3.- gl'an.deza
igualmente, e que formão hum aI'CO; cuja po-ola ~u­

perior está voltada para Cassiapéa, e a couve~da~

da' para o Dragã.o.
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Da úutra- 'parté de Gassiopéa está Pegaso (l'~e

tem 4- estrel1as priucipaes., em qnaura.uo longo,
-que tem, assim 'Como a grul1uc,Ursa, hum <los la­
dos do pôlo '; eHa (fhum ,.I PégJS0 do outl'a lado..

Andromeda cm ,segtlida de Pégaso, p,wa a es­
\}ue,-du, 'e debaixo de CQssi péa não longe das 2 UI'''
sas '. he huma consLclbçào de tres estrelbs de se­
gu'nda grandeza. ignalJiJe'nte espaçadas, e fonnal1'llo
huma linha hum pouco 'CIlJ'V,a.

Ú Dragão -( Draco, Serpen;s) mui visinho d-as

-.2 u'rsas, a gl'auue -das 'quaes elle rouca, appl'oxi­
lil:l1.iJLlo-sc da cstnüla l'ôla,', e de Cephéo, tem, hu..

ma de segunda grall~..Leia, qp;e he a cauda, e trcs

Ue 3.a que fazem"Ü corpo do animal. Esta he lm­
ma das cODstellilções) que para nós são) em to­

das. aS estações apl'ó'l"cutes.
" Mais lon~ ,visinho de Cassio,péa, e d;e Andro,:
mcda, eSlá Perseo com 26 eslrellas de segulld-a,

e terce~ra grandeza peslas quasi sobre a mesma li­
nha, qu,'atravessa obliquamente a I ia lacte;.z. N'este
grupo, e jUl1l,O á· Luseute, he que s'acha a muua­
vel Algol.
, Estas 5 cOl1stellações Ca,c;siopéa, Cephéo, Pega­

'so, Ancll'ó eda) e o Dragão ligão-se coujuncta­
mente n sua explicação fabulosa.. Ca:ssiopéa mulher
de Cêphéo, Rei J" ELh' pia. ,accl'edilava-se mais fol'­
1110811, q :lS Ncr la{ s ~8) 5 foi por isso puniJa

(3H) _'a s gUllda 'parte; e com ricas estampas, se darão
suf6.cíentes idéas de.' M1thologla. '
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na pessoa <!te ·sua filha Ándl'ómeda que correo o rÍs­

·co, e esteve á ponta de ser devorada por hum dra,""

:gà~ marinho, sClldo, para isso, cxpoSla sobre hum 1'0­

,cbedo por itijt=lSta ordem d'Alllllion. Per co mou~

tado sobre a Pégaso .matou o mOnS~TO., e caiOU CÚJD.

a .joven Ps:inceza.• O 'gra:nde Ovidie ~hllllesou esta
iiccão engenhosa, e eloqueu Lissima-men LC.; e não o
faz menos Saint Ange na sua harmoni.osa traducção.

PerrGo cOUllusiUo ao Cocheira., cODstellaçáo que
tem LI'Ci estl'ellils priueipaes, e duas ol'<.Iinalias; for­
mando -jnntas hom srauJe pentágono irregular; as

tres Fl;i<ucipaes são em triangulo isosceles ,-cnjo vec­
tiee ~le ·a -Cabra, do latlo ,do Towo.

O Vaqueiro (Bootes) const~llação €mfurma, de' pen­
:tagoDo ir.reguhw tem ~'Rl.ma .mui ,aeUa esl.re,l-la pri-.
mal'ià que :he .J1rc'tlt1'O, e 'telll.> Sua ·ulãn ·~upeJ'ior pro­
:xima á cauua da gra-nue 1111sa conservando ~m ajou­
jo, ou cOl\rêa don-s 'galgos .postos na. parte inferior
d'esta cauda, e ,hum dos quaes traS sobre o pes­
eo<;o o cori!ção de (ados cstrella la ter:eeira grandeza •

.Na 'Visillhança deBoóte81lBtã.o os:r:aJ.llw de Berenic

€c g-ní.po de >pequenas -est1'ellas mui apro:x.jm~da5em

45 gráos J'd V3ç.-ão.. "
. Vós 'V-os l'c(;Ol~d is que 2!~6 anuos ates de Chris"l'
to, a -Ra-ifrha &renice_ que havia: feito o VOlo de
~OI·tal' os c:ihéUos se se\l.urido.P oromêo .Evergéto
voltasse vepcedor, os consagrou aos deoses no Tem­
plo de VGnus >depois da \iclo~ia., e lJ..uc estes mes­
mos cabellos desapparecerão 110 dia s.uccessivo ao sa-:

:14·
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criEcio: o qn<: muito magoou Ptolomêo. O Astrol1omo
COllon, de Samos, o soceg' 'u affirmanJo-lhe qúe

os ci.lbellos da Rainha tinhflo sido 1 vados para o
eeo rI I' or.,em de Vcuus, que d'ellcs formou hl1~

ma coustellaçào.
A Corôú Boreal he huma constellação de 7 es~

tr··ILs hUllla d"s qua<:>s hc de segunda grandeza. El­
bs lorruà( ao nascente de Bootes, hum meio circulo

cuja concavidade eSlá fronteira á cabeça do Dragão.
A con~tenação da Lyra tem hUlllà mui bella es­

tl'ella primaria, opposta á (/abra rt'latlvamente ao
polo., e fazendo qnasi hum triangulo rectangulo
COIU Arcturo, e a estrella pôlar N'ella tambem se

pilHa, ~ahindo, hurna aguia, ave que no Egipto era

objecto d'h,nIU 'Culto particular.
Na pat'te inferior da Lyra está huma mui hellll

Gonstelia(:áo chamada 0 Ç'ysne, que s'extende ao
longo da ~'i'a láctea formando huma graude cruz:
he opposta aos Gemeos rc1<ltivamente ao pólo gnc, es­
tá DO meio d'awhos. 'Antigamente ertl o Csyne o cm~

LJéllla da fccunddade, e tornon-se a lrO depois de
ftavC'r já prestado sua forma á Jupiter quando este

senhur elus Deo:,es teve trato com LéJa que deo á
luz Helena, Pollux , . Clytenwestra, e Gastor. Lé­
da, nll11her de T~ udaro, segundo a opiniã.O J'al­
guns, tinha titlo nas riba 10 Eurót::ls, bulU amor crimi·
DOSO,- que se qniz occnlt"'T ,iO lU: ri .lO, pnI)licnnuo
que mesmO Jnpi,el' a h ·,vi..!. Sl'ducLOramente en~al1a­

do dcbJixo Ja Iorm.r <:i'hum c)sne.
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Ao meio dia do Cysne) e dã Lyra esta a. cons~

tel.Lção da Agl.l,ia tendo huma bella estrella prima­
ria, e 3 lercl..il~as.

O Serpentaria ou Esculapio (Ophiüclto} e a Ser­

pente são duas constellações mui extensas á diTeita

d' ElercllLes, qu'occupa mesmo h11l11 gr..nde espaço
tendo a cabeça de todo proxima da de Ophii'u:ho,
as costas voltadas p.'lra a da Serpente, e o pé qu ..si
firmado sobre a do Dragão. A Serpente Ü'Ul h1 ma

eSlJ'eHa de segunda gl'andesa chamada o Coração, e
he entrelaçado em volta d'Ophiúcho, que tem duas
terceiras como Hercules. Ophiúcho tem IS estrellas

de differentes gl'andes s.
j~ Pois que mui longo seria ennumerar particu­
larm~llte todas as circunstancias das lllilis CODstel­

la.ções. Septentáonaes menos importantes, apuresenta­
mos a relação de todas; porque pode interessar á
alguns 1 itpres conhece-las nominalmente, o que obte­
ráõ na mesma abaixo.
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LISTA DAS CO:NSTELLAÇOENS, SEFTEN..:
TRJ:ONAES..

A N TI G AS.

i ... q

A grande Ursa
A pequena dita..
O Dragão.
Cephêó
Cnssiopéa.
Andrómeda:.
Perséo ~

Pégaso .'.° pequenO' caval1o·
..0 triangulo boreal
lO' h'i coc elro
lOS. cwellas de l3erl?nice·

O V nqueiro, ou Boótes
A Coroa :Borllal

i Serpentario, ou Ophiü.clto<
A 8e"penttZ
,liercules

, A Agu~a

t AlItinoiis
. A frécha.

A Lira
O Cysne
O Gol1inho, • 23

Mo D, E R N A.S.

. A Girábi
o. lHo do J'ord:ão>
O do Tigre
Q sceptro , e a flor

de li ... '
A pomba
(). Li'corne
A cr'u.z-
O: sextante. d'1'Jran.ili.
O RhOll\DOide-
Os cã.es- de ClIÇlt

O l1equeno leão
O lyu:ce
A l'apoza
O ganço
O escudo de Sohieski'
O peq.ueno- t rin.n guIo.
Cerbéro.

t O rnmo-
. o. j n.gn tto,
• O monhe Mé"nn]'o

O coração de Carlos·
O carvalho do mesmo

TolaI geral 4S.

p ~ Acaso todas as constellofães, d''C que se tt;m,

aglLi tratado erãO' cOllhecidl'/5 dO'$ antigo.• ?

R. Não; apel'las os doze signos elo ZoJiac0',. <Jue
'de mui pristino tempo el'3o cOl)hecidos; as (j)l)tI'3S,

farão snccessivame11te formadas, e as ha , 'lu'o furâ.Q
ha muito pouco tempo.



191 )

P. Quae~ são às constellafões (Jo ZóJinco ?
R. O Zediaca palavra que vem 'do tcrmo Grego

ZôdiolL, e que significa' animal porque cstes signo.
tem as ueuomiuaçõe:; de muiLos animacs., he <los

circulas maximos -da sphera que o sol cone em.
hum anuo, e em que 0$ Pbnêtas se movt"]Jl; ou
huma região celeste obliqua ao Equador curtado por
ella DOS pautas dos' equ~uocios: tenh pOUC.Q mais,
ou meDOS 17 gráos tle 'larglll'a, isto 11c, S gráos,
eméio de cada lado. N''ella se representáo os 12 si-
gnos, ou cODstdlações, por outro mo~o dilas ~s dose­
casas do sol: o '"qual se reputa. visitllr hU,m d'elles
por mez, o que ,produz 30 grãos para cada signo,
e 360 para o anuo. Ha d'<'lles mui 'boa eXl:>'licação
n'esles dons versos DODlioalmclltc.

Sunt Aries, Taur.lfs, Gemillt, C:nrl:cr, Leo, Virgo
Libraque , '8corpius, Arcitlmells., Ca per, Ampll\)~, :Püces.

~ Para maior nOlicia dos que privativamente s'ap­
})jjql1cm á este importante, c arrehatadol' raDIo ue
scieocra \'a'i adiaDte o mapl'J contendo os nomes dos
signos;' o~' dos' que lhes correspoD(lem ; as signos

seplenlriouaes, e uenominações dos 12 latinos. (V. es­
tampa 8 fig. 2.."}



•
o 1 E" s.

Il\leses t que lhe. I Signo& ScpltmtriO.\ Nomes Latinos_
I corrc"il'lJu·l.,ol. f ltll~1f.

L:arnriro

GeIDÍni

Tauru8

Canceli

Arie$.

Verão

»

Primavera (39)

Ma:io

Abril

Junho

Março

Gemeos

I

(39) A pTi lavera das Regiõrs Austraes lie o Outouo das
Septcntrioniles: () esti"n .d'aquellas he o oulono dtestns: o 01ltOR&

d'aqueHas} :l. Primavera d'esla' ; o Inverno destas he o EstIo
daquellas.

Começa pois entre 1105 o n ltono :lOS 21 de l\1ar,Ço; o ITr­
'Vemo aos 22 de.Junho; a Primavera a.os 23 de Setembro; e
Esti"o aos 20 de Dezembro.



o Leão

Julho Verão Leo

Outuhro » Scorpio.

Sagittario

Novembro » [ Sagitarius, vel
Arcitenens

A virg m

•
Agosto ;p VirgQ

A babnça

S~temhro Out{)no Libra



Capricol'nio
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I
,Dezembro

Iuvernq

·"fi.saes

A o~'dem Jestes SjgDO~ he do oCCó\so ao naSC611té,

<:omo o lllONiulcnto appa ente tIo sol, e real da terra.
P. Descrellei-l1le rapidtlunelLte cadq. kum destes .H"

gnos. 1 • -, I

R. Arie-s primeira cqt\stellação .do Zod'iac~ na
parte inferi0f elo d'Andt;ómeda sobre a lin~a elas
HJodes; ou Pleiades fa~-se notar, POI\ d~ílS cs~rellas
ua. .3." grande~a ,_ ba.§tante visinhas, -?-Cm huma di·
,l'ecção ~;I,"qlle vai ao Nordeste sobre co oochczi,'o~ Aries
levantando-se pouco anles 00' cret)uscnlo offer'et'ia'
hum emblém:l do tosãu tl'OUl'o.

O TourfJ, que em seguida, e que? entre os íluli·
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;gos, 'Cl'a 'Ü symbolo da lavoura tem huma subcil'1>.a
'Cslrella primaria chamaJ.a Aldébarall, que com muilas
oauras, forma humà especie ele U tendo a pauta vol::­
tada para -O -hol'isoute. AldebJ~'an occupa. a extre­

midade .llõleril!ional 00 U.
Este g'rupo d'es lrellas, que se pe~cebe sobl'e a.

face do Touro tinha, enlre os autigos, 'o ITOll1C daS'
Hyades porque aununcião chuva. P.ouco acim', e
sobre ·u espaJua do ToUl'o, encolltrão-se as Pleiadc&

assim 'caaUJauas do Dome G.rego, pleJio, (e~ nal'cgo)

porq,.u'elles a.pparecern. no mez de Maio propá6 para

a navegação.
Ao Touro seguem-se os Gemeos (GeTllílli) que

..ymbolisão ~, .amizade, e fecumlidacte; coustelbção
esta ue 8 on 10 estrellas ~ duas (las quacs secunda­
i'ias Castor, e PolZilX são prorimas ao 'Zenith) e iu~

dicJ llvas da cabc.ça dos Gemeos; á' seus pés estão
duas cstreHas me-nO-s hrilhanlcs; colloc1iâ.,ls porém da
mesma sorle, e f pàrallelas ás duas granJes -; ha aos
joelhos d'cllas duas outras estrellas 'iguaes ás uos pés.
Unindo as cabeças, e os pés d'Os gcme09 tC:D-se hu­
ma especie de parallelogrammo obfiquo. Os <luligos
vcneravào Caslar, e Pollnx. corno duéfs ctiviudades

Fl'otcclOl'aS uos nauLicús (40).

I
t4o) Horacio o :'Ilt6''ta n'algumas de suas conceituo.

pJes. Talnbt'In davão os anligos este noJl1 de Castor, e PoI­

luz aos fogos que, ptsteriorrnenle is telllpestades, se fazem
~siveis em torno da embarcação e pegndlls ái vergas, e

lliho,s d'el!.l ~en~miD(1c.losfoGo$ ,Ie Sant'Elmo

2.5
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P. A que estaçãtt correspondem os signos de qu~

temos ·tratado?
~. )l' primavera.
P. Explicai pois .os dld mazs esta9ões?
R. 3 süo do esllO a sahel': 1.° O caranguejo,

( ca~'Cr ) (}ÚC hc, das do Zodiaco, a meDOS appa­
renle constelJação; e está no meridiano·, ao Das­
ce l'l te dos Gemcos abrangendo, pequenas estrelbs.
Esta constel1àção fo~ collocada 00 eeo PQr Juno,

depoís que Al,ides, cujo calcanhar havia sido por
tal animal picado, seguindo o desejo da Rainha do
OJyrnpo, -deitou CGm tudo por terra. dcsnlelltudo o,
leão de Neméa.

Ql1~lldo o sol chega a este signo ,parece que pára:
he a occasiãb do solsticio elo eSL'io; voha d<=:pois para

o Equad:or.
02.0- he o Letio que he a 5." coust~llação do

Zodiaco f oe rednz-se á hum grande trapezio de qua­
tro lindas estreUas, qll'occnpão hum espaso de pon­
<10 ma'is, ou menos 4§ gráos descendo ele Cancer
para ,horiso:ute. A base inferior tcm 2 prim:Jrias o
Goração, ou Regulo, e a cauda. Em. cima do grau­
de tl'apézio está hum outro pequmlO de quatro pe­
quenas estrellas; cuja cavidade está voltad:I para o
nascente. Os cabellos de Berenice estão na parte in­

ferior' da cauda da graúde trarezío de Leo.
A 6: cOllstelfaçüo do Zodiaco, e 3. a do EstIO he

a rirgem (Virgo) que 5'extende desde Leo até o

hoi'ÍS(lllte; tem hUIl.\>l e~lrclla primaria chamada. a
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Espiga da ViI'gem, ~ que s'approxima ·á libra. Elle
f:IZ hum triangulo equil~Le~'o com .I.lrc.ti't.ro , e com
a cauo.a 0.0 Leão.

Na parle ~llperior da Espiga, e sobre hqJP,a li­
nha tirada 0.0 meio dia ao Scplen lrião, se vem 5 es­
trelJas lei'ClaS dispostas em U aberto: o lado inferior
segue a ecliptica, e encaminha até Régulo prima..
I'io de Leo.

A Virgem he Astarléa (41) filb:a Ele Jupiter (42) e
de Thémis (43); ou E.rigone. (44) filha de Bootes (45)
ou Ceres (46) DEOSA das colheitas, QU a ,SihyJ..\a (47)

(41) Astartéa he represent:tda em hum cano sobre a
medalhas de Tyl'o; tambem se encontra nas d'AElia Cupitolintt~

d'Anthedon, d'Arado, de Beryrto, de Boslra, de Byblo,
dI! Diospolis, de Sídon de Tripoli na Phrenicia etc.

(42) Por ser o ponto de Mithologlu reservada pau ou­
tra parte, e por nã.o nos arl'edarmos muito do plano, fll.­
giti\"o de tratados, remettemos o leitor ás pago 568 atb 574
TOlD. 2.° do Diccionario de Chompré corrigido, e augmen­
tado por A. L. Miliio Bd. de 1801.

(43) Sobre Themis ~ ou Carmenta. V, á pago 228 do Tom.

1.0 da mesma obra.

(44) Sobre .Edgolle. V. a pago 397, e 398 do dito I:om. 1.°
(45) Sobre BQóte. V. a pa~. 193 do Tomo ,1 o d~ dita"

e a. pag_ 525 do ':Çomo. 2.° na palavra Icarius.
(46) Q~anto a c"eres. V. a pago 248 a '250 To 1,0 dal

dita, e 01/ lugares da mesma á. que ditas pag~ ~emettem.
(47) Quanto á Sibylla V. a pago 891 á 8<)4 do Tom. 7.

da. referida obra que merecer deve toda a ()ontempla~ão pea

curi.osidade.- e aUe:ú~'ã(). com "ql1e- s'acha escrita.
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que tem hum ramo na mão desce aos infernos ou
ahaixt> do llOl'isonte.

Temos tratado elos seis plimei.r·os signos do Zo­
diaco; passemos aos mais, e primeiro aos do Ou­
tomno.

P. Dizei-m'os T e as suaI qUAlidades, e circunS'­

tancia,s.

R. O primeiro he a óalança (Libra) a E da
c.rpiga da J7írgem ~ tem "tres estl'el1as priocipaes que
formão hum trinngnlo cnjos lados são igtwes; uoem-·
se duas. pequenas estreHas á duas outras Jas gran­
des, que s'achão sobre huma linha quasi per­
lJenilicular ao horisDnte; para a UlnnaçãQ d'huma
especie ue quadrado sobre a eccli.ptica ~ onde se
etlcol'.ltra ham pouco mais distante a Lerceira estre1­
la prinópal-. As doos prí~i[las indicão as duas cou'­
chas da lrdlança: as lJuaes se disLÍngllem em sep­
"tentriànéll, e meridional. Ha <10TIS mil annos qu"o
equinocio ti'outoml'l.O se l'ealisava no sign.o da l)f1L'wr;a j

<.lesde eu l~lO dc"e ter si<1o Jmm pouco deslocado pe.·
lo mbvimenlo retrogrado. dos ponLOs cquj,nociaes.
Pretendem alguns eruditos, qll'os anligos conlavão
;l p~ Das 1 r signos, e CJu':1 balanr;a erà0 as unhas. tlO

scorpi~o, que, na opinião d'elles, fOl'mava dO'tlS si­
gnns; onlros tantos sustentão ~ que a nalul'lÇa he
llt;l.lll signo AslI onowicO' l30 an ligo, como os .ontrOS,

e que ol"i<rinariameotc era posta entre as Dlàos. Je
huma. mulher scmelhan.le á quToccupa o signo da
:Virgem.
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O 2.0 he O SCOl'pio OU Escorpiaõ ( ScOrpiLCS, Serpen'S-'
outavo signo do Zodíaco abaixo da constellação' do.
Serpentaria, e entre o Sagitario, e a halança que
tem huma cstrella de primeira grandeza- cflamnda
-Antarés , ou o coração do Scorpio, e que be hum:
arco convexo para a balança formado de 4- ou 5
estrellas; a cauda voltada recuryada, e torcida em
anueis qne descem ;té o horison'te he comr0sia de
hama longa fila, ou serie d'eslrcllas de terceira, e
quarta gr:1Udeza.

Era. este signo o emblema das :molestias perÍgosas
que algumas vezes grassão no OUlOlllIlO; era o ter­
mr d 'Ol'íon (48), que por clle havia sido picado no
calcanhar porque o uascente do SCOI'pio he o'occa­
50 do mesmo Oriou. Este signo, na épocha , em que
o collocavão os antigos, tinha pl'ovalmeute relação
com o estado do ar uo Egypto, cujo paiz ~ e re­
giões e6io desoladas, e desvastadas por hum vento

da Elhiopia flli'ioso, e peslifer.o.
O 3.0 signo, que succede ao SCOI'pio tão atter·

rad\}r , e medonho, já para 0& an ligos , be o Sagit­
tario (Arcitenens, SagittQrills) nova constellaçào do
Zodiaco: tem 7 ou 8 f'strellas de segunda, c ter·

. • r J' lo-

C ira gnmde7.:.l ~ quatrQ uas quaes , formão hum tra-
pesio obliquo e oUlra~ quatro á direi la .em 'linha,

I J _ I

(48) Orion faz parte das 'consteJlaçües nustraes , das qU:lp.s !

depois d'acab:I.l·:rnos de trata.r dos-signos do Zodiaco, fR.­
remos a enumeração',
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curva imitando hum arco convexo dirigido para o
Scorpio. A' esquerda, hum pouco mais alto, e 50.

bre ;) linha d~ Bccliptica, S'el)Cont~'a a cabeça. O .Sa­
gittario está sempre prox:imo do hor~sont.e. EHe lu
l'eprese~tado em meio corpo como homem; e n'ou·
11"0 meio como cavaIlo, q~1Ul o centalll'O Cftiroll r
consel'ValJ(~o muito flJ'l1}-e pUm arco, o atirando hu­

ma frecha para mostrar a violencia do frIo, € a ra­
pidez dos vC,ntos que se desprendem DO um do Ou.
tomno valentes, e desahridos , despovoando de folh;lS
as arvores, torD3J;ldo desertos,. e aridos 0S campos com
destruição congelante da terra que resente sua arma
morlifera. PassemOs aos signos. do Inverno.

P.. Quantos,. e qlu~es são elles ?
R. Tres,. a saber o Capricomio, o Aguaria, e O,i

Peixes.
O 1.0 que he a decima constellação do Zodiaco

( Caper , ou Capros) tem 5 esLrellas tert::L.'ls; duas
das guaes á qÜinze gráos ahaixo do Equador, e pa­
l'arellos aO meridiano,. formão a cabeça para o lado
do Sa"iltârÍo, e tres outras, para as espaduas do Agua.
Tio,. - lormão a cauela do' Capricomio em peque)]o
triarigúlo longo mui visinhb do Equador. :Este si­
gno q~é se rep'l'esenta debaixo q.a forma, ou figura.
d'hunY' h-óde se julgà perconid'o! pelo sol no lU .Z de
Dezembrô épocha do sblsútio do "fnverno. Scgundo
alguns ãUlhores, ellé era lambcm (:hamado A cahra
Arnalthéa, . arna de Jupitel' ,. qllem l'cconhecirnenlo
peia sua cria<;ão a' pôs na classe dos astroS"; "Ou an·
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tes () chaulavão a porta do sol porque he a deno.
ruinaçào d'hnlll do:; tl'ópicos e por ambos elles erào
(Jonúuent<los como as tloas portas do Ceo ; o sol des·
da, por huma, ã região' mais baixa' do Ceo, por
outra, fazia sua a censüo ás regiões superiores.
Diz-se ainda, que o DEos Pan aterrado pelos gi­
gantes cru'es~alavào o Ceo tomou , como os outl'(lS
Deozes, huma farOl a d'animal , e mudo~-se em ca·
pricornio tendo hum corpo de hode, 'e hum taho
de peixe.

O Aqu ( Aguarias, Amp1Lora) undecimacons-
tcllação do Zodíaco ao Nascente do Cap.ricornio tem
2. esLrc1las tcrcias hllIll pouco affastadas huma da
Oulr;) , e collocadas sobre huma linha dirigida dI!:
Leste á Oeste indicando as duas espaduJs do Aqua-'
rio hum pouco mais c1evadas (ln'o Capricornio.
Desde a nrna tlO A'lGario se prolonga, descrevendo
hum, caminho tortuoso, huma serie, ou enfiada de
pequena estl'el1as cujo termo chega a Ji'omalhaut

estrel1a da primeira grandeza para -u parte do ho­
I'isoute: he a corrente, on rio do Aquario. ESle
siguo he visitado, aos 21 de Janeiro, pelo sól,
qne d'el1e s'ap:uta aos 18 de -Fevereiro para entrar
no outro S1"UO Pisces. 'Diz-se mIe he Ganyruedeo ~- J

que fui alT~'batarlo por Jupitel'u (im de servir de
copeiro aos DGoses ucpois qu'a jove.n Hf:bén, ou
D-Íil se deixou colhir d'hum modo pouco decente.

fic representado tcudo na mão hum vaso de que sahe
COrrCl1lcmenle agoa em abuudancia: o que lhe fez
dar G nome.porque apparec.;, e o temos referido.
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Os Peixes (Pisces) COllsLÍtuem a ultima constel'.
la.ção do Zodiaco, a qnal he.coLDposta de duas gran.
ues fibs divergenles de pequenas estreHas, subimlo
huma pa-ra a parte J'Amlr'omeull ao ]~ngo, e á es­

querua do quauraclo de Pégaso, e á direÍla 00 Car­
neiro; indo a Oulra qu.asi horisonlalmenle para o

lauo do Aquario: hUill dos peixes pois he collo~­

do ao NOrle debaixo do hraço d'Anurol1lcua; o ovo
tI'O ao meio dIa, e uebaixo d0 quaul'ado ue Péga.
S'O, e o nó que prende, o~ liga as dtias fitas he
huma esLrella tercia sobre a c:1beça d balei.a.-

A' 18 ue Fevereiro be que o sol chega ao signo
Pi.ces ; cm no Egyplo o tempo <la innl1l:H1aI;áo ; en­
tre nós he o Ue gqnJe {;alor.

Ovitlio refere que V'Cous, e ,Cupido, furlando-se
á pesquisa, e seguimento dos g~gaulcs passarão o

EUI hrales sobre Jou~ peix'Cs, que por isto foràê
collocados no Ceo.

P. liJ.Jtád 1'eftridas as coTLstellações borea~ (49)­
dizei-me qllaes são as Austraes P

R. Elias forLDão a 3. n parle dos Asterislllos, ou

gl'Upos d' slrellas.
P. Quaes sáo pois P

(49) Chamamos constellaçôes horeacs as que s'aclão do lac1P

do rtc, e Zodiacaes' as qu'a EccIiptica. percon-e de cada huU\

lado do Equador, e a Lt'ste j diremos Austraes aqueIlas que
()ccupão a parte do Sul, e abltixo do Equador.
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CONSTELLAÇOENS AU8TRAES. (#)

.ANTIGAS. MODERNAS.

"Geral 43.

O Indio.
o Grou.
A Phenix.
A. Abelha, ou a mosca.
O l'riangnlo Austral.
O Passaro do Paraizo.
O llavão.
O Tocano.
A Hvd'ra.
A D~urada.
O Peixe volJinte.­
O 'Cameleáo.
A grande Nuvem.
A pequena Nuvem.
-O Aprendiz d'Scu1ptor.
O Forno Cbiruico..
O Relogio Astronomieo.
O Retículo rhomhol, e'
O Em'iI do graYII.dor. •
O Cavallete do pintoT
A Eussola.
A Macbina pneümatíca.
O Out:mte de reflexão.
O Compasso e o circulo.
1\. Esquadria, e a reg,oa.
O Telescópio.
O Microscopio. I

A MOllt'áilhá aa Paboa.•
T tal 28·Total 15.

A haleia.
Orion.
O Erid-a.no.
A Lehre.
O Cão grande, ou Sirius.
O Pequeno cão.
A Hydra femea.
A Taça.
O Corvo.
O Ce'bta·uro.
O Lobo.
O Altar
O -Pein Austrll.l.
O Navio.
A Corôa Austraí.

(**} A descri~9ã~ de cad,a Iluma d'e,s ~s co~s _Uaç,ões, oc~

cu.pímdo muitas paginas que reduziriã,o ,este c~mpend~ á hu~

quasi tratado, pode ser vista, assim como as notas, à pago
202 áté 238 do Tomo 3.0 da Obra d~Alhed; 'de NIohtemoÍlt

tdi~lo d'e iS23.
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P. Que chamais pós sphéra ?
R. Dizem-se a sim globos, ou machina, compos­

tas <1e cil'culos... de que, na Cosruographla, s'usa para
iuuicar mais fâcilmenle a pC'sição dos astl'os.

As sphéras , que se dizem armillares s~o compos­
tas de muitos pontos, c de muitos circulos cujo C,W·

nheci, enLO he em AstronoOlla nccessano,
Os globos são espccies <1e corpos splzéricos sobl'e

os qnaes se tem traçado a posição das estrellas' dis­
trihui<1as em constellaçÕes, e <1izem-se ceLestes ; ou
em que se' ha represcntado, com Euhas, a posição
dos <1iffcl'CUleS paises, <1os mares, e das Cidades
seguuJo a situação d'ellas; e estes são os globos

terrestres.

P. Prestai-me algumas nações dos pontos, e dos

'Círculos das :..pnéfas armilares ?

R. Vimos qu'o giro da terra he de quasi 24 ho­
1:0S ; imauioou-se huma linha qu'a atrevessasse oe
moJo qu'a terra girasse soLr'ella como huma roJa
() faz sohre o seu eixo. Esta liuha chama.~se o eixo

áa terra; as duas extremioades o'ella são os dons

Jlc\lo~ , hUf!l 00 Norte, ou arctico, outro do meio
dia, ou sul, isto he antarc,tico. l<1eion-5e depois o

horisoute" de que ha duas especies; o sensível, e
o racional.

O sensivel he O citculo. que parece concluir nos­
sa vista quando DOS achamos n'huma granue plaui­
cie ; o. meional he aquelle, que uào he possiveL verf
que pàrém se representa parallel~ ao primeiro, e
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que dividirIa a terra em dU<1s partes' iguaes. Illdica
O· nasceu te, e· o occaso dos as lros.

Ha outro eil'culo, o equador, e he Ü' que s'acha
á igual distancia dos dous pólos, e qnc divide lam,­
bem a terra em. duas parles iguaes. Diz-se meridla.

na o circulo que divide toda a spnéra em hemisphc­
rio orienlai, e ocl:Í,leulal, q.ne· passa pelos pólos do­
muudo--, e pelo zenith, e nat1i.(· 0.0 speclauor; o
sol, quando ehega á elle, sempre o mei@ o.ia tem
decOrl;UO em respeito Jo lugar á que he verlical Ó

meridiaooo : daqui vem qu'a lel'l~a tarnbem he di _.
viditla em duas partes iguaes, hl1ma orieutal, e ou-­
tra occideotal. O zeuilh he ó ponto, que, no eeo,
conesponde perpeudi«uf'drmente á- nossas cabeças.
O nauir, Oll os autipoltas fazem pon to oppo lo
do hemisferio i'n feI:Íor , e cousecfuelllemco te á extrel1Ji·
dade do' diametTo r que ,. pal:tiodo do. zerl.Íth , p~ssa­

ria pelo centro' da ten'u.
A eccliptica he aiuJa outro circl1'lo,. que corla

(j equador: relt~LivaOlent~ aO qual elle tem hlllllíl'

inclinação, que se diz obliquidade da eceliptica~
Este circulo he gu-arneá<Jo d'hnm lislão que se
chama ZOdUlCO no ql1fll' estiO', CO'II0 di sem ,col­
locachs as 12 Couslellações: Dizem-se gmnd~s cirClL­

las, os de qu-' lcaban}.()~ de ruu,U" , porqne Ji­
viJem a terra em p,lrles iguaes. Os 0.'0 -IS tropict"s ,.
e os dou5- circulos polares eh mados pefJ.wmo,r cír­

culos diviJem a tm'l'a em paptes o.esiguaes.. Os donS'
tlOpi~os ~ã(). os ciFculos, qu?O sol ueSC}"CN u()..

I •
J
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dOl15 pontos maIS distantes do Equador. Os, dons

circulas polares são dous outro" pequenos que sào
parallelos aos tropicCls; e que. s'achão entr'cllas , e

03 pôlos.
P. Due chamais vós zônas?

'-

R. Faixas, que s'achão uetel'minadas sobre a ter-
ra por circulas polares, e os tropicos·. Ha 5 asa..
heI' : a lorrida qn'está entre os dous tropiços; uuas.
temperadas comprehcndidas cada hnma entre hum

tropico, e o circnlo polar mais visiuho, e unas gla­
ciaes compreheL'lllidas entre cada hUl'n dos. pôlos, e:
os circulas polares.

SOB E A ASTRONOMIA-

P. Qu"entclbdeis por esta Sciencia?

R. A que nos ensina a coohc<;el' os movimentos"
e revoluçõ~s dos astros entretanto que a CoslUQgra.
phia 110S presta, apeuas o conheclmento d s UOUles.

e da di p si .ão d'dIas. Diz-se qu.'"e1Ia de;ve sua ori..
gern aOS Chaldeos .

• ,Mara gc/'em tão importante Sciftlbcia POU,CL lla-

.ver aproveitamentOo, e d'ella adguiri.rern-s? vel'dçz.

dei'aJ ,wfól~s CILmpre sabe-las; di ei-m'QS pois , ~ 'AI­

p/wbeticomente , preferindo as mais usuaes , e IJerda-.

dcÍ!amente teefwicas

R. Eis a segnintenomeocJatura alphahetiça dos prio ...
cipal"s termos J'Astro.nooüa,. e d"alguns outrQs qne­

1h'Q,"l:io liga.d,os,. e com a. ethim,ologi'a nespeçtiva da.
maiOr pl\rte:
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A.
.

"Aherração (aberratio de~vio ) nntdauçll, ou desa4

lojamento arpa~'ente das ·es,trella~ em couseql1en­
cia do movimento da terra combiuado com Q pa luz.

Abscisa., (ahs.cindere, cO~'lílr, t~lhar) parte do ei4
xo d~huma cu,rv~ comprehendid"" des.de hum ponto
6xo até o· ('m que huma recta ch:ullaJa ordenada.
corta a primeira.

Aéroli-lhes (aêr, ar; litos, pedr;.t) pedras do a.'
que parecem lançadas. sohre a tena pel,:,s vQlcôes
da lüa.

Aérostat ( aer, ar; rotaô', voar no espaço) Lalão

cheio oe gáz hydrogenio , que he mais ligeil'O, qn'p ar.
Affinida.de (affinítas ligação por casamento) ten­

dencia, qu'us moléculas tem a encaminhar-se, ~

levar-se hurna para a outra l)e1a proximidade do cou­
ta,cto.

A'rca ( area) superficie de cripta por hum corpo
celeste em Nda. do sol; espaço encerrado eutre dous
raios tiçaJos do centro, e o arco qn'elles abrangem.

As áreas descl'iptas pelos planetas são pl'Oporciouaes

aos tempos.
Alidade, I{egoa move! COm piuulas d'huTll instru­

mento de ohserv 'ção,- e com que se medem os an­
guloso

Angulo, e paço formado por duas liuhas que no
mesnlO I?ooto encontrão, cortando-se: sua grandeza.
he constituída pelo afIastamento d'estas liuh<ls.
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Anno, solar, dis-se O tempo apparcIHe' 00 sol para­
voltar ao mesmo ponto do céo, ou revol uçào_ appa­
ren.te do súl em torno da terra em 365 Jias, 5 ho­
ras, 48 minllt~s, 48' spgno<1os;' cÍfJiz', anl.jo com­
tnULll de 365; biSlexlo de 366; lunar, compnsto
de 354; tropico co'n 365 <.lias, 5- horas, 48 minutos 1

51 seguud.os e que percorre, e finda entre duas
passagens, Jo/ sol pelo mesmo ponto de sua orbita,
0\1 por vol'ta da terra ao mesmo erpJinocio, ou ao­
mesll1 solstiein; sideróll tempo da resl:iLuição da­
terra á mesma estreltl.

Annullul', ecclipse assim-dito q1Hl11l1o fica :lO re­
dor do disco do sol hum circulo, ou auuel lumi­
noso.

Anomalta (aga sem; oma:los igual' ) desiguald'ade;'
distancia d'hull1 p1'.JlH:\ta ao seu aphdio, ou ao cu­
me do grande eixo de sua orbita. Esta mSlanóa he
que regula sna desiguahJade·.

Antarctico (anti, opposto ,. arctos ursa) lado op­
POSlO á grande Ur;sa.

Antipodas ( anti , opposto ; pono, podas pé) climas,
que sobre a: tel'fa saÕ diametralmente oppostos á ou­
tro .

Nossos -antipodas tem seus pés "ppostos aos nossos~

Aphélio (apo, longe; hélíos J sol) o punto- do
Illaneta que mais d:ista do- sol~

Apogeo- (apo longo.; guê, a terra) a maior dis­
tancia d'hum astro á terra .

. Appalso (appldsus, encontro) ecdipse,. em qll'e
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a llla n}io faz mais, que tocai' simplesmente, e úe
p 'SSiJgem a figura cÔllica de sombra, ou o movi­
mento d'huIll planêta, que s'avisinha ao ponto da
sua con ju ncção com 'o sol, ou COIll huma estrella.

Apsides (aó de; sidus , astro) os ÚOUS pontos da
orhiLa d'huUl pLmêta aonde s'acha, ou na maior,

ou na menor distancia do sol, ou da terra; o apo­
gêo 10U aphelia, e o pel'igêo, ou perihelia: a linha
que une estes dous pontos diz-se a dos apsides.

A ctico (arc~os urso) lado, que corresponde
frDnteil'o á Grande Ursa, ou ao None.

O arco Irís meteóro qu'apparece n~:s nuvens; re­
fr cção , € reflexão dos raios do iol n'huma nuvem
chuvosa.

Areómetro (aer ar metron meJida ) instrumento

proprio parei conheecr o gráo do pezo dos fluidos •
.Arm =lIas (armilla , bracelete, circulo) instrumen­

to composto de circl1los réunidos , qu'os antigos em­

pregavão no estudo dos astros.
Ascensão recta (ascensio, elevação) medida do

equador, distancia angulur eutre dous meridianos;
ou distancia. d'hum astrQ ao ponto do equinocio da

pnrnavera.
AsterismfJ grúpo ou ajuntamento de mnitas estrel-

las, constellação. ,
Astro (aster, estrella) denominação geral dOi cor­

pos celestes, estrellas, planetas, satellites, comêtas ,

e sol.

Astrolaóio ( aster , astro, lamZ,anein. tomar) instrUi
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mento graduadó composto de circulos para obse....
VaI' os astros, e neste sentido he synonimo de 1is­
Wes. As Cartas 'Celestes <iue se 'Chamavào astl"ola­
bios hoje dizem-Sé p1aníspheribs.

Astrolog'ia (àstér àstro; logos discur'so) scien ia
pretendida d' dvi'llbal' o futuro .por me:o das con-
figurações dos a'Strtls. I

AstronomIa (àstro'n., astro; nomos, lei) scien­
cia dos astros, e das l~js de seus moviment'O~.

Atmosphéra (ãtrnor, vapol', splzaim bolá) massa
'd'ar, que rodea thum astro, e tOU'1a d'elle à fi­
gura.

Atttaeçà() (aUi'a!zo, ou attraio) propriedade em
virtnde da qual todas as molleculas da materia s'at­
trahem em razio dil'ecta dt'l suas ma~sas, e na in­
versa do quadrado das distancias.

Aurora ( aura re5pla'.li~OI'; ôra tempo) primeira
luz dos raios do sol obliquamente produzidos an~

tes do nascente; e apparecimeu\o d'este astro so­

bre O hOI'isoUte.
AurorilS boreaes clarões brilhantes, qiJe se ;dis­

tiugtiem, e apercebem da banda dt> pólo do Norte
3 ou 4 horas depois do occaso do sol.

Hã igualmente altroras austnn:s da banda da po­
lo antarctico.

Austtal (au~tt:l' vento do meio dia) lado do
Sltl.

E'ixo ( axos) linha, qu'atravessa o centro d'hu­
ma sphéra, dt hul1l globo, d"hUJ11 circulo girando
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em torno d'ella hum corpo~ Quando hllma roda vol·
ta o eixo he o axe do 1ll0vimenLo. A linha, que, na
passagem pelo centro, pára nos dous pólos <la ter­
ra he o eixo de su rotação diurna.

Az~mutlL ( vem do Arabe alo; semt caminho di­
reito plano vertical charuauo do Spectador ao astro
Os azimuths são os arcos do hOl'isonte; são con-'
tauos desue o ponlO em que o meridiano corta o ho­
risonte. S'€~n hUDl movimento qualquer se faz des­
Cer hum circulo, que passa por hum astro, e vem
a confiuar com hum pauto do horisonte, o ar­
co <Jompl'ehendido cntr'este ponto, e o, em que
o meriJiano carta aquelle', he o azimuth d'este
astro.

AzM (Aral)e lazllrlL, côr asulada da envolta at­

mospherica cp.amada o Céo. (V. a pago 210.)

. Balança ( bis, dl.las vezes; lanx, pratos) medida de

duas conchas. (V. a pago 198.)
Balã ,liérostat (V. á pag.- 207)'
Barometro (baros, peso; metron , medida) ms-

trumento, com que se méde o peso do ar.

Bissextil, auno de 366 dias: bissexto.
Boreal, (Boréas, vento Boreas ) do lado do Norte.

Bolides (balló vibrar) fogos que no ar :mdã~

errantes.
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c.

Calcndal'io (calendas prLmeu:os dias do mez en~

u.?os Romanos) disu ibuição dos annos, e dos dias.
Crzl'deaes os quatro princ~paes pontos do globo,

Norle, Sul, Leste, e OesLe.
Cínsento, luz côr de Ginsa, a da lúa em con-

Juocçao.
Centrifugo ( KENTRON , centro; pltaganô., fugir )- que

se uesvü do centro: aquella força, com que o cor­
po moviuo circuianuenLe á roda J'algulll centro ten­
<la á aparlar-se d'elie por huma tangeute do ól'cl1lo;

que foge do ceutro.
Centrípeto (XE~TRO ~ ceuLro : petomai eu vôo~

cu corro) força com. que os corpos tendem para o
ccutrô de seus syslemaS ; v. g. os gr.wes par~ o cen­
trO -ua terra; os corpos celesles para o Sol, etc.

Circumpolar ~qu esta r --do pólo.
Clipsydro relogio <.l'agoa, ou J'arêa" ~'uso l:los

anugos.
Clim.as ( clímax , região, gr.áo, país) espaço com-

preheúdido entre dous circulas paralélos ao quador,
ou em que ha huma temperatura particular:

Coli'tros (cbLonô, corLar; ôra, cauda ) dous grau·

des circnlos perpenJiculalcs ao Equador, e que o
éortão, assim como o Zodiaco em 4 partes iguaes,
passando hum pelo ponlo dos uom solsticios, e ou­

tro pelo -uos dous equillocios ; hum he o d',lquelles ,
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outro O drestes, e servem para distingui!' as 4 esta':

ções do anno.
Comêta ( f(cJll1étJs , calJelleira) astro moveI lumi­

noso , q'apparece ordiJ;lariamente accoll1pauhado de
hUIll{l atmosphéra, 011 rasto fulgente cm fórma de
callda, ou de cabelleira, ou' barba. Os cowêtas são
da mesma naturez,a, (fue os plauêL:.ls, e os seus mo­

vimentos são regidos pelas mesmas leis. (V. a pag.179)'
Concavo (clLm, jnntamente; koiloô, cu dvo)

superficie, ou linha c.l;e profundiuade. Dis-s'assim o
que he opposto á convexa-, c que parece em redou­
do cavado.

Concent!icos (cllm·, com; ke71tron, centro) {igu­
ras , que tem hum centro commum.

(onjll7Lc[ão (conju7!ctio união, 1igaçã.o) reunião
de dous astros no mesmo ponto, ou na mesma par­
te do eco ,_ ou encontro apparente d'clles no mes­
mo gráo do Zodiaco, c na mesma longitucle. A.I{ a, .
e o sol estã.o cm conjuncção quando s'achão do
mesmo belo, e sobl:e a mesma linha relativamente
á terra.

COl~stellafáO- (cum, com, stalla, estrella) reu­
nião 6.g~rada cl'estt:ellas. Di2l-se lambem' asterismo..

(V. a.hpag. 180 e·seguintes.)
Convexo ( COnfJCXlb$ ) parte exterior , ou elevada P:lI'a.

fóra como o bojo cl'algum vaso, ou d'hurria abobeda.
Crepusculo (kraiônon, incerto duvieloso) a lu~

fraca;.e incerta, q~e precede ao clarão do dia,

l:üm que ell~ acaba aU!es_d'anoitecer cm obliqtúdadc
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005ra10s (10' ~ol depois do S€U occaso sonre o horisonte.

Crescente principio da apparição do disco Iuna.r:

(V. a pago 178.)
(,·'uDo, resllltad d'hnm quadrado multiplicado pe­

la sua rai7., ou o numero levaJo á terceira potencia:

8 he o cubo de 2 ; 27 O oe 3~

Cyclo (K1lklos circulo) revolução: intervallo , do
periodo oe tempo, ou certo numero d'annos, ou
de dias, que acabados se tornão a contar de novo~

.. D.

Declínação (ecleinô declinar, oesviar) distancia
d'hulU aSlrO ao ECfl13<101' medioa!sobre o circulo, que
pnl'te 00 pólo, ou o apartamento do astro, da
equinoci I para hum dos seus pólos.

Densidade (denSlls, e~pesso, cerrado) cerração
<.bs parles, que compõe hum todo; quantidade de
malcria COm prell'uJi<h. 10m h Il):u. corpo _com relação
ao seu volume.

Diametro (diametron medida, que p:lssa pelo
meio) linha recla, que tir"uda d'hum pouto do
circulo á outro passa pelo seu ponto ceutr~l.

Diaphl"agma (dapltrasso, fortificar) aunel de pa­

pellão, ou de met..l, que. s'introduz u'hum oculo
para desviar a luz superHua ou ',os raios iuuteis , que
prejudicassem ti visão directa.

Dichotóma (DIKEROS, que tem 2 pontas; tomos

pedaço privado de sua metade) dividido em dou"s.
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A hla mela illuminada no primeiro, e no' uhim"
qnarto diz-se dic1lOtoma.

Di((f'acção ( di((í·i.ngere, qnebrar) inflexão dos raios
de lnz ao correr sobre a superficie- d'hum corpo; ou
O d, svio da luz quando elle passa com infinita ap­
proximação dos corpos soliJos.

Digressão (digressio allongamento , affastamento, )
allongação, apartamento d'hum astro d'aquelle á

.que se COTIJ para.
Disco ( diskos plano redondo) superficie visiveÍ, ou

corpo do sol, ou da lúa.
Distancia. A d'huill á antro astro, em linha rec­

ta I he o caminho, que seria forçoso andar para
chegar d'aquelle á este. EnLendendo-se o arco ce­
leste comprehendido entre os dons lugares dos dous
astros então a distancia he hum angnlo formado pe­
JOSI raios visuaes levados á este planêLIl.

Dilll'1Lo (diurnus) qne se faz n'hum dia. O mo­
vimento dinrno he o de rou\ção d'hum astro sobre

Sl mesmo...

Ecclipse (ecleipô, desfallecet' , "eccuitar) privaçã.o
da luz, d'huDl astro, pela inLerp05ição d'outre en­
tre a nossa ~ista, e o astro ecclipsado, ou occul.
tado a respeito dos habitantes da terra.

Ecclip·tica cit'culo descrÍlo pelo sol, ou antes pe.
Ja ten'a, ó manmo da sphera celeste o qual cor­
ta obliquamente o Equador fazendo COD]. elle hum
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angulo "de viu.te tres gçáos, e meio. He por clolã que
anda sempre o sol ; e diz-se Ecclip.fíca por que 05

Ecclipses do sol, e da lúa só tem lugar quando
esta na sua coojuDcção ou opposição com o sol es­
tá na EcclepLica, ou mui perto. ( V. a pago 175. )

Electricidade ( Mlectros, amb:u' ) propriedade dos
corpos que seudo esfregados attrallem á si os ou tros,
e faiscão, ou lanção espadanas de fogo tocados pOi'

conductores de metàes: ou pelos membros das pes...
soas elecLrisadas.

Elementos conhecimentos necessal'Íos.á theoria de
hum planêta, d'hum satellite, ou de hum cornêta.

Ellipse (elleips~s~, falta) figura plana ôval cujos
raios tirad9s do centro são desigllae-s.; a que os pla­
nêtas ,e comêtas. desccevem á roda do sol, e os salel..­
lites em tomo dos plauêtru. púncipaes.

Elliptica que tem ellipse.
Elongação ( ellongare , estender " allongar) a distan­

cia, em que apparecern~o~plallcltasmenores,
.<Iue o accompauhão sempre, e nunca cstãfl em op­
'Posição com elle: a da lúa, ou de Jupiter be o an­
'glllo de sua distancia a respeito do sol. Para os
satellites , e mesm'Ü par-a Venns, e Mer,cnrio usa-se

da palavra digressão.
Embolismicos ou embolismaes ( embolismos, interca­

lar) mezes intercalares accrescentados para recondu­
zil' O periodo luuar ao solir.

Emersão (emergere sahir d'onde s'estava mergu­

lhado,) nos eclipses) a sahida da sombra, ou. a e1e-
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''Wl<:-á'O <l'algum solido acima da superficie d~llUm Hui':
do mais pesado, qU<J elle, em que fora lançado.,
ou mergulhado com forç-a.

Epacta (cpagô 2 accrescentar) iJade da lúa. Nu­
mero de dins C11 ) 'que s'accrescenlào ao, anno lu·
nar para s'aj untar ignal com o solal' ; d'ella se ser­
vem pal'a regular as festas moveis Ecclesiaslícas) e
achaI' o. <.lia de Paschoa.

Ephémeras (epi, pua; Jmera , <lia' esu'ellas, que
só alguns mezcs l'es'plan<lecem desapparecendo para
sempre.

Epic)'cLo (epi, sobre.; kuklos, circulo) pequenos
circulos unidos á maiores.

E'picycloide, curva produzid:l pela revolução de
'hum ponlo da .ciJ'cmni'erencia' do circul'O, que róia
sobre a parle coucava, ou convexa d'outro circulo.

Equador (reqllare, dividir em duas parles i~uaes )
grande circulo, qu~ divide a terra, e o ceo cada
hum em dons hemispherios. A ecchptica s'eleva
igualmente acima, e abaixo? e quando o sol s'en­
contra n este circulo, os dias são iguaes ás noites:
he o circulo marimo tIa sphéra equidistante d'am­

bos os pólos. (V. a pago 205. )

Eqllaçáo he a formula, ou expressão iudicativa
d'igualdade de valol" entre quantidádes differente­
menle exprimidas. He tambem a taboa que mostra
O tempo media, ou as variações do sõ!.

Eqllidistante (ceqltllS igual; no.'t: , noite) épocha, em
(Lue ha igualclade de dia, e da noite. Os equino~
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"CioS' são os uous pontos, em que a cccliptiea cor~

ta o equador.
B'ste Ou parte do horisonte, que olha o Levante,

ou o Oriente. ( V. a pago 212. )

Etller (aither, o ar, o céo) fluido iUllnitamen­
te subtil que se suppõe encher os espaços celestes
entre os planêtas, e nossa atmosphera. (V. a pago 210.}.

Estl'elLas, (stelLn.) V. a pago 1~0 e 18h

Eflecção (evehere, trazer pura tora) muJança na
curvatura do orbe lunar, pet qual elle s'appro­
xima, ou s~affasta do circulo.

Excentricidade (EK, fora; kenlron, centro) que
tem hUIll centro fóra d'outl'O, distancia entre o
da ellipse, e hum de seus fótos.

Exce1L~rico que está fóra do centro.

F.

Faculas (facula.., peqU4no facho) uodoas mais lu­
minosas qu'algumas vezes apparecem sob.'e o ~lissco

solar.
Fluxo, e refluxo o movimento por elev..ação, e

ahatimento ou decrescimento periodico das agoas do
Oceànu.

Formulá (formula, regra forma) resultado geral
<1úe proceÇle d'hum calculo, e comprehensivo d'infini-. .

tos casos subordinados á mesma regra.
Fóco, hum dos pdutos océupados por h~m cor­

po celeste, pelo meio da ellipse traçada pai' outro
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oorpo- em torno delle. As orbitas planelarias são el1jp.
ses: hum de cujos fócos he occ\lp:Hlo pell) sol. He
o ponlo onde s'unem os raros de lnz reflexos do
espelho usturio, ou refrac'los por lemes. Ha fócos
da paraóola, os da eUípse, e da hyperlJole. O 1.0

he o ponto cio eixo Ja mesma parabola distanJo do
verLÍce a 4.8 parte do parametro; os 2.·' são 2

pontos no eixo maior equidistantes dos seus' ext e­
mos; o ultimo he o pont~ interior, que dista tanto
do centro da hyper10le qnanta he a parte da as­
~imptota cOlUprehendiJa entre o centro, e o ponto,
em que he canada pela tanGente que naSce do v 1'­

tice d'aquelLs.

Fnmo, vapor denso exhalauo d'hum corpo aqlJcci.
do, e inflamado o qual s'eleva no ar porque he mais
ligeiro, qu'o mesmo.

G.

Globo ( globus, bola) corpo solido d'huma forma;
re<londl1 ( V. a pag. 204) .

Geoceulrico (guê, terra i kentron, centro ) lu~ar,

ou movimeuto d' hum astro em torno da terra co n­
siderada como centro.

Gnomou (gnúnwn agulha, ponteiro, estilo do q'na­
dmnte solar) instrumento.} ara tomar a altura do
sol determinada pela longitude de sua son11ra.

Guomonica sciencia de quadrantes solnres.
Gráo a 360.a parte Ja circunfereucia d'hulU circulo.
Gravit:l<:ào (uraFis, pesado) tendCllcia que a gl'a-

2~k
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vida de dá aos corpos celestes, hll0S para os outros.
Gravi.J.llle; peso, illl, r.-ssào . J'hum objecto na 51)­

perlicie do globo, tenJencia do mesmo para a sua
appronmaçào do céntro do globo.

Gl'aniso ~ logêlo, slllil iiicaç~o de pequenos globos
d'agoa entre lll~s nnven Jifrereotomente eleclr~sadas,

ou a neve congelada, e vitriGcada.

H.

Heliaco ( llclíos sol) termo usado quanto á 'huma

estl'ella , que tem nascimento, e occaso com o sol
O llascrJnte' hcliaco he () tempo, em qlle hum astrQ

se dl:'srrenue -dos raios do Sol, e brilha pela mauhã,
com elle sobre o hori:>onte; o occaso heliaco he o

tempo em qne elle se n}(:"'gulha uos mesmos raios,
e em qne elle deixa á tarde d'appal'eccl' sobre o
horlsonte (ler )lS lia oecaso d'este astro.

Heliocen rico, ( 1rdiln, 501 ;- kentron, ccutl'O) lugar,
ou IJloV~nJeULO d'hnm pIanêla relaLÍ\ameute ao Sul
consideradu como celHro.

Hemise~l'io (I-émispluLÍrioll) metade 00 gl Lo ter­

restl~, '-011 ria sphel'a. ceIe l ; ·hemisferio seplcl1lriona],
meriJiou, 1, obscuro,] tuJ iuo O etc.

HOI'fl ( /wta) i~p silua'lJi ,\I'la pnrte do dia iocraI;
~'e7'dadcima do Sol; mé lia se d;z a dos re] gi s.

Horario, dizem-se os' ircll]os horario cm que e t.ão

aponLadas as horas,. ôs Sl'andes cit cu!os, que passão

pelos polos do lJIun o.
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1I00'isonte (heJ77.dsâ., eu limito) circuro , qne divitIe
a ephera em dUds partes iguaes. (V. a pago 204, e

205. )
Hygrometro (agroJ humiclo; metron me1lida) ins­

trumento physico para observar a humidade, ou
secura tio ar atmospheríco.

Hypothenusa (upa debaixo, teina , eu extendo)
o maior lado d'hum triaogulo, reclangulo, ou o que fica
opposto ao angulo reclo. .

I.

I·

Immersão (Immergere mergulhar, afrundar) eu­
trada do astro .pela sombra do outro, que o enco­
cobre, e eclipsa.

Inclinação (illclinrrtio angnlo feito pelp. OfLita de
hum pbneta com a d'01~ tro, ou com a edipLÍca Os .pou·
tos em que esla~ dllCU; orbitas se cortão JI~ ;Ul-se os uós.

IntIicção o e~paço de 15 .tUnas. Hc hum ;~us 3
cyclos que compõem o perioJo J ulidnno, e usatio
nas BulIas.

j

InignalJatIe, desigualdatIc, variação de moú~.enlos
tios I LI nelai, dos 5a leUites, e dus comelas cm torno
do Sol.

Inflexão (iflflexio) tI;fracç~o. (V. á pago 215.)
!uterca1<-.I1'n<.1ia que -em todos os 4 annos accresce

no anu.o bissexto. Os anl;:'os tiuhão dias intercalares,
ou compl,;menta,r~s que ~h ma,ão éptlgomcnos. O "dia
he ou asLrollomico que he a ;luração da l'Qlaçâo da
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terr'a com relação 'ao Sol; e sideral qlJe he a da da

telnl relativamente aD:; aslros. O astronomico pur

ser mais curto, e por isso fJue para os astn1s he neuhuul

o 1ll0vuuen lO so1.>I'e a eclipLica referiuo ao eCluador,

tem hUlll pouco menos de extensão" qu' o sideral.

J.

Jupiler. (V. á pago 173, e 179)'

K.

Kf'pler. Leis de Kepler qlle reguJão o movimento

dos Planelas em volta do Sol (50) 1." qu' as orJJiLus
dos planelas são ellipses : huni dos fócos das quaes

he pejo Sol occup"do; 2." qu' elias descreven.l estas

ellipscs eOIl! rapidez tal que aS áreas, ou sup' diei s

SflO propor ioo[les aos tempos; 30. qu' os quadrados
de SU,lS r~v()lu ,ãe S'dO q1.1aes os cúbos de suas dis­

tao<.;i:ls ao Sol.
L.

LUcI pa ( via, lcctells, cor de leite) ajunt<lmenl6

<1' ('SI relIas, zona alva, e luminosa que divide o

Céo. Diz-se lambem galaxia. (V. a pago rSS. )

(50) V. la plnce, e~position du Systeme du Monde Bd. de
1824 Tomo 1.0 Liv. 2° Cap. 4.o a pago 212 á224vo, eos
Cop. 5 L d, e 6." de pago 225á 2<51 1 e o Cap. 2,· do Lh. 2.°
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Lllliluue (lfltitudo largura) Jistancia que hc da
EI:c1ipLic.l á qualquer pOulO Ja sphera para hum dos
pólos.

Levante hum Jos pontos cardeaes (V.. a pag. 212. )
, Libração (libnrtio b.\lanço) movimento Ja lua

cujas maculas ora apparecendo para hnma handa,
ora, para outra, fazem suspeitar, que ella CC) tem.

LongilnJe (longitudo comprimento) di~tan('ia de
hlJ,u astro ao e'luinocio da primavera, ou u'hum lu­
gar ao primeiro meriJiàno.

Luz ansencia da sombra.
Luz zoJiacal clarão alvejante analogo á via lactea,

e em forma de fuso mui recto algumas vezes VIS1­

vel no eco Jcpois do occaso do sul, e que pare-
ce provir lIa atCllosphéra sol<1'r. '

Luz cinzenta fraca claridade, que a lúa mostra
n'hn II ccc1ipse.

Lunar que tenue á lúa.
Lunação ( V. a pago 179 nota.)
Lú,l (Jo ceiLico Llun iwagem) (V. a pago 176

á 178. )
Luneta ( conopic;illum) hum instrumento qu'aug­

men!a,a vista.
M.

Maculas (macula) (V. a pago 172'e173.)
Marés (V. a pago 213) (51).

(5 I) As agoas pelo espaço pouco mais ou .menes de ,



( 224 )

Marte, hum dos plallêlas (V. a pago 173 e 1"74.)
. Massas, quantidade ue rnolh:cnl.s l;umprehen idas
n'huID' corpo.

Mel'curio, planeta (V. a pago dinas 173 e 174· )
Meridiano, (mt:ri melade, dlCS, Jia) (V. a pago

205.) ~
Meridiàna linha tirada sobre hum plano horisoll'o

horas se levantão, e distendem sobre o rio o que ~e chama

fluxo; !irão por alguns minutos em descanço, e descem ou

ahatem pouco mais ou menos por outras 6 horas (o que

se diz refluxo) depois do que começão de novo á crescer,

e assim em seguida. D:"-se pois nome de maré ao fluxo, e

refluxo, e chama-se maré afta o momento em que acaha

o fluxo, e maré haixa o em que acaba o refluxo. Dá causa. áes­

te phenomeno a lua, que por sua attracção filZ enlUUlecer

o mar successivamente em cada hum lugar po~ onde ella pas­

sa : o que forma .0 fluxo paTa este meSlliO lugar, assim co.­

lDO para o que lhe he precis:l.mente opposto subre a terra;

e furma o refluxo, ou bA.Íxa mar para os que ~e achão
enlr'elles. Advirta-se igualmente qu'as maré s'o maiores

nas luas cheias, e nas novas, do que nos quarlos, pl'r~ue

estan.flo do mesmo lado, que o sol, ou sendo-lhe directa.~

mente opposta, a acçao d'este accresce tambem ao eITeiLo da aL.­

tracção da lua, e ao tempo dos equinocios achando-se o sol mais

}>erto da )p.a, que nos solslicios, em qu'elle he separado d'ella

para :t' clireita, ou para :t esquerda, as marés são as mais

fortes do anno.

He igualmente de uotar '<fu'o fluxo senão dá no mesmo

momento em que. a lua faz' a passagem sobre (,) meridiàuo ;

pois qu'a rç~istencia, e hal:tnceamenlO 'das agoas dão causa

í hllma demora gc. quasi 3 horas.
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tal, ou V rtical no do meridiano, e em que a Ima­
gem Jo soL marca o inslanle do meio di(,l.

Méléoros (meteôros elevado, alto), phenomenos
prodnzidos na atmosphéra pelas exbalações , que sem
ces~;ar s'erguem da lerra.

Hu us Jesles lueteóros Jizem seI' 3CJIlOiOS; e vem áser o
St;reno (5..l.) o Orva.lIlO(53) a Neh rina (55) o NClloeiro (55)

(5~) He huma especic de humi,lade, que muitas vezes se sente
soure 1\ roupa quando se passêa á noite; e vem de qne o sol

lIIluet'e o ar, e a tel'ra durante o dia ; logo qllP. poré'h se recolhe,
o ar se re sfria mais depre sa, que a terra; então sahe desta o
calor' para se dilfundir igualmente n','qnelle, e com i~o Ira7. partí­
culas aqu ~a~, q I 'encontrando nossas rO:lpas, n'e!las produzem a hu-,
mi,\ade do sere lO,

(53) Sáo peqllenas e;otas d'ap;oa que s'encollt"áo sobre a herva,
e plant~s pela manháa ?-o nascer do sol. Ha 2 especies d'nrrallto :
huma, qne vem do ar, e outra que sabe das plantas, As parti­
culas nqlLOsas do sereno elevão-se durante a noite inLei,'a j ao nas­
cer porém do sol, o ar dilntado pelo calor niio as póde mais su.~·

ter, c as deposita em pillg'linhas: o que forma o orvalho cadente,
O outro orvalbo provem me~mo ü'huma transpira~áo das plantas
lIobr'as quaes elle s'ajanta algumas ve"es em grande qllanlidadE>;
para d'i~to nos convencer-mos, p,)<1eIl105, (, tar,le, coiJiir com hum

te~lo huma vhmta qualquer, por ex., buma cove; no dia sl"guinte
pêln manuáll estará ella debaixo mesmo do dito testo coherta de
gotinhas como aq ul'llas outras plantas que se não cobrirão, e

o mesmo testo s'ach H'i, orvalhado.

(5i) Quando as noites são compridas, e f"ias, o ar, c a terra
tem iguatlllenw ie~po ele resfriar hastan á ponto de permittir a

congelação ao orvalho i os pequenos pedll'ços' de neve qu~ se for~

mão são mni delgados, e mui prorimos llllDS dos outros: J) que

o~ faz parec,'( brancos, e forma a l1ebrina.
(55) Por hum concnrso de circunLancias favoraveis s'eleva huml1

mui grande quanticlade de partícula.<; aquosas, que, tenclo tomado a

forma de vapores j!;rosseiros, se ,listenc1em na atmosphéra, e per­
luroio a transparencia (l'eUa. Os lugares haixos, e - ull.midos quae&
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~ Geaáa (56) as Nu(}ens(57) a (Jzuva (53) a Ne-­

ve (59) e a Saraiva (60).

os paI t<'lrlOSOS os rios, etc. pois que podem f"rnecer Imma maior porção
destas particulas aquosas são mais expostos aus nevoeiros 'Iue 0&

enxutos, e altos.
(56) He a gramle porçã'l de ~equenos peuaços de neve, que, no

inverno, se vem nos ramos, e folhas das arvores, 1I0S cavai los , e
l'onpas dos viajantes. He formauo pelos nevoeiros, qne, 110 inver.
no, são mais frequenteI, que llas estações quentes, e que se ele·
positão, e se congéláo sobre os corpos, qu'a eLlas estão expostos.

(57) Sao formadas pelos nevoeiros, que se tem elevado na atmos­
pTléra, e, que s'avisinhão, e se condensão pouco á pouco pelo
impulso dos ventos. Elles fluctuáo em dífferentes alturas no ar com
o qual s'achaõ em equilibrio. Como eHe 11e tanto mais li!!,ciro, e
~ubtiI qn.anto mais distante s'acha da superlicie da terra, apenas as
nuvens ligeiras se podem sustentar á huma certa distancia. As nu­
vens espessas que se vem quasi á desfazer-se cm chuva estão órdina.
riamente mui ll:Uxas.

(58) Forma·oe pela espessura das nuvens, que os ventos, ou a
dilataçiio do ar forçáo á l'eunirem se em gotas, que tornaniJo-sc en­
tão mui pesadas para que se possáo suster no ar cabem em cbuva
mais ou menos grossa j pois s'a condensação das Iluvens se faz
promptamente, e em huma reç,iaõ pouco elevada da atmosphéra em
que o ar está mais em estado d'as suster, as gotas tomão mnis
grossura, adquirem consequentemente mais peso, e ligeireza, e
formáo as grossas cúuvas. •

S'ao contl"ario esta coudensação das nuvens se faz lentamente, e
as particlúas aqnosas se reünem por huma fraca dilata~ão elo ar,
entiío as gotas são mlú pequenas, e em grande nnmero callem
lentamente, 6 formão huma chuva êm extremo frna, que se cha­
ma miiida.

(.'i9) He hnm ajuntam to de pequenos peclafos de neve por ex­
tremo finos, formados por huma congelnção de nuvens feita no
moment9 da coÍlJensaçáo d'eIlas, e antes <lne as particulas aqllo as
tenháo podido reilnir·se em gotas. Reüniudo-se estes lleljuenos
pedaços, em wande numero, e deixal;do entre i va ias m,titos espn­
ços ,se fOJ:ntáo pelo tas mui leves, que, reflectindo de toda a par­
te a luz, parecem d'ltuma brancura mui IJel1a.

(60) Fonna-se das gotas de chuva, que, pnssando por regióes
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Outros -ha que se diloel)ll\lminosos (61.)

frias da atmosphéra, cahindo, se congelão. Deste modo eUa não
deveria jáfn<lis ser :nais graüda, lJu'as APtas, ou pingas de cllllva;
se porem eUa he bU$tance fria para congelar as particulas d' Igoa
qll~ encont''a, 011 se se retinem conj llnct~mente militas grãos, ella
a~1rluir.e grossura, e forma aqueJles, que algllmas vezes são tio
graJldes como humll noz, ou hum 61'0. Por isto he que a sarai·
va CallS:l sempre ma is 'Jamnos, que a chllva, cu jas pingas em vez
de se reünirem quando cahem, slio pelo contrario divididas pela
resistencia do ar.

(6,) A luz he hum flttido perfeitamente elastico, que,
qllando opéra' sQhre nossos -olhos, produz paraI noJa clari­
dade, e nos faz ver os objectos dando côr, e bri1110 à. to­
d~s as producçües da nature7;a; aiuda. porém s~ nio sabe
mui ]>cm COllfQ ella. opéra , nem a ]Ilaneira porqu'a sua acçáo se
l,ropaga.

As sciencias que tratão dos effeitos da luz sã.o 3 : a optíca

a catoptricB. e a díoptrica. ,A 1." tem por objecto os ef­
feitos da luz directa, isto he I a visão dos objectos por ralos
que directa, e inuuediatamente vem d'estes objectos aos
nossos olhos. A ;1.." trata dos e1:Teitos da I uz reflexa, isto
he, reenviada pl:Jlos corpos sobre (pie cahe. A reflexao da
luz s'obtem Íàci!menle por meio d'espelhos dos quaes mui­
tns 'são u especies: Il sa,ber Q espelho plano, convexo

çOTlcavo ,e mí:rto composto das mItras ~species. O 1'0 he
O de que usamos no ordinat'io da vida: o 2.0 faz apparecer
os objectos I~'hum ponto illllis pequeno: o 3'0 faz velas hu­
mas Tezes por detri12 d'elle, outras por diante segundo o
dfllStamento do~ mesmos objectos, e he o unica, que
pode sllrvir para l'eU{llr os ralOS solare$ 'para d'elles

lazer hum foco afGlent~. Os espel1lOs mill:tos são os cylin­

dricos cuja 811perficie reflectllute he cylindrica, e os conicos

.ou qlle tem :\ figura de Cone.
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Outl'OS finalmente são conhecidos por igneos {52).

A dioptnca trata dos effeitGs da luz refracta, isto he

<1'aquelJa, que passando obliquamente d'hum corpo transpa­

,rente, ou d'hunl fiuoido para outro d'huma resistencia di­

versa, sofEre, na sua direcção, lmma pequena mudança.

A luz he a que produz as côres, que primitivas, não

são m:tis que °7 ; a saber : vermelha, alaranjada", amarella ,
verde, azul seleste, c(Jr d'anil, roxa, não o sendo o

»reto '1)or nue he a nusencia. de todas as cores, c o bran­

co por\: ue e a reunião de todas; e não sendo todas as

mais mesclas J e unióes senão misturas, e modificações d'a­

quellas 7 primitivas. Ellas reconhecem-se, recebendo-se hum

ralo luminoso sobre hum prisma de vidro, qu'o decompõe,

e o[ferece estas 7 côres em hum listão J ou tirá d'hum res­

plandor magnifico.

Os mete6ros "luminoso~ pois, e mui remarcaveis, são 2: o

arco Iris e as Cor(Jas: O 1.0 he o lindo arco qu'offe.

recendo-nos as 7 côres primitivas, he per nós visto muitas ve­

zes em tempo ch.uvoso na parle do ar opposta ao sol; e

he formado~pelas pingas de chuva, qlle prorompendo os raIos
do sol nos offere~em as 7 côres prillliLi,as na mesma or­

dem que faz o prisma de vidro. As Sagradas paginas nos

ensinão f que DEOS ,por sua infinita bondade, no lo quiz dar

posterionnellte ao diluvio Universal, como hum signal de

que não faria de n o morrer os homens por melo das

agoas ; lllzendo hum signal da sua aUiança peto "que o cha­

mão o seu arco, e diz qu'o pora na nuvem. As coroas são

circnlos coloridos q~'algumas vezes se percebem em torno do

solo, e da lua J e que procedem da refracção J ou rom pimen­

to dos seus ralos feito pelos vapores que formão as nuvenS.

(62) Adiante na letra T illdíoaremos mete6ros igneos.
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· Micrometro ( micros , pequeno ; metl~on-, merlid-a )
instrumento para med.i~ os l)equenos espaços.
· Mez, período €Olllmum de 30 dias, isto he de

4- semanas, e algnns dias. Os rnezes lunares tem
menos 1 dia que os solai es.

Mezes embolysmicos ( V. a pago 216).

Molec.ula· ( mola, mola;. ou molere moer) amai,

pequena parle d'hulU corpo.
Mousões, ven.tQs periodicos' do mar.

Movimentos, mudança. O diurno (V. á pago 215 )

Natlir (vem do Arabe, e significa ver por baixo)
V. á pago 205.

Nehulosos ( nebulosus coberto de nevoeiros) estrellas
das. profundidades da área, e que POI' sua prodigiosa
distancia pa-recem redeadas de ~evociras.

Neve (V. a pago 226.)
· Nêomenia ( neos , novo; menê,lúa ) lua nova ( V ~ á

pago 178 ,e 179')
Nevoeiro (V. a pago 225)
Nós, pontos d'intcrsecção das orbitas planetarias.-.
Nó ascendente ( anabebadron, que faz subir. ) mo-

vimento superior; nó desccnd nte (.katabibadion que
Íc1Z descei:) rnovilllcnLo i nferia r .

NOl'Le (V. a pag 204 e 211. )

Noemal (norma ,. esquadria) recta perp.enJicnlar á
outra, ou á hum plano.

Nuvem (V. a pago 226. )
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Nútação (nutcltio, balanceamenlO, oscillação) m~ .
vimeuto appal'el1te que s'observa nos aStros relativa­
mente. ao equador, e que provem da acção da lú.a.

o.

Obliquidade da eccliptica, angulo d'elIa cOtrt o

equador. (V. á pago 205. )

Objectivo, aquelle dos Vidros d'húlh oculo , que
s'acha vohauo do lado do ohjecto.

Observatorio, lugar, em que s'achão colloeados
instrumentos para obsen'al' os asLros.

Oecaso, lado OppOSlO .ao Levante.
. Occidente, o ponto, ou parte por onde o Sol se
nos esconde no h.orisonle , á noite.

Oeci. entalo que 'esta do lado do Occidente•
. Oceáuo ( OKJ>A.NOS, o grande mar; ou do p,'i­

mitivo OK , SI'ande, e dê, circulo; grande) rCSer­
vatorio das agoas que cerca toda a terrél.

Occultação (occult.ttus, occulto) ecclipse d'hu­
ma estrella, ou d'hum plauêta por Outro planêla.

Oitante (octans, a B.a parte) phases, ou aspec­
tos iluermedios da lúa entre as sy'(:ygias ou as con­
juncções do noviluniQ, e pIenilunio, e as qnadl'a­
toras.

Ocular (ocularis, do olho) aquelle dos vidros de
hum oeulo qu'esLá voltado do lado do olho.

0rpo içãO ( nppositio; conl'raricdade) (V. a pago
178 e 179 notas.)
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Or'be, ou orbita (o1'bita vesti~io da llas$agetn de
hUl1la roda) circulo, ou ctUVél que hum planêta
descreve•.

01'valho (V. á pago 225 )

Oriente (V. á pago ú~~, e 184.)
Oscillar ( oscillare , balançar; movimento de halan­

ço d'hum corpo em volta d'hum ponto fixo.
Osculador (osculari, beIjar) !'a'io ~o desenvolvi.

Iílento d'hunln- curva, o que abrange, e toca ~

mesma em lodos seus poutos.
Oeste, occasú, ou occid~nte ( V. fi pago .212.}

p

Parahola (para por cima; holeô J eu deito, ou
lanç.o ) curva d'huma projecção lançada no ar , dis­
cripla por hum comêta , e inJ.efinida , resultaute de
qualquer secção conica, que não passa pelo veru,.
ce dó Cooe.

Patabolico, que tem parabola.
Parallastico, que respeita á parallaxe.
Parallaxe (paralLaxis, transmutação, diversidade

d'aspecto) o angnlo, que formão no centro do astro
, dotls ralos villuaes, que vã.o parar aos olhos de dous

observacfores post.ús hum em distancia do outro.
PartlIlélos ( ptlt"allél()s, equidista nte ) cii'culos paral-

lélos ao equador terrestre, ou celeste. .
Parallel~smo do. eixo da terra, a propriedade,

q\le elle tem de ficar sempre paraUélo a si mesmo
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em lodos os pontos da orbita; que descreve em seu
giro annuo, ou a inclinação constante do eixo da
rotação da terra sobre o plano da eccliptica.

Parallélogrammo (parallélos equidistante; gram­

mé, linha) figura plana quadrilatera cujos lados op­
postos são parallélos, e iguacs.

Pal'amétro ( para :contra, de cima; metrOTL me·
dida) recla constan te em cada huma das tres sec­
ções conicas; ou, em geral,. huma linha constante,
e invariavel qu'entra na equação J 011 couslruc­
ção. d'huma curva, e tem varias accepções seglm­
do as varias curvas, á que s'applica.

Pendulo (pendulus, snspenso) fio de ferro, ou
retros atado, ou suspenso com hum peso na outra
extremidade, O qual, quando se move, ou vibra"
descreve arcos de circulo.

Pene umbra (pene quasi;. umóra) que não reeebc
luz; a parte da sombra allumiada por hum lado
por hum Corpo luminoso; huma quasi ombra.

Perigéo ( peri ao pé; Jovís Jupiter ) (V. a pago 177. )
Periphélio (peri ao pé; 'lelios sol} o pon to em que

o planêta dista menos do sol.
Perijove (peri, perto; Joyis J upiler) a mais pe­

quena distancia dos satellites de J upÍler ao seu pia:
llêta •.

Periodo (peri, em roda; odos, caminho) espaço
de tempo determinado, e certo.

Periodo o que por seu cu~so natural torna aO

ponto d'oúde começou, ou ao mesmo estado.
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I Perpendícular (perpendicularis) linha recta que
não he d'ilUlll lado mais indio,ada que do outro.

Perturbação J (per poc; turbare, perturbar) de­
sordens ,e desaraojos, que os planetas reciprocamen­
te se causãu por meio de Sllas mutuas attl'acções.

Peso (:rLlCJitl~S) (V. á pago 21ge220.)
Pbases (p1tasif, appal'ic:ão) (V. a pago 177 e

178• )
. Planêtas (pla1L~tê, errante) (V. a pago 173 a

175. )
Phanisphel'io carta celeste. (Y. a pago 210. )
Pnenmatica (p'leuma sopro.) machina pela qual

s'extral1e o ar ue certo espaço, e d'alguns corpos,
qu'estão neHe; sendo o COl'pO tal, que b solta
Gomo os liquiuús ; . e na qnal se faz o vacilO•

.. Pólos (pôlein, voltar) ( V. á pago 204. )
Precessão (procedere, ir antes, ou adiante) movi­

mento retrogrado dos pontos equinociaes.
Progressão (pra, adiante; gradus gl'áo) sene de

termos que s'avantajão hum á outl'O seguuJo huma
certa lei. .

Projecção (projicere, .lançar) o movimento de
hum COI'PO lançado fora .da perpendicular ao hori­
sonte ,e sobr'o qual opéra o peso ~ qual o d'huma

J>omha, d'hllma pedrada. A força ernpl'egada mz-se

projec·til.
Q.

Quadratura (quadratus, quadradQ) posição da
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h~la no seu pl'imeiro, e terceiro quarto, ou tem-po
da sua dichotomia ( V. á pag, :u4, e 215. )

R,

Radioso (radiosus) que lança ralOS.
Raio (rabdos radius) linha de luz que lanção de

'-. si os astros; meio diameuo d'hum ciroulo. O raio

terreste he a distancia do centro da terra á hUlll

ponto qualquer de sua: supedicie. Elle não tem em
toda a parte o mesmo tamanho por não ser a tena
hnma sphéra púfeita. (V. tambem adiante VtJctor)

Refracção (re/ringere quebrar, engolfar). A mu­
dança que f;}z, na di~'ecçào que levava, o corpo que
passa obliquamente de hum ~eio mais raro pal'a
outro mais denso cousiste em mover-se por huma li·
nha mais proxima, ou mais apartada d'humu per­
pendicular levantada deste ponto por onuo o cor­
po refracte antro, 011 sahe para di\[erso meio.

RetrogrnJação movimento appareutemenl6 rclro­
grado dos planêlas.

Revolução (movimento pela orbíta ) giro iuteiro de
hum astro em toruo d'outro (V. a pago 175.)

Rocio chuv~ miüda (V. a pago 226 nota 58.)
:Rotação ( rotaô) ser impetuosar,nente movido (V t

a pag, 17Ó~)

s.

Saros, periodo dos anligos Chaldeos,
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~atelli tes (V. á pago 175, e 176. )
SatUl'110 (V. á 1l3g. 174, e 179' )
ScintilJação (scintillatio) agiLação constante na

luz das estrellas: o qu'as distingue dos plallêLas, cu­
ja claridade he sempre tranquilla, e calma.

Sector, (sector, que corta) he a parte do circulo
comprehendido eutre dous raios seus quaesquer? e
o arco, que elles compre hemlem , ou encerrada por
huma pOI'çào da curva, e por dous raios levados
ou ao ccntm do circulo, Oll ao fóco da ellipse.

Segmento, porção cortada do circulo, ou d'huma
sphéra.

SepLCDtrião ( septemtriondes) (V. a pago 184. )
S pten trional que está do lado do Norte (V. ás

clitas pag.)
Sextante (instrumenLO d'astronomia que compre·

hcnde a sexta parte d'hum circulo, ó segmeuto
d'dle.

Sideral (siclas, estrella) ql1e tem relação ás es­
lI'dlas.

Signos, as 12 Constcllações do Zodiaco (V. á
pago 181, e 18~" 190, 192 á 194. ) ~

Sol (bel,ios) (V. á pago 172.)
Solsticio (wZ strlt, o sol pára) ponto da orbita do

sol em que este astro s'('leva mais alto: ou s'aLate,
o tempo, em que o sol está mais distante do Equa­
dor: ha dous : O II)'bemo, ou d'inverno quando o
sol, estando no tl'orico de Capricornio, faz os dias
mais curtos, que tUllOS, e começa a voltar para nós

30
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e o estilJo ou de verão, que he quando o sol, no
tropico de Cancro, faz o dia maior ue verão, eco·
meça li voltar para o outro trapico.

Spbera (splza"ira, bola) (V. á pago 204.)
Sphero'iJe solido, que n50 he mais, que hulU

globo achatado, ou allongado. O sphero'iue differe
a'bum globo como a .ellipse dlIfere d'hum circulo.

Syuodico (Sun, com; (Idos, caminho) (V. a

pago 179' )
Syzygia (Suzugltia, juncção., união sociedade)

encouu'o de tre.s astros sobre a mesma recta. A láa
tem duas sJzygias, a conjuncção , e a opposição.

T.

Tangente, .(Tangere, tocar) linha per.penJi(mlar à ex­
tremidade do ralo do.circulo, que toca na sua periferia:
os que desereve o corpo soho da periferia agitada.

Telescopio (têlê, de longe; skopio, ver) ÍDs­
t1'llmento para ver os objectos distantes. (V. a pago 163.)

Tempo: verdadeiro, ou appârente o que he marcado
em ca\.la did pelo sol; tempo medio o que o he por
hum relogio. (V. a pago 164, ~ 165. )

Thermornetro ( therm~, calaI'; metr(ln, medida'
nstrumento para meJir a temperatura pela dila- I

tação dos corpos.

Trofão O estrondo, que faz ne ar a ~nflammação

da :materia electrica (63). (V. a pago 176.)

(63) Quando tratarmos, da electricidade, e sobre 01 oh·
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Turhilhões (systema de Descartes) massas d'ar

ou de materia ..subtil,. que se resolve sobre hum, e
outro, (V. á pago 180.)

Trajectoria, curva, que fórma qualquer corpo com
alguma velocidade, e á que out"a f01'ça desvia da
sua direcção.

Trapicos (tropb, volta) circulas parallelos. ao

Equador. V. a pago 205, e 206.

u.

Urano (ouranos, o céo) (V. á pago 174, ]75 e 176.)

V.

Vélpôr ["apor] fluido gasoso mais lígeiro, que
o ar.

Variação, augmellLO , ou diminu'ição no movimento
media da lua em rusão das situações respectivas
do sol, da lua, e da terra.

Vector' (lJehere traser) ralQ, vector he a recta termi­
nada no cenlrO da ol'bita, e no planela: a qual
se concebe como levando (} dito planêta do centro á
sua orbita.

Ventos, o ar mo·villo, e correndo cem maIS, ou

jectos propriamente pertencentes á Physica daremos as con­

Tenientes noções de tã.o importantes. matcl'ias I\ccompanha~

das de estampa já preparada.
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menos força. rentos de .sen'ir são os qne cursão
c~\nstanteIDente de Lelite á Oeste entre os dons
Tropicos.

Venus V. a P?g. 174.
Vertical (vcrtex, alto, cume) linha que cahe

do vertice; perpendicular sobre a linha hOl'isontal.
Viscosidade [iksos, gui] força com que ali moI.

leculas de liquido são unidas huma á outra.
Via lactea (V. á pago 188.)
VaIcão [ Volcanins] monte com boqueirão por

onde bota fogo; pégo, ou sorvedouro, que s' en­
tr'a~l'e nos montes, e que vomi.ta materias abra­
sadas.

z.

Zenith V. a pago 205:
Zodiaco (zoon, a.nimal) V. a pago 191 a 2.05.

Zona (zonê, cintura) (V. á pago 406.)

~~E

P. i2.lta1 ne o mtJvímento los astros?

R. St hr'e11 há muilos systemas , e soLre tudo dous
são os princip' es , o de PloZóméo , e o de Copernico.

P. Qual he o sfstema de Pto/óméo?

R. Elle sl1ppoem, qu'a terra he immovel, no
meio do mundo, e que todos os astros girão em
torno d' na para alJumia-la: o qne exigIria huma
prestesd iU('onceplivel da parte d'estes astros, pois
que as eslrellas serião obrigadas à Jiscorrer ao me-
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nos 500 milhões de legoas por cada se gundo. V.
a estampa 9. fig. 2. No centro d'ena está immo­

vel a terra, T.; segue-se depois ~ lua L. que gira
emtoroo d'aquella; d~pois Mercurio M. com seo ca­
ducro ou signo symbolico; Veuus V. ccrn hum.
espelho (pag. 174) o Sol S.; Marte ',M. com
nUma rodéla; Jupitcr com bum Z lil"trado; e,

Satul'oo S. com huma fouce na roda da orbita de

Sa~~lroo estão as estrellas ou o primeiro movei.
P. Qual/te o s)'stema de Copemico?

R. Elle pensa, qu'a terra tem sobre seo axe

hum movimento de rotação, que se diz diurno) e qne
elle concl ue em 24 horas, o que não exige esta

velocidade prodigiosa ~a parte dos astros; "depois
suppoem, que o sol está no centro de nosso

systema p1Jnetario, que a terra gira em torno
d' elle nO espaço d' hum anno, no seo movimento
al1DllO pelo qual ella descreve a ecliptica, e que
explica todos os fenomenos astrooomicos, de que
se não' pôde dar rasão n'outro systema; demais
que a l11a gÍ!a em torno da terra em huma M­

bila que he levada com, a mesma terra no seu
movimento aunuaI cm roda do sol; qu'os outros

planêtas gil'ão da mesma sorte com seus satellites,'
em mais, ou menos tempo a roda do mesmo sol, e que'

tudo se tcrruina pelo firmameuto das estrellas fixas

V. cst. 9. fig. 4. NeIla o centro he occup~do pe­
lo sol. Mercu rio, e Veous girão em torno ~el­

le; aquelle eru 87 dias, e esta em ~25 1 se~
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gue~se tlcpois a tena igualmente em movimenta
em roda do sol, que lhe vê fazer sua revolução 1

em 365 dias) e hum quarto, com a lua, qu' ao
mesmo tempo circula em tOI'OO d'eIla em 27 diasr
Vê~se depois Marte, que fiz sua revolução em
dous annos; depois as 4 orbiws dos novos pla­
nêlas, Ceres, PaIlas, Juno, e VeSla marcddas com
as iniciaes de seus nomes, e cuja revo] ução he
pouco mais, ou menos de 4 annos. A' el1as se­
guem-se Jupiter, Saturno, e Urano com suas seis
luas designadas, com a letra H listrada, a primeira
denominada Herscltel. CaJa hum d'estes grandes pla­
nêtas tem satelliles designados por OuLtOS tantos
circulos marcados de pontinhos: J u.piler 4. ; Sa­
turno 7; U rano 6. Jupiter faz giro do Sol em.
12 annos, Saturno em 30, e Urauo em 85 (V
á pago 174) CapeI' 'co ignorava os 4 planeta
secuudarios, e o:d' rano: deHes tralàmos lmica­
mente para completar o sysLema do Astrono­
mo Allemào 1 pois que he o uuico verdadeiro,
tendo só a differença de que os p1ftuêtas não des­
crevem circulas, como ellé julgava, seUl ellipse
como o estaheleceo Kepler, ua primeira de suas
leis. V. á pago 222. Os ponlos que lração huma pa­
rabola indicão o caminho d' hum comêla, cujo
'folume se torna maior á medida, qne s'aproxima
do sol.

P. Dos dous ;"stemas qual he o que O-s As
tronomos hoje seguem?
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. R. O de Copernico corrigido pai' Kepler, Gali­
}êo, e por outros celebres AstrOnolDos, que peu­
são, qu' as estrellas fixas eSlão em diflereules dis­
tancias do sol, e qu' atlribuindo -lhes hum mo­
vimento de rOlação sobre o seu axe, julgão, que
ellas podem ser o sol d'oulros tantos syslem~s pla­
uelarios talvez mnito mais consideravcis, que o
nosso; porque o seo affastamento da terra 1e tão
grande, CJu'ainda não foi possivd medi.'·lhes a gros­
sura, que com tudo s'accredita enorme.

P. rIa algum. out ..o sy.lterna, que se possa igual

mente cla sijícnf como principal?

R. O de Tycho BrJ.hé. Est. 9' fig 3.
P. Qual he t:lle ?

R. A figura 3. o repreSf'llta tendo a terra no cen­
tro. Hum <:l'es'"ente representa a lua, que gira so­
bre sua orbita em torno da lerra. St'gue depois
o sol qu' igualmenle volta á roda do gl bo leiTes­
tre immovel, e leva comsigo lVlercu I'io, e Venus,
sendo estes dons planêtas julgados em movimento. á
roda do sol, COIllO hoje figuramos a lúa em revolução
em torno da terra. Depois do sol está Marte, ao
qual segue-se Jllpiter, e por ultimo acha-se Sa­
turBO.

Por bum mal entendido escrnpulo não quis Ty­
eho Brahé admittir o systema de Copernico, e deo
oUlro, que repuuha a terra Í..qlmovel no centro em.
lugar do sol. Fez girar o sol, a lua, e todo o fir­
mameu to em roda delle em •quanto Mercurio', e
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Yenus sem ahl'aoge-la devião tambem operar ~Uas

revoluções em torno du globo terrestre: sJ'sterua
este caprichoso, e phuolastico, cuja ca LU pJicação
s'affastava muito da ventade plra que podesse ter
longo credito. T."cho era hutl1 excellente observa­

dor; tlldo que clle pótle ver no do I.lio com t:ffeito; era

porém hum máo physico, e não tinha, d'if Bailly,
o t'spirito d'aproximação, c d'anal0b'la qn'aprecia
a natureza pela sua comparação com elIa mesma.
Sna hYPolhese defeituosa lhe não sobrevivco, não

,ieve quem a defendesse, e mórreo antes do seo

author, porque o genio de Kepler a corubateo, c
lirmou para sempre, pelas suas trez leis admil-aveis,
o systema de Copel'11ico, assegurado, radicado, e
confirmado mais, e mais pela descoL~rta do peso
universal. (64) Era com tudo tal a obstinação do
Ástronomo Diuamarquez, Q\1'escrevia à RilOtman
Astronomo do Landgrave n'estes termos! ! » Quando
» eu tratar sobre os movimeutos celestes, farei ver

»Gfue oJin has h pothcscs sa Lis{azc-m exactamcn le ás
~):apparencias qu'eJlas são mui preferiveis ás de Ptolo­
~)meo; e de Copernico, e melhor s'ajustão, e

)~COnf01;D1ão á verdade.» Isto, por inadmissível, e

(64) Descoherta admiravel tentada pelo celehre Newton

no anno d.e "1666 (24 annos depois do seo nascimento verifi·

cado em Woolstrop em Inglaterra no fim de 1642, anno da
morte de Galilêo) V. o Cap. 5 do Livro 5° Tomo 2"

ii l)ag. 353 á 388 dll Systeme du Monde (Exposition)

pelo Marquez de la Plàce. Edicção de 1824.

"\
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cl'P0sto a tódas as rcgr.as de Physica por SI m~mo
'Se destroe, e inculca qaanto Tycho era solicito em
perpetuar tuGIo o que lhe dizia respeito, sendo
pomposo 11a. descripçào ~e tudo que lhe perten­
-cia, prejuuicando e 'Confundindo ~ssim O verdadeiro
systema do Mundo ,e to,.las as verdades de scien­
-cia tão admiravel, como necessaria. Est. 9' fi ..
4. , 5

FIM DO TOMO L

r
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Adv. pago 2 13

.Prologo. VIII pel1lÜt. palavra;
x 4 JesuLias
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XXVI

XXVII

XXVIII

:»

XXX

:»

XXXI

»

xxxrv
XXXVII):

::»

XLII

j>

Linlws Erratas

not. 1 e.
16 as

11 vagar
:» brandura

3 huma:
noto ult. liv

16 ft'enquentes

noto Leipsick
dila 1 c 15
17 l)erpecttlo
2not. 1 Wlch
:» Grit

1 not. Gibert
:2 Wahcl

Emendas

1723; WateI Edi-
ção oe 18::l.O

palavra,
Jesultas

Cap.
os

vagar,
braOllura,
humu

liv 1.°
f!'eCluentes
Lipsiu,
liv. 1 cap. 5
perpetuo
Walch
Crit
Gibbcrt
Walch

as ás

de progressos; dos progressos,

por outros! por OU~ros

XLV

LIY

LVII

LX

::»

LXI

8
l.
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.20

breve e ;
Governadres

Povos
seus

breve, e
Governadores

Povos,

DOS



ERRAT.A.S.

Pago Linhas Erratas Emendas.
LXII 5 tão nao
» uIt. n'ellas n'ella
I.XVU 10 d'esta d'essa
LXXI I3 eIlslmaO (,)USIuao

LXXIV 15- expressando-lhe expressaDdo~lhes.
5 14 Chl'isláa . Christãa,
6 'l 'que,1':> que

7 25 compor compor,
» 26 homens homens,
8> 11 demonstração demoflStl'açãoc,
» 15 pagar pagar,
» 21 escrita escnta ,

II .2 osteFrllOS OS termo$,
» 7 agol'à , agora
H 16 Ilu}ianno ItaJiana
:>:>. 17 Brasil\ca Brasilica, Hollan·

deza, Russianna.
etc.

12. 3 e21 Apl·errder Apprender
>)>- 7 entre eD tr'08

>:» » negoci.a ntes negoCiantes, e ou-
trOs

» 11 Maritimo Maritimo,

» 25 em v~r'se e mover-se

13- 23 Seieocia' Scicncia,

15 14- fixas fixas,
);> 18- lllater.na matern:l ?

.2ol ult.. Diccionaro . DicciaM.l'io esco,-
lhido, e exactO
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Pago Linhas En'atas Emenda,.;
22 18 por por por
23 3 e o c, e o

:» 11 fll'ma-m-onos firmarm-onos
>>' 24 Epig. Relhodca Rhelf.lFica

240 7 Cinco Cinco:
J> 9 exoruio exoruÍo?
>>- 26 energlca energlCa,
» 28 Esla Esta,
» J> Episodio Episodio,

27 19 audição; ou audicção, ou hui
28 ~ qu'ajllnla-Ioe qu'ajuDlul-o , e

addilo addil·o
» 10 se tirasse se se tirasse

.,
5;)2 C0111 como

» 11 opulencia ópulencia , e
» 14 em geral em geral:

"'., qualquer á qualquer;)::J 17 a

4-6 penult. de que do que

47 20 ignulmente igualmente
50 l~ Architecluras Architecturus ?
56 19 fO$sOS ; fossos:

59 16 accommelte- accbm mctledo-
dores teso

60 22 Ex.ercilo Exercito.
62 8- arranjar-se arranjarem.se.

JJ' 22 outro; outro,
66 8 ordem f ordem.

74 13 qrral qual
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'Pag. Linhas Erratas Emendas.

94 .20
,

qu se que se

99 16 pOIS que pOIS que ~

li> 17 hOl'il boril f

:n 18 forte forte;
105 :J.8 gni gui
106 5 que e gue que, 'e gue l

:» 18 tempo tempo,
:n .21 tempo tempo,

~08 18 a miudo á miüdo
» 20 (pag. 15) (pag. 102 )

1°9 19 1." 1."
110 noto 1. enteadade, entidade

» ;» uIt. pa da,
" naquellas letras n'aquellaslelras,11,1 ::J

112 18 Jl!ls.:les nasaes ,

117 22 fleidadeiro verdadeiro

:» 24 syllaqa syllaha
118 26 antecedentes antecedentes,

119 4 palavras ~ palavras,
,

q a que
» uIt .. suffic~eDte , sufficientes ~ e

120 8 maIOr maIor,
» 15 indespe~savel indispensavel.

1.22 18 s.emicircudfe- semicircurnferen'"
reneIa cla "

124 1. 6
, ,

s screve s escreve,

125 4 a todos á todos

» 24 moveiS mo eIS:
129 8 SerIa sena
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Pago Linhas Erratvs Emeru!cu ..

12.9 9 vendo a vendo-a, '
132 2 e ganha: e ganhar

:» 7 esta grade:- esla grade
:» :» na tiDa na tina,

133 z3 de polvora. da polvora
134 11 ca-libre calibre,

» 14 ruido rll'ido
)~ 20 lDslrumentos. iustrnmentos ,.

que que,
» » p01vora: polvOTa ,
:» 22 alem <1'el1es alem d'elles "

136 25 diferel'lças differença.s
137 ub. a cada á cada
138; 5 decencia deceJlcia ,.

» 6 recompensas recompensas, "
)' 8 Direito Direito ?
» 10 a equidade: á equidade
» pennh. Nalnra1 Natural,

139" 4 a caua- á ca:da

» 1S. alicnaF alienar

140 4' L~ys ; Leis,

14J. 1 summa· summa ,. ",' ...
:;» .4 inclinaçães, inclinações.

:» !ti- maIS, DlaIS

142 6 constituio consti'lll1o.

» 11 depeBde; depende,
,,.. 1(} t'ntrás; OUll"l~ ,

146 DSt. 8 alguns. algum



EnRATAS.

Erratas

levar o
confundido
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alguma
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2.6 cousa causa
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Pttg". Linllas Erra tas Emendas:
165 16 penosa5 p~nosas, tambem
167 4 como COm

3> 8 cónstitlilirão 'constituirão
I

167 20 obrigações obrigações" he
3> :L7 a seus á seus

168 4 fundos fundos"
3) 7 com o que COm que

169
. .

7 commerClante commerclO

3' 15 constituido constituído
') :u manuf.:'lctnras manufacturas

1.70 6 este seja estes sejão

'-72 2 acontece accontece.

J.76 ~ o ao
» penult. oçcupado occnpado

178 16 noto em circulada em circulo
» 3) 17 em circulada em circulo

1.79 16 accresiassem accreditassem
180 14- tantos" tantos
,81 9 firmamento. firmamento.'
18~ 3 noto

I

outom outom ==
185 "16 Supplica supplica

3> 17 Oceanno; .Oceàno,
3> 24- . terciarios terceiras

188 13 poliu' N'ella pólar % ~:ella:.
189 !1 esta está

» 11 e 12 Ophití.cho Ophiüco
:>II uIt. abaixo na pago seguinte

19~ 5 noto o Outono o Outomno
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Pac; Linllas 'Erratas Emendas:

197 4- noto 41 Sidon Sidon,

~~ 2. ,. 42 plano; plano

:>~ 1 » 46 daI da

~3 2. ~~ 47 pea pela

203 Mappa Paboa Taboa

2@4- 13 d'ellas; 'd'ellas

~~ 16 armilares? armillares

207 pe!1ult . encontrão s'encontrão;

216 5 EccIeptica ecliptica ,

:l.l8 17 dissco disco
""» 21 regra forma) regra, forma)

.221 lO encocobre encobre

223 1 he ha
3> 16 cinzenta cinzénta ,
~) 21 conopicil1um conspicillum

225 6 dizem ser dizem-se
226 57 not.. S;}(\ São

'N. J3. A' pago IX. Prologo linho 1 à 4 desde
as palavras cc assim como» deve ler-se == e para
(.flle se possa apenas esperar o encontro das mes­
lllas na edncação d' hUJ;n só indiviJuo ,como se-,
ria passiveI a combinação d'ellas reünidas na edu·
cação publica?

A' pago 65 li.nha 7 == leia-se, dos mappas, .da
hal'qllilha, do oitante, e d' utros instrumentos
Dlaritimos.

A' pago 68 linha l.2 leia-se;;::; e as vélas ~ que nO

32
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dito mastro, QU páo recto, ~s'abrem communican~

do·lhe o m<wiu:í.ento, e provindo d'dle o da em-
barcação.· . 1

A' pago 99 linha ultiE111, _e á pago 100 linha I

em lugar de paiisas das palavras leia-se == que, per
si sós, tem :QUlll' tom p&feito. ==

A, pago 137 linha 3 leia-se == e o u~o delles pa­
ra conservar a snúde-, e prolongar a vida, consi­
dt'lradá Q individuo elu sanid-ade: cm () (Iue diver­
sifica da tlJerapeiitica destinada á restabelecer 'a

saúde, e' á ali iar males já soffridos.·
Sao mnitos' os termo , em qu'o uzo do tréJ.na
b ' ., I ' h50 r as- vogqes - e - 1 - U - 5 ac la, Il-esttl. o ra,

confundido; para pois não avultar mais a laboa
das erratasj Dotaremos, que os em que ditas vo­
gaes não flUem f per si sós, syUaba se de em corri­
glr, assim como aqllelles, em que, fâzeuclo-a,
lJao ha o respectivo signal e-' i,_\1..-
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